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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO•
. • DECRETO N. 4.083 — DE 21 DE JULHO DE 1920

Declara valido o legal o reconheeimento de poderes dós Srs..
Nestor Gomes e João de Deus Rodrigues Netto, respe-
ctivamente, presidente e vice-presidente do Estado do
Espirito Santo, feitd pelo Congresso Legislativo do Es-:
tado •
O Presidente da ilepublica dos Estados Unidos do Brasil:.

• Faço 'saber que o Congresso racional decretou e eu
Oancciono a seguinte resoluOão:

• Art. 1.° E' valido e legal o reconheciinentO de poderes
lirodsSrs Nestor Gomes e João de Deus Rodrigues Netto,
rpspeclivamente, presidente • e vice-presidente 'do Estado do
Xispirito Santo, feito pelo 'Congresso Legislativo local na pri-

• Meira sessão extraordinaria de 23 de maio proximo findo,
rara o quatriennio a expirar em 23 de maio de 1924.

• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.	 •

. Itio do Janeiro, 21 do julho de 1920, 99° da* Indepen-,
(anela o 32° da Republica.

ENTACIO PESSOA: •
•
alfredo Pinto Vieira de Eleito., -

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
:DECRETO N. 14.263	 DE 15 DE JURO DE 1920

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 41 .da lei n. 3.979, de
31 de dezembro de 1919, resolve approvar o regulamt,nto que'
a este acompanha para arrecadação 'D fiscalização dos im-
postos sobre a renda de que trata O art. '1°, ris. 40 a . 44, da.
mesma lei; o qual vae assinado pelo ministro de Estado dos
Negocies da Fazenda.
• - Rio de - Janeiro, 15 de julho de 1920, '99° da Indepen-
dência e 320 da Republica..

EMACIO PESSOA.,

llomero Baptidta.:

que se refere '0 decreto .n. 14.263, de 15 .de
julho de.1920

' 11TULO PRIMEIRO

Dos Impostos sobre a renda

CAP/TULO

DA INC1DEINE!A EM GE/tAl;

• Art. 1. 0 Os impostos sobre a ronda, do 'que trata o g-
ligo ns. 40 a 44 da lei n. 3.979, de 31 de dezembro do
1919. recalieffi:

a) sobre dividendos e quaesquer outros 0x:duetos de
acções, inclusive as importáncias retiradas do fundo de . re-
serva ou de outro qualquer, • para serem, á conta de qualquer
verba de balanço, ou sob qualquer 4itulo, entregues aos ac-
cionistas, ou para pagamento de entrada do acções novas ou
velhas, de companhias ou sociedades anonymas o comman,
ditas por acções; .
.	 b) sobre os juros de obrigações e do debentures de com-
panhias ou sociedades . anonymas e comtnanditas por acções:
- c) sobre o lucro liquido das sociOades por quotas de res-
ponsabilidade limitada, tenham estas, bem • como as compa-
nhias e commanditas a que se referem as lettras a e b, séde
no paiz ou no estrangt,iro;
• sobro o lucro liquido das casas bancarias e das casai
de . penhores;

e) sobre bonificação ou gratificações aos directores, pre:-
sidentes de companhias, ernprezas ou sociedades ationymas;
.	 () sobre os juros dos creditos ou emprestimos garanlid04
per hypotheca;	 •

'g) sobre premios de seguros maritimos e terrestres;
h). sobre premies do segures de vida, pensões, peculios,

etc.;	 •

i) sobre lucros fortuitos: • valores sotteados, valores
tribuidos por clubs de mercadorias; premies concedidos G sor-.
tolo mediante pagamento em prestaçõeo, por associaM4
ponstructoras;	 •• . •

j) sobre o lucro liquido da industria fabril, não com-•

piehendida nas lettras a, c e e.
• Art. 2.° A arrecadação desses Impostos será feita pele

tbesouro Nacional, Recebedoria do District° Federal, e ptlas
iii fandegas, mesas de rendas' e collectorlas Moraes U08
todos.

Regulame. nto. a

•
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CAPITULO II •	
1	 Paragrapho UDICO. Sempre que pela assem	

.

bléa de ac,
ionistas, pela sua diretoria, por disposição dos estatutos dão .

DY ~no SOBRE DIVIBENDOE, 3UR(1S DE OBRIGAI -73ES E DE BE..

• BETNTURES,. GRATIFICAÇÕES A DIRECTORES DE COMP/eN S E
SOBRE CA$À S BANCARIAS E ' BE PENHORES E ESTA BELKEI

EIN TOS P.NRHI S

SECÇÃO 7.

Dc.z incidencia e pagamento	 •

. Art. 3.° O imposto de que tratam as, lettras a, b a c, dO
art. 1:°, será cobrado na razão de 5 VO.

§ .1.° No ''RSO de serem os juros, dividendos ou quae3-i
quer outros productos pagos ou distribuidoe em moeda 'eek
trangeira, fareeeeha a conversão ao cambio do dia , do paga-.'
mento do imposto.

§ 2.° '0 banco ou sociedade que tiver eéde em paiz es-
trangeiro, pagará os impostos de que tratam as lettras a, b
13 c do art. P sobre a quota correNpondente ao capital exis- .•
tente no paiz, considerando-se. como tal o valor dos bens e
estabelecimentos, eitos no territorio nacional, o o capital
movei destinado a explorações commerciaes ou industriae3 .
no Brasil.	 •	 . .

Art..4.° OS bancos, companhias, sociedades anonymas, e.
bem assim as, sociedades por quotas de resposabilidade li-
mitada e em commandita por acções, tenham toes compae
abias ou sociedades sua sede no paiz ou no estrangeiro, ficara
obrigados a poblicar no Diorto O(ficiai, no Districto Fe-
deral, a nos jornaeS que publicarem o expediente dos go-
vernos elos Estados ou municipios, o annuncio das chamadas
para disfribuição dos' dividendos, e quaesquer outros pro-
ventos e Pagamento dos juros das obrigações e de deben.
tura% ou a transcrever identicos annuncios ou avisos feia
tos no estrangeiro, com a declaração expressa ena todos os
dasos, da taxa correspondente aos mesnuis juros e dividendos,

§ 1. 0 No caso de não haver distribuição de dividendos ou
outros itteros, os bancos, companhias ou sociedades deverão '.
fazer, por escripto,- a respectiva communicaçãO ás • repar-.tições competentes . ençarregadas da .arrecad.ação no,Distriétoel'ecieral e nos Estados, dentro do prazo de 30 dia3,4a contardo referido no art. 12, lettra e. 	 -§ 2.° A falta dessa communicacão presuppõe a existen-

i de dividendos a • distribuir, ceeja importancia será cal-
diJada sobre a inédia do arrecadado nos tres ultimos unos
o , si não houver, esse elemento, sobre o - lucro correspon-dente á taxa de 25 % do capital integralizado.
• Art. 5.° O imposto- de que trata a tettra	 da art. '1"'será, cobrado na razão de 5 %.*

Paragrapho meico., Para os effeitos do presente artigotão consideradas:
a) casas bancarias — todas aguei/as que sob a fôrma

IndiVidual -ou conectiva façam operações propries de bancos,'
uo constitu idas' sob a fórma das 'sociedades mencionadas no
tft. 1° a,. b e c do presente regulamento:'

b) casas de, penhor — todos os estabelecimentos ou ess
çriptorios que sob firma .individual ou collectiva façam ha-
Illieualmenea emprestimoa sob penhores de qualquer natureza.

Art. 6.0 O imposto a 'que se refere o art...1° lettra j será
t obrado na razão de 3 % e recahirá sobra o lucro liquido
-à\eurado de todos os estabelecimentos de industria-fabril exa
piorada por firma individual, sociedada3 em nome conectiva.,
de capital e industria e em conta de participação.
• Paeagrapho unia°. Aquelles que além da industrio fa-
bril explorarem outras industriaa oú exercerem o .commer.
cio deverão -ter .escripta separada de fórma que possam ser
discriminados os lucros derivados daquella . ipdustria.	 .

Art. 7.° O imposto a que se referem os • Orts. 51 e. 6'-e-erá cobrado em agosto e fevereiro de cada anuo sabre o
..lucro liquido dos semestres vencidos em 30 de jimbo 8.31

de dezembro antecedentes, de accôrdo com o verificado nos' livros e documentos. commerciaes, bem como nos livros
exigidos no District° Federal pelo, decreto ri. 6.851, de 19

'de setembro de 1907, e nos Estados pelos-respectivos regulae
•

Ricotas, quanto ás casas de-penhor.	 •
§ 1. Ouando , o estabelecimento deixar de fUnccionar

rkntes da época do ,pagamento .do imposto, será esse cobrado
desde logo sobre os lucros apurados até então.

§ 2.° No caso de sonegação ou de violo na escripta 'que
oaeibilite a verificação do lucro liquido, ser. esto ar-.

trade Ra razão .de 25 % do capital da casa. e sobre ele co-brado a imposto.
Art. 8.° O imposto 'a que se refere a lettra e do art. le

pá cobrado na razita de 2 ;51 % e recai/irá sobre as bom-.
eações ou gratificações comprehendida nessas expressõe3

se remuperação
 gratificações,

	 concedida pelas com-
eflIã.s, erripre,as ou sociedades anonymaa a seus presidentes

e directores. •

ociedade ou por qualquer outro modo forem coneedielas aS
bonificações ou gratificações a que se refere o artigo ante-
rior deverá a respectiva directoria communicar a concessão a
repartição arrecadadora sob eteia jurisdicção estiver a com-
Panhia, einpreea mi Sociedade anonyma dentro do prazo . do
oito dias do acto da concessão e não poderá tornar edfectivo
9 seu pagamento selai que préviamente tenha sido satisfeito o

fo

1 posto.
Art. 9.° . O' imposto de que tratam 03 ' arts. 7° e 8° será

obrado . no prazo de. 30 dias contados:
a) da primeira publicação da chamada para pagamentO

s juros ou distribuição de dividendos o de quaesquer otbe

Paragrapho unico. Não poderá ser . iniciada a .distribul--

;ros proventos ou bonificações;
h) da concessão das gratificaçõe3 mi bonificações ao dl.

setor ou presidente das companhias.

o dos dividendos e quaesquer outros prOventos das aniles
u pagamento dos juros sem a prévia satisfação do imposto.,

Art. 10. O imposto será recolhido por meio de gulas
m duplicata, firmadas pelo gerente da empraza ou estabe-
ecimento ou quem suas vezes fizer, os quaes deverão conter
e declarações necessaria3 para se conhecer o valor tributae
el de accerdo com os modelos A, B, C e a	 •

§ 1.° Em ambos às exemplares das guias averbar-se-há
imposto reeebido, ficando um na repartição arrecadadora ei

utro em poder da parte interessada. 	 .
§ 2.° As guias serãO distInctas em relação ao imposto..ds

ividendos, ou quaesquer outros- proventos, e aos juros das . -
brigações e de debentures.

, §' 3.° Ae guiaa relativas' ao imposto sobre lucros das ca-..
•as bancarias e de penhor e dos estabeleoimentoa de inclusa
.ria fabril' serão rubricadas pelo funceionario a quem come
etir a- fiscalização- dessas' casas ou estabeleciinentos.,

SECCÃO

	

Da ntittricula	 ,g1O2

'Art. 11. 03 bancos, companhias, sociedades, casas bana
arias e de penhor e estabelecimentos de industria fabril sãO

1•

brigados a dentro d° prazo de 30 dias requerer matricula 'e
fornecer ás repartições encarregadas da arrecadação do3

mpostos, independente de aviso ou qualquer solicitação, 03 •
selarecimentos a que se referem os aias. 12 e 13. 	 .
 §• 1.° As sociedades anonymas, . as em commandita e as
or quotas de responsabilidade limitada deverão ainda ilidi-.'
ar a data da publicação no Diario Of f icica dos estatutos ou	 •
o n tsa c2to., o j	 ar áou pruanztoa qupetiçãoe  ai uiu do mexemplar e s tear tigo dos eis m

será 
ccosnmtaodao. Tora

data da autorização para' funecionarem e quanto ás que não
dependerem dessa autorização, da data de sua organização olei -

o inicio do seu funcoionamento. 	 .
•-Art. 12. A matricula das companhias ou sociedades ano.'

ornas deverá conter, entre outros, os seguintes esclarecta
roentos:	 .	 .
• • a) deeorninação dos balicos, companhias ou sociedades o
eu objecto; .

b) a importando do capital autorizado e a do integrali.4
liado;	

. .
	 .

1	 c) o numero e 'valor das acções, com a discriminação das •
'nominativas, das ao portador e das . quotas;_ 	 .

d) o numero, valor e taxa dos•Juros das obrigações otX .
ebentures;	

.	 . .
e)* a design. ação dos periodo3 convencionaes em. que se .

tornam vencidos os dividendos d; 3, acções, os juros dos deben.4
(uses e os lucros liquidos das quotas; 	 '	 .

f) o numero e a data do decreto autorizando . o-funccionaa
manto do banco, companhia ou sociedade; 	

_
c) menção do pello pago sobre o capital. 	 •
Paragrapho unico. Sempre que houver alteração no ai.

pitai ou no valor das acções e no das . obrigaçõea ou debentu- .
res e no'das quotas, az emprazas, deverão edmmunicar a oç-
eurrencia ás .repertições respectivas, para , a rectificação da
matricula.

* 	
f	

.

Art. 13. A matricula das casas bancarias, de penhor à .
dos estabelecimentos de industrio fabril cdnterá as seguintes
indicações;	 ..

• a) .firin ou razão social;
b) •importancia do capital; 	 •	 . . • . -,e •	 ___

-. c) nume dos socios, mencionando a ao kerento os tios
tfflee podem usar da firma;

d) numero e data. do registro do contracto na Jupta Com-
mercia/ ou repartição competente;' 	 .	 .

e) menção d° sello pago sobre o capital.)
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MARIO Ornear,	 Jiilho de 4?i)

Paragrapho unico. As casas de penhor são obrigadas, no
Districto Federal, a fornecer ainda certidão do Ministerio da
Justiça, da •qual conste ter sido expedida carta patente e nos
Estados prova de identica autorização da autoridade compe-
tente.•

Art. 14. Em colunána especial da matricula será aver-
batia não só a importancia arrecadada de cada empraza, socie-
dade ou estabelecimento referente a salto do capital, sello das
acções e debentures e ao imposto, baú como Unhem a das
multas.

Art. 15. As sociedades em commandita por acções, as
por quotas de responsabilidade limitada, tenham ou não séde
ia° paiz, as sociedades anonymas com séde no estrangeiro, as
casas bancarias ou de penhor e os estabelecimentos de indus-
trio fabril que já se achem funccionando por occasião da ex-
pedição do presente regulamente deverão requerer matri-
cula, bem asism fornecer os elementos.de que tratam os ar-
tigos antecedentes nos seguintes prazos:	 •

a) de 30 dias, para os estabelecimentos situados no Dis-
trict° Federal, Estado do Rio dê Janeiro e nas capitaes dos Es-
tados de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito Santo:

b) de 45 dias, para os situados no interior dos Estados
de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito Santo e nas capitaes dos
Outros Estados;

e) de 60 dias, para os situados no interior dos demais
Estados.

Art. 16. Findos os prazos estabelecidos, desde que as
repartições arrecadadoras tenham aonhecimento da existancia
de qualquer banco, compahia, sociedade ou estabelecimento
auteito ao imposto de une tratam os arts. 4°, 5° e 6°, será
feita a matricula ex-of Vicio com os elementos que a reparti-
ção puder obter na Junta Comrnercial, na Policia. ou em ou-
tra (Mal quer repartirão, ou por (malquer outro meio.

Para grapho unico. De igual modo proceder-se-ha, quanto
á rectifiaaçao da matricula sempre que houver qualquer al-
teracão do capital ou do valor das acções, das obrigações ou
tiebentares e das nuotaa.

Art. 17. No decurso do primeiro mez de cada anno so-
cial os bancos, comnanHas ou soe iodades anonymas. em com,
anandita e flor quotas ficam obrigadas a fornecer ás reparti-
ções competentes um exemplar do tornai em que far publicado
o batanco do suas operacões no armo ou semestre findo.	 •

Paragra pho unico. As casas brincarias e de penhor e os
estabelecimentos de industria fabril exhibirão, no prazo in-
dicado. uma cópia devidamente authenficada do balanço do
Suas operações no anuo ou semestre anterior.

Art. 18. Findos os prazos mareados para a cobrança, o
~pregado encarfagado da eseripturação do livro de matri-
Cuia levará ao conhecimento dos chefes das respectivas repar-
tições os nomes das casas, emprazas ou estabelecimentos que
deixarem de se apresentar ao nagamento.

Art. 19. Ficam mantidos as matriculas dos bancos, cons
panhias OU sociedades já effectuadas por occasião de entrar
em vigor O presente regulamento.

CAPITULO •
iDO IMPOSTO SOPRE OS sunos DOS CREDITOS OU EMPRESTIMOS

RANTIDOR POR HYPOTHECAS

SECÇÃO I

Da incidencla

• Art. 20, O imposto sobre os juros dos areditos ou em.
Prestimos garantidos por hypotheeas convencionaes é devido
kla razão de 5 %:

a) dos jurosestipulados nos conti'aetoa de mutuo garan-
tidos por hypotheca, quer seja o mutuante firma social, esta-
belecimento de credito ou associação ou sociedade civil, quer
simples particular, faça ou não profissão habitual de presta-
mista;

b) dos juros das quantias effectivamente emprestadas
is os casos de abertura de ere(litos com garantia hypothecaria.
vos termos da feltra anterior.
_ Art. 21. São isentos do imposto os juros dos empresti-
mos feitos sob garantia de predios agricolas, bem ass,m os
que realizarem os bancos de credito real ou agricola, embora
Ofeetuem operações bancarias ou de outra natureza.

Art. 22. O imposto recae sobre os juros esti pulados nos
confractos, ou calculados na fórma deste regulamento, com •a
Observancia dos prazos estabelecidos.

Art. 23, As companhias, sociedades o firmas que fizerem
butras operações além das de abertura de credites ou errores-
Limos sob garantia hypothecaria, incorporando os juros desses
Omprestimos a outros productos para distribuiçao como divi-

dendos, pagarão o Imposto de 5 °;" ce que trata a;
a, nas épocas determinadas; e, por 'occasião do pagamento do
imposto de dividendos, propriamente, será deduzida a impor-
tancia dos juros sobre que já tiverem pago o imposto respe-
ctivo, mediante exhibição dos conhecimentos ou certidões de
Cobrança effectuada.

Art. 24. Incidem no pagamento do imposto os juros rela-
tivos a hypothecas contrahidas antes da lei n. 3.213, de 3t3
de dezembro de 1916, si os contractos se prolongaaem, ha-
vendo juros a vencer, a contar da vigencia da mesma lei.

Art. 25. O imposto constitue perante a Fazenda Nacional
anus de responsabilidade directa do credor, e a inscripção,
para o pagamento devido, será feita em seu nome.

Paragrapho unico. Si por convenção contractual fOr esta-
belecido que o devedor assume a obrigação de satisfazer o tri-
buto, a quitação será não obstante dada em nome do credor
inscripto, que terá sempre a responsabilidade directa do pa-
gamento.

Art.C..)6. Quando os juros da obri gação garantida por
hypotheca, tenham sido omittidos ou falíamente declarados tao
contracto, ou ainda incorporados, em titulos representativos da
obrigação principal, serão os mesmos fixados pelo chefe da
competente repartição arrecadadora, de accôrdo com a taxa
usual da localidade do contracto.

Art. 27. No caso da hypotheca abranger predios agri-
colas e urbanos e o contracto omittir a importancia que 03
ultimos garantem, será o credor intimado a declaral-a e, si se
recusar pagai-o ou dê falsa informação, a estação fiscal man-
dará arbitrar o valor para cobrança do imposto.

SECÇÃO II

Da inseris. ão

Art. 28. Os tabelliães de notas ou serventuarios que exer-
cerem funcções de notario publico enviarão á estação fiscat
competente, dentro de cinco dias, depois de lavrada- a escri-
ptura de hypotheca ou cessão, transferencia ou subrogação
dos creditos hypothecarios, uma guia. contendo a data da
escriptura, o valor do emprestimo ou do contracto a taxa con-
vene•ional dos juros, nome, profissão e domicilio do credor e
do devedor, a situação do immovel e o prazo, fórma e condi-
ção do pagamento do capital e juros, para que tenha legar a
inscripção inicial do imposto ou averbação em nome do
cessionario. Na hypothese de terem sido os juros incorpora-
dos em titulos representativos da obrigação principal, a guia
mencionará expressamente essa circumstancia.

§ 1.° Nos casos de novação, reforço, prorogação, alteração
(comprehendida a subro gação), cessão ou quitação de obriga-
ções garantidas por hypothecas, ou de remissão desse anus, os
iserventuarios referidos neste artigo não lavrarão a respectiva
escriptura sem que seja exhibida a prova de quitação do im-
posto sobre iuros. constante de guia expedida pela re parti-
ção arrecadadora competente. Esta guia será devidamente
saltada e transcripta na escriptura.

§ 2.° Si a hypothera tiver sido constituida por instru-
mento- particular não será inseripta, nem averbada no regis-
tro dos immoveis sem que conste ter "sido apresentada á re-
partição arrecadadora competente e com a prova do paga-
mento do imposto que, no caso, couber.

§ 3." O °Pildai a cujo cargo estiver o registro dos im-
moveis (registro geral de hypothecas), no caso de quitação
por instrumento particular. ou si fek requerido o °anedia-
manto da inscripção da hypotheca, nos ternos do art. 851,
do Codigo Civil, exigirá dos interessados, antes de fazer a
averbação. a prova da quitação do imposto devido.

Art. 29. A inscripção para o pagamento do imposto sobre
juros de emprestimos hypothacarios, cuias escripturas tenham
sido lavradas antes da vigencia da lei n. 3.213, de 30 de de-
zembro de 191a. deverá ser feita quando se realizarem os
actos de que tratam os paragraphos 1° a 3° do artigo anteca-
dente, mediante guias exped:das pelos servanwarios ins -
eionados nos mesmos paragraphos. podendo tombem ter logo,
em qualquer outra occasião. mediante declara';' aasignada
pelo interessado P acompanhada dos documentos probatorlas. •

Art. 30. A repartição arrecadadora, á vista da guia res-
ppetiva, verificara si os juros e o pra vo meorionados na Tines,-

ina, são os nue de facto foram convencionados na escriptws
ou si se realizar alguma das hypotbeses inenelouadas noa,
nrts 26 e 27... •
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SECÇÃO

Da erreeadardo

Art. si. P4tt8 a inscripaão de que tratam os arts. 28 o
29, o imposto será cobrado, tende por base o calculo dos
juros correspondentes a um animo e sendo feita a cobrança de
uma só vez ei a importando não exceder de 50$ e, excedendo
semestraeatiente, nos mezes de maio e novembro de cada. aano,
ou aimea arn qualquer época sempre que seja exigida a prova
de quitaaão fiscal para a pratica cita algum acto relativo á;

bypotlecea.
Art. 32. Precederão ã cobrança semestral, em cada exer-

cicie, editaes publicades no Diurio ou Jornal Ofticial, onde

e houver, ou nos jornaes de maior circulação nas capitaes,
dos Estados e localidades sedes dos municipios.

Art. 33. Nos casos dos §§ 1° e 30 do art. 28, os serven-
traari os respectivos expedirão guia, com os esclarecimentos
precisos, afim de ser arrecadado pela repetição competente cv
devido imposto, sem embargo la que terão de enviar após

lavratura da eseriptura, nos termos do mesmo artigo.

Art. 34. O imposto será arrecadado por meio de cera
tidões ou conhecimentos, que o exactor fará encher no tempo
cpportuno, sendo deatacadOs dos talões, na occasião do pa-
gamento.

Art. 35. Pertencendo o credito a mais de uma Pessoa:
todas responderão solidariamente pela divida do imposto)
sobre os juros do dito credito, e contra qualquer delias poli
dera ger prol:Acido e executivo fiscal,

CAPITULO IV

VOS IMPOSTOS SOBRE PREMIOS DE SEGUROS E LUCROS FORTUITOS

SECÇÃO UNICA

Da incidencia e pagamento

Art. 36. O imposto a que se referem as lettras g e k
alo art. 1° recebe sobre todas as importaucias que as so-
ciedades receberem, sob a denominaçáo de premio ou sola
qualquer outra denominação, effectividade ou manutene
ção dos contractos de seguros effectuados no Brasil, e será
cobrado em relação, ás importancias provenientes dos con-
tractos de seguros terrestres e maritirnos na razão de e%
(dous por cento) e em relação ás de seguros sobre a vida,
peculios, pensões ou renda, na razão de cinco por mil
(5/1.000).

Paragrapho unico. A esse imposto ficam sujeitos és
premios recebidos por todas as sociedades ou companhias na-
cionaes e estrangeiras de seguros, qualquer que seja a forma
da sua organização e o ramo das operações de seguros que pra-
tiquem.

Art. 37. O recolhimento do imposto de um mez será effe-
ctuado no mez seguinte, e, na falta, durante o mez imme-
diato com a multa de 20%; si findo esse prazo ainda não
tiver sido effectuado, será a importancia devida descontada
da caução existente no Thesouro ou nas delegacias fi
communicando-se o facto á Inspectoria de Seguros, para pro-
Ceder na forma do respectivo regulamento.

Art. 38. As companhias que não tiverem deposito no
Thesouro Nacional ou nas delegacias fiscae,s e que não reali-
zarem o pagamento do impoiao, nos prazos estabelecatos e
com a multa estipulada no artigo anterior, serão notificadas
por edital publicado no Diario ou folha O( lietal, a realizai-o
dentro dos 15 dias seguintes á notificação, sob pena de Ser
por decreto declarada suspensa de funecionar, além de ficar
sujeita á cobrança judicial.

Art. 39. O imposto sobre lucros fortuitos de que f”"41
o art. 1°, lettra i, cera cobrado na razão de 10% e compge.4
Lenda:

a) os valores sorten dos por companhias de seguros, bem
como por theatros, cillunz,:;ograph -)s, ca'3as de diversões,
prezas de annuncios ou de publicidades e quaesquer outros
estabelecimentos commerciaes que emittirem como meio de
reclame e 'negocio necessario coupons que concorram a sor.,
feios em dinheiro, bens moveis ou outros valores;

b) valores distribuidoe por clubs de mercadorias comei
venda a prestações de mercadorias, bens moveis, immoveis
quaesquer outras cousas;

c) pretnios conceaal ns em sorteio, mediante peaementoi
prestas kor ioovciakçies co_44,j,rkanro,. aucr es. 1/..0

Mios se tornem effeetivos em dinheiro coresponelente ao valor
convencionado, quer em inamoveis representativos do mesmo

, valor.
Paragrapho unico. Si o sorteio houver de recahir em

cousa move/ ou immovel deverão préviamente ser declarados
a natureza e o valor do objecto.

Art. 40. O imposto devido pelos valores sorteados pot
companhias d .e seguros será pago até á vespera de cada sor-
teio e o devido pelas outras emare;as ou estabelecimentOS
recolhido semanalmente. não podendo ser realizado o pri-
nfeiro sorteio de cada semana antes de provado o pagament0
do iliipOSio.) referente ao valor dos premies distribuidos na sea
mana aniarior.

A e t. 41. O imnosto de que trata este capitulo será rea
colhido por meio de guias vindes eid fiteceeeetaie Por--

,ado da fiscalização das companiiiaS, emprezat. ou casas tio-
(.1,.el . SÕPS, devendo ser averbado nas mesmas guias o paga

-mento cto imposto.
§ 1.° Esses guias serão apresentadas pelas companhias,.

sociedades e estabelecimentos com sede nesta Capital e Es-
tado do Rio de Janeiro e pelas companhias de seguros com
sede no estrangeiro, ao Thesouro Nacional, e, pelas que ti-
verem s4de nos Estados, ás respect;vas d p lPqncias fiscaes,
sendo facultado ás com e anhias e estabelecim, atos com sede
tora das eanitaes do Estacio ; e: 1 ,..ar o pagainot:to do imposto
na respectiva repartição aerecadadora, com prévia autorização.
da delegacia fiscal.

'§ 2.° As guias para pagamento do imposto sobre lucros
fortuitos deverão menc amar as importancias que tiverem de
ter distribuidas e as datas e logar em que os sorteios serão•
effectuados.

§ 3.° As guias apresentadas pelas companhias de seguros,
serão feitas em dupl i cata.. devolvendo-se dons dos exempla-
res á sociedade representante, que deverá enviar uma em.
carta registrada.,.á Inspectoria de Seguros. dentro dos dez dias.
seguintes ao pagamento do imposto.

TITULO SEGUNDO

Da fiscalização

Art. 42. Compete á fiscalização do imposto:
a) em geral, á Directoria da Receita Publica do Thesouro.

Nacional;
b) á Recebedoria do District° Federal, nos casos sujeitos

sua jurisdicção;
c) ás Delegacias Fiscaes, Alfandegasa Mesas de Rendas

e Collectorias Federaes nos Estados;
d) ás 'amaras Syndicaes dos Corretores, aos tabelliães,

á Inspectoria de Seguros, á Inspectoria de Bancos. á buper;u-
tendencia de Clubs, escrivães e officiaes do registro do 1 , 0 1 110a-
veis, obrigados todos a fornecer ás ropartiçõet arre;cadadoraS,
os esclarecimentos que lhes forem solicitados para auxiliar a -
inscripe ão ou lançamento dos impostos;

e) atai juizes e escrivães judiciaes na esphera de suas
attribuições.

Art. 43. As repartições encarregadas da arrecadação dos
impostos de que trata o art. 1°, designarão enipreeaclos que
se incumbam de sua fiscalização.

Paragrapho unia). A fiscalização que incide sobre bancoa.
e casas bancarias será especialmente exercida peia Insperio-
ria de Bancos: a dos imposaes a que se refere o art. 1°, let-
tras q e h pela Inspectora. de Seguros e a do imposto a que
se refere o mesmo artigo, lettra i pela Superintendeacia de
Clubs.

Art. 41. Os juizes federaes ou estaduaes, não deepachtfe
i•To petições ou autos nem proferirão senteii k.as seta que n mu('
provada quitação dos impostos aos quaus possam estar sujei.?
t0.3 VS interessados por força do presente regulamento.

Art. 45. Os escrivães judiciaos não extraldrão dos autos.
Cs instrumentos necessarios sem que dos meamos conste a
'quitação dos impostos a que se refere o presente regulamento.

Art. 46. A Camara Syndical dos Corretores ou a quem
tos Estados desempenhar funcções analogas não admittirá a
cotação em Bolsa de seções, obrigações, debentures ou outros
/aulas, sem que se prove a quitação do pagamento do im-
Lakt2 A012re os juros. e d_iildp,ndos até a ultima arrecadação,
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TITULO TERCEIRO

Das penalidades

Art. 47. As contravenções deste regulamento serão pu-
nidas mediante processo administrativo, toando por base a re-
presentação do empregado a cujo cargo estiver a fiscalização
do imposto ou denuncia devidamente assignada.

Paragrapho unico. No caso de denuncia verbal será to-
rnada por termo assignado pelo denunciante e testemunhas
quando houver, contendo todos os esetlareeimentos necessa-
rios á exacta. verificação da infracção.

'Art. 48. No caso de representação ou de denuncia, a re-
partição fisealizadora mandará ouvir o denunciante com. o
prazo de 15 dias sendo que no de denuncia precederá a esse
acto a verificaçao do facto pelo funccionario designado pela
mesma repartição.

Art. 49. Ouvido novamente o empregado ou o denunciante
no mesmo prazo, proferirá o chefe da repartição fiscalizadora
sua decisão, podendo antes ordenar as diligencias que forem
necesaar ias .

Art. 50. Das multas impostas caberá metade aa empre-
gado autor dá representação ou ao denunsiante e a outra me-
tade á Fazenda Nacional. Quaesquer despezas que se fizerem
para a cobrança amigavel ou judicial serão divididas entre o
empregado ou o denunciante e a Fazenda Nacional. •

Art.: 51. Pelas infracções dos dispositivos do presente re-
gulamento serão impostas as penalidades restab.eleciuss nos
artigos seguintes.
. Art. 52. Os bancos, companhias e sociedades anonymas,

os em conimandita por acções nu por quotas de responsabili-
dade limitada, que deixarem de fazer o annuncio ou a com-
naunicação de que tratam o art. 4° e seu paragrapho primeiro,
são passiveis da multa de 100$ a 200$, sem prejuizo de qual-
-quer outra penalidade em que incorrerem.

Art. 53. As emprezas acima mencionadas que, exponta-
neamente se apresentarem para o pagamento do imposto fóra
dos prazos estabelecidos, mas antes da remessa da divida para
a . cobrança executiva, ficarão sujeitos a multa de 1 % sobre
a quantia devida, pena que não deverá exceder a importancia
de 5.:000$000.'"."

Art. 54. Findos, os prazos estabelecidos neste regula-
mento sem que tenha sido satisfeito o imposto, as emprezas
eu estabelecimentos acima mencionados ficarão responsaveis
pela irnportaneia do imposto, accrescido da multa de 50 To
até o maximo de 16:000*. ainda que não tenham feito n an-
nuncio ou a communicação.

• Art. 55. As emprezas ou estabelecimentos que requere-
rem matricula ou, communicarem as alterações que occorre-
rem no capital de suas acções, quotas ou debentures, fóra dos
prazos estabelecidos, ficam sujeitos a multa de 500$ e os que
o não fizerem, mesmo fóra desses prazos, incorrerão na multa
de 2:000000.

• Art. 56. A's casas- bancarias e de penhor e os estabeleci-
mentos de industrie fabril que, fóra dos prazos marcados, r e

-quererem matricida ou prestarem os esclarecimentos exigidos
no art. .13 e seu paragrapho, será imposta a multa de 200$,
que será elevada a 2:0008 se deixarem de preencher os ga for-
malidade mesmo fára dos prazos.

Art. 57. Verificada a hypothese prescripta no art. 7°,
t, 2', as casas bancarias e de penhor e os estabelecimentos de

industrie fabril, incorrerá na multa. de-500$ a 2:000$ 0 ficando
além disto obrigados á satisfação do imposto devido pela
Sdrma indicada no referido artigo.

Art. 58. As amaras Syndicaes dos Corretores, os ta-
belliães, escrivães e officiaes dO registro- de immoveis que
deixarem de prestar as informações de que trata o art. 42,
lettra d, ficarão sujeitos' á multa de 100$ a 300$000.

Art. 59. Os tabelliães de notas ou quem suas vezes fi-
.zer, os officiaes do registro de immoveis que não expedirem,
no prazo marcado, as guias exigidas no art.. 28, ou infringi-
rem outras disposições deste regulamento, serão passiveis de-
mita de. 200$ a 500$000.

Art. 60. No caso de omissão dolosa ou falsa. declaração
de juros nos • contractos de mutua garantidos. com hypo-
tilem,. do que trata o art. 26; será imposta aos. mutuantes
multa de 500$ a 2:000$, igual pena, ao official publico que
se reconhecer connivente na fraude.

Art. 61. Si por, falta de pagamentor do imposto devido
pelas companhias de" seguros, fôr a respectiva importancia
descontada, na fórma do art. 37 da caução existente. no The-
souro ou nas delegacias fiscaes; serão as . mesmas companhias
passiveis das multas de 500$ a 2:0008, que r` deduzirá -igual-
mente da caução, no caso . de não ser satisfeita pelas empre-
zas devedoras.

Art. 62. Sem prejuizo das penas consignadas no respe-
ctivo- regulamento os proprietarios- de estabelecimentos que,
devidamente autorizados, mantenhão clubs ou secção, de pre-

mios ou bonificaçõée mediante a distribuição de coupovs su-jeitos a sorteio e que deixarem de recolher os Impostos ria0
dpoeas fixadas incorreaão na multa de 500$ a 2:0Q0$, alaan
da importancia do imposto devido e suspensão do funcciona-
mento emquanto a não sadsfizer.

Paragrapho unico. Ao pagamento do imposto sonegado e,
da multa comminada neste artigo ficam igualmente sujeitas
os estabelecimentos acima mancionados que, embora não au-
torizados, verificar-se haverem distribuldo premiaa.

Art. 63. Os que embaraçarem ou impedirem de qual-
quer modo a acção fiscal ou simularem, viciarem ou falsifi-
carem documentos e escripturação no intuito de sonegar, iao
todo ou em parte, o pagamento dos impostos de que taata
este regulamento, serão passiveis da multa de 1:00Q$ a
3.:0008, além das penas eriminaes em que possam incorrer.

Art. 64. As multas serão impostas pelos chefes das ser
partições encarregadas da arrecadação do imposto, caber*
recurso de suas decisões, na farina do titulo IV deste rega-
lamento.

TITULO IV •

Dos recursos

Art. 65. Os recursos serão voluntarios e ex-officto.
Art. 66. Das decisões que impuzerem pena haverá re-

curso voluntar:a:
a) para as delegacias fiscaes, das decisões das reparti-

ções inferiores dos Estados e do Territerio do Acre;
b) para o Ministro da Fazenda, das decisões das delega-

cias fiscaes, Recebedoria do District° Federal, Inspeetoria de
Seguros, Superintendencia de Clubs, Mesa de Rendas de Ma-
cahé e collectorias do Estado do Rio.

Art. 67. Das decisões- favoraveis ás partes haverá re-
curso ex-officio no proprio acto de ser lavrada a decisão.

a) para as delegacias fiscaes. das decisões das reparti-
ções inferiores dos Estados e do Territorio do Acre;

b) para o ministro da Fazenda, de actos das delegacias
fiscaes e das repartições da Capital Federal e Estado do Rio
de Janeiro.

Paragrapho 'mico. Não devem ser interpostos recursos
ex-officio, das deliberações de segunda instancia confirmato-
rios das cit primeira. favoraveis ás partes.

• Art. 68. O recurso voluntario será interposto no prazo
de trinta dias contados da data da intimação da decisão.

Art; 69. Os recursos voluntarios só serão encaminhados
á instancia superior mediante o deposito prévio dos impostos
e da importancia das multas.

Art. 70. Findo o prazo marcado sem que tenha sido in-
terpesto o recurso ou preenchida a formalidade exigida no
artigo antecedente, a decisão passará em julgado para todos
os effeitos.

Art. 71. O presente regulamento entrará em vigor el.
1 de agosto do corrente anno.

Art. 72. Ficam revogadas as disposições em contrario.1
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920. - Homero Baptista.

MODELO A
GUIA

A (companhia, soci edade anonyma, em cominandita por
acções ou por quotas de responsabilidade limitada), estabele-
cida á rua 	 vae recolher aos eofrea
da  • 	 (nome da repartição) em que set.
matriculada, a. importaneia de 	 	 (por exteteg
proveniente do imposo de 5 To sobre a quantia de 	
(por extenso; relativa aos seus dividendos (ou lucro liquidass
si se tratar das soriedi des por quotas); correspondenter
ao 	 ) na razão	 slas,	 (semestre de 	
capital de cada acção ',ou quota) 	

(Data).
(Assignatura do gerente ou quem suas vezes fizer)'.'

MODELO B

GUIA

A (companhia, sociedade anonyma ou em co.mmandita
por acções), estabelecda á. rua  • 	 vac reco
lhes' aos cofres de 	 (nome da repartição) em
que .se acha matriculada, a importancia de 	 (Por
extenso) proveniente do imposto de 5 % sobre a quantia
de 	 (Por extenso) relativa aos juros
de 	 ,% das suas obrigações (ou debentures),
correspondentes ao 	 (semestre).

(Data).
(Assignatura do gerente- ou quem suas vezes fizer)a



• DECRETO N. 14.264 -e- hÉ 21 DE 3UI;II0 DE 1920

Approva o Projecto e respectivo orçamento, na importaneia
de 540:337$600, da construcção do edificio para os Cor-
reios e Telegranhos da capital do Estado da Parahyba do

• Norte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto no art. 53, n. XXXIX, da lei nua,
mero 3.991, de 5 de janeiro do corrente anuo, e bem assim
decreto n. 14.225,_de 21 de junho do mesmo anuo, expedid
com fundamento fio citado dispositivo da lei, decreta:	 .

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e respective
erçamento, na importancia de 540:337$6000 os quaes cone
,, le baixam, rubricados pelo director geral de Expedeinte do
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, da constru+.

'ceão do edificio para os Correios e Telegraphos da Capital d
Estado da Parahyba . do Norte.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920, 99° da In.detie n-s
dençia e 32° da Republica.	

i

EPITACIO PESSDA:u

1.. Pires co,  Bio
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MODELO G	 ILUdgs Da YÉTO

GUIA

A (companhia, empreza ou Sociedade anonyma), estabe-
tecida á rua 	 ,	 vae recolher aos cofres
da 	 -	 (nome da repartição) a importanda
de 	 (por extenso), proveniente do ir,posto
de 2 112 To sobte a.quantia de 	  (por extenso),
relativa á gratifieeção (ou bonificação) a que fez Jile O eet1
presidente (ou director), no semestre... 	  (ou em vir-
tude de tal circumstancia) .	 -

(Data) .
(Assig,natura do gerente ou quem selas vezes fizer) .,

MODELO D

GUIA

A (casa bancaria, de penhor ou de industrie fabril, esta-
tecida á rua 	 vae recolher aos cofres
da 	 (nome da repartição), a importancia
de 	 (por extenso), proveniente do imposto de
5 . % (ou 3 % si se tratar de estabelecimento fabril), sobre a
quantia de 	  (por extenso), relativa ao lucro
liquido da mesma casa, verificado no semestre vencido
A

MENSAGENS

Exino. Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo
negado sancçao á resolução do Congresso Nacional que estabelece
uma segunda época de exames de preparatorios, pelos motivos con-
stantes da exposição que a esta acompanha, tenho a honra de deyolver
a V. Ex. dous dos autographos que foram recebidos com a mensagem
de 13 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920, 99° da Independencia e 132°
-

da Republica.
EPITACIO PESSU

RESoLUÇÃo X QUE SE REFERE A MENSAGEM' SUPRA'
O Congresso Nacional resolve:
Art. 1.° Fica estabelecida uma segunda época de exames de

preparatorios, nos termos do art. 85 do decreto n. 11.530, de 48 de
março dd 1915, de I a 15 de agosto do corrente anno, o nos seguin es,
de acctirdo com o que se observa no Collegio Pedro II.

Art. 2.° Só se utilizarão dessa época os candidatos que provarem
inscripção na primeira época, sem terem podido realizar os exames
requeridos, ou aquelles que, por qualquer circumstancia, foram inha-
bilitaeos, reprovados, ou deixaram uma meteria, a qual poderitorepetir.

de julho, no corrente anuo.
Art. 3. 4 As inscripções se farão no Collegio Pedro II, de 15 t 31

«O decreto n. 14.530,.de 18 do março de 1915, que é a nossa lei
prganics de ensino, crenu duas épocas de exame, uma em dezembro
para todos os estudantes de urepartitorios. tenham ou não seguido o
curso gynniasial : e a ç.enea em março, só para os mie fizerem
esse curso, A por força maior se não tenham apresentado a exame
na ia época, ou hajam sido reprovados, co deixado de ser exami-
nados, em uma kó materia. Isto está expresso nos arts. '74. 84, § 1°,
80 e 100. e consta da exposição de motivos que preceden ao derreto
nestes termos: (‘Para evitar que reprovados em preparatorios em
dezembro se Inscrevam de novo em merço, ficou expresso no irts. 86.
que «sdroente os aluirmos dos Gymnasios oraiaes se apresentem a
exame na 24 épocas... «os jovens alheios aos G ymnasios do Governoá
sujeitam-se ás provas finaes de cada meteria «em dezembro unica-
mente».

a fixação das épocas de exame. no começo e no fim dos tra-
balhos lectivos, tem a grande vantagem de não interromper estes tra-
balhos. Por outro lado, a regalia outorgada aos alumno: do C,ollegio
Pedro II e dos Gymnasios estadoaes equ;parados é de toda a jus.
tiça. sujeitos corno estão a uma seriação regular, á frequencia obriga-
teria e ás notas de aulas e sabbatinas mensaes com as consequentes
médias.

Uva, o projecto subuiettido á apreciação do Poder Executivo que-
bra esto criterio racional e, de um lado, colloca em pé de igualdade,
sem nenhuma razão de justiça ou equidade. 04 estudantes não matri-
culados e os que fazem regularmente o curso dos Gyinnasins, e, de ou-
tro, instituido bancas de exame em plena periodo lectivo, encurta
ainda mais esse periodo, já reduzidd pelas férias feriados e outros
dias de impedimento supervenientes.

Accresce que, pela lei em vigor, as bancas examinadoras se con-
etituem com o pessoal docente do Colleg:o Pedro II, e difficil, senão
impossivel, será conciliar os trabalhos dessas bancas com os trabalhos
lectivos no mesmo estabelecimento.

Ainda mais: o artigo 3° do projecta manda fazer as inscripções
no Collegio Pedro II, o que tira á medida a generalidade que deverá
ter e a converte em um favor de caracter restricto, - votado em bene-
ficio unicamente dos estudantes desta Capital, com exclusão odiosa
dos que residem nos Estados.

Releva finalmente lembrar a inconveniencia idas medidas par-
coitadas em inateria de ensino, que precisam obedecer a uma orien-
tação geral, segura e horuogenea. -

Por estes fundamentos, nego sancção ao projecto, Mie, convertido
em lei. seria mais um factor de depressão do ensino entre nés,
com grave ' prejuizo para os interesses narionaes e, na fórina
idnoiciaoru.t. 37°, § 1° da Constituição, devolvo-o á Camara que o

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920, 99° da Independencia e 3e
da Republica.	 .

EMACIO -PEMA.
•

rior—' secção—Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920.
• Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a

honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa
Mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhada das
razões de véto e de deus dos autographos da Resolução do Congresso
Nacional, iniciada nessa Camara, estabelecendo uma segunda época
de exames de preparatorios.

Reitero a V. Ex. os meus piotestes de alta estima e consideração.
Alfredo Pinto.

Mipisterio da Justiça e Negocies Interieres—Directoria do Iate-
rior-2° Secção—Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que, na presente data, são reatituidos á Ca-
mara dos De putados, como iniciadora. deus dos auto graphos que

•acompanharam a Mensagem do Exmo. Sr. presidente daquella Ca-
mera, de 13 dá corrente mez, visto haver sido negada sancço.o á Ree
soluçio do Congresso Nacional estabelecendo uma segunda época de
exa m es preparatorios.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima 8 consideie40.
—Alfredo Pinto.

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal:
Havendo sancçionado a resolução do Congresso Nacional que de-

clara valido e legal o reconhecimento de poderes dos Srs. Nestor Go-
mes e João de Delis Rodrigues Netto, respectivamente Presidente e
Vice-Presidente dó Estado do Espirito Santo, feito pelo Congresso Le-
gislativo local, tenho a honra de devolver dons dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem n. 112, de 20 de julho de 1920.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920, 99° da Independencia o 324
da Republica.

• EPITACIO PESSI)A.

•

(Data)
(Assignatura do gerente ou dono da casa).

Én3•

Art. 4.° Revogam-se as disposiçOes em contrario.
Camara dos Deputados, 13 de julho de 1920.—Julio Bueno Brim,

dao, presidente.—A. V. de Andrade Bezerra, 1° secretario.— ZattedBeis, servindo de 2° secretario.

A%iiisterio da Justiça e Negocies Interiores—Directoria do Inte-
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoo   

Directoria da Justiça
Por portaria de 21 do corrente foi couce..

(lida a Anto o io Mello a exoneração, quo pe-'
diu. do togar de escrevente jurarnentalo do
serventuario vitalicio do oficio de escriveo
4:13 2' Pretola Civel do District° Federal.

Requerimentos' despachatio3

Dia 21 de •I dho do 1920
Bacharel Jayme do Meudonça.—Indeforido.

Nos termos do art. 20 do decreto n. 12.405,
de 28 de f ntereiro de 1917, a reconducção
dos juizes trionicipaes do Territorio do Acre
é acto discricionario do Presidente . da Repn-•
blica e iudepende de despacho deste minis.
terio.	 •
• Julio Pereira flocque.- .Compareça a esta
directoria.

•g.EPR.DIENTE DO SR IR. DECTOR tiER.M.

nequeriinentos despache.
Dia 21. de julho do 1920

Agostinho Lino Saltes da Costa, soldado da
Brigada Policial, o Manoel Alves Teixeira, sol-
dado do Corpo de Bombeiros, pedindo áverba-
ção de tempo ,de serviw. —Sencin os do-
cumentos.	 sy

'coes•

Directoria • do Interior	 •
Por portarias dO 21 do coorente mez foram

naturalizados brasileiros: Antonio José Mar-
tios e Joe° Alves Martins, naturaes de Puros-
gol, residentes'nesta Capital, Mag.giorino Para-
echini, natural da Italie, eJohn llenry Rociou;
natural da Russia, residentes no Estado de
S. Paulo, e Joim Liplce, natural da A Boina-
nha e residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

Remotteram-se aos Presidentes dos raspe;
etivos atados as poetarias dos naturalizados
elli residontes:

— Por portaria de 21; deste mez foram cone
cedidos trás Luzes de , licença ao ilendficesior
do Gabinote.da Identificação e Estatistica da
Policia do Districto Federal Raul de Toledo e
"Silva, pára tratamento de saude.

• Expediente de 19 de julho de 1920
Concederárn-ge ao Dr. Estevão de Araoio

Almeida. professor eathedratico da Faculdade
de Direito do •S. Paulo, 90 dias de !Morna
para tratamento de soude, na conformidade
do decreto n. 14.157, de 5 de maio de 1920

. Requerimento despachado.
Sebastião de Vasconcellos Peçonha, ama-

nuense do Collegio Pedro II, pedindo preto-
goção de licença.— Dirija-se ao respectivo dl.
redor.

..•.•••nn

aerviço de Prophylaxia •Rural
s	 DISTRICTO ezisenoe

'Requerimentos despachados.

• Dia 46 de junto de 1020
Posto de Nova Ignasse:

• Manoel Arruda.—Será relevada a multa, si
cumprir a intimaeilo dentro do prazo couce-
dido no 2° termo. •

Posto de Campo Grande:
• Amen.° Ferreira Costa.—Deferido.

Care` i•lo Brasil. —Concedo 30 diaie
togai .i s. •
• •P •eo	 l'enba:

Ju1ioouie Lcal.—Concedo 30 dias

Posto de Merity:
Maria Lopes da Cunha.—Concedo 30 dias.

Posto de Madureira:
Fernando Antonio Rodrigues Campos.—Coa-

cedo f0 dias.
João B. Lopes de Oliveira. —Concedo 30

dias.
Antonio Teixeira Pires Junior.—Pectedoe
Soraphirn do Couto Valle.—Concedo 30 dias.
José, Rodrigues Faria Sodré.—Concedo 30

aias.
Jzias J. Saraiva dos Santos. —Concedo 3fit

diaq.
José Barbosa.—Concedo 30 dias.
Decio J. da Cunha Guinearles.—Concedo 30

di.aJOS S. é. G. Duque Eg 'rala.—Concedo 30 dias.
•Virginia de Araujo .—Concedo 30 dias.
José Francisco Seabra.—Concedo 30 dias.
Francisco Cooltme-oConcelo 45 dias.
José do Andrade. —ConCed0 30 dias, iro°

promeateis.
Francisco José de A. Falcão.—Deferidoe
Guilherme .1n$tk Vicente.—Deferido.
Generoza Minal. —Deferido. 	 •

Posto de Pilares: •
AttilaS. Riheiro.—Concedo 30.dias.
Areelia de + oliveira Pires.—Concedo 3b dias.
Joaquim -Teixeira Ribeiro. —• Concedo 30

dias.
bnoel Martins da• Rocha. — Concedo 30

dias.
. Iracema Dutra Ferreira.—Concedo 30 dias..
• Loonijia Go o çatves da Silva.—Deferido.

Cyprivia So" .hilia de Jesers.—Deforibe
• Manoel te Ofivaira Soáros.—Deeerido.

Margarida Ferreira .—Deferido. •
.11••••n•n•

Directoria Geral de Solide Publica •.	 .
. • Exped ente de 21 de julho de 1920

anu2letadçe'legaci 	

•
Pelao d olo-moias de sande e policia sanitaria

do peno. Coram impostas, por infracções do
regulamento sarcitario . vigente, as seguintes.

a de saude—Lucio Leal, art, 118,
50000:

slelefeacia de sanee — Antonio Oliveira
Tarrés art. 403, g 2°, 200eeno;

7o delegacia de sande -• ,Dr. Edgar Jordão;
•art.. 103. § t o, lettra A, 20 0100; 	 . •

Policia sanitaria do porto—Capitão D. Mor-
ris, .conarnandonte do vapor inglez Ilubert,
art. 93. n. 7, •200S000;

Capitão Georens Charnpbell, commandante
do vapor americano Alcona, art. 95, u.
200000.

—Acusou-se o rec.ebimento: • 	 ,	 •
•Ao chefe do Departamento de • Prophylaxia

da Cruz Vormelha Brasileira, do officio datado
de 9 do corrente moz (2.318);.

Ao director do Oficio Interoacional de liy-
eiene Publica, do oficio datado de .20 de
;unho proxiem paessolo (2.319);

Ao inspector de saúde dos portos do Estado
da Balda, do alicio n. 128, de 8 do corrente
mez (2.320);

Ao inspetor de saude dos portos do Esta•lo.
do Rio Grande do Norte. do oficio n. 5, de
2 do o erente mez (2.e21).
. —M•sion-se ao Sr. ministro, ,solicitando
providencias no sentido de ser troa:seri/a
para o Tbesouro Naciona l , a irnportanc a de
1.7:0a0S, de soldo vorificalo na Dologaoia
Fisest ee S. Loto do Marinhos), deiond • "eia
Commisso.o Saltitaria FeJoral . narnselle Esteio
(2e3t4). •

—Rernetterattl-Se
Ao director geral de Contabilidade ,deste

tninisterio, a conta de Gomos Pereira, na
importancia de 3135030, proveniente de forne-
cimentos feitos a esta directoria -geral, rela-
tiva ao mez dejunho ultimo (2.311); a folha
na iinportanoia de 2:7315199, para paga-
mento de diarias ao pessoal contractoclo ao
serviço do Hospital D. Pedro II, em Santa
Cruz, relativa ao mez do junho ultimo
fe.3(2), e a conta de Lima se Filhos, na
importancia de .5S075, dd." fornecimento dt
ca no verde ao Laboratorio Bactesiologleo,
durante • O luz de maio proximo
(2.310). ;	 •

Ao director gerad do Interior, as itiforina-
ções relativas 4. licença requerida pelo Dr.okr-
ruindo de Lima, inspector sanitario !lesta
directoria geral (2.31/)

Ao director geral de Obras e %laça° da
Prefeitura do Districto Federal, a cópia do
oficio n. '36, da Delegacia de Sande do
3° districto sanitario, referente ao predio
n. 35, da rua do^ Espirito Santo (2. 315) e

Ao director da Estrada de Forro Central d•
Brasil, os bodos de inspecção de sande de
Enrico Guesel do Amaral Valente, Manoel
Augusto da eCosta Junior, Vicente Carotta,
Alfredo Gomes de Figueiredo e Alçam
Nobre :	 •

Ao director geral da Imprensa Nacional, e
de Oscar Cosm. da Silsa

Ao chefe de Policia do District° Federal, o
de Alberto José Vieira • •
• Ao director geral da 'Justiça, o do bacharel
Adelj§to Augusto de CerqueiraLima.

Requerimentos despachados
	2° districto:	 •	 s •	 -

Coustaatino S. Alves (2.928)	 Certifi•
que-se.

D Bernardino L. Id. Guimarães (1.9oe),
--Fica vete soa. a multa.

3" aistricto:
: José de M. Simões (2.9 t2).—Certitique-so

Alvaro S. Brim (2.916).—Certifique-se.
Fronoisco P. do Lacerda (2.873).—Serã.

eonced dos 60 dias.
3oáo Dias dositeis (2.835).—Fica ralevadt

a multa.
Bridi	 Irra rn03 (2.921):—Certitique-se.

60 dlstricto:
Syl vir, Freire (2.94G). —Gertifique-so.
Abilio	 Mendes (2.9i3).—Certifique-se.
Maria de Assunção (2,935). —

que-se
Anua• Atira ie Freitas (2.910). —Certifique-se.

• -Vitt wina M. Sobreiro (2.8141).—Serão
cedi fos GO dias.

Carlos V. Luz (2.833).—Sorão concedidos

60 
dias.

	7 0 listricto:	 .	 .
•

, Meuá' J. Ramos dos Santos (2.811).-eA.
proprietario ou ao eeo representante lega>
compete requerer.	 •	 ^

Antonio Cardoso de Sá (2.&52).—Deferid s •
por equidade. •

Bernardes ElOrges (2.902).—Certifique-se..
9° dietricto:

Fred Fignor (2.90)). —Deferido. •
Dr. Valmore . dos S. Magalhães (2•904)••

Indeferido.' 	 ,
Maxiiniliano Brand (2.918). — Certifi-

que-se.
Arnbrozia de M. Monteiro (2.934).—Serã0

concedi los GO dias.
Queiroz Esteves.(2.9JG).—Certifique-oe.

Expediente:
• João F. S. de Albuquerque (2.892):—Deo
ferido.

Joio P. S. de Albuquerque' (2:893).—Cero
tilique-oo.

As:Lb .T. de Souza (2.e3e).*—Não ha que de-
ferir á vista do disposto no art. 338 cl-o regue
lamento ^sanitario ern• vigor.

'João de F, Pedra° (2.976).	 Certial

111n1•1•1••n•

 Dia• 17
ios Interiores •
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• E' certo que o segundo dos supracitados decretos no seu ar-
tigo 6 dá validade aos _ciámos finaes prestados nos eollegios militares,
mas não é menos (nade que nesta expressão collegios militares não
pede ser abrangida a Escola Naval, convindo notar eue esse justo re-
conhecimento dos exames prestados nos collegios militares foi precedido
do um Parecer •favoravel deste Conselho, mediatite sensata repuseste-
taçã,o' do então Director do Col •egio Militar desta Capital, por se tra-
tar do institutosde ensino -secundado. como são os cologioe militare
da Republica, embora com destino especial.

Encontrei acceitos esses exames de preparatorios prestados na
Escola Naval, e, sem desfazer o que já achei mantido, reputo acer-
tado provocar a vossa attenção sobre o assumpto para casos super-
venientes.

A lei em vigor, não cogita de aluamos ouvintes no 1° anuo, neto
nos cursos superiores nem nos cursos secundados. 	 . .

Não obstante já o Conselho ter se manifestado exprcitatnante 50-
bre este assunipto, negando o direito de semelhantes mafeiculas,
verificou-se no Gymnasio de Helio Horizonte tão avultado numeee do •
matriculas de ouvintes e com fundamento no Regimento Interna ap-
provado por este Conselho, que reputei mais acertado submetter o
assumpto á sua esclarecida attenção, prometo a cumprir a vossa de-
finitiva resolução.

Executando a acertada deliberação do Conselho-sobre o recolhi.
mento dos archivos dos ex-collogios equiparados á Secretaria deste
Conselho, fiz publicar o necessario edital de aviso aos interessados
em todos os orgems da -nossa imprensa (liaria.

Não obs.ante. e para que nenhum allegasse desconhecimento
dessa resolução, dirigi a todos os directores desses institutos o appell0
contido na seguinte .circular: .

«eandaetiee
Resolveu este Conselho em sua ultima reunião que fossem reco-•

Ihidoe ao archivo da. sua Secretaria os livros de actas de exames dos
institutos, que gozaram da regalia da equiparação ao então Gyinnasio
Nacional, hoje Collegio Pedro II, , roa •cando • o preso de seis mezes -
para se tornar effectiva a entrega desses documentos. •

A:moralizadora, providencia adoptada unanimemente por esto.
Conselho está sobeja.mento justificada pela copiosa serie de certificados
falsos o do publicas fermas de suppostos exames, burlando completa-
mente as exigencias legaes prespriptas para o ingressok nos nossos.
institutos de ensino superior. 	 . •

Cada dia mais se justifica o acerto da providencia adopta la por
este Coneelho, e. que tlão padeser impugnada-por nenhum dos que.
desejam o progresso do ensino e zelam os Credites do proprio estabe-
lecimento a que psrtencem.	 •

Como me cumpria, npara perfeita sciencia dos interessados, fia
tornar publico por edital a resolução deste Conselho que, sendo ne-
cessario, será completada com outras medidas de firmeza, que ira.
peçam e burla de seu elevado objectivo.

E' obvio que taes livr s não pólem mais interessar aos institutos,
onde já cessaram ás beneficies dessa regalia então legal, sendo lam-
bem eviclento que neei lhes pôde trazer tramavas algema a detenção
em seu poder desses documentos, que inpodirao os legitimes interessa-
dos da utilização dos exornes regularmente feitos.

Por isso, pareceu-mo acertado, o que ora faço de boa mente,
appellar para o vosso patriotismo, afim de que não haja tardança na .
execução da providencia adoptadalOr-este conselho, acréditando que •
envidareis pi•omptos esforços para o sed immediato cumprimento, o.
que de antemão vos agradeço como valioso serviço-prestado • á causa
do ensino. S. e F.»	 • - •	 • .. •

Torna-se necessario, porém, cogitar da hypotleese de uma recusa -
formal de obediencia a tão - 	disposição, e não me parece.
desacertado queeextincto o prazo fixado pelo conselho, para a refe-
rida en trega, fossem -os recalcitrantes compelidos judicialmente á
fazei-a porque, no caso, se trata de estabelecimentos que gozaram,
embora sob certas condições, dos beeeficios de timo verdadeira offl-
cialização, e os discentes nonas approvados não devem soffrer a lesão
-dos seus direitos pela sonegação de livros que constituem -documentos
publicos e não patrimonio particular.

.	 Conselho Superior do Ensino

erre. Dl PRIMEIRA SESSÃO, REALIZADA en 16 DE JULHO DE 1910, SOB A

PRESIDENCiA DO SR. DE : BENJAMIN FRANKLIN RAMIZ CALVÃO

A' 1 hora da 'tarde, presentes os Srs. Drs. Carlos de Laet, Agit-
berto Xavier, Jorge Lossio, José Agostinho dos Reis, Aloysio do Castro,
Bruno Lobo e .kanibel Freire, e faltando com causa justificada 03

Srs. Dra. Herculanode Freitas, Reyaaldo Porchat, Augusto Vianna,
Pinto de Carvalho e Adolpho Cirno, o Sr. Dr. presidente . abre a
sessão o procede á leitura da seguinte exposição:

Srs. monibros do Conselho Superior do Ensino — Cabem-me a
honra e a saffifacção de, pela segunda vez,' dirigir-vos a palavra,
consubstaciao rio em documeeto, que vae ser ejecto da vossa cuidadosa
attenção, os assumptos principaes que pendem da esclarecida decisão
do Conselho nesta sua nova reunião.

Concatenando-os, coordenando os que

•

 me parecem de maior
monta, nãdme inspira outro intuito senão o da leal collaberação dos
vossos patrioticos proPositos do engrandecer o ensino e de fazer ver-
dadeiro o- respeito á lei que ora rege a instrução federal.

Aliás, já tivestes ensejo na vossa anterior reunião de bem com-,
prehender que essa é a norma da minha conduta no exercicie da
presidencia deste Conselho, e me penhorastes sobremaneira com hon-
rosas denionstraçaes de solidariedade o de nobre appleuso.

Seja-me licito primeiramente assignalar penhoradissimo, no vosso
e no meu nome, o nosso contentamento pela alta distincção &da
pelo Exmo. Si'. ministro da Justiça e Negocies Interiores vindo pessoal-
mente a este Conselho rearmar o seu grandioso objectivo de cuidar.
'carinhosamente das questões de ensino e de prestigiar a nossa firme
directriz no sentido de cada vos maii propugnar pela grandeza da
instrucçan.

Não podiamos deixar de fazer o registo de tão auspiciosa demons-
tração de apreço e de solidariedade do einerito professor, que com
alto patriotismo dirige a pasta da Justiça e Negocioe Interiores. 	 -

Para esse escõpo, digno e petriotico, procurarei convergir os meus
lens esforços, desejando já cooperar com o 'ilustre ministro da In-
etrucçam na firme execução das leis em vigor, já executaudo lealmente
.as sabias resoluções deste Conselho. .

Foi por este motivo que volvi a minha attençã,o para as matriculas
nos nossos institutos' de ensino superior; • em boa hora o assumpto
mereceu a Minha meticulosa attanção, porque do seu exame resultou
a verificação de rnultiplas irregularidades e até do fraudes para in-
gresso nos nossos cursos de ensino superior.	 ,	 -

Ainda se verifica infelizmente a grave perturbação produzida pela
decretação da chamada Lei Organica do Ensino, que, produzindo uma
solução de continuidade na • nossa vida escolar, gerou .institutos de
ensino de todo feitio e fcanqueou as profissOes chamadas liberaes a
incultos de toda ordem.

A falsa orieetação por ella produzida e a vigencia dos seus abusos.
durante não pequeno periodo produziram esta ancia da posse de um
diploma, causa de todas as irregularidades verificarias.

O sereno e•imperturbavel c.umprimento das condiçaes ora exigi-
das para matricula nas nossas faculdades e o' cuidadoso expurgo dos
elementos incapazes ou -não habilitados aos estudos superiores , resta-
belecerão dentro cai pouco, espero, a -normalização completa 'do •
assumpto.

Além de matriculas sem 03 requisitos lega,es, verifiquei tambem a*
inobservancia muitas vezes do prazo legal fixado "para a sua reáli- •
no°.

E' evidente que não se pede •nem se deve dispensar na lei, o uma;
vez que elle fixou o periodo propele para a realização das matriculas
não é admissivel que se pretira tão acertado ob jectivo, cujo fim é re-
gularizar, desde o inicio, o funccionamento de todas as aulas nas

• faculdades.
Como censeguil-o admittindo-se matriculas fiara do período regu-

lamentar? . •
▪ Feira inutil então a fixação deste, e é facilmente comp

•

 rehensivel
a balburdia resultante, quer para a vida pedagogica, quer para a vida

,economica dos institutos.
E' certo que virão ao Conselho recursos para a annullação desses

actos rigorosamente moldados na lei e sem nenhum objectivo pessoal.
Por isso mesmo para perfeito esclarecimento do Conselbo no seu

exame e no seu julgamento, dou a seguir na integra todos os officios
em que determinei o cancelamento dessas matriculas, com os seus
explicites fundamentos. •

Vem a peito outrosim solicitar deste Conselho que se digne mani-
festar o seu juizo sopre a acceitação de exames de preperatorios
prestados na Escola Naval.

Quer o decreto o. 11.530, quer o decreio n. 11.895, regulando o
assumiste, não cogitam da validade desses exames, e a Escola Naval
i§ um instituto de ensino Superior O não de ensino secundado.

.	 •
Em vossa elevada sabedoria decidireis o caso como' melhor jul- .

gardes.'
E' oppiartuno assignalar que continúa o prurido da viciação de "

exames do Urso secundado, e é o que acaba de ficar Patente com o
furco dos livros de actas e mais documentos relativos aos exames veie
rificados no Gyinnasio Amazdnense, aliás um instituto mantido pelo
governo do Estalo.

Sobre tão lamentavel occurrencia aguardo mais • detalhados- in-
formes do insnector federal daquele instituto, que é zeloso e correcto
no desempenho das suas funcções fiscaliza !orai.

Tolos os esclarecimervos que . me forem ministrados ser-vos-hão,
presel •iteepara a vossa perfeita orientação na providencia, que • repu-
tardes conveniente.	 .

Era relação aos estudantes que se utilizaram de documentos falsos -
para o seu ingresso nos cursos superiores, seria conveniente' a amei- •
cação-do que preceitue ó Cediço do Enieno de 19d1, legislação subsi•
diodo. quando preceitúa o seguinte no seu art. 129: •

-4' nula a niscripção de matricula feita • com documento falso',
aeshn como nulos são todos os actos que a ela se seguirem, e aquele

.•
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Que por esse meio a pretender ou obtier, além da perda da impor-
tam& das taxas pagas, fica sujeito ás disuosições do adio Penal e
inhibido pelo impo le doas amos de se matricular ou prestar exame
gni qualquer dos estabelecimentos do instrucçalos federaes ou a ellas
equiparados.».	 •

. Do contrario, Os inescrupnlosos que assim 'procuram invadir os
cursos superiores • apenas terão o Cancallainento da sua matricula no
Caso do insuccOaso do sua criminosa tentativa.

§§§ •
• A situação especial creada na Faculdade de Medicina desta Caa
pitai por inexecução dna exames parciae,s, prescriptos pelo dacreto
in• 11.530, de 18 do março de 1915, determinou a resoluçao consub-

• etanciada no parecer n. 1, da Commissão do Ensino Superior deste
conselho.	 '	 •- •

Sem absolutamente perturbar a marcha dos vossos trabalhos com.
qualquor intervenção, não pude, entretanto, conformar-me com a
dolibeenlo nella contida, pois importava evi lentemente*na. suspensão
de um dispositivo legal, cuja inexequibilidade escapava á acção- deste
coaselho. -	 -

N obstante, na parte em que se representava ao Governo selara
.convèniencia da alteração deste preceito legal, agi como me Cum-

pria.
„a Pareceu-me que sõ o Podar Legislativo poderia dar ao caso so-
!tição cabal, porquanso nem ao Goveriso nem ao conselho cabia a at-
tribuição de suspeuder a execução da lei.
• Como o digno Sr. ministro da Justiça convenci-me da inutilidade

tios exames parciaea que, embora digisios com os melhores intuitos,
falharam na sua execução;e por isso preferi, • do accôrdo com o Go-
verno, promover radical solução pela revogação dos dispositivoslegaes
que o exigem.

Nossa conformidade, conferenciei com o filme° Sr. Dr. Paulo de
Ftontin que, figura tio relevo real neste conselho e no suasse Parlamento,
já iniciou a acção nece.ssaria para que se molifique a lei que rege o
asstompto., satisfazendo-se assim as ponderaçõas des te conselho e os•
Justos reclamos da nossa juventude realmente estudiosa.

. Convindo entretanto aguardar a sabia deliberação do Poder Les
• gislativo, que á do presumir favUravel, expedi sobre o assumpto a se-

, guinte circular
. ((Do accórllo com a doutrina contida no officio n. 171, de 17 de
agosto de 1917, expedido pelo meu iilustrado predecessor Dr. Brasilio
/Odiado ao então Inspector da Faculdade Livre de Direito desta Ca-
pital, declaro a V. Ex. para os devidos fins que não podara° ser ad-
spittidos a exame na primais& época os alumnos que não houverem

•. prestado, pelo,menos, um dos exames pardiaes, para a obtenção da
necessaria média basica para •o seu jnigametiM nos referidos eXalltJ3
do primeira época. Sudo e fraternidade.»	 •

s	 •
• .* •

Da maior roievancia é nesta reunião a concessão de bancas exa-
sipinadoras a collegios particulares que satisfizerearás condições pre-
bcriptas no decreto n. 11.895, de 14 de janeiro de 1916.
- Seria ocioso assignalar que muito depende o sou exito da escolha
dos juizes, como já accentuou o erudito director-do Collegio Pedro II,
na Commissão do Ensino Secundado.

E' bem difficil a tarefa da sele-ação dos juizes, -e já na minha e%-
posigão anterior tive ensejo do invocar a vossa attenção para a orga-
nização de um registro facultativo de professores do ensino secun-
dado.	 . •

Organizado esse registro, ficará muito facilitada, segundo penso,
a tarefa que a lei vos confiou, e visando esse objectivo, sujeito ás mo-
dificações dictadas pelas vossas luzes e pelo vosso alto triterio, sub-
sneSto a vossa esclarecida. decisão o seguinte projecto de registro de
professores:*
• Art. 1.0 Fica instituido* o registo facultativo de professares de
ensino secundaria

Art. 2.° O professor brasileiro, nato ou naturalizado, que quiser
. a inclusão de seu 'mine no registo, deve requerel-o ao presidente do

çonselho Superior do Ensino.
Art. 3.° O requerimento deve ser instruido coai Os seguintes do-

kunsentos:

•Art. 7.° Caso o candidato não possua nenhum dos documentos
mimados na lettra c do art. 30, lhe é facultado requerer . ao presi-
denta do Conselho a prestação de provas perante co .mmissáo do tres
professores do Collegio Pedro II nomeada por esta autoridade.•

Art. 8.° Essas provas comprehenderão: 	 •
a) uma 'prelecção durante 40 minutos sobre um dos pontos do

prageamma da cadeira no curso do Collegio Pedro II, tirado á sorte
24 horas antes ;

• b) provas praticas, nas seguintes condições
• I, a de portuguez - e latim constará da intorpretação do Cedi()

classico e difflcil;
a de l inguas visas estrangeiras, de traducção no idioma, de

trecho vernaculo de autor notarei;
III, a de mathernatica, da resolução de questões. relativas á

arithineaca
'
 á algebra, geometria e á trtg,onometria ;

IV, a de geographia, da resolução de problemas conceraentes
Ctramographla ç á physiographia; 	 •

V. a de historia universal e do Crasil, de unia dissertação ;
a de physica e chimica o histor:a natural, de trabalhos

:ticos experimentaes ou de classificação sobre'cada uma das partes
constitutivas do progranuna. • . •	 '

Paragrapho unico. A prova será eseripta o sorteada no momento
dentre uma lista dopontos organizados pela ,e0rinnissãO e approvada
.pelo presidente dó Conselho.

Art. 9s° A prova de prelecção s seisá publica e . a pratica será
secreta.	 •

Art. 40. O presidente da Counnissão examinadora é indicado.
polo presidente do Conselho.

Art. 11. O candidato pagará autos das provas a taxa de 100$
que será dividida entre 03 examinadores, descontados 10 % para os
fins determinados no art. 14 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro.de 1916;

•nas provas de Physica e Chimica e Historia Natural ha um accreschno
de 205 para as despezas com o material.

Art. 12. Na segunda quinzena de favereiro abrir-se-hão as
inscripções, realizando -se em março as pisavas paaticas.
• •Art. 13. A cominissão exanduadora apresentará ao presidente
do Conselho, dentro de 24 horas após ,a, realização da segunda prova,
um rolatorio fundamentado: 	 •

Art. 14. Os candidatos serão apenas babilitados ou inhabi-
litados. .

Art .. IS. Poderárequerer dispensa de provas o mictar de obra
didactica, verdadeiramente notavel, sobre a matada, a juizo do pre-
Sidente.do Conselho.

Art. 16. Negada a iuscripção no registo, pildo o candidato re-
correr ao ConselhoSuperior mie Ensino.
•• Ar. 17. Depois de instituido o registo; sé os professoras officiaes
,e os registados poderão (azar parta das commissões exalai/ia loras, de
que trata o decreto n. 14.895, de 14 do janeiro de 4316, o só na falta
de uns e outros poderão ser cwividadas nutras pessoas.
• Art. 48. No corrente anuo has ara na segunda quinzena de
agosto urna.inscripçào especial para as provas de que trata o art. 7°.
as qtlacs se realizarão .crir sutem5ro.

No primeiro anuo da concessão de bancas examinadoras resolveu
este Conselho que se exigisse a frequencia no Oitis() bimestre do annc
lectivo.	 •

. Era comprehensivel essa providencia naquelle momento; em que
se iniciava a execução da lei. Agora não se justificaria, parecendo-me.
acertado que se exijam a matricula e a fregnencia em todo o penedo
lectivo, evitando-se assim a burla da lei, feita cem fins especiaes
e restrictos, com a transferencia, no ultimo. periodo, de estudantes
cujo objectivo será a conquista de exames.

Neste particular parece-fie couvenientle .lembrar-vos a con-
veniencia de uma. condição esseacialissima : o funceionamento con-
stante e ininterrupto do instituto no. quinguennio legal ; creio .que
não exorbitaria da lei a oxigenei& de feequencia capaz de assegurar a
Cstab.iiiale do instituto e bem assim a sua auseticia do ligação on
depe,ndoncia com instituto que funccione em outra localidade.
• Isto evitaria .poasiveis desvirtuamentos do objectivo collimado pelo

legislador.
Ainda está bem presente na, memoria de quantos acompanham a

marcha do ensino entre nós o triste' resultado •das filiaes que,-a
exemplo das casas de commercio, fundaram vadias, dos ex-callegios
equiparados. •

§§§ •
•Vão ser subinettidos á vossa decisão os requerimentos de inspe-

cção preliminar apresentados pelo Atheneu Norte Rio Grandense, pela .
Factu ra:ale Livre de Sciencias Juridicas e Socia.es de Manaus e pelo.
Faculdade Ilahnemainilana desta Capital.,

Este ultimo instituto me assim em ()hedionda á resolução qua
votastes na vossa ultima reunam, d s sediado com a qual' fiz' cessar a
Inspecção, que era j unto á mesma: eaerieda.

Atheneu Norte Rio Grandeuse é tun instituto estadoal de ensino
secundado que, na vieencia da actual organização escolar, estava em - •
pleno gaas das regalia; de equiparaçáo, .das'quaes fOi o prmio

•

• .	 .	 .
a) carteira ide identidade ; .	 •	 •

• • 6) attestado de bom procedimento moral 'ê civil, passado Pela.
'autoridade policial competente;

e) certificado de approvação am mine preparatorio dá mataria
¡para que é requerido o registo, ou concurso perante estabelecimento
federal, estadual ou municipal; •	 •

d) attestado do directores do collegios particulares conceituados,
nos quaes• tenha servido o candidato ao registo, ou de particulares
Qi1t5 lhe tenham confiado sajucandoa; 	 .	 .	 .

e) recibo da taxa de registo.	 .	 .	 •
' Art. e.° O registo devo ser requerido para unia mataria de cada
40z, dispensando-se os dOcumentos de lettras a e b do artigo anterior,
;depois de recpierido o primeiro registo. 	 .

Art. 5.° A taxa de registo é do 205000.
Art. 6.° O rog,isto comprehende todas 1.3 MatkniaS que fazem

parto 'do curso do CoUesio Pedro II.	 •	 .	 . .	 •
-
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Governo do Estado que tez desistencia, por cireinntancia, toda eveir
tua), e sem que nenhuma occurrencia titesse havido em demente do
instituto.

A Pacuidade de Direito de Nianáos, que foi parte componente da
Universidade de Manács, de cuja existencia elo tomou conhecimento
este Conselho, recusando-lhe a inspecção preliminar solicitada, veia
Pela primeira vez isoladamente pleitear a inspecção.

E' opportuno assignalar que, infelizmente, a lei n. 3e454, de eiele
janeiro de 1918, enfraqueceu bastante o rigor das exigencum esta.
tile:ias Para conceseões dessa natureza, como das de /equiparação.	 •

Ainda ene sua recente mensagem ao Congresso Legislativo o
eminente Sr. Presidente da Republica accentuou com significativa
nitidez a necessidade imperiosa de serem restringidos os favores da
equiparação, estabelecendo-se condições bem rigorosas.	 •

O supremo magistradle da Republica bem comprehendeu 03 grane'
dose maleficios resultantes da perniciosa proliferação do instituto'
.equipars, los, fomentando a conquista de diplomas pelos incompetentes
e pelos 'não preparados, constituindo uma cathegoria /ui generis, de
dicil classificação,. pieis formam singular- proletariado intellectual.

Sem "querer invadir a e.sphera • privativa da vossa competencià,
seja-me licito assignalar-vos que no neto do Bràsil já funcionam,
parallelemiente á Madicional Faculdade de Direito do Recife as
Faculdades de Direito do Pari, do Ceará e da Bebia, todas equipa-
radas, convindo notar qáe não ha muito a nome imprensajá noticiava
a instalação de mais uma no Estado do Maranhão. 	 •

'Não creio que haja tamanha necessidade de desenvolverassim a
formação de institutos do ensino juridico, nem parece que disso haja
resultado o enriquecimento para as nossas lettras juridicas, ases
parece sar esse o praceies mais efficiente para a cultura do Direito

pecç
es,
culd

1.e
nosso paiz.

Si no Amazonas vingar mais essa Faculdade de Direito, não ere.
de admirei' que nos outros Estados septentrionaes, onde aio nae
existem, venham tombem a ser formadas.

Entretanto preciso assignalar-vos que, peloe termos de lesão, -
documentos que, como as actas das sessões dás Congregaçõ 	 me
mereceni sempreacurado exame, mingúe a frequencia 	 'Faade
de Direito dó Ceará, aliás em pleno gozo das regalias da equipa
o que parece demonstrar ausencia de população escolar, qhe tifi-
que a manutenção desse instituto de ensino.

Esta prova não teve a minha Assistencia regulamentar, visto
como não rebebe aviso algum prévio de sua realização—ignorando
mesmo que alli estive me em andamento um processo de revalidaelt0
de diploma estrangeiro.

Trata-se de um titulo de habilitação conferido por uma Faculdade
dos Estados Unidos da America do Norte. -

Examinarei os documentos apresentados pelo •capdidato o, eppor-
tunamente, levarei ao-emehecitnento de V. Ex. informações relativa
ao seu valor, em face dos requisiteis exigidos pelo art. 108 cio decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915.	 •

.Reiteroa V. Ex. os protestos de minha alta estima e distincta
Consideração».

A' vista dessa communicadio dirigi-me ao director desse instituto
DOS seguintes termos:	 • . Em 7 de maio do 1920.

. • Tendo chegado ao meu conhecimento- que • nessa Faculdade se
realizou, a á do corrente mez, o acto de defesa de thoses do Sr. M.
dos Reis Corrêa, para revalidação do seu dieloma, 40112 que a esse
acto assistisse o Sr. inspector Dr. A.. Paranaguá Moine, visto que não
lhe fôra dado o aviso prévio indispensavel, julgo conveniente lembrar
a V. Ex. que em casos taes deve ser sempre dado aviso com antece- •
delicia péla Secretaria da Faculdade, ao referido inspector, o qual tem
por funcção, acomeanhar assiduamente e vida escolar do instituto
equiparado junto do qual. represeuta a, acçãoeleste Conselho.sE' aliás
do proprio interesse da Faculdade que assim se-proceda afim do que ja-
mais paire sombra de duvida sobre a eorrecçeo habitual de seus actos.

Posteriormente recebi do meferido inspector e do director da
Faculdade as seguintes commurlicações: •	 •

«Tenho a honra de communicar a V. Ex. em additamento ás
informações 'á prestadas sobre a revalidação de um diploma conferido
ao Sr. Manoel dos Reis Corrêa pela «Chicago Cotrespondence.Scheol
of Law» (Officio n. 8, de 1.9 do méz corrente)—que a Directoria da
Facifidale sob minha inspecção resolveu que fossem considerados
insubsistentes todos os actos de revalidação realizados, do , accôrdo
com o officio desta data que passo a transcrever:

«Exmo. Sr. Inspector do Governo junto a esta Faculdade.
«Cumpre-me trazer ao conhecimento de'V', Ex. que, ser-

• gindo duvidas e haverido esta Directoria solieltado do Exme.
Sr. Embaixador dos Estados Unidos da Atediem do Norte in-
formar si os diplomas conferidos 'pela «Chicago Correspondence
School of Law» habilitavam ao exercido da advocacia nesse
pais, e tendo sido a resposta negativa, conforme a cópia junta,
venho informar a V. Ex. que determinei -tossem considerados

• insubsistentes todos os actos do exame de revalidação prestados
pelo Sr. Manuel dos Reis Cerrea, devendo levar o facto, oppor-
tunameute, ao conhecimento da douta Congregação. Apro-
veito a . opportunidade pare apresentar.... O-Director (assj
D. Luiz Carlos Freies da cruz. Feculdado Livre de Direito db
Rio de Janeiro, em 18 de Maio de 1920.»

s
da

•

A cópia da resposta do embaixador dos Estados Unidos da Ame-
rica -do Norte, a • que faz referência a Directoria da Faculdade, é a.
Repinte

§§§

Acredito que o regimen universitario trará a solução defieitiva do
problema do nosso ensino superior, e poderá ser beneficamente instii•
tuido tilo só neste Capital, corno em S. Pau/o, em Bello Horizonte,
.em Porto Alegre, ina Bahla 'e no Recife.

A fusão dee dua.s Faculdades de Direito equiparadas existentee
nesta Capital veio facilitar ame a soluça.° do assumpto,. e misa fusa°
ficará. completa, • logo que resolvais sobre o novo regimento interno
que, em consequencia desse acto, vai ser submetei° ao vosso
cioso exanie para regulam funecionamento do novo' instituto, 'que será.
a Faculdade de Dieeito do Rio de Janeiro. • • •

Por evidentes, torna-se superfiuo assignalat os grandes beneficies
que para o ensino resultam da fumei) realizada.

§§â

Rendendo as maiores bemenagens ao alto criterlo . e ao iraste
saber dos doutos professores que constituem o corpo docente da 172.-
01:lidado do Direito do Recife, nao posso mdavia deixai; de invocar a
vossa meleor attermio Para o recurso apresentai° por uai dos digne
membros daquella faculdade contra a resolução . da Congregameo
tomada e. 9 de abril do corrente anno, mandandd acceitar como vali-
dos naquella faculdade exanaos constitutivos do segundo anno do
curso de direito pela circumstencia de existir no decreto n. 3.600
§, 3° do art. r do mesmii decreto mandando validar exames prestadoe
1103 cursos mantidos peia Associaçao dos Empregadoe do Commercio
de Pernambuco.

A evidencia se impõe de que nesses cursos em hypóthese algoma
poderia o ensino do direito em qualquer dos SCUS ramos eit desenvol-
vimento egual ao que attingo na; Faculdade de Direito." •

Parece por outro lado que esse paragrapho, como os outros que
o precedem,. quiz cogitar. tão sómente dos preparatorios e não de
estudos superiores. .

Tanto assine parece que sei por diminuta mãioria de votos foi
vencedora a doutrina contraria, e é ag,ora submettido . ao vosso eeda-
reeido exame e á ves ga elevada deciss.o o recurso do ex-director da
mesma facilidade e ex-membro deste conselho Dr. Sophronio Portella.

Sob diffPrente aspecto merece Unhem a vossa &Menção o reeerso
apreaentado polo Sr. Manoel dos Reis Correa que, obtendo diploma
de bacharel om direito •pela «Chicago Correspondence School of Laws
denseguiu revalidai -o na Faquldade Livre de Direito desta Capital. .'

Do digno inspector desta faculdade, modelar entre os seus pares,
Br. Paranaguá Atoniz, recebi o segundo officio:

«Tenho a honra de oommunicar a V. Ex. que, na Faculdade ora
sob a minha inspeoçao, sestentou tiontem oralmente as theses apre-
Mititadaa para revalidageo de diploma estrangeiro o Sr. Alanoel dos
Reis Corréa.

e '
«Rio de Janeiro, Maio 14 de 1920.

«Exmo. Sr. Sr. Director. .. •
«Ene resposta ao oficio de V. ex. do 30 do corrente

appresse-me a dizer-lhe que os diplomas conferidos pela «Chi-
cago Cori•espondence School of Leme não habilitam ao exeee
cicio da advocacia na America do ,Norte. Qualquer 1:lessem
norte americano ou extrangeiro, que pretende advogar neseg
pais terá que passar exame perante as autoridades legaes
Estado, aonde vai praticar; mudando-se Ora outro Esfatie da

.União do novo terá que prestar exame. Assim reza a lei e 50
• apnlica a todos os que tencionam abrir banca de advogadó,

sem distincçã,o do ;curso que frequentaram. Aproveito esta
opportimidade, Sr.. Director, . para apresentar , a V Ex. oa
protestos da minha mais alta consideração. (ass.) EdWin Moi'-
gari Embaixador Está conformo. O Secretario (agi.) Fran-
cisco de Paula de Oliveira.»

«Cumpre-me trazer ao tonhecimentis de V. Ex. que havendo
•esta Directoria solicitado do nine. Sr. Embaixador dos Estados
Unidos da -America do , Norte, se dignasse informar se os dinlomae
conferidos pela «Chicago Correspandance School of Lasv» habilitavam
para o exercido da advocacia, nesse paiz, o, tendo sido a 'empata
negativa, conforme a cópia da carta junta; venho informar a V. Ex. •
que. em vista dessa resposta, determinei fossem considerados inexilt-
tentee todos os actos do exames de revalidação de dip/oma prestada
pelo Sr. Manoel dos Reis Cometa, devendo levar o facto opportuna-
mente ao 'conhecimento :da douta Congregição.
.	 Renovo a V. Ex, os protestos da minha distincta, consideração.»
, posse do otfiCio de V. Ex., em que me communicou haver
declarado sem effeito os exames da revalidação prestados nessa Fa-
culdade pelo Sr. Manoel dos Reis Corroia, por ter verificado a falta
de ieoncidatle da Faculdade americana »Chicago Corresporidence
School of Law», cujo titulo foi- ah apresentado peio candidato, corre-
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me o grato dever de applandir a decisão nobre e moralizadora, com
que V. Exa. procedeu a tal respeito. garantindo por essa rédea a re-
putação do estabelecimento de ensino superior que dirige. Não devo
°ocultar a V. Exa. 'i nc. por ter entrado em duvida sobre a idoneida-
de dequelle Mesma Fanuldale anlecicana, logo que tive noticia desses
exames de revalidameo, officiei tainbein ao Sr. ministro do Exterior,
solicitando.)he informações positivas sobre o assumpto. Velo agora
cem summo prazer que V. Exa., bem informalo, preveniu sabiamen-
te qualquer decimo tomada por esta presidencia, dando mais ume
prova da solicitude que lhe merece o bom renome da Faculdade Livro
de Direito. Saudo e Fraternidade.»

Parece-mo ocioso acilitar ao caso qualquer outra consideração,
no filado elle se desenha e tão completos e positivos são os informes
com que ao vcsso alto criterio será submettido o referido recurso. .

§§§
Foi com grande satisfação que vi o empenho que tomastes sobre

as potilerações por mito adduzidas relativamente aos Regimentos In-
terno.; e á premente necessidade da sua regularizaçso para serem
perfeitamente amoldados á legislação em vigor, estabelecendo-se per-
feito eMillibrio no funccionamento dos institutos federaes de ensino e
doa que lhes são equiparados.

Os recentes casos de matricula no 1° anuo dos cursos e até mes-
mo de matriculas cendicionees, sem nenhuma disposição-legal que as
perenittissem, e outras anomalias em cujo favor se adegam preceitos
regimentaes, que escaparam do vosso criterioso exame, bem justificam
as providencias por mim solicitadas.

'E é com summo prazer que aqui insiro a parte do trabalho fun-
damental já realizada pelo nperoso e illustrado Dr. Pinto de Carvalho
no Intuito de attingirmos, com o concurso valioso que prestardes, ao
alto objectivo visado.

E' este o projecto elaborado pelo Dr. Pinto de Carvalho :

Parte geral

'(qoo será incluida absolutamente em todos os regimentos, quer
"de Institutos superiores, quer de ensino secundario.)

. Art. 311 do decreto n. i1.530, que estabelece a competição dos
torpos do xntes, aféra no que se refere aos professoras simplesmente,
flue somo admittidos nos institotos em que a lei o determina.

Art. 37. Do decreto, que formula 03 deveres dos professores ca-
the3ratices.

.Ar. 38, do mesmo, que determina os deveres dos substitutos.
Paraeraoho unico do art. 41 do decreto. que resolvo sobre o tem-

es() de exercicio a que dito direito ae nomeações para livres docentes.
Art43. ilo decreto. que estatuo o modo de proceder quando

occorre uma Vaga do professor substituto.
Art. 45. do decreto, que determina as provas de que se compõe

o concurso nara substituto o para livre docente.
A osso artigo devem seguir-se outros, especificando qual o modo

do excceter o preceituado no art. do derreto, com minorias sobre
as provas, de accôrdo com as necessidades do instituto de que se
traem processo de julgamento e classificaçeo, etc., nos moldes goraes
dos artigos que da emecie tratam nos regimentos dos institutos °Ca-
dane.
- -Art. '73 do decreto que declara o tempo de duração do anno os.

colar, assim como o numero do lições de cada curso.
A esse art go deverão ser ajunta(Ms • outros, explicando o modo do

funccionamento das aulas, sua duração, etc.
• à afinca a do art. 70 do decreto, que diz respeito á approvação

dos' pmeememeá pela congregação e á época em que deve ser feita
essa • 14 aço.	 •

neva p do art, 70 do decreto que se refere á organização do
hora y ll) escolar.

Art. 75.e seu paragrapho unico do decreto que determinam a
época em que SQ devem ellectuar as matriculas e as inscripções pára
exames..

" Art. 140 do decreto que prescrevo deverem ser feitos os pro
grammas de modo a trazerem os sumulados das lições e não apena
os seus titules.

• Art. 74 e seu paragrapho que declara quacs as épocas eni que
o Mvein realizar és eximes da primeira e da Segunda ema.

'Art. 101 do decreto que -declara as provas de quo deverem
constar os exames.

• A esse artigo deverão ser accreseentados outros, explicando mi.
nuciOsamente qual o modo de serem feitos emes exames, as condi_
ções de admissão aos •Ie primeira o ao; de segunie ép 'ca., a maneira
do ser feito o julgamento dos examitianees, etc., etc., attendendo
ao instituido nos arts. 101, 1.02, 103, 104, 105, 106 e 107 do
decreto.

Art. 76 do derreto que resoMe sobre (mace os alumnes que toem
direi to a se inscrever na Ri:munia época de exames.

• Todos os regimentos dm erão declarar si nos institutos a que per-
msSic . m é adoptada a iber lede ,ou a obrig to ie slade da frequencia,
de a ebrdo com o determinado pelo art. 9 1 do decreto..

Artigos que devem existir nos regimentos dos ,!,net ig ulee de ensino
superior, mas não nos de ensino secun.;!mrio

Artigo, declarando quaes os cursos mantidos pelo inaituto.
Art. 77 do decreto que eetatue quaos as condições nteessarial

para a matricula nesses institutos.
Art. 78, alineas a e 6, que explicam quaes os documentos in-

dispensaveis para a admissão a exames vestibulares.
Art. 80 do decreto que declara do que provas deve constar ti

exame vestibular.
Art. 82 do decreto que estatue sobre o modo de organização daS

mesas para esses exames.
Art. 83 do decreto que determina a época em que se devem

elles realizar.
Artigo especificando quaes os auxiliares do ensino de que deverá

dispor o instituto, sou modo de admissão, suas funcções, devores c
direitos.	 •

Arts. 117 a 123 do decreto, que versam sobre penas disciplinares
a serem applicadas nesses Institutos.

Artigos exclusivamente para Escolas de Medicina

Reproducção dos arts. 6° do Regimento da Faculdade de Medicine'
da Balda e 3° da do Rio, especificando quaes as cadeiras do que se
com porá a Escola, sendo que as cadeiras do Clinica medica e de
Clinica eirurgica poderão ser em menor numero do instituido para as
Faculdades officiaos, conforme as necessi lados da Escola e de accórdo
com o resolvido pelo Conselho Superior do Ensino.

Reproducçâo dos arfs. 8° e 4° respectivamente, dos regimento!
das Faculdades da 13abia o do Rio, relativos ás secções em que serão
divididas as cadeiras.

(Nota — Existe entre os regimentos das duas Faculdades . ()Moines
uma pequena differença a resolver, porquanto na da Bahia existe c
curso de Clinica medica no quarto anno, o que se não dá na do Rio).

Primeira parte do art. 81 do decreto n. 11.530, que determina
de que- deverá constar a prova oral no exame vestibular.

Art. 166 do mesmo decreto, que especifica quaes as meterias do
curso gymnasial, indispensaveis para a inscripçâo para exame ves-
tibular.

Artigos referentes ás thoses para doutorado.

Artigos para Escolas de Pharmacia
Reproducção dos arts. 9° o 5°, respectivamente, dos regimento.

das Faculdades de Medicina da Bahia o do Rio, declarando quaes a9
meterias, de que consta o curso.

Reproducção dos a sts. 10° e 7° respectivamente, dos regimentos
das mesmas Faculdades, organizando a seriaça.o das matarias.

(Nota - Existe entre os regimento; das duas Faculdades officiaes
uma divergencia que convém ser corrigida, porquanto na da Bahia a
cadeira de firo natologia é ensinada no segundo anuo, ao passo que
na do Rio é na tecceira série).

Art. 181 do decreto n. 11.530, declarando quaes os exames de
curso secundado exigidos aos candidatos a exame vestibular.

Na especificação do modo de se realizaremos exames vestibulares
deólarar que a prova escripta constará apenas de uma traducção dee
trecho facil de litteratura francesa.

Artigos para Escolas de Odontologia

Reprodueimes artigos refersentes ás meterias leccienadas, sua
seriação, ordem e distribuição do-ensino das mesmas, do accOrdo com
o que ficar estabelecido nos regimentos das Faduldades de Medicina
do Rio e da Bailia, depois da resolução do conselho relativamente á
proposta apresentada pela Faculdade do Rio para a reorganização dc
curso odontologico, a qual ainda está pendente de approvação do
conselho.	 -

Art. 181 do decreto n. 11.530, declarando quaes os exames de
curso secunciario exigidos aos candidatos a exame vestibular.

Na especificação do modo de se realizarem os exames vestibulares
declarai que a prova escripta constará apenas de uma traducção de
trecho facil de litteratura franceza.

• --

Nas escolas medicas que tiverem curso de obstetricia conterão os
regimentos o seguinte:

Reproducção dos arts. 15° e IP, respectivamente, dos regimen-
tos das Faculdades de Medicina da Bahiae do Rio, em que se declara
quaes as meterias compunentes desse curso, rmolvida a pequena diffe-
remm existente no que toca ao estudo da hygietie infantil; asepsla e
antisensia; --e dos arts. 16° e i2° dos 111031110 .1 regimentos, onde se
erttab?lece a seriação de taes materias, firmado previamente qual o
mo lo de ser feita a seriação na Faculdade do Rio, cujo regimento é
omisso nesse oonto.

Artigos dscla rendo quaes os exames indispensaveis para a amei-
taç10 de candidatos a exame vestibular, de accerdo com o art. 181 do
decreto u. 11.530; e firmando que as provas eseriptas dos mesmos
exa nos vestibulareeMonstarão apenas de traducção de treCho facil
Ii tceratura francesa.
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A Junta Directora Central da Associação Nacional do Professorado
de Buenos Aires, por intermodio do nosso Ninist rio das R Seções Ex-
teriores manifestAileselos de que se realizasse per:nuta d3
professores eetee o nosso paiz e k, Republica y;-31aha e tm.ge..

Ouvidapeto Governo, manifc lei-me favoriem, a esst iniciatiea,que
reputo feliz e altamente vantajosa quer sob e ponto de vista :ie util
Intercambie intellectual, quer pelo robustecimento da indispensavel
confraternização entre ambos os povos.

Acre fitofito que se torne realidade cota grandes beneficies para o
ensino de ambos os paizes.

E a proposito parece-me acertado solicitar o vosst decidido em-
penho de bem servir ao ensino para mus provPencia tendente a
supprir a lacuna que existe na nossa legislaçeo sobee a trensferencia
de alumnos procedentes de naizes estrangeiros, quer jovens patricios
nossos, quer oriundos de outros paizes e que se transfiram para o nosso
com o intuito de proseguir nos seus estudos.

E' certo que já tomastes algumas deliberações restrictas ao curso
medico.

Conviria entretanto uma providencia de caracter geral e com a
garantia segura de reciprocidade para os estudantes brasileiros que,

'por qualquer circumstancia, tenham de proseguir o seu curso em pais
estrangeiro.

vime sabeis, porque tive a satisfação de providenciar sobre a sua
immediato distribuição, já foi leva Ia a dreno, executa.nio-se a vossa
sabia deliberaçÃo, a publicação do Annuario deste Conselho, util re-
positurio das suas resoluções e de todos os actos de interesse para o
ensino a cargo do Governo Federal.

Esmerar-me-hei, cada vez mais para inelhoraloo de modo a que
sejam olenameute satisfeitos os elevados intuitos que inspirarem a sua
instituiçao.

Ainda não pude levar a termo a creação da bibliotheca do Conse-
lho exclusivamente porque, com o desenvolvimento dos seus serviços
e o crescente augmento do erchivo, carecemos, de espaço para a sua
adequada insulina°.

Conto porem com a boa vontade do illustrado director do Collo-
gio Pedro II para a cessão le uma sala, onde possa acco :nmudar a bi-
bliotheca, cuja installaçao tratarei de realizar inimetiatamente, cer-
to .10 apoio que em. vós eu teatro para o empreheudimento de tão
teus vantagens para o Conselho.

Acredito, Srs. membros do Conselho, que, sem demer a aseum-
ptos de meeer importancia dentre muitos requerimentos e occurren-
cias que serei; objecto do exame e do julgamento vosso, procurei, em
synthese,s assignalar os que reputo de maior monta, porque se rela-
oinnarn mais directamente com os verdadeiros interesses do ensino e
da lei.

Comtudo estou prenoto a ministrar-vos quaesquer informações e
esclarecimentos que reputardes' uteis e nocessaries ás vossas delibera-
ções. no firme proposito que me anima de conjugar convosco todos os
meus esforços em favor do ensino, objecto principal de toda a minha
exiStencia.

Declarando inaugurados os trabalhos da presente reunião e fa-
zendo votos sinceros polo seu bom eiito, assim constituo as Coimais-
sões, que devem tomar couheeimento dos assumptos sujeitos ao exa-
me e ao julgamento deste Egregio Conselho

o

lã Commissão, do Ensino Superior :
Drs. Aloysio de Castro, Reynaldo Porchat o José Agostinho dos

Beis.
V Commiseao, do Ensino Secundario

Drs. Carlos de Laet, Annibal Freire e Agliberto Xavier.
Commissão, de Legislação e Recursos

Drs. Herculano de Freitas, Reynaldo Porchat e Annibal Freires

4 COnlmisSãO, de Orçamentos:
Drs. Augusto Vianna, Bruno Lobo e Adolpho Cirne.

Commissão, de Regimentos:
Drs. Carlos de Laet, Pinto de Carvalho o Jorge Lossio.

Dr. B. F. Remis Galtiao,g •
1,0 de julho de i920.:

.14
oeralwme

ÇANCELLAMENTOS DE MATRICULAS
OPPICIOS EXPEDIDOS

N. 100	 25, de Março de 1920
Accusando o recebimento do vosso enleio sem numero, de 19 do

torrentosa" com o qual me enviastes a relação doe mercas nia.tri-
Miados nessa Faculdade no corrente .-ann ), cabe- na decime-veies
para os devidos fins mie devem ser °encenadas para todos os effeitos
ai matriculas couce lidas no primeiro atino SOS Srs. Antosio
amido Pacheco, Oscar de Oliveira Ramos, Reginaldo José Soares,

Francisco Pereiira, Netto . e Renato de Figueiredo Lyra pelos seguintes
fundamentos :

Quanto ate primeiro—o seu certificado de bacharelado em lettras
emittido ne' Instituto Silvio de .‘ Imelda é um locammtn nullo,
porque f- extiedido quando já tinham , eissedo as regelie, e quipa-
ração	 irtento, já haviam tortniaeeo as funcçõee 'o 	 laical que o
subecre . t	 eshypothese de ser verdadeira a sua assignaturo.

Quanto ao segundo — já este , Conselho resolveu (leo não iussem
mais ac-eitas publicas formas de exames, devido ás grandes fraudes
verificadas.

, Portanto, o interessado só poderá exhibir certidão passada pela
Secretaria deste Conselho quando o Gvmnasio Pie Amermano • reroleer
ao arenivo da mesma Secretaria os dectininutu e relativos aos exames
no eeriodo da sua equiparaçao de acceisio con. o edital, que está'
sendo eu/ince s° por toda a imprensa desta Capital..

Quanto ao terceiro — porque não nro s ou 4 , seu direito á isenção
de exame vestioular, pois si essa isenção foi concedidmorn base no
decreto n. 3.503 é inadmissivel. porquanto os seus effátos não se
extendetn ao corrente anuo lectivo.

Si, porventura, o requerente concluiu os seus preparatorios
antes da chamada Lei Organica do Ensino, deve comprovai -o com
cerliticados fornecidos pela Secretaria do Collegio 'Pedro II, onde
&elege ter prestado taes exames, pois á Secretaria da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro não compete o serviço de exames da
preparatorios.

Quanto ao quarto'— tambem só poderia comprovar os seus pre-
paratorios com certificados passadas pela Secretaria do Collegio
Pe Iro li e não pela Faculdade de eledienia do Rio de Janeiro, sendo
evidente que a seis petição foi ante-datada (27 de outubro de 1919),
pois não era o periodo legal de matricula.
• Quanto ao ultimo — porque a propria lata do requerimento
demonstra que já estavam findas as concessões do decreto n. 3.603.

Quanto ao requerente toeiroola Cunha Valho a los. metricula só
poderá ser mantida si terem -dev idamente reconhociaas se firmas do
director e do secretario do Collegio /arroio Gomes.

Quanto ao requerente Oscar Pereira da Silva, tambem deve ser
cancellada a sua matricula, porque não procede mais a isenção de
exames vestibulasee pelo decreto n. 3.603, sendo aliáio bastaate ex-
tranhavel que se accei f asse uma petição eveleniemeato ante-datada
(14 fe dezembro de i9O9, o requerente nem soube escrever 1019),
sendo a ;mesma despachada pelo director da Faculdade no dia humo-
disto, quando o requerente só completou a prova dos seus exames de
preparatorios com certifica:1os do Collegio Pedro 11 (de approvações
sem exames pelo decreto n. 3.603) expedi los a 20 de fevereiro do
corrente anuo. E' claro que o mau de deeembro, destina lo aos
exames do curso exclusivamente. não é periorlo legal do matricula.
Saude e fra t.ernein te. Sr. Dr. Manoel P. de Oliveira Santos, ins-
pector da Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro.

N. 115.	 29 de março de 1920.
Em solução ao vosso oficio n. 17, de 16 do corrente mez, de-

claro-vos, para os devidos fins, que deve se- canceliada para todos
os-til:feitos a- maeriutda tio . ° muno de Clarindo Hieaet Barros de
Gouvea, porcpiaute rito é appBcavel sinto aos institutos otliciaes
disposto tio paragraoho ilidem do art. 153 do decreto n. 11.à30, de
18 de março de 195, pois, pol occasião da sua expedição, mão havia
4nstituto algum equiparado aos coneeneres °Claes. par haver a cha-
mada Lei Orga.nica do Ensino extingui to as equiparações.

Accreeve que, em face do peraerapho primeiro do artigo pri-
meiro do derreto n. de 11 de de mnibro de 1918, não se jus-
tifica essa concessão, pois elle 'só se tornaria effe . tiv a si o reque-
rente se' houvesse matriculado no anuo do 1919, o que não succedeu.
S. e P.

Sr. Dr. Inspector da Escola de Engetiharia de Pernambuco..

N. 119.	 de março de anu.
Accusando o recebimento do , vosso officio ri. 34, de '1 do

corrente mei, declaro-vos, para os devi los fins, que fica ple-
namente apnrovado o vosso acto determinando nessa Facul-
dade o cancellamento das matieculas de Adelson Coelbo Mo-
iz. Alberto de Castro Menezes, Alvaro Costa/ Alitonio Fi-

gueira de Almeida, Antonio Olyntho Gonçalves, Arietotelos Ca-
oura Leal, Jacob da Pr I eão, Francisco de Paula Quiser Ribeiro,
João Ambrosio do Nascimer n to, João Napoli, Joaquim .ie Serpa Pinto,
Jorge de Caevalho Nazareth, José de Lima e Silva, Jnee de Senna e
Silva. José Euzenio Carvalho de Oliveira Filho, José HerceHn 'foreira,
Lainindo de Azevedo Ramos, Lauro Maia Coutinho, Luiz eten ,e Pu-
zero, Mar'091 Gomes Ferreira. Paulo Francisco Póvoa Prelo Gavela,
Palro Rolrigues Pinto, Possidonio de Oliveira Sobrinho, Tasso Bolivar
Dito Corrêa, Trajano Augusto de Almeida Costa, —todos por haverem
instruido os seus requerimentos de matricula com certidão dr exame
de habilitaorn prestado perante a extiucta Universida de i n acional do-
Rio de Janeiro antes de 1915, não existindo iies.ea Faculda ee os respe-
ctivos livros do termos de exame; Benedicto Pereira Nogueira por ter
sido matriculado som exame vestibular; Edison Pereira Daltro, por

-
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querer fazer prevalecer tambem exames de liabilitaçAo prestados em
1915, todos matriculados no 1° anuo; de Enéas Cesar Pestana, por
não terem sido apresentados os documentos legaes, nao podendo haeer
matrocula condicional; oSe Annibal Esperidilo da Silveira, Gastou Luiz
do Rego e José Neder allegando exames de habilitaçeo na extincta
Universidade \acionai do Rio de Janeiro, e nas mesmas condições.
Alvaro da Silva Rego, todos do 20 atino; Gallileu Lobo de Avila. Ismael
Edgard da Silveira, do 5° armo, por lia° serem valides os exames que
afluam haver prestado em uma Escola Superior de Sciencias e em
uni Instituto Universitario, que jámais tiveram a sua existencia reco-
nhecida por este Conselho.

Quanto ao requerente Atroeis° Porto. por .er  sido matriculado na
extmeta Universidade de S. Paulo, como se verifica Pelos documentos
registrados na Secretaria do Conselho, deve ficar sem effeito o can-
collamento da sua matricula pos prevalecerem, ao tempo em que foi
ella requerida, as vantagens prescriptas no § 1 • do art. 10 do decreto
e.'3.603; deli de dezembro de 19t8.

Espero que, com o vosso notarei zelo, continuareis a fazer cum-
prir exactame ite no instituto sob vossa fiscalizaçeo os preceitos legaes,
a que são obrigados todos os institutos que mereceram deste Conselho
e do Governo da Republica as regalias da equiparação aos Institutos
efficiaes congeneres.

' S. e'F.

Sr. Dr. Nelson Rangel, Inspector da Faculdade de Direito Tei-
xeira de Freitas.

N. 123.	 6d e maio de 1929

Em solução ao vosso oficio n. 6, desta data, declaro-vos, para Os
devidos fins, que devem ser cousiderados insubsistentes para todos
os finitos os exames do primeiro ando, com dispensa de
exame vestibular, prestados em março nilinio, por Deodato
For mira Leite, Joaquim Ancinn de Alencar Barros, Osorio Rocha,
Emilio José Pinto, Flavio Queiroz de Moraes, Atino de Souza Mattos e
Eduardo Magalhies da Silveira, porque não podia sor concedida no
corrente anuo isenção da exame vestibular, e nenhum delles foi
alumno matriculado no i° anno lectivo dá 1919.

Releva notar em re!açeo tos dons primeiros que /nenhum valor
teme os decuaiontes cole que pretendem justificar a sua conclusão de
humanidades; por terem exhibido certificados do Instituto Silvio de
Almeida emittiolos quando já haviam cessado as regalias da equipara-
ção, do que gozava o mesmo Instituto.

Em eitaçie a Osorio Ro ha e Uai . José Pinto tambem se veri-
fica serem falsa, as approvações constan tes -das publicas formas do
livro de actas . to Externato %quino, que os requerentis sem duvida
igno.etvam que já foram recolhi s'o, ao archivo da Secretaria io Con-
selho, 1) 	 permite') a pronipta verifi .ação da frati le realizada.

Folgo em mais uma vez testemunhar o escrupuloso zelo, com que
deseinimehans as voeas aroluas (minem tiscalizadoras, muito coecor-
rendo para a moralizagao do ensino, escõpo principal dos meus
esforços.

S. e F.
Sr. -Dr. 'inspector da Faculdade Livre de 'Direito do Rio de

Janeiro.
1~4

N. 123.	 t de maio de 1920.
e

exame concedi tos pelo decreto n. 3.603. de 11 do dezembro ' te 4918,
do Ceifado Pedro II. que Jose Lourenço Ferre ra assim obteve naquelle
estabelecimento quatro preparatorios, dos basicos para o curso de
humanidades, e sendo manifesto que não poderia elle ser inscripto

Verificando-se pelos respectivos registros do approvaçIes sem

corno alume° da Faculdade sob vossa fiscalizaçáo sem que. mesmo
com lemes° de exame vestibular, tivesse todos os preparatorlos pre-
scriptoserin art.. 166 do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915,
torna-se evidente ser fraudulenta a sua matricula no 5° anuo do curso
dessa Faceildsde.

Conseguinternente, determino-vos quo, com urgencia, torneis etre-
ctivo o cancellamento da mesma, o que, espero, seja immediatainente
cumprido.	

S. e F.
Sr. Dr. inspector da Faculdade'Livre de Direito do modo

Janeiro.
11~n•n••11

N. 133.	 42 de maio de 1920.- 	 •
Em solução ao vosso oficio n. 52. de 9 de abril ultimo, que só

agora deu entrada, neste Conselho, declaro-vos para os devidos fins
que deve ser caticellaola immeliatamente a matricula no 1° anilo de
Josaphat. Amaro Dantas por não serem validos os exames de Geogra-
phia e Chorographia do Brasil, Historia do Brasil, Arithmetica e
Algebra pelo mesmo prestados como preparatorms, a 13; 15 e 28 d e
dezembro de 1915. na Escola Polytechnica dessa Capital, á vista do
disposto no paragrapho unico in fine do art. 78 do decreto n. 1 i.530,
de 18 de março de 1915, não lhe aproveitando o disposto no art. I°

do imódico ti. 1.074, de 20 de janeiro Cit.: corrente anuo, que só va-
lida taes exames para os estudantes já. ma;riculados em estabeleci-
mentos officiaes ou equiparados, o que não é 0 ezso do referido esta.
dente, uue só arora obteve a matricula nesse instile:st°.

eucrosini. em relação aos impes alemos matricili os nrosoutt:
tros a tines do cursa dessa Faculdade, pela primeira vez no 

be,ren

anno lectivo, cumpre que laçais a mesma especificação dc`alhada vj:,,+9
fizestes em relação aos alumies do 1° anno.

S. e Fe .,
Sr. pr. inspector da Faculdade Livre de Direito da Bebiam '

N. 131.	 14 de .maio de 1920
Em solução ao vosso officio n. 23, de 27 de abril ultimo, hoje p011

mim recebido. declaro-vos para os devidos fins que deveis eancellar
immediatainente as matriculas 4e: José Garrido da Nobreza, nt.
10 anuo. por ter sido dispensado do exame vestibular, prevalecendo-se
ainda do decreto n. 3.603, quando só requerera • essa dispensa a 15
de dezembro do anuo findo, e a mesma não lhe podia ser concedida
vista ia resolução contida no aviso n. 158, de 22 de janeiro ultimo,
expedida pelo Minister . ° da Justiça e Negocies Interiores, e de cujo
teor tivestes inteira sciencia em tempo opportuno.

Luiz Sampaio Almendara, no ee anuo, por haver sido indevida-
mente subtnettido aos exames do 30 anno, exhibindo unia guia de
transferencia da Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro sem O
indispensavel visto do respectivo inspector.

Não podeis ignorar que este é o requisito essencial para a vai-
dade das guias expedidas pelos institutos equiparados, nein ó admis-
sivel a inscripção condicional em quaesquer exames.

Do relatorio apresentado pelo inspector da Faculdade Livre do
Direito desta Cspital não consta o seu nome na relação dos alumrios
inscriptos no 3° anno.

Espero que não se verifiquem mais semelhantes irregularidades,
pois vos cabe para dirimir qualquer duvida consultar a esta Premi-
&meia, até mesmo por via telegraphica em casoe de verdadeire
urgencia.	

S. e F.
Sr. Dr. inspector da Faculdade Livre de Direito do Ceará.

N 155.	 Em 26 de Maio de 1920.o 

Em solução ao vosso officio sem numero de 23 do corrente luz,
sobre .as matriculas verifica ias no corrente anno na Faculdade sob
vossa fiscalização, recommendo-vos que façaes cancellar immediata-
mente as matriculas effectuadas no primeiro anuo pelos seguintes
candidata.;

1. — Pedro Lobato, por não ser admissivel nem a dispensa de
exame vestibidar no corrente armoriem a admissão como ouvinte•no
primeiro anno.

2 — Alinir Ferreira de Souza, pelo mesmo fundamento de não
ser permittida a isenção de exame vestibular no combine anno
lectivo.

— Mario Casasanta
'
 por não ser valida a certidão passada

pela SPcretaria da Escola de Pharmacia Odontologica de Pouso Alegre
sobre escumes de Physica e Chimica e Historia Natural prestados
em 1916 e 1917 pelo mesmo estudante no Gymnasio Diocesano de
S. José de Pouso Alegre, tanto mais quanto este instituto não estava,
nem está equiparado ao Collegio Pedro II.

a — Raymundo Vianna Camnolina, por não- ser admissivel a
matricula como ouvinte no primeiro amuo.

5 — Jonae amar de harcellos,_ por não serem validos para D

matricula lo primeiro anno desta Escola os exames de portuguez,
fraacez, inglez, Geographla, Chorographia e Cosmographia, Historia
universal e o do Brasil pelo mesmo prestados na Escola de -Engenha-
ria de Bello Horizonte, nem mesmo em face do decreto b. 4.074.

N. 139.	 Em (7 de Maio de 1920.

Em solução ao v63so officio n. 20, de 6 do corrente inez, no qual
me coonmunicastes haver o Director da Escola sob vossa fiscalização
concedido promoçÃo ao quarto anuo do curso de Engonharia Civil ao
eenents niibens da Silveira, •que não era nem nunca havia sido•antee
dormente aliiinno da mestria Esc)la, sob pretexto de haver cninciden•
cia ao dano de ensino desse instituto com o da Escola Militar sob o
regulamento vigente, quando :meta estudou o referido enleia', decla-
ro-vos que deveis l'azer cancellar immediatamente a matricula desse,
alumio. porque gen só a oro:noção conce•lida pelo decreto n. 3.603,
'do it de Dezembro . 1e 1918 é epplicavel sóinente a is que ou esta.
vana matriculados, -eu já o- haviam silo anterior e regularmente, coleie
tambem porque pelo Regimento Ultime° dessa Escola é evidente não

- haver a allegada cOificidencia"no plano de ensino.
S. e-P.

Sr. Dr. Inspector da Escola Livre de Engenharia de Pernambuco,



seeees
N. 22.	 9 de Julho de 1920.

S. e F.

Exmo. Sr. Dr. director da Facul tale de Direito do Reeife. •
Verificando-se que Alfredo Lustesa Cabral, nietriet talo no I*

anno 'esse Facul rade, tinha incompl tos os exames do Arithmetica
(de que eó presto,' até pro: orções i elusive), de Geomet ia, t UO 83
restringiu exclusieamente á Geomo ria plana e de Physica o C dm'ca
de que si prestou elementos, reco.umendo a V. Ex. que se d une do

4,143r Sexta-feira 23 DIARIO- OFFICITAt Jiil hn r/sa	 4101

6 — Mario Danton de A r aujo, por ser inadmissivel e ISC:dr;ã0 de
teame Nestibular no corr.-ente anno, accrescendo a circninstancia de
não ser valido nessa Taculdade o exame de Historia do Brasil pelo
mesmo prestado '7:a. Escola de Engenhara dessa Cidade.

O utres5e eumpse que, em relação aos alumnos pela primeira vez
matriciikAos off qualquer das outras series do corrente anuo, fa-
9•Els -4 enesma especificação que fizestes em relação aos do primeiro
&unes° que não se verifica no vosso officio assim respondido.

Saude e Fraternidade.
Sr. Dr. Inspector' da Faculdade Livro de Direito de Minas

Somes.

N. 11116.	 29 de Maio de 1920.
Um solução ao vosso officio n. 1, de 27 do corrente moi, declaro-

vos que deve ser cancellada se matricula de Mario Menezes no
primeiro anuo do enes° de Pharmacia do instituto sob vossa fisca-
lização por não ser permittida iseução de exame vestibular.

S. e F.
Sr. Dr. Inspector da Faculdade de Pharmacia e Odontologia do

Estado do Rio de Janeiro.
•

N. 168.	 -	 5 de Junho de 1920.
Em solução ao vosso officio n. 39, de 15 de Maio ultimo, declaro-

vos para os devidos fins que devem ser cancelladas immediatamente
as matriculas concedidas no 10 anuo dessa Faculdade aos Srs. Jacy
Antonio L. Tupy Caldas, Nero Fagundes Carvalho, Nestor Guimarães e
Taylor Saraiva Caggeauo, não só por lhes haver sido concedida
isenção de exame vestibular illegalmente no corrente anuo, como
tamisem porque se verifica das vossas informações que todos elles não
comprovaram devidamente a sua habilitação nos exames de prepa-
ratorlos indispensaveis para a matricula no curso de Direito.
, Cumpro, outrositn, que completeis as vossas informações, não só

e rriand0 a relação especificada dos documentos que serviram de base
:atricula de 27 alumnos no 1° anuo, depois do respectivo exame

, s , ibular, como tambem declarando si nos annos superiores existem
mutues transferidos de outras Faculdades, determinando a proce-
dencia das respectivas guias.

S. e F.
Sr. Dr. Alcides Flores Soares, Inspector da Faculdade Livre de

Direito de Porto Alegre.
.	 .

te~-
N. 174.	 10 de junho de 1920. -

Em solução ao vosso officio n. 157, de 9 do corrente mez, declaro-
vos para os devidos fins que devem ser consideradas insubsistentes
para todos os effeites as matriculas concedidas aos seguintes alumnos:
no 10 anuo, Antonio José de Souza Barreto e Herodoto Cesar de
Araujo Almeida, ambos com o curso de pmparatorios incompletos por
terem sido adunttidos apenas com exame geral de admissão ao 'curso
de Odontologia e mais certificados de approvação sem exame
pelo decreto ti. 3.603, e José Leite Bittencourt Calasans em
ideuticas condições, variando apenas o seu exame geral de admis-
são que foi feito para o curso de Pharmacia. No 2° anno:
Jonatas Regule.° Benjamin, José Badias de Oliva Volteis°, Mario Pei-
xoto, Octavio Gomes Vieira Campello, e Myceu Dantas, todos nas
mesmas crondições dos precedentes ; Alberto Moreira Rabello, adula-
tido sem exame de Geographia ; Carlos Moreira Spinola, por não ter
comprovado a sua approvação em exame de francez ; lulas Pereira
de Almeida, que não provou ter exame de Historia Natural ; Clodoaldo
da Assis Coelho Borges, que não comprovou ter exame final de Al-
gebra nem de Francez, nem de Arithmetica, nem de Geometria', e
João Luiz Osorio que al/ega haver prestado exames de preparatorlos
em 1914 para a sua matricula no curso odontologico da Faculdade de
Medicina dessa Capital, quando nesse anno não havia exames de pre-
paratorios, mas apenas um exame de conjuncto para se verificar a
habilitação do candidato para a sua inclusão no curso que pretendia
seguir. Só o decreto 11.530, de 18 de março de 1915, restabeleceu os
exames de preparatorios.
s Cumpre, pois que, a bem da regularização do ensino nessa Fa-
culdade, sejam caticelladas todas essas matriculas, o que espero seja.
&alimente cumprido.

E cumpre ponderar-vos que não podem os insp eitores !unau a
sua feneça° á remessa das iefsrmações mie lhes forem en radas ene
°Moio pelos (lb tu:teres dos bu Hartns 6çcaliza los. nms lhes cumpre
fazer lirectamente as necessana, pesquisas para responderem COD1
absoluta segurança as requisições emanadas desta Pt.esiden ia.

S e F.
Sr. Dr. Inspector da Escola de Pharmacia e Odontologia de Pouso

Alegre.
Em 2 de Julho de 1920.
•

Em solução ao vosso oficio, sem numero, a ado .e 2., enho
altimo, determino-vos que seja canceileda a metrisula •to leemael
Rebeles Horta no 20 anuo do curso dessa Faculdade, par se achar o
mesmo «matriculado como ouvinte, até que apresente guia de trens-
fcremea conforme requereu.»

Não é admissivel matelcula condicional, de accórdo com resnleeffie
do Conselho Superior do Ensino. O estudante, que pretende matrir a
na qualidade de elimine tran :feriste de outro instituto congetto
deve apresentar a compeiente «guia». dentro do prazo legal. 'co
expia em 31 de março. Fóra desse preso, não mais pó le ser adinit-
tidoeã ma • ricula, nem mesmo á de ouvinte ; estes c instituem unia
classe esemcial do alumnos • são os que, dependendo de uma só ca-
deira do anuo em que estão matriculados, frequentam as aulas do
anuo inimediatamente superior. 	 •	 -

Cumpre, outrosim, que informeis minuejosamente o que constar
sobre a matricula de Israel Fotesece que, na lista enviada, figura cone
a simples declaração de matriculado como ouvinte, sem outra expli-
cação.

Deveis igualmente informar, com toda a intenda, tudo quanto
constar, na Faculdade sobra vbsea fiscalização, sobre os actues
all1M - tos do 2° anuo desde o inicio do seus estu los nesse instituto
Jo to Pinheiro da Silva, Af .anio de Carvalho, Antonio Martins Villas
Leis e João Aristoteles Lopes.

Saude e fraternidade.
Sr. Dr. inspector da Facaldade de Direito de Minas •Geraes.

L
N. 16.	 '7 de maio de 1920.

Exmo. Sr. Dr. director da Faculdade de Direito de S. Paulo.
Tenlo sido concedida iliegalmente pela Faculdade Livre de Direito

desta Capital a prestação de exames do 1° anuo, coei isenção de
exames vestibula, aos estudantes Fabio Queiroz de Moraes e Deoeato
Ferreira Leite com infracção do art. 77 do dacseto re 11.530, de 8
de março de 1.915, e havendo sido transferidos para essa Fae Idade
esses estudantes, cujos exames são insubsistentes. senlo que n s o,ctiu o
apresentou ivacceitavel certificado expedido pelo instituti Sylvio de
Almeida, recommendo a V Ex. que se digne de providenciar no
sentido de serem canoelladas as suas matriculas na Faculdade sob sua
esclarecida direcção.

S. e F.

N. 33.	 26 de junho de 1920.

Exmo. Sr. Dr. director da Faculdade de Medida do Rio de
Janeiro.

A' vista da denuncia apresentada ao Ministorio da Justiça e
Negocies Interiores sobre a matricula de José Simplicio de Azevedo
nessa Faculdade, verificou esta Presidencia, pelo exame dos livros
respectivos, recolhidos á Secretaria deste Conselho pela viu, a do
saudoso director do Externato Aquele. ser falso que esse cidadão
houvesse prestado qualquer exame naquelle instituto, sendo, portanto,
falsa a publica fórma com que instruiu elle o seu requerimento de
matricula no 4' anno do curso dessa çaculdade, onde actualmente
cursa o r anuo medico.

Por isso, de acarado com a determinação contida no «viso
n. 1.313. de 21 de corrente mez, a mim expolido pelo Stinisterio da
Just i ça e Negocies Interiores, recommenio a V. Ex. que se digne de
providenciar no sentido de ser caucellada para todos os efeitos essa
matricula.

S. e F.
Sr. Dr. João Pacheco de Oliveira Junior, Inspector da Faculdade

de Direito da Bailia.
~In

A. 183.	 15 de Junho de 1920.
A' vista das informações constantes do officio ii. 31e, de 5 de

Maio ultimo, do director da Escola sob vossa fiscalização, deveis can-
cellar a matricula de Demovei Gomes de Miranda e Silva, si não
provar ter sido approvado no minado Geograpbia.
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providáuciar sobre o caacellarecuto da sua matricula, que não satis-
faz assiai ás .condições expressamente determinadas nos arte. 78,
lettra a, e i66 do decreto n. 11.530, de 18 de Março de 1915.

S..e F.

N. 135.	 Em 30 de Junho de 1020.
«Esmo. Sr. Dasernborgador Arthur Ribeiro, director da . Facul- .

dade de Direito de Minas Dermes.
• Acoimando o rerebitnento do officio. do 15 do torrente tnez,
que V. . Ex. pede renonsideração do acto dana Preeldencia, qne de-
terminou o cancellarnento de varias matriculas na Faculdade sob
sua esclarecida direcçao, pesa-me .declarar a V. Ex., em nome da
lei, que me cumpre executer leal e -serenahaente, ser impomivel
acceder aos desejos de V. Ex., pelos fundamentos explicites o jeri-

. dicos'que passo a expor.
Faço-o. ainda ema vez deaaonstrandó a alta deferencia que me

'merecem V. Ex. a a douta Congregaçãe dessa Factildede, por enateis
•titules respeitaveis, a que aliás nunca esteve em causa. •

Preliminarmente, porem, devo assignalar a V. • Ee. que, no
regimen de democracia, corno o em que vivemos, nets se comprehende
a necessidade de absoluto sigillo sobre actos da natureza dos que leao
sido por mim detertnivados, tanto mais quanto assim azando, indis-

. tinetamepte, em relação a tolos os institutos de ensino em que se ve-
rificaram irregularidades nas matriculas, singular seria, sinto odosas
qualquer excepçao aborta para o instituto 'dignamente dirigida por
Y. Ex. Nem poderia pairar no animo de quem qaer que frase o pele;
semento de ser intuito desta Presidencia promover o descredito dos
estabelecimentos de ensino sujeito; á sua alçada, e pelo eentrario é

•obvio que se patenteia o seu objectivo Debilitante de os fazer prose-
guir na sua rota. gloriosa, isentos de quaespuer sinões, capazes de

'marear-lhes o fulgor;
• Nem ore o meu officio' documento, cuja publicidade devesse ser

retardada, porque não traduzia processo em andamento, mas despa-
che Ideal. administrativo, cujos fundamentos iaão deviam .deixar de

-ser pubaeaaos, para que se comprehendesse„bem nitidameute,a razao
da proviieneia adoptada.

Censeguintemente, essa publicidade nenhum ?má° poderia acar-
retar. como a esta Presidencia amimei produzes a publicação feita
por V. Ex. a 35 do corrente tuez; em orgão diario desse Estado,
do oficio ora por mim respondido e que só hoje chegou ás minhas

• mãos.	 •
Nenhuma interferencia . tem, • nem poderia ter esta presidencia,

nas commentarios que aprouve a qualquer orgão respeitavel nossa
- imprensa adcluzir sobre o assumpto, nem lhe é licito interferir na
:economia intima dos nossos orgaos jo?nalisticos para cercear-lises
•acçao, que ',acaso- reputem acertada. Assim tambem jamais poderia
'esta presidencia tornar V. Ex. ou o instituto sob sua digna direcção
respoueavel por qualquer critica acrimoniosa dos actos por mias cape-,
dirias com o fim exclusivo de normalizar a vida dos nossos institutos de
ensiho.	 •

• Nunca esteve em .causa, preciso assi enalar. a douta Cong,regação
dessa Faceldade., pois V. Ex. nào deeccaece Certamente que a Gen-

. cassa° do matriculas é acto puramente administrativo, fora da alçada
imniediata das Congregações.	 •

Passarei a demonstrar a V. -a., com todo o acatamento, a in-
teira procedencia dos cancellameatos por mirn determinado'. •

Os twidaineatos capitaes do recurso slo, em synthere, os se-
• guietes:

'fi• a) — Que a isenção de exame vestibular foi concedia pelo decreto
se. 3.003, de ti de dezembro de 1918, em seu art. 1°. § , 4°, e se apoia
uuse dispositivo legal e na ciraular n. ii, do 8 de março do corrente
anuo, em que esta presidencia communlcou aos inspectodu a reso-

. lução deste conselho approvada em sessão de 4 do mesmo met de
•Énarço, o referentes ás promoções resultantes do referido decreto nu-
, mero 3.603;	 -

b) — Que o art. 121 do Regimento. Interno dessa Faculdade per-
• - tolete a admissão de aluemos ouvintes no 1° anuo, tendo sido esse

regimento approvado por este conselho, e sendo a adrnissão .de ahrmnos
ouvintes um acto da economia iuteriaa dessa Faculdade; • 	 -

• c) — Q . ie em relação ao alumno Joriae Osmar Barcelloe milita a
eircumstaneia de,haver feito exame de preparatorios na Escola de

_Engenharia de Dello Horizonte e de haver sido ualumno ouvinte» do
le saro dessa Faculdade no atina findo.

d) — Quanto ao atuamo Mario Casasanta, o ter apresentado prova
Buil:lente:da prestacão regular de todos 03 exames, ,accrescealo a

•tircumstancia de sor aluam matriculado em urna escola de pilar-
:bacia: ,	 •

1.° item — E' corto que o decreto n. 3.003, de ii de dezembro de
1918, lei de ' excepção' detormineda exclusivamente pela pandemia
gripmea.concelen no precitado dispositivo isenção de exame vestibular

, ao alumio que houvesse terminado o curso de preparatorlos•até 31
•enatem de 191e, decreto esse que, no sabio conceito da doma Congre-
gação dessa Faculdade; vinha estaboler «um precedente profunda-
meate desmoralizador, para o ed§ta0 secundario c superior do paia.»

Portanto, toda prudeneia e tale a cautela • na sua appliaação se-
riam necessarias para restringir °freia:is tão bens assignalados:

•

Fqi isto o que inspirou o officio n. 219, por mim dirigido a 31 de
dezembro ultimo ao preolaro jprisoonsulto e professor de direito, que
exerce com tamanha elevação de-vistas a pasta da Justiça e Negoceas
Interiores, e noite mim me exprime: «E é opportumo egualmente
a,migeallsr a conveniencia de uma decisão de V. Ex. no sentido de
¡tear bera explicito ai, pelo mesmo caracter traneitorio do referido
decreto n. 3.603, e dispensa aba exames vestibulares aos 'humos que
houverem terminado o curso de preparatories até 31' de março de
corrente anuo, mem do § 10 do art. 1° do mesmo decreto, é eppli-
cave/. ao atsno lectivo de 19f0 e aos subsequentes, ou si os seus effiiltos
cessaram com a sua execudio no corrente anno».

• Em resististe. é minha Obasulta' recebi de S. Ex. o Sr. ministro o
aleis° 11. 158, de 22 de Janeiro do corrente anuo, no qual se me de-.
°Tarava o seguinte: *Em resposta á consulta constante do oficio ma-
mem 219, de 31 da dezembro ultimo, declarc-vos que, de accôrdo
cóses a doutrina omitida no meu despacho de 15 do dito met, não
polui ser indefinidamente prorogados os effeitos do decreto legisla-
tivo n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918, que contém uma provi-
dencia de caraçter transitorio, adoptada em época anormal, e cuja
appliceção, dados os motixos que a determinaram, actualmente não
se justifica, tendo cessado os seus etreitos em 31 de março do anno
seguinte».

Pare confirmar essa interpretação basta attonder a que os exa-
mes nas escolas superiores e nos institutos do instrucção secundaria
foram feitos ora época propria e com a mais completa regulari-
dade.

Venerando magistrado e emerito professor de Direito, V. Ex,
não descoletece a attribuição que no caso cabe ao ministro para a
boa execução das leis e nern tanapouco negará que a este Conselho,
corno à sua Presidencia, cabe a missão de inunediates anatares do
Governe para a perfeita exezução das leis do ensino e para a exacta:
satisfacçao das legitimas necessidades deste.

Conseguintemenle, o Governe da Republica, pelo sou orgao com-
Mame, o Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, decidiu e a meti
ver com bastante acerto, que, sondo aquella lei de caracter trasi-
torio, pela evidencia das circumstancias que a determinaram, não
poderiam continuar a ser liberaliza los 03 seus esmaece:rimes favores,
cuja reetrieçao era de vantagem para o ensino, tanto mais quanto
já estava regularizada a vida escolar de /odes os institutos.

Tomando canhecimento desse aviso, em sua ultima reunião, este
Conselho acceitou plenamente essa doutrina, e .ha evidente equivoco
de V. Ex. na presumpçao do contrario.

Apenas em relação a promoção de alumnos já matricularas, (o
para que estivessem matriculados era indispensavel que houvessem
satisfeito todos 03 requisitos logaos), entendeu o Conselho que, por
equidade, e sem nisso contrariar o aviso citado, deveriam ser reco-
nhecidas as promoções dos que já as houvessem requerido até áquella
-data.

Ora, não pôde ser eme absolutamente o caso dos que, com a sua
matricula no 1° anuo, vinham entrar agora para o instituto, e V.Ex.
não desconhece que a época legal de matricula é por lei o aiez de
março. Portanto, nem o aviso do Sr. ministro, bem a resolução do
"Consenso podiam, aiseda indirectamente, perturbar a regularidade
das matriculas na época propria.

A acção desta prosidencia foi, pois, hartnonica com a do Governo
e com a deste Conselho, cujas deliberações. fez executar, como lhe
'cumpria.

Quanto ao 20 item é lambem inacceitavel a allegação aditteida,
porqueerem o decreto n. • 11.530, de 18 de março de 1915, nem
nenhum dos regiaseetes internos dos institutos federaes do ensino
permitte a matricula de alumias ouvintes no 10 anuo 'sob qualquer
condição, sendo o instituto de ensina equiparado obrigado a obe-
decer, convens congeneres federaes, ás condições lermos fixadas no
referido decretou. 11.530. Tanibene não colho a dirimeute de ter
escapado ao Conselho, por inadvertencia, um dispositivo illegal, ira
subsietente em face do art. 77 do decreto n. 1.1.530, o qual especifica
tazativamente ae condições essenciaes á matricula no 1° anuo dos
cursos superiores.	 •	 •

lias, já o.Coreselho esta agindo no sentido de corrigir anomalias
verificadas a posteriori em regimentos internos, e ua sua anima
retudão'foi objecto de acurado exame do Conselho; cujas providencias
vão ser consubstanciadas em actos officiaes. •

Sobre O alem° Jonas Ornar Barcelloe, tatubem o proprio dispo-
sitivo legal citado invalida a sua matricula, pois o art. 1° do decreto
u. 4.074, de 20 de janeiro do corrente anno, sé Man la validar
exames de proparatorios prestados perante commissOes examinadoras
de institutos particulares ou estadoaes, ern relação aos estudantes ia
matriculados nos, cursos superiores, e o referido estudante. Rarcellos
só no corrente anuo é que havia sido matriculado; não lhe aproeei-
tao.pietanto, os beneficies desta lei e prevalece na hypothese,
vez que os seus preparatorios haviam sido prestados na Escola do En-
genharia de Be& Horizonte, a disposição emitida no paragrapho inibo
do art. 78 do decreto n. 11.530, in fine, que assim reza: «Estes. exa-
mas são validos schnente perante a academia que os instituiu». A eir-
cumsta.ncia aliegada de ter sido elle ouvinte, no t° armo do amo
letivo ultimo, nada justifica por sea illegal a sua mendubi como
ouvinte, e de actos illegaes. não decorrem direitos nem beneficies.•

•
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— Em relação ao alma° Mario Casasanta, que prestou, segundo
u. informação do inspector da Faculdade, exames de physica e chimica

'ei historia natural em «1916e e a1917e no Gy1nnasio Diocesano S. José,
de Pouso Alegre, instituto particular, basta coneiderer que esse Gy-

•innasio gosou das regalias de . equiparaeao pelo decreto n. 5.102, de
7 de janeiro de 1904, desde essa data até o decreto n. 8.659; de 5 de
abril do 1911 (Lei Organica do ensino), o qual extingaiu todas as aqui-
Pa raeões. Ora, o decreto n. 11.530, de 18 de paro de 1915, ião
permittiu a eq iiparaçã,o de.callegioe particulares, nem foram jáinais
concedidas bancas examinadoras a . 13S38. dellegio. Portanto, são de
nenhuma valia taes exames prestados em 1916 e 1017.

Nem colho a cirtsumstancia allega,da de ser o referido estudante
alume da Esceé. de Pharmacia e "Odontologia de Pouso Alegre,
porque foi essa escola, segui-elo iuforma o inspector da Faculdale de
Direito de Minas Geraes, que acceitou taes preparatorio3 illegaes,
praticande grave irregularidade e fornecendo a certidão, eus que -se
confessa o facto, certidão essa que não peleja ser amena pela dire-
ctoria da Faculdade do Direito.

— Quanto aos canlidates Raynvinio Vianne Campolina e Pedro
Lobato; as razões já expendidas demonsteani claramente a proeibição
legal da matricula de ouvintes. Nem pôde prevalecer a omissão veri-
fisada, no exame do regimento interno dessa Faculdieje, pois a letiva k
do art. 30 do citado decreto ri. 11.530 determina exactamente, que
se faça o exame do regimento interno de cada instituto para «exiqir
que seja modifica'io ministre nos pontos em que se achar em desaccárdo
com as di qp3si1,ões.lelis rativas viqentes».. E' claro, pois, ser insubsis-
tente °e.° dispositivo regimentel.

— A presumida injustiça assignalada por V. Ex. em relação Mie
alufunoe Joe° Pinheiro da silva. Afranio de Carvalho, Antonio Martine
Villas Boas o Joe° krietoteles Lopes, resulta apenas da &Meneia da
informações orestalas pelo inspector e que motivaram e final do men
offielo n. 135, de 25 de maio ultimo, já reiterado, para que as com-
pletasse. Vou novamente requisitar o complemento das informaçOe3.
prestadas, já agora mareando orazo ineopeisrnavel, pois só me anime
o propósito de cumprir a lei indistinctamente.

Nesse nobre ,lesideratum, acredito que contarei sempre com a
valiosa cooperação de V. Ere. para maior 'renome . do instituto ora,
guiado pelo seu saber e patriOtismo.» 	 . •

As suas ultimas palavras são acolhidas 'Com applausos unanirime
do Conselho.	 •

Passando-se ao expediente, são lidos pelo secreta r io 03 seguinte3
tehgrarnmas: •

«De enc i fo—Motivos força maior me impedem com parecer á pra-
sente sesseo Gensellio. Cordeaoe saulaçees.—iteolp tio Ciene.»

aDe Bahia—Conneinico que sigo hoje paquete Mon liara tomar
parte sesgo Conselho corno representante Congregaerm. Cordeaes sare-
dações.—Dr..Auguso Vianna, director Factillade Melieina.0

A' Meta da comnunnicação envia ia pelo Dr. Cirno o Sr. Dr, pre-
sidente declara que deeiena, o Dr. Pinto do Carvalho para fazer parte
da Commissão de Orçamentos.

Nada, mais haveis lo a tratar, ás duas horas da tate ie, o Sr. Dr. pree
silente suspende a sesseo, encerrando os trabalhos do dia, depois de
designar os (lias 17 o 19, para-trabalhos dae Cotemissões e de • marcar
outra sessão para o dia 20 á uma hora da tarde.

Ministerio . da Fazenda	
— Sr. Ministro da Viação oObras Publicas:

• • •
Directoria do Gabinete do Thesoura

Nacional

Reauerimentos despachado., .

Pelo Sr. ministro:	 •
Mario Olynt•ho de Almeida Serra, : pedindo

pagamento de ajuda de custe. e- Indeferido.
Aluizio Porto 1Ribeiro, 4° escripturario da

Delegacia Fiscal em Minas Geeaes. removido
para a Alfandega de SaneAnna do Livramen-
to, pedindo passagem. — Sendo a remoção á
pedido, nad.a ha que-deferir.

Pelo Sr. director:
Edmundo da Silva Reis, pedindo uma cer-

tidão. — Informando o eartorario não contar
sio lançamento predial de 1885 o predio nu-
mero 313 da rua da Sande, dividido em Ires
partes, pertencendo uma A pessoa indicada
no requerimento, não pede ser dada a certi-
dão'pedida.

1MM•

EXPEMENTD Do Sn. fv1INI5Tual 	 , •
Dia 22 de julho de 1920

Sr. ministro da Guerra:
N. 128 -2 Em solução ao assumiste de ce30

trata o aviso e. Ui, de 18 de jenho proximo,
findo, desse ministerio, tenho a honra de de-
danar a V. Ex., para os devidos enoites. que

• os officiziee'e praças que servem nasilelegaciae
locaos do departamento"da 2° linha do Exer-
cito, nãO tema direito ao abono da -gratifica-
ção extraordinaria creada pelo decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro ultimo, não só
par se não poder extender aos mesmos °fil-
mes e praças os favores desse decreto. como
ainda por serem de natureza transitoria • as
funcções que enes exercem.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consieeração.

IV. 129 — Restituindo os papeis que me re-
metten V. Ex. com o aviso n. .795, 'do 27 do
maio ultimo, e nos eines o 1° tenente inten-
dente Eduardo Martins Ribeiro consulta si aos
officiaes o praças presos respondendo a pro-
cesso. no' fero civil ou-militar, com parte de
doentes, rio goso de licença ou em tratamento
no hospital, teem "ou não direito á gratificeçáo
extraordinarie creada pelo decreto n. 3.990,

; de 2 de janeiro deste armo
'
 tenho a honrada

1 responder, neeativamente,á consulta de ene
; se trata, em face do e:sposto no § 1° do artigo

20, do decreto citado.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-

vada estima e mui diátincta . consideração: •

N. 290—Attendendo ao que solicitou o pre-
sidente da Commissão do Cadastro e Tomba-
mento dos Proprios Nacionaes, em oficio nu-
mero 52, de 22 do corrente, rogo a V. Ex. se
digne de permittir que seja posto á disposição
deste ministerio, afim de passara servir na,.
que1la commissão, o engenheiro de 1° classe,
addido. da Inepectoria de Portos, Rios e Ca-
nane. Dr. Lothario Hohl.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui clistincta consideração.
. — Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

IV. 113 Transmittindo o incluso processo
a que se acha annexo o requerimento da Ma-
noelela Veiga Menezes pedindo -pagamento,
por r exereicios findos, da . quantia de 7:200$, a
que tem direito, por haver exercido as fun-
eções de agente aduaneiro do Brasil junto á
Altendeea Peruana de Santa Rosa, no periodo
de 8 de janeiro a 31 de dezembro de 1916 e
-mais oito dias de janeiro' de 191 8, tenho a honra
de solicitar , que eito Tribunal, pelos funda-.

•mentos constantes dos pareceres da Directoria
da Despesa Publica' e Procuradoria Geral da
.Fazenda Nacional, se digne de reconsiderar a
decis.eo pela qual recusou registro á despesa
de que se trata, conforme commenicou V. Ex.
em oficio n. 205, de 27 de fevereiro ultimo.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

ÊxleeDIENTE DO ED. DMECTOR

• -Dia 22 de julho de 1920
Sr. inspector da Alfandega de Rio de Iáã

neiro:	 • -
N...417 Communico•vos, para 'os devidos

fins. eue o Sr. ministro, por deepaoho de i 2
do corrente, resolveu indeferir e requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 1.417. de
1 do referido mas, no qual e) 1 0 escripturario
dessa alfandega Rodolpho de Alencar Coimbra
e outros pedem pagamento da difTerença de
ajuda de custo que receberam por occasião do
naufragio do vapor Inglez Hiqhland Scot.
' — Sr. Erico Campqs, 3° escrinturario dê
Theeerero Nacional, encarregado da inspecção
da Caixa Economica, em Santa Catherine:

N. e2—Declaro-vos. para os fins. convenien-
tes. que, do accôrdo com o des pacho do Sr.mi-
nistro, de 10 do mez correete, proferido so-
bro o objecto do vosso Oleio n. 9, de 4 de.
março ultimo. fl eaes autorizado a requesitar
da Delegacia Fiscal do Thesonro .Nacional
se Estado, dons empregados da mesma repar-
tição: .para, fera das horas do expediente, au-

xiliarem na inspecção da Caixa Economica de
que vos achaes encarregado, abonando-se-
lhes, para este fim, uma gratificação mansa?,
que podsrá ser egual a que percebe o auxiliar
do serviço da mesnia caixa.
. —Sr. cleleeado fiscal no Amazonas:

N. 404-11emetto-vos, para os fins eonvenie
entes, .o incluso titulo de nomeaçeo do despa-
chante aduaneiro da mesa do retidas federaee
de Porte Velho, nesse Estado, Anisio Souto,
a que se refere o vosso oficio n. 84, de 29 da
maio hitftmo.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N.1.10 Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministeo, attendendo ao que solici-
tou o fiel de amuem, extincto, da Alfandega.
desse Estado, João Ricardo da Costa Drumond,
nomeado 2° oficial aduaneiro da Alfaniega do
Maceió, em petição encaminhada com vosso of-
ficio n. 72, do 22 do junho ultimo, resolveu,
por despacho de 12 do corrente, conceder-lho
nroroe,ação por mais 30 dias, do prazo que
lhe foi marcado para apresentar-se á sua re--
partição.

Confirmo, assimenen telegramma do dia 10.,
—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do do

Sul:	 -
•. N. 272_e-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
12 do corrente, resolveu approvar o acto do
que destes conta em oficio n. 15, de 5 de jit-
nho ultimo, pelo qual nomeastes Ulysses AI-
varo de Barros, para o /ogar de conferente do
serviço de inspecção da repressão do contra-
bando na fronteira desse Estado. 	 •

N. 273—Junto vos devolvo, para tis fins
convenientes; o titulo de nomeação do mede
vão da Collectoria das Rendes Federees em Ar-
rolo Grande, nesse Estado. Mario lema Cgr-,
nalio, que acompanhou vosso oficio n. 260,
de 6 do. corrente mez.
. N. 274—Declaro-vos, para os devidos fins,

eme o Sr. ministro, attendendo ao que selim-
ton o 2° escripturario da 'Alfandega de Pelo-
tas, nesse Estado, João Neto de Araujo Cor-
ra. em requerimento de 6 do corrente mez„
resolveu, por despaeho de 12, conceder-lhe
prorogação por mais 30 dias do prazo que lhe
foi marcado para aeresentar-se á sua repare
tICAo.

Confirmo, assim Meu telegramma do
dia 16.'

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 117 — Declaro-voo, para os fine come.

nientes, que o Sr. mine rer se-
gundo communicou em ai- m i. 241, de 12
do corrente, resolveu, ar, :lidend0ao qw
espoa este- ministerio em aviso o. rj, de 20
de abril ultimo, dispensar os se e 3° e Ipta-
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rarios dessa delegacia João Baptista Coelho o
Antonio do Pada Barbosa de Oliveira e o
agente fiscal dos impostos do consumo da
capitst desse Estado, Marici Aquele e Paclua,
dos serviços de que se achavam ineumbidoe
na Superintendoncia do Abastecimento.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 88— Reinettosvosepara os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 15 do coreente
rua, concedendo um armo de licença ao
2° official aduaneiro i4 a •alfand a desse Esta-
do. José d'O Ror.que Pereira, a quein se refere
VOSSO Orneio o. 78, de 10 do maio ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
• N. 41 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, .0 incluso titulo de nomeação do es-
crivão da Colleetoria das Rendas Federes em.
Gerarei, nesse Estado, José Ignaao de Rezen-
de' e Silva.	 .	 •

— Sr. delegado fiscal em Santa Cathe-
rine :

N. 53 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attenden .do ao
que solicitou •.o escripturario Erico Campos,
encarregado da inspecç'o da Caixa Economica
desse Estado, em officio n. 9, de 4 do março
ultimo, resolveu, por despacho de 10 do moz
c ?rente, 'autorizar o dito funccionario a re-
quisitar deus empregados dessa repartição,
para, fera das horas do expediente, o auxi-
liarem naquilo' serviço, abonando-se•lhes uma
gratificação mensal igual á que percebo o
auxiliar da mesma Caixa.

Outrosine declaro, nos termos do alludido
desp s cho, que a desp reze com tal pagamento'
correrá por conta de 1/4 eS destinado ao
custeio, convindo, entretanto, que essa Dele-
gacia Fiscal envie ao Thaeoure urna proposta
supplementar de orçamento, relativa á gra-
tificação do que se trata o correspondente eb
kxercicio do i920. •

• Directoria da Receita Publica*
Directoria da Receita Publica e- Circular

II. 8 — Rio de Janeiro, 22 de julho de 1920.
Determinando o § 1° do art. 31 do decreto

n. 14.026, do 21 de lenir° do corrente ando
(Diario Officia! do 23 do mesmo mez) que 'o
cargo de recenseador das industrias será
exercido, do preferencia, pelos agentes fiscaes
do imposto de consumo o satisfazendo o que
solicitou a Directoria Geral de Estatistica do
Ministerio da Agricultura, Indústria e Com-
morei° em oficio n. 3.160, de 19 do corrente
moa,' roéommendo. aos Srs. delegaios fines
do Thesouro Nacional nos Estados providen-
ciem para que os referidos agentes fiáaes se
apresentem, com a maior brevidade, ás'com-
missões consitarias installadas nas respectivas
circurnscripções ou, na falta dessas commis-
sões, aos delegados seccionaos do receneea-
mento, afim de receberem oeportunamente
instrucções e demais impressos do que carecera
para a execução dos inquaritos sobro as in-
dustrias ordenados pela lei n. 4.017, de O do
janeiro deite atino (Piaria Officed de 13).—
Abdenaeo Alces, director da Receita.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Aaditamento ao do dia Cf de julho do 1920

—Sr. inspector da Alfandega do libelo Ja-
neiro:	 •

N. 307—Develve'ndo a essa Alfandega os in-
cluses documentas de fls. 2 a 4 o 6 a 8, .do
processo encaminhado com e vosso officio nu-
mero 854, de 28 do abril deste anno, em que
M: Ferreira Machado. proprietario da usina
denominada Sant'Anna. sita em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, solic s isenção de
direitos para 983 volumes contendo trilhos e
accessorios. eenetantes ia relação anexa,
vinrios le er Yerk pelo vapor inelez Dronte,
correnunico-a . 4: para os devidos etfeitos, que
o Tribunal de Contas rei de parecer, em
sessão de 28 de junho findo, que péde ser
concedida a isenção em apreço.	 •	 •

Dia 22•

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes}
N. 65—Asna de informardes, rernetto-vos o

incluso rolatorio da inspecção procedida na
Cellectoria de Passa Quatro, nesse Estado,
pelo inspector de collectorias fecleraes na 2a
zona desse mesmo Estado, Antonio da Costa e
Silva.	 ••

• N. 66—.1fim do informardes, remettó-vos o
incluso relatorio da inspecção' procedida na
Collectoria de Villa Paraguasse, pelo inspe-
ctor de collectorias • federaes na 2' zona desse
Estado. Antonio da Costa e Silva.

N. 67 — Tendo presente o processo resti
tuido com o Vosso oficio sob n. 144, de 14 de
maio ultimo, relativo á representação da Col-
leetoria das Rendas Federa.es de Guaxupé
sobro fiscalização de mercadorias em despacho
na Estrada de Ferro Mogyana, deveis provi-
denciar para que aquella collectoria, por si
ou por intermedio do respectivo agente, ex-
erça immediata fiscalização nas mercadorias
sujeitas ao imposto do consumo, que tran-
sitam'pela estação de %anise) da allurlida
estrada e de modo que taes mercadorias pos-
sam ser entregues aos, seus destinatarios no
prazo legal, após a sua entrada na mesma
estação.

N. 68 — Declaro-vos, para os fins conve- •
p lantes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento de que • trata o vosso
officio n. 24, do 27 de janeiro deste anno,
CRIO o director do Serviço' de Naveração a
Vapor do Rio Samicahy, Francisco Tejo, re-
'gama sobra exigencia do recolhimento de
imposto de transporte, resolveu, por despacho
de 12 do corrente, que o mesmo director do

•Serviço de Navegação devo recolher á col-
• lkotoria local das rendas federa% o productó

da arrecadação de 1915 a 1919, bem assim o
dit arrecadação relativa ao corrente exercido
.em diante.	 •

declaro-vos que o Sr. naipistro
da Fazenda resolveu em igual data indeferir
o podido em que	 a mesma' empreza, 	 ule
tima parte do alludido requerimento. solicita
fique sem effeito a notificação da fiscalização
de 27a circumscripçeo, nesse Estado, a tal
respeito;	 •

• — Sr. deleitado fiscal em Pernambnco:
N. 122 — Para o • fim indicado no parecer

da la Suh-directoria, de fls. 29 verso, iocluso
vós devolvo o processe relativo aos requeri-
mento de J. Luci° Ferreira e, Irmão, pedindo
restituicão de direitos, encaminhado !COM o
vesso officio n. 137, do 13 de março deste
anno.
•— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

SuN1
151 — Para o fim indicado no parecer

da 1 a Si:h-directoria do fls. 15 verso, incluso
VOS devolvo o processo encaminhado .com o

' vosso oficio n. 37, de 10 do fevereiro deste
armo. relativo ao recurso interposto por Fran-
cisco Tannhanser.

N. (52 — Afim do ser informado . pela Al- •
fandega do Rio Grande, remato-vos o incluso
officio n. 6, de 19 de junho deste anno, do
governo desse Estado.

— Sr. inspector da Alfandega de Porto
Alegre : •••

N. 1 Restituindo a essa alfandega o in-
cluso processo de que rata o vosso officio sob
n. 173, de 23 do março deste anuo, peço-vos

•providenciei' no sentido de ser cumprido o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, datado
do t 7 do corrente e exarado ás fls. 10 do alia-
dido processo."

Sr. Leonel eleriani Serl'a, inspector fiscal
do imposto de consumo, em commisseo no
Estadó do Rio de Janeiro :

N. 184 •e- Nesta data recomendei a cada
um dos agentes iscaes do imposto de consumo
do Estado do Rio de Janeiro se apresente com
a maior brevidade" ás cAmmissões censitarias
installadas nas respectivas eircumscripções
ou, na falta dessas commissaes, Os delegados

secciones do recenseamento, ' aflua' do rece-'
berem opportunamente instrucções 0 demais
impressos de que carecem para a execução
dos inqueritos sobre as industrias ordenados
pela lei n. n. 4,017, de 9 de janeiro do cor-

- rente anuo (Diario Official de 13 do mesmo
moa).

O cargo do recenseador das industrias' será
exercido *de preferencia pelos ditos agentes
fiscaes, conforme- dispee o § 1° do art. 31 do
decreto n. 11.026, de 21 de janeiro de 1920
(Dia rio Official de 23).

Nestas condiçoes; deveis., para imrnediata
satisfação do que solicitou a Directoria Geral
de Estatietica do Ministerio da 'Agricultura,
Industrie o Commercio, junto ás commisstiee
censitarias ou na falta destas aos delegados
seccionaes do recenseamento, certificar e ie-
formar a esta directoria si os ditos agentes
fiscaes Mem correspondido com • dedicação o
empenho a tão patriotice inournbencia.

— Sr: Themistocles Cavalcanti de Albu-
querque, inspector fiscal do imposto de con-
sumo, em commissilo, no Estado do Rio 'de .
Janeiro:

N. 185—Nesta data recornmendel a cada
mu dos agentes fiscaes do imposto'do consumo
do Estado do . Rio de Janeiro se apresente com
a maior brevidade ás comissões consitarias
installadas nas respectivas circumscripções,
ou na falta dessas comrnissões, aos 'delegados
seccionaes do recenseamerito, afim de rece-
berem opportimarnente instrucções e demais
impressos do quo carecem para a execução
dos inqueritos sobre as industrias, ordenados
pela lei II . 4..017, do 9 de janeiro do corrente
anuo (Diodo Official de 13 do mesmo mee). .
• O urge de recenáador das industrias será .
exercido de preferencia pelos ditos agentes
fiscaes, conforme dispees o § 1° do art. 31 do
decreto n. 14.026, de 21 de janeiro de 1920
(Diario Official de 23).

Nestas condições, deveis, para immediata
satisfação do que solicitou a Directoria Geral
de Estat!stica do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Comercio, junta ás eommiesões
censitarias ou na falta destas aos delegados
secciones. do recenseamento, certificar o in-

•formar' a esta directoria si os ditos agentes
•fiscees-teem correspondido. com dedicação e
e empenho a tio patriotice incumbencia.

— Sr. Odilon da Silva Conrado, inspector
fiscal do imposto do consumo, em comraissão
no Estado do Amazonas:

N. 186—Nesta data recommendei aos de-
legados fiscaes do Thesouro Nacional provi-

•delicias para que os agentes fiscaes do im-
posto de consumo se apresentem com a maior
brevidade ás comissões' cénsitarias instai-
ladas nas respectivas eircumscripçoes ou, na
falta dessas commissões, aos delegados sec-
cionaes do resenceainento. afim do receberem
opportunamente instrucções e demais im-
pressos do que carecem para a execução eles'
inqueritos sobre as industrias, ordenados peia •
lei n. 4.017, de 9 de janeiro do corrente
anuo (Diario Official de 13 do mesmo mez).
. O cargo de recenseador das industrias .será

exercido de preferencia pelos ditos agentes
fiscaes, conforme dispõe o § 1° do art. 31' do
decreto n. 14.026, de 21 do janeiro do 1920
(Diario Officia/ de 23).

Nestas condições, deveis, para immediate
satisfação de que solicitou a Directoria Gerei
de Estatistica do Ministerio da Agricultura,
Industrie. e Comercio, junto ás commissões
censitarias ou na falta destas aos delegados
seccionaes do recenseamento, certificar o
formar a este- directoria si os ditos agentes
fiscaes Mem correspondido com dedicação 'e
enipenho a tão patriotice irocumbencia.

Identico aos demais inspectores fiscaes dó
imposto de consumo nos. diversos Estados da •

N. 187— Dispondo o §1° do art. 31 do do-
erem n. 14.026, de 21 do janeiro do correu-.
te anuo (Diario Officiai de 23 do mesmo inetY
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.Categoria • Observaçaes

i° escripturario. 	 	 Francisco D  •

2° escripturario. 	  Bento P. . . 	

escripturario... • • Durval P  -

4° escripturario. 	  Mario C 	

.soos000

6605000

%17N00

. gomo

"lpfi8, Sexta:-:feira 23
/ 

lie o caçgo do recenseador das industrias
4Øí  amoldo, de prefirencia, pelos agentes

Sn> do. imposto de consumo e satisirmilo
O que solicitou a Ptreetoria Gera/ de g. Lati3.-
tigit do Ministerio da Agricultura, Indre:ria e
Çpmaiercio em .officio n. 3.1.6Cr, de ./9- do cor-'
00, o director da Receita Publica do The-
Oiro Nacional determina ao agente fiscal dotirittt: otisdJuEl.:Itianclicoi ddeaRit; d:i.Urtis reir gry

vos dos Santos, se apresento com •a maior
IpWridade á conamissao censitaria •installada

mesma circumsoripção eu na falta da mesma
naião ao delegado seccional dnrecensea-

, muito, afim de receber opportnnamante as
lagruoções e demais impressos de que carece

: para a execução dos inqueritos sobre as indus-
' trios ordenados pela lei n. 4.017, de tè de Ja-

neiro deste anuo (Ltiario O(flcial de 13 do
1 mesmo mez).

.1 para	 d	 fica
. Em se tratando de serviço são importante

a Naçao esta, irectora	 certa de

-tir4tio Ci-iTic

que o dito agentqftactil jaitga, pmainla
dedicação e IntellIkehela, Unaprir os deus de-
veres.

idontico a to, n r oj as.ffintm fwii%posto de can o 11Q Vstado dá nio

. lares

•Directoria da Despesa Publica

O director da Reg	Pi4iç4 49 ThegogroNacione, tendo rio	 varmS conspiras 30 xf4;3
o modo por que (30; qrganizadu o• 'pappa
mensal da retaajd lp pauto Ots seevirlo de
base para o pagamento dos vencimentos- do
pessoal das repartições clq dtversosniinisterias
que recebem pelo Thesogo, declara que o
alludido mappa deve assignalar apenas o .ie-se-

Vencimento integr_al (ordenado, gratifica-
ção, gratificação addicional, idem extraordi-

./1,1111 'çie 1920

naria ou outra qualquer que perceba mensal,
Mente).

\lenimento liquido, isto é, descontando-se
ftpartancias provenientes da faPas ou E-

cenr,t.• tkeelarando-se na casa—Observações—
3,, I - descionto• Quanto aos descontos re-
leteu:Nus.4 consignações ou a outro qualquer,
além Os acima citados, não- competem aos
ergaCas.0..E•ess dos 'pontos. Essas notas serão
141/30dai avs livros-folha pelo .ftsuecionario
de raçsourL encarregado de- processar as fe-
lpas, tendo sstes em vista as courmunicaçõss
faltar psiu repartições dos deSpachot: profe-
ridos nas piso:sess.% que as motivarean e as
coinmunleaçâos dav Bancos, Cooperativas,
Companhias, Sociisdades, Montepio- e outras
associações, eNiganeres.

' Reproduz, para melhor comprebensão por

parte dos interessados, o mappa já publicado .
no Diario-Official do dia 21, figurando tua
exemplo do que acima declara

II

.( Dimensões 0°,27 x Cil°,37)

Visto do chefe, ..Y 	

trINISTERIO DA FAZENDA:

PONTO DOS DIN:BOA DOS

'Da Primeira Sub-directoria da Dwpeza Publica do 'besouro Nacional

• do moa de junho de 1920.	 ,

	.800$000	 Couni. todo o moa.

	

4005000	 • Licene. todo o mez..

	

491.$2so	
1

5 faltas ¡NUL .

	

1605000'	 Comp. todo, o mez.

Percebe 1.00$0,"i0 de gratificação
, e eseripturario 	  franCisco D  - -	 • de commissáo, interna. tal.

(O mesmo acima citado) 	 	 ír.'003000-	 ê,61000	 Servia de sub-direuroc- lie, 12 a 10,
• ' :	 por se achar o effectivo licen-

cia:1o..

enearregado de ponto

.	 (Ass.) P. . 	   

.	 N.B. :No caso de haver substituição de um empregado. por outra, deve o seu neMe figurar na ponto duas' vezes: uma no seu ispgar
'efectivo, com os dias que trabalhou, e outra nu cargo substituido, pomos dias dee/tardei° ; sempre com os respectivos vencimentos, bruto

, e liquido (mensal)... 	 •	 •	 •
Na columna Observações deve ser disclarado os dias do falta do moa.

No primeiro exemplo tem apenas o vencimento integral do cargo; no segundo, tem mais a gratfilcação extraerdi garia como-o tereeirà
• - lambem; áo quarto além destas uma gratificação mensal de uma commissão interna ; no quinto a differença da vencimentos entre o

• cargo de -1.° escripturario e O de sub-director do qual o 1° escripturararia percebe a parte relativa a dez dias que Substituiu, figurando no
t rnappa duas vezes como está, indicado na primeira . -nota, •	 • .	 .
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Canoas. pois desses não ha processo na Dire-.
n tn ria 'io Patrimoni0.

ie p iemos sei que soffroram alteraçnes, do
outros que se editicações foram demo:i Ias.

Entre es proorios nacionaes inclue-se quae-
quer obra de arte, com a desc,ripção e seu
valor, data de sua constrecsão, etc.

&SR reina() será do estado dessa parte do
Patrimonio Nacional em 31 de dezembro de
1919.

--Sr. inspector federal das Estradas:
N. 51—Peço a relação dos `proprios nado-

ames a cargo dessa inspectoria.
Para facilitar esse trabalho ;ficlusos Vos

removo 100 impressos.
Solicito, outroson. que a respeito de cada

proprie conste si ha planta e, nessa hypothe-
St?, dignar-vos-heis de juntar esse documento:

Entre os proprios narionaes inclue-se qual.
quer obra de arte, com o descripção e seu
valor, data de sua constedcção, etc.

Essa relação será do estado dessa parte do
Patrimonio Nacional em 31 do dezembro de
1919.

Directoria SIO Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE Do sti. DIRECTOR

Dia 20 de juh d 1920

Sr. Mathiae Gonçalves de Oliveira Roxo:
N. 47—i ezado por S. Ex o Sr. m i nis-

tro da Faze, tis. em virtude de or em d-esa
dalae tenho r ,solvilo nomear-vos para exor-
cod ee o cargo de alininistrartor da Villa P ro-
'fitaria n. Gieina da Fonseca. o que vo3 COM-
munico para os devidos aniso..

— Sr. coronel earlo-s eab riel de Andrade: .
N. 168—Autoriza lo nor S. Ex o Sr. In nis-

tro da Faz , ncia. em virtude de ordem 4"ta
data, tenho rosolvido demittir-sew :. bem lo
se rvi . o publico' to cargo de administrado la
Villa Prole t eria Orsina da Fous sca, o que
vos comunico para os devidos effeeos.

Die V

Sr. detendo fiscal no Amazonas s
N. 4 — rio accôrdo com o cl .snacho do,Sr.

ministro, de 17 do corrente, exarado no p ro-
cesso originado pelo officio des sa deleg,acia
n. 9. de 2 de abril ult sino encaminhando o
de n. 81, de 21 de fovereiro do corrente anno
da Superintendonria Municipal de Manos,
pedindo providencias no senti lo de sor demo-
lido o proprio naisional, sito á Praça Oswaldo
Cruz, recommendo-vos que informeis o se-
guinte

a qual o valor do proprio;
b qual a área necessaria á Correcção do

alinha mento;	 -
c) qual o valor dessa área ;
d) se a correcção do alinhamento implica

na dernolicao total do predio;
e) si o estado em que elle se acha aconselha

essa demolição;
f) qual o custo nrovavel da demoliçâo;
g) si é conveniente .o aproveitamento do

proprio para installaeão do serviço publico ou
se é preferivel a venda.

_ Elerórumendo-vos. outrosim, .que providen-
cieis no sentido de ser co nettiea uma planta
do proprio em cinoção e sua descrip -ão. de-
vendo se ()ocupar desse trabalho um enge-
nheiro da conniessão de fiscalização do Porto
do Manáns

— Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 3R — Incluso vos remetto, para que
presteis informaoão a respeito,' o processo em
que D. ledbina Maria do Sá Freire e seus
filhos pedem licença para vender ao Dr. Re-
nato Carrnil oito alqueires do terras. situadas
no Alto da Serra em Rodeio, Estado do Rio
de Janeiro, pertencente a esta fazenda.

— Sr. gerente da Societé Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro

N. 169 — Tendo sido entregue á coinmissão
encarregada da • •einbstrucçã.o do rio Guante
e outros. em abril ultimo, o probo n. 2 da
praça Marechal Deodoro, em Santa Cruz,
onde funecionou temporariamente a super-
inten lencia da mesma fazenda e reerisirando
o medidor n. 2.041.078 nma conta, de forne-
cimento de luz no mesmo mez á alie lida com-
missão devo á mesma ser apresentada.

Commissão do Cadastro e Tombamento dos
Proprios Nacionaes

Expediente do dia 21 de julho de 1920

Sr. inspector da Fiscalizaceo do Porto do
Rio de Janeiro:

N 50—Peço a relação dos proprios nulo-
naes a cargo dessa inspeetoria.

Para facilitar esse trabalho inclusos vos
remetto 40 impressos.

Solicito, outrosine que a respeito de cada
proprio conste si ha planta e, nessa hypo-
t fiese,dienar-vos-hels le juotar esse documen-
to daquialies proprios que foram directamente
adquiridos pela Inspectoria de Portos, Rios e

Dia 22

Sr. director da Estrada de Feiro Central
do Brasil:	 •

Sem numero—Ern additamento a meu offi-
cio n. 28, de 17 de junho ultimo, e para fazer
uniformidade de escripturação, tenho a honra
de vos remetter 500 impressos para arrola-
mento dos proprios uacionaes.

Se 'lio forem suficientes, estou prornpto a
vos enviar quantos sejam necessarios.

Recebedoria do Districto Federa
DEsneu0s DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 22 de inlho dn1920
Antonio aias Ferreira.—Intime-se o tabel-

Dão do 2° Oficio de Notas desta capital, para
allegar o que entender a bem de seus direi-
to . ficando marcado o prazo de oito dias.

Thomé A. daMotta.-0ffirie-se á Alfaudega
de Fortaleza no sentido proposto.

Companhia Predial de Seguros Oporarios.—
Escapa a esta Recebedoria resolver sobre O
caso de que se trata.

Victoria Defilla.—Remet ta-se o processo á
Procuradoria Geral da Fazen la Publica, onde
foi iniciado, informando já haver a Directo-
ria da Despesa Publica concedido o credito
respectivo pela ordem n. 76, de 28 de foi/o-
rei-o ultimo, a esta repartição.

Josephinã de Almeida e outros.— Em vista
do parecer, faça-se a annullaç'io proposta,
offirianio-se á Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica e annotando-se o livro respectivo.

Menne' F. da Silva.—Em vista do que con-
sta informaeo, façam-se as annullações pro-
postas, otfieiando-se a respeito.

Norton Megaw & .Comp.—Restitua-se o pro-
cesso informado.

Dr. Oscar Go loy.— Faça•se a annullação
proposta, oficiando-se á Procuradoria Geral
da Fazen Ia Publica.

Antonio Carlos M. Valles Reco.—Proreda-se
-pelo modo ind.cado no parecer, juntando ao
processo a certidão cancellada.

Wilson, Sons & Comp. Limitada.— Proce-
da-se a cobrança do imposto. com a multa do
20 %. grão minium na férma da lei.

Trajano de Medeiros 31 Comp. — Do accôrdo
com o parecer, reconsidero o despacho de 26
de iunho {919 para o fim de autorizar a
restituiçIo da importancia de 1315500. Re-
metta-se novamente o processo, informado..

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados

M. Ferreira & Ayres.—Pago o imposto de-
vido e reparadas as faltas que estiverem nas
condições le o Mero, como a seilagem e a ro-

tulagem proprias, sejam dll I

dorlas, na fôrma do art. 89 do vignote regu-
lamento do imposto de consumo, não assim os
objectos que eonstituiarn soe-dento da oontra-
venoão que estava sendo pratirada, pois que
a entrega deste viria contrariar o p i &mito
decorrente do ar. 1 n. 1. do regulamento
annexo ao decreto n. 2.742, te 17 de l ozorn-
bro de 1897 combinado com o seu art. 12 e ao
mesmo tempo animaria ao proseguimento da
falsificação de perfnmaries es t rangei as ou
das melhores fabricas nacionaes, lançando
mão os requerentes de vidros e rotules des-
sas proceiencias.

Pulem e-se o auto, a decisão a este despa-
ch• oara inteiro conhecimento de todos os m-

•teressados. •
Auto de infracção e apprehensão

Aos quatro dias do mez de dezembro de mil
novecentos e dezenove, ás quatorze horas,
verificai' to que M. Ferreira & Ayres, success
res de Julio Freire, com fabrica de eerfue.
manas a praça da Republica numero vinte e
Cinco, quartos ns. 32 (trinta e dous),33 (trinta
o três) o 38 (trinta e oito), desta cidade do
Rio de Janeiro, onde me achava em exercicio
de minhas funccaes de agente fiscal, do im-
posto de consumo, em companhia dos senho: en
Luiz de Castro Villas Boas e João Carvalha,
França, tombem agentes fiscaes, falsificavam
perfumarias para o que aproveitare os vid 'os
de productos estrangeiros e os l'espeetivos co-
tolos o senos, enchendo-os com perfumes que
fabricam, o que se contatou no momento em
que penetramos em seu estabelecimento. pois
haviam já apromptado doze vidros do bri-
lhantina, sendo seis do fabrican'e
game e seis do «Roger & Gallete; vidros esses
que Adriano Augusto Ayres, soei() da firma
M. Ferreira & Ayres, procurou, occultar
quando se procedia a busca, entregando-nos
oepois de lastimar a sua sorte ; verifican 4o
tainbem que M. Ferreira Sz Ayres aplicavam
em seus productos rotulos de fabricas não
existentes e de difforentes firmas, quer desta -
Cap ta!, quer de 001'03 Estados, si bem que,
eni alguns. colloquem uma pequena etiqueta
com os dizeres : Ferreira & Ayres —
Praça da Republica. 25», cofiado sem pre des.-
taoada dos rotules, isto é, na-parte do rraz do
vidro, ou melhor, na face onde não leva ro-
tulo, apprehendeinos, para constatar a folsifi-
caçao, quarenta e oito vidros de brilhantina
vazios e lias condições já indicadas. bem
Como cincoenta e tres vidros para «Lotion
Fieurs d'Aniour — Roger & Gallet — Paris»,
além doe doze vidros do brilhantina olionbi-
Jant e Roger St Gallet, retro citadas : urna
folha descrevendo as loções preparadas en-
contraea sobre um movei existente no quarto
trinta e dons : um livro com formulas para a
fabricação do perfumarias estrangeiras o na-
cionaes ; dous vidros grandes com perfume
em roneentraçio, trazeneo um rotukt a
maltiarripto com a wiiavra cietlainen , dons,
meei , elejo, com «flontiwit d'amour»: tres,
idem, idem, com »Quelques»; miro, idem, idem,
com «Ceours Jeatmette»; dous vidros cheios,
sellados com formulas cer de rosa. a a taxa
de 7150 réis e rotulsdos com os dis•erea:
«Lotion-Royal Cyclatuen-lIoubigant»; appi e-
bondemos tombem para comprovar a appli-
cação do rotulas de fabricas existentes, as Se..
guintes mercadorias e rotulos: (22) vinte e
deus de brilhantina «Bem mo queres», do fa-
bricante aPiver Rio»; oito vidros idem, com o
ro tstio : »Flores de amor-M. F. Rio; duas
caixas de pó de arroz, sem estarem selladas
nem rotuladás; tres caixas do oó de erro
senados e rotuladas com os dizeres : Boonnet'
de Voiva—Piver-Rio, quatro caixas de pó do
arroz, selladas e rctuladas com os dizeres :•
«Perfume Ideal», sem declarar o nome do fa-
bricante, nem a sitnaçáo da fabrica; doze
sabooates, coei os lizeses grava tos : «Sabo-
nete fino ..--C. Monteiro», sem estarem sena-
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dos; quatro /vidros pequenos cie loção, -sel- •
lados e rotulados com os dizeres: Bem me
queres-Pi ller-Rio». sessenta e cinco vidros de
'eçso, sellados e rotulados com es dizeres
13ouquet cl'amour. Perfumaria Rigaud-Porto
Alegre» trinta e tres vidros pequenos de lo-
op, seiladOS e rotulados com 03 dizeres: Pons-
peia Piver-Rio»; sessenta vidros de loçao asi-
lados e rotulados com os dizeres:aEn a-L.
T. Piver Rio», quarenta e deus vid dejeção
-saltados e rotulados com os dizeres: Buliste& de
Noiva Piver-Rion: doas vidros de loção sellados
.e rotulados com os dizeres: «Loção flores de
Amor»; sem declarar o nome do fabricante
'nem a situação da fabrica; seis vidros de
loção, sellados e rotulados com os dizeres;
loção Segredo do Amor-B. Corrêa & Comp.
Rio»; deus vidros de loção, sellados e rotu-
lados com os dizeres: Loção Real Botiquet.
B. Corrêa & Comp..Rio; deus vidros de lo-
ção, sellasios e rotulados com os dizeres: «Lo-

--çao Vegetal. Recordação da -Minha Piaria-
L. T. Piver-Rio»; dezeseis kilos de differente3
rotuloe, iguaes aos specimens que serás) juntos
st este auto. Visto, pelo exposto, M. Ferreira
,o5cAyres infringirem o disposto nos artigos 60,
.e 74 e seus paragraphos 1° (em face dos ro-
tules appreheuuidos com .os dizeres ; siLotion
,de Violletes Rumes Othon Comp.») e 306
178, lettra M. numero IX, do yegulamento
anexo ao decreto 11.3à1„ ou 16 do fe-
srereire de 1916, alterado pelo decreto 12:351,
,de 6 de janeiro de 1917, do que notificamos o
facto a M. Ferreira & Ayres, na pessea do
socio Acidam Augusto Ayres, e hzemos,
,como ja se (Fase, apprebensão que tornamos
•affectiva das ditas mercadorias, vidros ' e
'rotules conduzindo-as colunem para a Re-
.cebedoria do Districto Federal, do que la-
sramos o presente auto de infracção o appre-
,hensão, que vau assignado por nós agentes
Iscaes, pelos autuados e pelo guarda civil
n. 748, Francisco José Fernandw,como teste-
munha da appreheusão, e será presente ao
Senhor Director da Recebedoria do District°
Federal, Juntamente coni o que foi apprahen.
dido para 03 levidos fins. Os agentes fiscae,s
-do imposto de consumo José Francisco de
Mattos, Luiz Castro Villas Bõas, João Car-
valhal F.ança e M. Ferreira de Ayres. Como
'testemunha: Francisco José Feroandes,

didas as alteraçees baixadas cqm o decreto
n. 12.351;de 6 de janeiro de 1917.

Intimem-se.
Recebedoria uu- District° Federal, 25 de

maio de 1.920.-Luis Vossio Brigido, director.

DESPACHOS DO AJUDANTE DO SR, DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 22 de julho de 1920
Vicente Jacintho MenioCia. - Officie-se nos

termos da informação, pedindo urgencia na
resposta.

Luiz Antonio Pereira. -- Officie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, solici-
tando a informação alvitrada.

Francisco Vieira Rodrigues.-Transfira-se.
Maria Pinheiro Martins.-Idem.
Domineos Pedro.-Idern.
José Lourenço de Avellar.--Idem.
W. Knefeli & Comp.-Idem.
José Jorge Merhy.--Idem.
José de Souza Antão Junior e outros.

Idem.
Hernani Duarte de Ahneida.--Idem.
Rosa Gil .--Idem.
Henrieue Pinheiro de Vasconcellos.-Idem.
Lucas M. dos Satitos.--Iclem.
José dos Santos Carneiro.--Idem em face

. do parecer.
Siado Bianchi.-Idem. Imponho a multa de

50$, ininimo na fôrma da lei.
Eduardo 11 Carneiro. - Averbe-se á mus

dança.
Dais & Comp. (S. A.).--Idetn.
Onofre Penes. - Inscreva-se, nos termos

propostos.
Joaquim de Souza Caraeiro. j- Inscreva-se.
José Pedro Alexandre. - Idem nos termos

propostos.
Francisco Fernandes de Faria.--Prove qual

o aluguel do precito.
Manoel Henrique de Almeida, -- 2' Sub-

directoria.
José Caetano da Cunha.-Entregue-se, me-

diante recibo.
José R. Góes. -- Façam-se as inscripções

nos termes propostos.
Dr. Francisco ilocirigues de Camargo.-

Complete-se a inscripçã.o, nos termos oro-
•postos.

Nal. Freire Zenba. - Reconhecida previa-
mente a assignatura do documento de fls. e
complete-se no lançamento o nome do reve-
rente de =tordo com o alvará do Juiz de Di-
reito da i a Vara de Orphãos e Absentes deste
districto.

Manoel Coelho Sueco. - Complete-se o lan-
çamento conforme o pasecer.

Morim te Salomão. - Informe á 3° Sub-
directo.da.

Fersico Doming.....- Idem á 2' Sub-directo-
ria, tendo ou- vista o officio n. 472, das Obras
Publicas, que resolve o caso.

Avelino José de Seixas.-Transfirwse.

IMPOSTO DE CONSURO

Requerimentos despachados
Miguel Coury.-A' 30 Sub-directoria.
R. Pinto & Comp . -Idem .
Jeronymo Antonio Mascarenhas.-Idem.
Correa Silva & Comp.-Revalide o seio do

requerimento de fls. 3. Intime-se,

REPRESENTAÇÕES

Representação n. 202, de 28 de maio de 1920,,
contra J. Pereira de Aguiar & Comp.

Tomando em consideração a representação
do agent( fiscal Luiz de Castilho Villas Mas,
e tendo em vista o parecer da 3' Sub-diresto-
ria, imponho a J. Pereira de Aguiar & Com-
panhia, estabelecidos á rua Ouvidor n. 143,

desta cidade do Rio de Janeiro, com o negocio
de louças e vidros a retalho, a multa de 605,
por infracção dos arts. 8° e 13°.letra c, do re-
gulamento anilem) ao decreto n. 11.951, de
46 de fevereiro de 1918, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta repartição juntamente
com importancia egual relativa ao emolumen-
to devido pelo registro de seu estabelecimento
de a.ectirdo, costa o art. 40. alinea 3'. da lei
3.979, de 31 de dezembro de 1919.

Ficam avindo° de que não será amoita
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias. sem o deposito prévio da mencio-
nada importancia. Intimem-se.

Recebedoria do Districto Federal, 13 de ju-
lho de 1920. - Severiano de A. Cavalcanti,
ajudante do director.

Representação n. 206, de 28 de junho de 1920,
contra Brandão d. Comp.

Idem idem.

Representação n. 189, de 26 de junho de
1920,  contra Julio Pereira Fernandes ou
Manoel Fernandes.

Idem. Mein:

Representação n. 208, de 28 de junho de 1920,
contra Almeida Santos

Idem idem.

Representação n. 232. de 30 de ntnho de 1920,
contra A. Pacheco 4- Comp.

• -
Idem idem.

Representação n. 218, de 30 de junho de 1920,
contra F. Teixeira dos Santos

Idem idem.

Representação n. 209, de $0 de junho de 1920,
contra A. Pereira 0. rnião

Ideia ideia.

Representação n. 237. de 6 de julho de 1920,
contra Adelino F. Pereira 4. José Rodrigues

Idem na itnportancia de 1403000.
•

Representação n. 213. de 30 de junho de 1920,
contra Santos d. Almeida

Idem idem.

'Representação n. 217, de 30 de junho de 1920,
contra Bernardino Corria da Cunha,

Idem idem.

Representação n. 216. de 30 de junho de 1920,
contra Passos 4- Viçoso

•Idem Hem.

Representação n. 222, de 30 de junho de 1920,
, contra Almeida d- Werneek

Idem idem.

RepresentaçPo n. 179, de 15 de junho de 1920,
contra Angelo S. Bittencourt ou C. A. Torres
4- Comp.

- Idem ideai.

Representação n. 227, de 30 de junho de
1920, contra Arthur Watson Sobrinho

Idem na importando de 1205000.

Representação n. 226, de 30 de junho de
1920, contra Martins d• Pinho hoje Antonio -
Bastos de Pinho
Idem idem.

Representação n. 223. de $0 de junho de
-	 1920, contra Antonio Alvaro de Souza

Idem ideai.

AUTO DE INFRACÇÃO

4uto n. 504, de 4 de dezembro de 1919,  con-
tra A f. Ferreira & Ayres, estabelecidos tk
praça da Republica n. 25.
Contra M. Ferreira SZ Ayres, foi lavrado o

auto de fls. 9, por tecem sido colhidos em fla-
grante fabricação de perfumarias de diversas

• especies, rotulando-as como se fossem do pro-
-cedelicia estrangeira, além de fazerem use
le rotules de varios fabricantes nacionae3,

•dando-se por esta fôrma contrafacção de
marcas, como faz certo a apprehensão dos
respectivos rdulos avulsos e do vidros MD que
-cites se achavam applicados.

Foram essas • circumstancias constatadas
-pela apprehensão de alguns vidros já protn-
otos para entrarem em consumo e de grande
-numero de rotules e etiquetas com dizeres
indicativos dos fabricantes francezes Houbigant
a Roger & Gallet.

Ouvidos os autuados e 'prestada pelos au-
tuantes a informação regulamentar, emittiu
parecer a Superintenda da Fiscalizaçao do
Imposto de Consumo.

Isto posto, estando materialmente provada
• J. infracçã.o e não sendo as razões da defesa

de molde a poderem ser 'tomadas em conside-
ração por falta 'de fundamento legal, julgo

• srocedente o auto de fls. 9 e imponho a M.
ierreira & Ayres a multa de 2:500$, maximo
ias penas com minadas no art. 108: lettra ,
%nua IX, ex-vi do art. 162 do Regulamento
1 . 1.1.954, de 16 de-fevereiro de (916s atten-

-
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Il
esantação n. 228, de 30 . do junho de
90, contra Francisco Amaro Santos
Ao

Hem idem.

Aspessentação n. 246, de 16 de julho de
1320, contra Waresllsno

Idem na ',naporlancia de 1255000.

Representação n. 245, de 16 de julho de 1920,
contra Antonio Maria Fernandes

Idem na importando, de 1505000.

Representação n. 242, de 16 de julho de 1920,
contra J. Silva ft Comp.

Idem na importancia de 154000.	 •

Representação n. 240, de 13 de julho de 1920,
contra Octavio d.. Filhos

Liem idem.

DESPACHOS DA PS/SEIRA SUB-DIRECTORIA

Companhia Internacional de Seguros.- Sa.
tisfaça a requerente a ultima parte do pro-
cesso.

Companhia Brasileira de Viação e Com-
mercio.-Declare a requerente si o capital
subsc •ipto foi to ,o integralizado.

S. A. Editora Carioca. -Declare a roque-
sente si foi effectivamente pago sello sobre o
capitai social.

Companhia Nacional Constructora. - Com-
plete o solto do documento de fls. 10 e 11.

Foi •d Mteor Company.-Preste os eselareci-
mentos exigidos na ult ma parte da informa-

e allegue o que to e a b m de seus direitos.
Intime-se, ficando marcado o prazo de oito
dias.

Dutilh Commercial Co. Incorporated. -
Intime-se a companhia a dar os esclareci-
mentos, de accerdo com a parte final da In-
formação, no prazo de oito dias.

Keloni Engruernig Co. Iticorporated of Bre-
sil.-Intime-se a dar esclarecineentos de que
trata a informaçeo, ficando marcado o prazo
de oito dias. Findo o prazo, volte o processo.

Companhia Coe:missionaria Franco-Brasi-.
leira.-Archive-se.

CorSunie Carioca S. A.-Archive-so.
Lloyd Nacional S. A .-Archive-se.
Com panhia Federal Fundição.-Archive-s04

imwammi

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORA

Antonio Valentim do Nascimento. -Seno ó
documento.

Maria Cavanellas.-Satisfaça as exigências
da informação e reconheça a firma do juiz
signatario do documento, para o que poderá
retirai-o sob recibo.

Abel Moreira.-Revalide o seio da petição
de fls. 3, cuia data está emendada.

Manoel fio dg* les dos Santos.-Prove a qvii•
Justo do consumo de agua anterior ao exera

• cicio de 1911.
E rnesto Gomes de Oliveira. - Satisfaça as

oxigene as. .
Leopul . as de Freitas Noronha. - Prove ser

proprietario do immovel.
AI ia Gano. - Satisfaça as exigencias, po-

dendo retirar o documento sob recibo.
Bareneza de Aceitar e Almeida.- Satisfaça

as exigegicias, podendo retirar o documento,
sob recibo.

Custodio Marques Guimarães.- Satisfaça a
exigencia alludida.

,s Jose Dias.- Satisfaça as exigencias.
Eugeleo da Veiga Bastos.- Idem.

' Manoel Alves de Macedo.- Idem.
Albino de Souza Cruz.- Satisfaça

gerida.
Francisco José da Paixão.- Idem,
Octavio de Louza Carvalho.- Idem.
Emolires Slievaao.-- Idem.
A. Trindade Faria.- Pague o debito.
Bernardo Pinheiro Guinsarães.- Pague à

taxa de 1920.
M. A. da Silva, Ferre ira.- Archive-se.
Martins Mendes Creatura.- idem.
Queiroz & Valente. - Junte documento

habil.	 -
Leonardo Alves Lopes.- Idem.
Joaquim de Figueiredo.- Idem.
Carmella Cliegri e Outros.- Idem.
Real Beneinetita Sociedade Portugueza.-s,

Idem.
Mario Ferreira de Carvalho.- Idem.

' Pedro Ignaciu da Silva.- Idem. •
José•Manoel da Silva.- Idem.
Magnolia Pereira Variso.- Idem.
Miguel alarge.- Idem.
Marcolino Martins Pereira.- Idema •
Timotheo Freitas.- - Ideia. •
Dulce le França Miranda.- Idem.
José Alves Jayme das Neves. -Idenag •
Manoel Lopes de Moura.- Idem,
João Antonio Fragoso., Idem,

João Vicente Capp.- Idem.
E. L. Cales & Comp.-. I /em.
Ruben Pinheiro Guimarães.- /dein"
Pereira & Costa.- Idem.
Marinho & Dias.- Idem.
Antonio Anissete.- Idem.
Iglezias & Cunha.- Idem.
Francisco de Mattos.- Idem.
Maria Amalia Pinto Lima.- Ideme
Antonio Rodrigiles Lisbea.-L Idem./
Carlos Joaquim da	 Idem.
Antonio Marques Vieira.- Idem.
Antonio Pereira Grelha.- Idem.
Francisco Alves Ramalho.- Idem.1
Jeão Barbosa.- Idem.
Benigno Lopes Fernandes.-Idens4
Carnal° do Souza & Irinão.-Ideinsj
Amalia Sobarete Mabien.-Idem.
Javme dos Santos llibeiro.-141esa.
Alberto Soares de Souza Mello. -Ide024
Pires Flerdallo az Comp. - Idem.
Paschoal Frigolleti.-Idein.
Jorge Tadowl Toutié.-Idem,
Laurindo •de Azevedo Mesquita 8 outro

Idem.
Mameel- de Jesus Pereira.-Idem.
Raul Junqueira.-Idem.
Rosa Villaça Braga.-Idem.
M. Ferreira Martins de Comp.-Idem:4
Alfredo de Paiva Maio. -Idem.,
Anua Janseu de Medeiros Ferreira.-Idem
C. Ferreira Almeida.-Idem.
Manoel Antonio Trigo. Idkon.
Manoel da Costa Magalhaes.---Idem.
Alfredo Fernandes da Costa Mattos.-Idesea
Attila da Costa.-Idem.
Carlos Coelho de Carvalho. -
Ferreira te Reis.-Idem.
Jayne. Sapenue.-Idem.
Joaquim Bezerra de Menezes.-Idem
Luiza Dias de Souzai-I1ein 	 •
Manoel Pereira ia Silva e ontro.-Itiemo
Manoel Soares Rodrioucs.-Idein.
Luiz de Almeida Claro.-Idem.
Joaq uim do Espirito Santo... •Idenss
Maunel Pinto For
João Elias Maroues.-Idem.
João Alitlines Fragoso.-idem.
Luis de Almeida Clara.-Idem.•
Abloy Somali -Idem.
José Goilçalees Larangeira e outru.-Fiem;
Pereonans & Comp.-Idem.
Maneei eereira:-Idem.
Manoel Peito. - Idem,
Elos, :thinteiro. - Idem.
Dias al Pinto.-Idem.
Anseie° Silva, Ferreira.-/demsl
José Monteiro de Lima.-Idein.
Silva a- Teixeira.-Idem.
Miguel Feral Sortir e outro.-Idem.
Maria Liem Bittencourt e outra.-Ideuld
Francisco da Graça .-Idetn.
Rocha Lopes ie Comp.-Idem.
Maneei Rodriguos
Floriam) Barroso Guimarees.-frieni.
Carolina Cadet de Sonsa Tavares.-Iden? •
Celso Folix Teixeira.-/dem.
Francisco Ginisries. -Idem.
Elza enreira de Sonsa.
Antonio Garcia da Cruz.--Idem.
Hymenio Pereira da Silva o outra.-oldenio
Generale Electric Sociedade Anonyma.-se

Idem.
Tito Lirio Lopes.-Idom.
Joào	 Almeida Viçosa.-Idem..
Raphael Farah &

Waldernar da Ponte Ribeiro Scbiller n

José Ferreira Montenegro de Rezende.-
Ideia.

	

-

Corréa.-Idem.
jilooã Rodrigues•da Silva.-Idem.
Carlos de Assis Cariem .-Idein.
Sociedade Cooperativa de Responsabilidadst

Limitais Bano Rio de Janeiro.-Idem.
Antonio Moreira Mendes Junior.-Idem.

Rodrigues dr Comp.-Idem.

Representação n. 220, do 30 de junho de 1920,
contra Me Berliardino de Souza

Idem idem.
••

Representação ri. 229, de 30 de setembro de
1920, contra Dias e• Comp.

Idem Idem.

Representação n. 247, de 16 de julho de 1920,
. contra Aurelio Manoel de Freitas

Idem dem.

Representação n. 243, de 16 de pilho de 1920,
contra Josd Francejino dos Santos

Idem idem.
'

Representação ri. 244. de 16 de julho de 4920,
congro Antonio Jose Medeiros

Idem idem.

Representação n. 212, de 30 de junho de 1920,
marra Viuve Julio Barbosa d• Comp. Urgi-.	 tada

Idem na importancia de 3005000.

Representação n. 219, de 30 de junho de 1920,
contra Antonio de Souza Frutas & Comp.

Idem idem.

Representação n. 234, de 1 de julho de 1920,
contra M. Ide guchi

Idem idem.

Representação n. 235, de 1 de julho de 1920,
contra Walcher & Comp.

Idem idem.

Representação n. 286, de 1 de julho de 1920,
contra Citas W. Gilberts

Idem idem.

Representação n. 233, de 30 de junho de 1920,
contra Ap. Braga

• Idem idem.
Representação n. 215, de 30 de junho de 1920,

contra Jayne Barbosa

Idem na importancia de 4505000.

Representação n. 221, de 30 de junho de 19209.
contra Corréa Irmão & Comp.

Idem na importancia de 500000.

Representação ri. 214, de 30 de .iunho de 1920,
contra Domingos Md Pinto

Informe á 24 Sub-directoria em que nome
ou sob que firma está lançado o estabeleci.
mento de que trata a representação retro. s

a ezl.
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Anua Arminaa Pordelinha.—Idenl.
Silva Azevedo —Idem.
Silva & Sionteiro.—Idem.
Pavio da Cruz Secco.—Idem.
José da Rocha Sarandeird Filho.—Ilem.
AsSociaçâo dos Funceionarios Publices

vis.—liem.
Perante & Queiroz.—Idem.
Rodrigues 87 Marhad e—liem.
Esmeraldo Gomes Wanderlaiz.—Ideme
Ens r lia Rodrigues de Carvalho.—Ideese
Carlos Mello. Mera.
Antonio Pinto.—! rem.
Carme,' Barboza de F • ança.—IdenV, -
Ernesto G. Fonte4.—Idem.
Francisco Xavier Per -ira. —Idem
Antonio' Fraco eaeenee,—ieeme •
Francisco Muceli.—leem.
Salvialie • to Couto Rosa.—Idem,

Imprensa Nacional e •Diario (Oficiais?,

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de julho de 1920• -
Foram expedidos os seguintes officio :
N. 884 --- Ao Sr. director geral da Repar-

'Ude) dos Correios, commtirecando que não
foram ainda restituirias as provas das eneom-
metidas a que se referio o officio n. 404 c/1°.

N 88.5 —.,.Ao Sr. director do Serviço de
Prophylaxia Rural, prestando informações
sobre trabalhos,

N. 886 — Ap Sr. director da Companhia
Lloyd Brasileiro, enviando a conta proveniente
de a,ssignaturas do Diario Official,

N. 887—Ao Exmo. Sr. prefeito do Districto
Federal, idem idena.

N. 888 — Ao Sr. director da Repartição
Geral dos Telegranhos, enviando a relação dos
preçossdas encommendas a que se referio o
officio n. 1.718, de 10 do corrente mez.

N. 889—Ao Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspecção para o empregado
José Mano Pires.

Requerimentos despaChados

Octacilio F. dos Santos. Humberto C. Pe-
reira, Joaquim T. do Carvalho, Alice de Oli-
veira e Jose de Oliveira Alves.—Sim, em
termo.

Manoel A. Barreira.— Como requer.
Mario do Nascimento Braga.— Sim, oppor-

tunacnente.
Waldemiro G. O. Silva.— Indeferido. •
Isaura M. Barbosa e João Dias de Almeida.

— Encaminhe-se.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do mi. /ffiNisTRO

- Dia 22 de julho de 1920
Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 2 187 — Em resposta ao vosso officio

n. 1.223, Directoria Geral de Obras e Viação,
de 26 de junho ultimo, tenho a honra de com-
municar-vos que ora é aurorizada a Inepecto-
ria do 'Arsenal de Marinha desta Capital a
permittir o rede) do mure que separa sus
terrenos da praça Maná, conforme a planta
annexa a vosso officio n. 1 5, Secretaria do
Gabinete, de 6 do corrente, sendo as raspe-

; devas despezas custeadas por essa prefeitura.
Deu-se conhecimento á In: eectoria do Ar-

senal do Marinha desta Capitar (aviso nume.-
'o 2.488).

Guerraele 'Matto Grosso, visto ter sido nomea-
do praticaute de l a classe da Administracção
dos Correios do mesmo Estado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de julho de 1920

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sei m despachadas livre de direitos na al-
faneega do Rio de Janeiro

Mil caixas contendo gazolina vindas de
Naw-York COM ticWilin á Eeceda de Aviação
Militrr (e V;S9 n. 9171:

Uma caixa conters1) mçR , d) t`.1à automo-
vel. vin ia de New-Yr:rir , peie veeer Teneyson
e co signada ao Minister:o da G,terra (aviso
n..924).

Selam pagas no Tbesouro Nacional as se-
' guirites quantias

De 4695622, ouro, ao tenente-coronel Ter-
Wien° de Albuquerque Potiguara (aviso nu-
mero 918);

De 400$, ao coronel Augusto Ignaeio do
Espirito Santo Cardoso (aviso n. 920);

De 1:664$, ao sargento Olympic, Antonio de
Souza (aviso n. 921).

wl.1•nn

Ministerio da Guerra — Ria de Janeiro,
15 de julho de 1920 — Circular ás delegacias
fisCaes

O Sr. presidente da Republica manda, pelo
Ministerio da Guerra, declarar ao Sr. dele-
gado fiscal no Estale de..., que. com relação
aos officiaes reformados, servindo nas cir-
cumseripções de recrutamento militar, se de-
verá proceder de accerrdo com o doutrina do
aviso n. 113, de 25 de junho findo, do Minis-
terio da Fazen ia; porquanto, ex-vi do art. 49
do regulamento annexo ao decreto n. (2.790,
de 2 de janeiro de 1918, são elles considerados
como se estivessem em serviço activo. —
Catogeras .

Ministerio da Guerra — N. 524 — Rio de
Jafieiro. IS de julho de 1920

Sr. chefe do Departamento do -Pessoal da
Guerra — Tendo irevile engano na publicação
do quadro de efii et:N.o áe instrucçâo das uni-
dades de artilharia dk campanha para o cor-
rente anno, approvelo por decreto n. 14.071,
de 19 de fevereiro ultimo, que consigna um
2° tenente secretario para os regimentos de
artrlharia montada, quando esse cargo deve
ser exercido por um 1° tenente, ex-ri do
art. 6°, do decreto n. 13.633, de 18 de .junho
de 1919, déclarsevos. para os devidos fins, que
fica assim rectificado o dito engano.

Qutrosim vos declaro que, como medida
transittiria, determinada pela falta actual de
1" tenentes, o legar de secretario dos refe-
ridos regimentos poderá ser desempenhado
por um 2.° tenente desde quo tenha mais de
um anno como subalterno de bateria.

Saude. e fraternidade.— Calogeras.

Miniaterio da Guerra—N. 50.—Rio de Ja-
neiro, 15 de julho de 1920.

Sr. commandante da Escola Militar —
Tendo em viva 3 disposto no art. 13 do
regulamento dessa ' escda, consultaes, em
officio n. 1.457, In 8 de J unho findo, si o
alurnno repetente do 1° ou 2^ armo, que fôr
rep sovado em mais •e nina disciplina de
qualquer periodo leetivo do anno em que
estiver matriculado, de es ser immedirrta-
.mente desfigsdo ox 2 e a eo.atinuar .natri-
culado a'é eeser erde -kti t.)e tolerancia,

'para ser enceo aselleado.
Em solução. declare-vou que, - veritleado

não ser. possivel aõ alumno concluir e re-
spectivo curso dentro do periodo regulamentar
de quatro annos, a despeito da concessão

•contida no art. 41 do mesmo regulamento,
deve elle ser logo desligado.

Saúde e fraternidade. — Calogeras.

Requerimentos despachados

Cieero Pinheiro de Mattos, pedindo cer-
tidão. -- Junte documento que prove estar

s habi lirado a req uerer polo et/leis!.
Rubem da Costa Ribeiro, pedindo isenção

da -serviço militar. — Indeferido, por falta
de prova sufficiente.

Francisco Pio Rimo, 3° official da Escola
Militar, pedindo restittilçao de documentos.
—Sim, de acarreio com a informação da Con-
tabili 'fade da Guerra.

Antonio Dyonisio de Barros, soldado, pe-
dindo transferencia.—In Inferido.

Manoel Costa Furtado de Mendonça, soldado,
perindO restituição de documentos. — Entre-
guem-se mediante recibo.

Carlos Caealcante Maneabeira, capitão
pharmaceutico, pelindo trancamento ma-
tricula de alume do Collegio Militar, Ruy
Clowis VinhaN Mangabeira.—Deferido.

Oscar Garnier da Silva, 3° sargento, pe-
dindo perressio para praticar radio-telegra-
phia.—Indeforido de accôrdn com a ¡dor-
maçã.° do 1° batalhão de-engenharia. •

Boanerges Lopes Ce gar, alumno da Escola
Militar, pedindo permissão para prestar exae
mes.—Indeferido.

Arnaldo Jorge Fabrezas da Costa, pe:
dinio incorporeção.—Deferido, devendo apre-
sentar opnortunamente os dons atteetadas

-exames que faltam, sem o que não federá
ser ineluido entre os candidatos de (ele
trata a lettra c do art. 44, nem gosar das
vantagens do seu § 3°.

EXPEDIENTE Do BR. ninECTolt-

Dia 15 de julho de 1920

Ao Sr. Chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra communicando que o Sr. ministro
resolveu

Approvar as propostas que fizeram
O co rnmendante da escola de aperfeiçoa-

mento de c:Reines. no sentido de ser incluido
no quadro da respectiva administração o 2s
tenente intendente Leonidio Nunes de An-
drade, afim de auxiliar o serviço de inten-
dendo, da mesma escola

O &meter de sande da ?norde ste 2° tenente
pharnaceutiço Rozario R'zzo nara servir .nro-
visériamen • e no Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar;

Dispensar, conforme pediram, dos legares
de secretaries das juntas de alistamento mi-
litar dos municipios de Quixeramobim, no
Ceará. Barra Bonita, em S. Paulo, o Code,
no Mas raehão, respectivame.nte, o tenente
Placido Froncisco de Assis Andrade. alferes
El ias de Souza Castro o Petronilho Soares da

M°ttaNomear secretaries das juntas de alisa.
incuto militar dos municinios dos Estados
abaixo declarados os seguintes officiaos

Pará

Aveiro, major Theotonio Campos Guima-
rães.

Parahyba

Santa Ritta, major Salustiano Ribeiro da
Silva.

' Ministerio da Guerra
Por portaria de 22 de julho do corrente, foi

dispensado Simão de Oliveira Pires do legar
de 4° °tildai, addido, do extincto Arsenal de

Rio de Janeiro

Sant'A.nna do ja pueyba. capitão José Pe-
reira de Almeida, em subetiturção ao capitão
Bernardo Valentia' Sobrinho, que é exone-
rado a pedido.

-	 Paraná

Paltnyra, 2° tenente reformado Manoel Gon-
çalves de Araujo.

Natio Grosso
Santo Antonio do Rio- Madeira, capitee

Domingos de Araujo Amaral, em substituição
ao major Clornentino Gonçawes dos Santos,
que foi exonerado do dile cargo.
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Ministerio da Viação o

Obras Publicas
-Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão
Expediente . de 19 de julho de 1920

Sr. ministro da Fazenda
- Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-

cional, seja paga a incausa conta da Sociedade
Anonyma Casa Pratt, na importancia de
2:395s, proveniente de fornecimento feito,

•no corrente anuo, á /nspectoria Federal das
Estradas, de accôrdo com a *excepção contida
no art. 170 da lei n. 3.45a, do 6 de janeiro

'de 1.918.
A desreza deverá correr pela consignaçao

«Material de expediente e escriptorio para a
Inspectoria, etc.», da verba H l, • art. 52, da
vigertte lei orçamentaria (aviso n. 2.609). .'

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
danai, seja paga á Cornpagnie dos Chemins
de Per Fédéraux de FEst Brésilien, emprei-
teira da construcção da Rade de Viação Per-
rea da Bahia, dê accardo com o contracto
autorizada polo decrati) n. 8.648, do 31 de
março de 1911, a quantia de 167:7333868 , re-
lativa á medição provisoria dos trabalfios ex-
ecutados, durante os mezes do março o abril
do corrente anuo, na Estrada do Ferro de
Buranhem a COT1Cei0.0 da Feira, entro os ai-

. lornetros O e 54-512. conforme os documentos
inclusos, effectuandese o pagamento em di-
nheiro, de accórdo com a clausula III do . allu-
dido contracto, por conta da consignação
«Viação Ferroa da Bahia»,- da verba 18',
art. 52 da ,vigento lei orçamentaria (aviso
ia. 2.610). •

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Virias
Boas & Comp., na importancia de 1:5900800,
proveniente de fornecimento feito á !aspecto-
ria Federal das Estradas no corrente anno,

, do acabrdo com a excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, do 1918..

A despeza deverá correr pela consignação
«Material do expediente o escriptorio da In-
spetoria, etc.», da verba li a, art. '52 ,da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2..611).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-.
cional, sejam pagas as inclusas contas ale E.
M. Rocha ai Comp., na importancia de 9935,
e de A. Brasil az Comp., 3a55, provenientes
de fornecimentos feitos á Commissão do Es-
tudos e Obras Novad do Parto do Rio do Ja-
miro no corrente anno, de -accôrdo • com a
excepçâo contida no art. 170 da lei n. 3.454,
de 1918.

A despeza; na importancia total de 13885,
deverá correr por cpnta do credito aberto
pelo (barroto n. 14.075, na parte de 300:000$
destinada a estudas e dragagem do portos
(aviso n. 2.612).

Dignao-aos ordenar que, no Thesouro Naa
mona], sejam pagas as seguintas contas : de
J. L. Costa & Comp. (2), na importancia de
3:2165050 o do Jornal do Comercio (1), na
çe 605, provenientes de 'fornecimentos feitos á
Fiscalização do porto do Rio de Janeiro, no
carrente auno.

A despoza, na importancia total de réis
3:2765050, deverá correr pela consignação
«Expediente», da verba 16', art. 52 da "A-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.613).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes contas : de
Francisco Leal & Comp., na importancia de.
1:9005; E. 51. Rocha & Comp., na de 1:6485
o Oscar N. Soares, • 3113600, provenien-
tes do fornecimentos feitos á Commissâo de
Estudos e Obras Novas do Porto do Rio do
lameiro, no corrente armo, de accôrdo com a
excepção contida rio art. 170, da lei n. 3.451,
de 1918.

•

A despem, na arnportancia do 3:8595600,
deverá correr por conta do credito abertb
.pelo decreto n. 14." de 23 de fevereiro d6
torrente anuo, na gairte de 300:0005, desti-
nada a estudos e 4ragagera -de portos • (01a0
n, 2.614).

•Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
,sejam pagas as seguintes contas: de Cas

CAlmeida &Comp. (2), fia anportancia db
805 ; Joaquim Barbosa de •Campos 1:0925
Compagnle du Port de Rio de Janeiros2:00014
e José Pinto de Oliveira &Comp. (R), 6935100;
provenientes de serviços e fornecimentos fei-
tos á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
no corrente anno, de accardo com a ex-

. °opção contida no art. 170 da lei ri. 3.454,
de 1918.	 •

A despesa, na importancia total de réis
8:7753100, deverá correr por conta da consi-
gnação «Material de consumo», calçamentos,
chaves e cruzamentos, etc., da verba 16',
art. 52, da vigente lei orçamentaria '(aviso
n, 2.616).	 •	 , •

Dignao-vos ordenar que, por tolegramma,
sejam dadas as nebessarias providencias afim
de que' o adeantamento de 100:0005, cuja
entrega ao engenheiro Julio de Mello Rezende
vos foi solicitada em aviso n. 1. 5157, de 14 de
abril iilamooseja feito pela Delegaria Fiscal
do Tliesouro Nacional no Rio Grande do Norte,_
de uma só vez, não áquelle engenheiro, como
foi solicitado, mas ao sengenheioo Raul de
Sentia Caldas, encarregado do expedientedo'
2° District° da Inspectoria Fadara] de Obras
Contra as Seccass, para °ocorrer ás. despezas
do liquidação de contas corta o empreiteiro
das obras do açude 'Soledade», naquelle Es-
' tado, o do prosegálmento dessa obras por
administração (mago n . 2.61'7) . s

Dignae-vos ordenar que, por telegramma,
sejam dadas as necessitrias providencias afim
de que o adeantamento de 50:0003, cuja eno
tTega ao engenheiro Julio de Mello Rezende
vos foi solicitado em aviso n. 1.160, de 18 de,
março ultimo, seja feito pela Delegacia Fiscal
do 'Mamar° Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, do uma sé vez, ao engenheiro Bani
de Senna Caldas, encarregado do expediente
do 2° districto da Inspectoria do Obras contra
as Seccas, para occorrer ás despozas com os
trabalhos.affectosao mesmo districto, • e não
áquello engenheiro conforme foi solicitado
(aviso n.(2.618).

*Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de, A. A.
Queirozonaimportancia de 735$61/0, prove-
niente do -fornecimentos feito á •hispectoria
Federal das Estradas, no corrente armo, de
accordo com a excepção contida no art.170,
da lei tt.. 3.454, de 1918. .

A despesa deverá correr, pela consignação
«Material» de expediente e escriptorio para a
inspectoria, etc., da yerbo lia, art.. 52, da
vigente lei orçamontaria (aviso n. 2.621). •

Digna:e-vos ordenar que, no. Thesouro Na-
dona!, seja paga a inclusa conta de Baasi-
liansche Elektricitats-Ggsellschaft, na impor-
tancia de 2625500, provaniento de assignatto;
ras de. telophones installados na Inspectoria
Federal das Estradas, no corrente anuo. •

A despeza deverá correr pela consignaçao
«Material de expediente e escriptorio para a
Inspectoria, etc.»,-da verba 11", art.' 12 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.622),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga- a inclusa conta da Estrada
de Ferro Sorocaba.na, na importancia de...
415100, proveniente de transportes ellbatua-
dos em proveito da( inspectoria Federal das
Estradas, no corrente armo. •

A desposa deverá correr pela consignação.
«Material de expediente e escriptorio para a.
Inspectoria, etc.»,-da verba a% art. 52 da
vigente lei orçamentaria (avise n. 2.623). •

gr. Ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro

cionai seja entregue, de urna ad vez, par adtk.;
antamento, a quantia de 610a, ao •directoa de
secção da Inspoctoria Federal do Yaveg.a0o;
engenheiro Alcides Figueiredo de Madeiros,
para occorrer ás despazas miudas e de prour-
pto pagamento, nós, termos do art. 60, do
regulamento da mesma repartiça6, no se-
mestre do corrente armo.	 •

despeza deverá ser escripturada na cor-
signaaão «Material»-Transportes e ifasalgena,
custeio de uma lancha, expediente, despela
de prompto pagamento e outras despozas,-0
verba 12', art. 52 da vigentelei orçamenta'.
ria (aviso a. 2.525).

Dignae-vos ordenar -que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Compinbia Brasileira Calç.
bondara de Ararangua, empreiteira da coa-
atracção da Estrada de Ferro de Tubarão a
Ararangua. de a:Ardo com o contracto de 23
de julho de 1917 e termo de accardo de 6 de
maio de 1918, autorizado pelo decreto nume-
ro 12.933, de 20 do março de 1918, a quantia
de 61:3885268, provaniento da medição pro-
visoria dos trabalhos executados durante d's
mexes de março e abril do corrente anuo, no
trecho de C.resciuma a Araranguá, conforma
Cs documentos inclusos;deduzindo-se da mes-
ma importancia, para 'reforço da canção, nos
fiarmos da caausula 17 do referido contracto,
a quota 5 •, no valor de 3:069;413, e e/fe-
ctuando-se o pagamento por 'conta da consi-
gnação «Estrada de Ferro Tubarão a Araran-
guá»,--da verba 18" art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.627).

Dignae-vos ordenar que, no Tb:Isauro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Laport,

'Irmão St Comp., na importancia de 1:298$6'75,
proveniente de forneeimepto . feito á Estrada
de Ferro Thero,zopolis, no corrente anuo, de
acoardo com a excepção contida no arr. 170,
da lei n. 32454, do 1918.

A despesa deverá correr a consignação
«Obras, Substituição de trilhos,  etc.»,-da
verba 6°, árt. 52 da vigente lei. orçamentaria
(aviso n. 2.628).	 •

Havendo o Tribunal de Contas ' oro officio -
n. 1.810, de 10 do corrente moa, cotumnnt-
cada a este Ministerio ter deixado de °Nona?

.0 registro da distribuição de 1.099:0970, á
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional no Edi-
tado . de S. Paulo, saldo do credito aberto
pelo decreto n. 13.581, de 7 de. maio do 1018,
solicitada Mn aviso n. 859. de 2 de março
ultimo, visto não não constar que tivessem

•sido effoctuadas as necessarias annullações.
nas dissribuições anteriormente feitas, tenho
a honra de solicitarvossas providencias afim
de serem procedidas as annallações em ques-
tão, cujo expediente pedi no referido aviso
n. 859, e no qual foram as mesmas discrimi-
nadas, uma vez que a referida via ferrea re-
colheu áquella delegacia fiscal a quantia do
198:5135563, saldo daadistribuição feita á sua
thesonraria.

Solicito, igualmente, seja communicado ao
Tribunal de Contas a operaçao de que se tra-
ta, tao logo ultimada, afim de que aquello,
Instituto se digne de registrar a distribuição
supramencionada (aviso n. 2.629).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Cardinde
& Campo-na hnportancia de 182$, provenielo•
te de fornecimentos . feitos a • esta Secretaria
de Estado, no mez de junhti proxialo passado;
correndo a despesa por conta da eorasignaçao
«Material»-O °ecoando para • o expediente-
da verba l a, art. 52 da vigente lei orçameno
taria (avisou. 2.630).•

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, alta paga a inclusa conta de Julio José
Pereira de Moraes, na importancia do 1:
relativa ao aluguel do predio °acabado pel
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•
A desposas na importância total de 6725,-de-

verá correr por conta da credito aberto pelo
decreto n. 14.075, de 23 de fevereiro do mr-
rente anno, na parte do 1.200 cento.; (ata.
nada .a coneertos de material de dragagam e

-novas acquisição (aviso n. 2.610).

nspectoria de Esgotos da Capital Federal, no
moi de junho findo.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
gnação «Aluguel de casa—da verba. 9 a, ar-
tigo 52 da Vigente lei orçamentaria (aviso •
-n. 2.632).	 .

bignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa coleta de A. C. •
Pereira SZ Comp., . na . inmortancia cle • 5e5,
proveniente de fornecimento feito á Es'r -da:

•de Ferro Therezopolts, re corrente anuo, de
a.ccórdo com a excepção couti.!a no art. 170,
da lei n. 3.451, de 1918.

A despoza deverá correr pela consigna**
«Pessoal õ Material» da verba 6a, nee, art. 52,
da; vigente lei orçamentaria (aviso r.. a.1333).

Dignae-voi ordenar; que, no Theseeso Na-
cional, seja paga a inclusa coita de Iseeio &
Pinto, na importaneia de 60$, proverdenta de

•fornecimento feito, durante o nese de julho
corrente, á Inspectoria Federal de Ne:meação,
de accórdo com a excepçã.o contida no art. 170,
da lei n. 3.454, de .6 de janeiro da 1018'
(aviso n. 2.635).

—Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, srja entregue, de uma só vez, 'por

• adeantamento; a quantia de 300$, ao (Add.
da Inspectoria Geral de !Iluminação Alfredo
da Rocha Moreira, para attender ás-despezas
.miudns o de prompto pagamento, durante o
segundo semestre do corrente atino.

A &mesza deverá,ser. eseripturada na con-
signação «Material— Expediente, livros, ,jor-
naes, publicações e dsseezas miadas», da ver-

*les 10a, art. 52, .da vigente lei Orçamentaria
(aviso	 2.636).	 .

—Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inelese conta de J.
Cesta & Comp., ne •iniresereacia de 1:1595500,
proveniente de forneciineeno; ienes, no cor-
rente mez, á Inspectoria • Fetleisel. de Navega-
ção,. de accôrdo com a excepção contida no.
art. 170 da lieis. 3.451, de 6 de janeiro de
1918.

A despeta deverá, ser escripturada na ' cone
signaçao «Matecial—Transportese passagens,

da 'verba 12° art. 52, da vigenta lei or-
çamentaria (avise n.'2.037). 	 •

Dia 21.	 .

Sr. ministro da Fezenda,
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a: inclusa conta de Luiz
Beein; na importancia.de 1:0e08, proveniente
ee fornecimentos • feitos á Inspectoria Geral

durante o .iMez de 'junho pre-
dita() passielo, de- accôrdo com a excepção
Yontida - no art. 170, da lei n. 3.45e, de 6 do

	

janeiro de 1918.	 `•
A despeza deverá ser escriptttrada na coe-

inação ,..,Matettia/a4-Couservaçâo e acquisiçao
de apparelhos—da verba 10°, art. 52 da vi-
.rente lei orçamenta'ria (aviso n: 2.638).
. Dignae-vos ordenar que,. no Thesouro Na-
eional, seja paga a inclusa conta de Arnaldo
Braga & Comp., tia itnportancia de 50,5, pro-
veniente de material urgente fornecido á Es-
trada de ferro Elio -d'Ouro, no Mez deteve-
miro ultimo. nos termos da excepção contida
no art. 170, , da lei n. 3.454, de Ode janeiro
de 1918. A &selou correrá por conta da com
Sigriação «elaterialee-Estrada de Ferro Rio
d'Ouro—Titulo-A/moxarifado—da verba 8';
art. 52 da • vigente: lei orçamentaria (Aviso
n.. 2.639).	 '.

Dignaseevos ordeear nue, ne Thesouro Na-
cional, - sejam . pagas as seguintes contas; de
do Borlidoelaia Comp., na importaticia de
295$ ; 'F6ntes Garcia & Comp., 45$e Francisco
Leal & Comp., 113$ e Rocha Couto & Comp.,
.219$, provenieutes de fornecimentos feitos á.
Inspectoria Federal de Portos; Rios e atues,'
no corrente anuo, de accôrdo com a excepçan
eontida no art. 170, 'da loi n.3.e51 de.	 ..1918.

• Dignie-vos Ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Sociedade
Armem Casa ['tett, na importancia de 6e0$,
proveniente de foreedinento feito á Inspeto-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes, na cor-
rente anno, de aecórdo com a excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.454, de 1918.

A despesa, deverá correr por conta da con-
Signação «Moveis, utensilios, reparações. etc.»,
da verba 16°, art. „ 52, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.641).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na.
cional, sejam pagas as inclusas contes da
Seciété Anrmyrna du'resaz de Rio de • Janeiro,
na importancia total do 1605922, proveniente
de fornecimento feito á Fiscalização do Porto
do Rio de- Janeiro, no corrente enfio.
•A despesa deverá correr- pela consignação

«Material de consumo, calçamento . etc.,»
da verba • 16", art. 52, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.642).

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
&nal, seja paga á Companhia Brasileira Car.
bonifera de ArCranguá, empreiteira da cens-
trucção da Estrada de Ferro Tubarão a Ara--raneuá, de accórdo com -o contracto do 23
de junho de 1917.e termo de accôrdo de 6 de
maio de .1918, autorizado. pelo 'decreto nu-
mero 12.933, de 20 de março de 1918, a
quan:ia de 1.5;2545005, proveniente de medi-
çeo raci.Ywria • dos trabalhos executados da-
reeest (:. n-ce de abril' pernil:no findo, no tre-
che esennee.enclido entre os kilometros 30 e
56 1. ;3	 conferem os documentos inclu-
sos, d-.5 •,.eledo-se da mesma imeortanela,
para reesseó dá caução, nos termos da clau-
sula 17 de referido contracto, a quota de

.5 %, no v;	 7e25700, e effectuando-se o
pagamenso eer eoef.r da consignação - «Es-
trada de Ferro eeeberão a Araranguá» verba
18'; ate. ee, da vigente. lei orçamentaria
(aviso n. 2.644). 	 ••

• Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Ó ministro de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:	 .

Resolve nomear o engenheiro Antonio Pe-
reira Caldas, auxiliar technico da 5e ' Divisão,
.da Estrada de Ferro Central do Brasil, para
exercer, Interinamente, o Jogar- de ajudante
de residente da meseta divisão, com os ven-
chnentos que lhe competirem.
• Rio de Janeiro, 47 de julho de '1920.— -

J. Pires do Rio.'
— Resolve nomear'o engenheiro Waldemar

-Magno de Carvalho, praticante, technico de
Sa Divisão, da Estrada de Ferro Central. do
Brasil, para exercer, interinamente, o lugar
de auxiliar feelailico da_ mesma divisão, com
os vencimentos que lhe consentirem.'
• FIM de Janeiro, 17 de Julho de 1920,-

J. Pires do Rio.
• — Resolve nomear o engenheiro Alvaro
Silva, condqctor de 2' classe, do qitadro ex-
traordinario da Fiscalização do Porto de Re-
cife, para exercer, iiiterinansente, o cargo de
engenheiro fiscal de 24 classe da Inspectoria
Federal das estradas, com. os vencimentos
que lbe-competirem, • durante o impedimento
do serventnario effectho, engenheiro Adolpho
José Moreira.

Rio de Janeiro; . 19 de julho do 3920.—
J. Pires do Rio.

— ilesche nomear o engenheiro Arthur M.
Fertedo •de Mendonça, para exercer,- intui-

en.ente, o carro de engenheiro residente da'n 
Estwia do Feere Central do Piauhy, com os
vencimentos que lhe competirem, durante o
impedimento do,fnuccionario effectivo.•

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920. —!
J. Pires . do Rio.

—Reste.% o nomear o engenheiro Arthnr Fra-
goso do Lima Campos, auxiliar technieo da
Inspectoria Federal de Obras Contra as Seccas,
para exercer, interinamente, o' cargo de en-
genhdiro de l a classe da mesma Inspetoria,
com os vencimentos que lhe competirem, du-
relate o impedimento do funccionario effectiço' •
engenheiro João Luiz Ferreira.	 • •

• Rio de Janeiro, 19 de julho de'
J. Pires do Rio

• .	 ,	 .	 ..•
•

Por portarias de 19 de julho do corrente
armo, foram concedidas .as seguintes licenças
de accôrdo com o art. 19 paragrapho unico
da lei n..4.061, de 16 de janeiro deste armo:

	

Na Repartição Geral-dos Telegraphos:	 -
De um atino, ao estafeta do 1' classe,addido,

Luis Pedro Leite Pache.co.	 •	 • .
De seis • inezes. ao telegraphista de 1' classe,

Salvador Pires da Silva.
De-um atino, ao estafeta de 14 classe, addi-

do, Claudio de Oliveira da .Silva.
Do um armo, ao elegraphista de 3° classe,

Nabuzardan da Si mira. e Azevedo.
De seis meses. ao telegraphista de 2° classe,

João Joaquim Ferreira Lobo.
Do um anuo, ao' inspector de 4° classe, An-

tonio Carreira de Lima.
. De • um anuo, ao telegraphista de l e classe,
Coryntho Freire de Malha.	 • '

De um ando, ao inspector de 4°- classe, José
Ar.tonió de Lima.	 •	 '

De eeis meies, ao operaria de 3' classe das
officinas. Antonio Fernandes de Carvalho.

De seis mexes, ao inspector de 3' classe,
Joaquim dos Passos Souza.

De seis mezes, ao telegraphista de 3" classe,
José de Araujo Lima. 	 .

— Por portaria de.i9 de julho deste anuo
foram concedidas as seguintes licenças para,
tratamento de satele: • •

•Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 60 dias, em erdregação a contar de 4.

de janeiro ultimo, com ordenado, ao telegrae

•
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, 'seja paga a inclusa conta de Luiz Ma-
cedo, na imporlancia de 250$, proveniente
de .material adquirido pela Administração dos
Correios no Estado do Rio de Janeiro, em
mede da corrente aná,- de accórdo com a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6. de janeiro de.1918 ; correndo _a despesa
por conta da corisignação (Material»—Artigos
de expediente, escriptorio, etc.», da verba 2e,
Correios, art. 52, da vigente lei • orçamento
(aviso n. 2.645).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pegas as seguintes quantias aos
funocionarios da Inspectoria. Federal .das Es-
tradas; abaixo designados: 360$ ao eirgenhel-
rochefe da .6n-imissão, Joaquim Francisco
Shn. ecs Corréa ; -240$ ao engenheiro
Ildefonsa cie Silva Dias ; 230$ ao engenheiro
fiscal, Frederico d'Avila Bittencourt Mello
210$ ao engenheiro fiscal, Eugenio' Alves da
Çoeta Gubnarães ; 200$ ao'engenheiro fiscal,
Attila eloniz Freire ; 180$ ao • Estigeuheieo fis-,
cal, flonorio Bicalho Hungria; 200$, • ao en-
genheiro Lino Calmou de Araujo-Góes : e
120e ao 1 . escrieturarioe0swaldo Simões Cor-
ra ; ; provenientes de diarias a que teem di-
reito, no corrente ando, de'accôrdo coto o
aviso deste ministerio, n.. :)./v-2, de 7 de
meio do-anuo preá= passado.

A despesa na importaticia total de 1:240$,
deverá correr 'pela consignação «Estrada de
Ferre Barra Bonita eRio do Peixe», da ver-
ba 18`, art. 52, da viscute Lei orçamentaria
(aviso a, 2.010).
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phiàa de 3° ciasse, Manoel . Carlos de MecleI;
Tos Cabral..

Da 18O dias
'
 com dons terços da diaria, ao

telersehista de 5' classe Domingos Barbosa
da afira.

Da W dias, em prorortaçãO, a contar de 21
de abai! ultimo, com dons terços tia diaria,
ao auxiltar 4.1e estações, Walter Scott de Cas-
tra Vanoao.

De 30 dias., com ires quartos do ordenado,
ao telearaphis t a de Q. classe, João Mac-Dowell
Guerreiro Lspes.

De ?Adias, com dans e•orços da diaria, ao au-
.aillar de estações Alibi° Casar de Almeida.

De 30 liss, em prortnaçao, a contar do 23
da olaia ultimo, ' com dous terços da diaria,
ao auxiliar Adolpho da Olivaira.

Expeclida!e 4.22 de julho de 1920

Autorizou-se a Rapartição Geral dos . Tele-
graritios a mandar submetter o .inspector do
1' alasse dessa repartição, Pedro Liborio de
Almeida, a nova inspecção do saude, para
que, de accôrdo com a lei, tique definitivas
mente determinado qual o seu estado do

•saucle.
COMmunie011-30:

Ao Ministerio da Agricultara, .Industria. 0
Commercio, que a Repartição . Geral dos Tele-
graphos já foi autdrisada a conceder franquia
telegraphica ao Sr. °legado Dolphino
gues, delegado da.Superõttendoncia do Abas-
tecimento, no Estado de Goyaz, cornudo as
despozas por conta do mesmo ministario.

A' Repartição Gorai dos Teleecaphos, haver
o Mioisterio da Guerra providenciado no sen-
tido do serem attondidos pelo commandanto
da 4" Região Militar, as requisiç•ões do me-
dicos da guarnição do Bailo Horizonte. feitas
por parte dessa directoria, para a inspecção
do finiccidnarios da referida repartição, que
requererem licença. •	 ,

—. Solicitaram-se providencias
Ao Miaisterio da Fazen . la no sentido do ser

o inspector da Alfandega desta capital autori-
zado a concader isenção de direitos aduanei-
ros para uma caixa marca IIGT n. 1, conten-
do do de cobre coberto de seda, destinada á •

'Repartição Geral dos Telesi •aphos.	 •
A' Repartição Geral dos Telegraphos, no

sentido' do ser concedida franquia telegraphi-
Ca,' em objecto do sorviço publico, ~auto o
corrente exercicio. ao Sr. °legaria Delphino
Rodriglià, delegado' da Superintendencia do -
Abasteeirriedtd, no Estado de Goyaz, correndo
as despezas por conta do Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Cominarei°.

• ..

Directoria Geral de Expediente

Terceira' secção

O ministro de Estado dos Negocias da Viação
o Obras Publicas, em nome cio Presidente da
Republica

Resolve approvar, do accôrdo com o que
propoz a Repartição Geral dos Telegrghos

'
 as

novas taxas apresentadas por The Wostorn
Telegraph Company, Limitod », constantes da
tabella que com esta baixa, rubricada pelo
director Geral de Expo limite desta Secretaria.
de Estado, para o serviço telegraphico, pelos
cabos submarinos da referida companhia, de
qualquer estação brasileira, excepto as do
cabo subfluvial.do Amszanas e os radios, para
os Esta (os Unidos da America do 'Norte, Ca-
nadá, Barbados e Argentina, a vigorarem
desde 1 do corrente mos.

Rio do Janeiro, 20 de •julho .de 1920.se;
J. Pires do Rio,

.	 •	 •

TAXAS A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA,
A VIGORAREM DESDE 1 ou mano CORRENTE, PARA O

• SERVIÇO TELEGRAPHIC,O, PELOS CAROS scavaairros
• DE THE NVESTERN TELEGRAPH COMPANY, LIMITEI)

De qualquer estação brasileira, excepto as
do cabo subfluvial do Amazonas e as radios,
para:

Estados Unidos da America do
Norte :

Francos

4,23"

Ontario 	
Quebec 	
Nova Scotia 	
Cape Bretoii 	
New Brtuastvick 	

í, st.. Barbados 	

Argentina

Zona Sul do Brasil 	 	 1,50
Zona. Norte do Brasil 	 	 2,50

••
Directoria Geral da Expedieiite, 20 de.julho

de 1920.— Gustavo A. da Silveira, director
geral. .	 (3.918) •

-	 •
O ministro do Estado dos Negocios da Via;

ção e Obras Publicas, cm nome do Presidente-
da Republica:	 _ •

Resolve á vista de proposta feita pela Inspe-
ciaria i roderal das Estradas; fazer a seguinte
modificação nas novas bases das tarifas da
Réde de Viação Paratia-Santa Catharina a
Cargo da Compartida Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, 'approvadas pela portaria
de 42 do abril de 1920:

As Madeiras transportadas de 400 kilorne-
trns em doante pagarã.o a taxa de 20 réis por
tonelada kilometrica.

Rio de Janeiro, 22 . e julho . de 19a0. :—
J. Pires do Rio.

EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO

Dia 21 de julho de 1920 •

Sr. director geral da Repartição de Aguas
o Obra Publicas:	 .

Considei•an lo a urgoncia de dar, a is serViços
que eatendota com o abastecirneuto de agua

desta cidade,' organização e andamento con-
tantaneos aos principies e processos da tech-
nica, resolvo, sem prejuizo do outras prcái-
ciências ulteriores; que se façam opportunas,
constituir uma cornmissão composta dos enge-
nheiroR Tobias de Lacerda Martins Nascem",
André Machado do Azevedo o Mario Fialho do
Valladares, immediatamente subordinada a.
este IMinisterio e incumbida de: • ,

• 1 0 , proceder ao estudo critico do estado, em
que se acham os referidos serviços, indicando
as medidas indispousavois para o seu molho-
tomento e traçando o projecto' da revisão da

•-Ode. distribuidora;
20 , 'organizar o plano das obras com que, •

Mediante o reforço do supprimdlito, se satis-
façam as exigencias provaveis do futuro;

3°, elaborar o programrna da realização da
jaes 9bras;

4°, redigir o regulatnanto em que deverá
assentar a reforma dos serviços da Repar-
ti r o que dirigis;
• 30 ,. dar prévio parecer sobre todas as'
-qmestões technicas relativas a estes serviços,
•informando-se sobre as patioes ç recursos
que me sejam dirigidos ca respeito:

• a°, examinar, informando--me a respeito,
o projecto de todo e qualqiior trabalho que, a
partir da presente data, essa repartiçao ha.ia
de executar, para anmilação dos serviços

• existentes, por menor-. que 'seja a respectiva
importancia;' nesta detorminar,ão Ilcain
Aluidaq expressamente as concessões de agua,
as slerivações domicilia res. as extens)es
rede distribuidora e, em geral, qualquer pro-
videncia de. caracter teebnico, que rio sejam
'pertinentes á marcha normal da a iministra-
eão, no que se refere á conservacão e segu-
rulça. das obras, que vos ciunpre zelar, no
exercicio das funcções inhcreutes ao cargo
por vós mimado.

Deveibrovidenciar, sem demora, pára que,
a commissão, ora designada tenha a aecomo-
dação que escolher, na séde dessa repartição,
ou em uma de suas deoendeneias, Se sirva do
pessoal, material, . velliculos, arehivo,• do-
cumentos e informações que 'requisitar e
encontre facilidade no proceder ás investi-
gações e inqueritos que entender necessarios.

Para attender ás despezas indisoeusa vais;
fica, desde já, • reservada, da consignação —
«Revisão da rede». (Lei n. 3.901, do 54e ja-
neiro de 1920, att. 52, • verba 8°), • a impor-
tancia do 00:000$, sendo 45:000$ .para
pessoal e 15:0005 • para material, quantias

•estas de que a commissão disporá, corno se
fizer opportuno • e proprio, mediante atitoria
zação directa 'dó ministerio (aviso ir. 420).

Requerimenlos depahados

•Dia 119 . de junho de 4.920

Aristides Ata,vde; ex-amanoense da eximis
nistraçao dos Correios do Paraná, pedindo
sua realniissão.—Indeferido.

José Antonio Pereira Chouzal, pedindo,. por
emprestimo umas machinas da Inspectoras de
Obras contra as 'Macas, para abrir um poço
em terrenos de sua propriedade.— Indefe-
rido. •

• Elias Alves de Almeida e Albuqnerquo, au-
xiliar de•praticante da Directoria Geral dos
Correios, pedindo reconsideração do despacho.
--locieferido..	 1,	 •

. 
Dia.2.1

• Compagnie das Chemins de For FédérauX
de l'Est Rrésilien.— Compareça nesta secção
para pagai . o sello .devido pelo decreto nu-
me..0 ie 2 do corrente, que autoriza
a inp,lusao no orçamento approvado pelo de.
ermo ii. 13.931, de 9 do desembro de 1919,1
da importancia de 2:9093151.

Alabama 	
Connectieut
Colurnbia (District° de) 	
Delaware. 	
Carolina (Norte e Sul) 	
Fiorida	 Pensacola 	
Georgia 	

Indianas	
Kentucky 	
Main° 	
Maryland 	
lálaasachussets 	
Michigan 	 .•
Minuosota	 Onluth 	

Minne,apolis 	
St Paul 	
South St Paulo Stook-

yards	
Winona. 	

Mississipe 	
Missouri — St Louis
New Ilampsbire 	
Now.Jersey. 	

.New York (Cidade) 	 	 • 4,0a
New Yerk (Estado). 	 • 4,25

Ohio 	
Pennsylvania'	
Ilhodo Island . 	
Tennessee 	
Veraumt 	

'
West•Virginia 	
Winsoesin.... 	

. Canadá :
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Samuel Archanjo de Almeida 'Gral°, prati-
cante de 2° classe desta directoria, pedindo
certidão.—Certifique-se.

Waldemar Xavier Granthen, carteiro de V-
classe d 3sta directoria geral, pedindo certi-
dão. —Certifique-se. •

Dumiense Leses da Silva, 2° officio' dos Cor-
reios de Santa Catherine, pedindo reconside.
ração do despacho dado no requerimento an,
terior.---Mantenho o despacho anterior.

eremmell •
•

Estrada de Ferro Central do Brasil 4

Be.oterimentos despachado.
Dia 22 de julho de 1920

Abilio, Ferreira & Comp., pedindo transfe-
rencia de caderneta kilometrica. — Trans.'
fira-se, mediante o pagamento da taxa respe-
etiva.

- Carneiro, Silva & Comp.—Pague-se a im-
portando, de 30$, a quanto fica reduzida a
presente reclamação, de accôrdo cora a lettra
g do art. 170 do regulamento de transportei,
correndo a imiemuização por .conta do baga-
geiro infra indicado.	 •

•

Cabral Irmão & Comp., pedindo indemni-
zação. - - Pague-se a importando de 3$, de
accôrdo com a lettra g do art. 370 do regu-
lamento de transportes, por tonta do baga:-
goivo infra indicado. •

Carneiro de Comp., pedindo indemnização.
—Indeferido, por não ter sido observado nele
remettente o art. 5° da lei a. 2.6814 de 7 de

,deageOro de 1912.

kostinho DIA pedindo indeninização.--!
.Nao tmed , sido miserva ia' a oxigenai& do ar-
tigo 5° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de
3912. indeferido.

Poawsky & Sautce, pedindo indemnização.
—Em face do que estabelece. o .art. 728 do
Codigo Commercial, indeferido.

Paulo Stahl, pedindo indemnização.—Inda-
ferido, por não ter o remettente cumprido o
art. 5° da lei n. 2:681, •do 7 de dezembro de
1912.

M. Braga, pedindo indemnização.—A' vista
do que diapee o art. 728 do Codigo Commer-
dal, indeferido.

Felippo & Comp., pedindo indemnização.—.
• Indeferido, por não ter sido observado o ar-
tigo 5° da lei de 2.681, de 7 de dezembro, e
bem assim em face do _art. 728 do Codigo
Commercial.	 ••

Angelo de Luca, ' pedindo indemnização.-
Indeferido, por não ter sido • cumprido o
art. 510 cla lei n. 2.681, de . '7 de dezembro
de 1912.	 •

Paulino Augusto Vieira,' pedindo *abono de
faltas.—Deferido, de accôrdo com a infor-
mação da Sub-Directoria do Trafego.

Augusto Raymundo :Ferreira, pedindo abono
de faltas. — Como requer.,

Arthur Augusto Fernaudes, pedindo abono
de faltasd—dome pede.

Antonio , Fernandes da Silveira Mello.—
Apontem-se como ferias es dias indicados. .

Norberto dos Anjos Paes. — Concedo 15
dias, com dons terços da diafia, a partir
de 3 de maio proximo findo.

Sebastião Vicente Mailard.— Concedo 22
dias, com . dous terços da diaria.
• Francisco Gonçalves de Carvalho.--Concedo
30 dias, com deus terços da diaria. 	 -

Manoel Ferreira de Lima, • pedindo a ex-
tracção de novo titulo de licença.—Auto-
rizo a expediçAo da segunda via.

• Sabia° Torquato de Oliveira, -pedindo lhe
sejam concedidas- 20 Macias -mensaes.—Não
é possivel attender,	 - • -

Evaristo Brandão, pedindo o pagaiiimito'de•
diaria.--Foi providenciado. Arcluve-se.

Middletown Car COmpany, pedindo .inde-
•innizaçãdid--Não tendo a requerente compa-
recido á estação Central para o effeito da
laYratura. do auto de arbitramento, previsto
no art. 133 do regulamento de transportes,
apezar de convidada -para isso, foi o volume.
enviado -á Maidtima -afim de ser vendido em
leilão, ainda de -conformidade com o citado
regulamento. Não ha, portanto, que deferir.

Eugenio José Carlos, José 'Dias dá Mello,
Alfredo Pinto Duarte e- :Clemente de Souza.
—Acceito as fiadoras.•

Palmyra. Menezes da Costa .—Dê-se baixa
nad•fiança.
• Aithut da Silva Pascboal, pedindo ser
sustacto o desconto que soffre a favor, ,, da
-Assaciaçao Geral de Auxilios Mutuos.—Dirija-
se á sociedade.

Antonio Caetano Carlos Cavassone, pe-
dindo o pagamento de diaria, relativa a sub-
stituição d-sIedeferido, de accôrdo com a ia-
formação do Trafego.
- Credito Popular, pedindo concessão • sobre
descontos em *folhas de pagamento. — -
Selle os annexos. •
• Francisco Torres Siracho, pedindo per-
Missão para retirar, na estação de D. Clara,,
o cascão proveniente da limpeza das locomo-
tivas.--sDeforido, de accôrdo dom o perua'
da 4" divisão.

Abaixo assignados, conferentes de 2' classe,
. com exercido na estação Central, Pedindo
restituiçÕes de respoesabilidades. — Como
pedem, á vista das informações.

Abaixo cisdguad, , moradores em Anchieta,
Nova Iguassd, Engenheiro Noiva e Ricardo de
Albuquerque, pedindo o augmento de um
trem.—No bondo em elaboração, conetare

• nente ao trecho, beato at,Cudidas..'

CXPEDIENTE Do 811. DIP.ECT011 Getatã ,
Dia 22 de julho . de 1920

Sr.• 	 director da Estrada de Ferro Central
dó Brasil:
• De ordem do Se. ministro, cornmuniepdvos
que o Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Commercio, por aviso n. 4216, de 10 do tor-
rente, permittiu coulindesse a ter exercido

' nessa estrada, conforme solicitastes, o 'enge-
nheiro agronomo Rapbael Nioac de Souza

•• (oficio n. 38).
Com referencia ao assempto de que trata 0

vosso officio n. 1.465, de 10 do cerreiate mez,
•Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
, que a solução ao pedido feito no 'osso officie
anterior sobre o mesmo assumpto .foi dada em
aviso n. 127, que vos foi expedido em 9 do
corrente .(pfficio ns 39).

—Sr. inspector federal das Estradas
O Sr. ministro recommenda que essa inspe-

ctoria informe a que conta deverão ser leva-
das as despesas que forem effectivametite
effectuadas para ainstallação de caixas de
'agua nas estações de Machado Portella e Ira-
cema, na linha de Machado Portella a Cari-
nhanha, na . rMe Bahiana, de accôédo com os
projectos e • rçamentos a que se referem
vossos sacies lis. 340/5 e 500/S, de 28 de
abril e 22 de junho do corrente anno, afim

•de que os meámos possam er orprovados, in-
dicando-se no respectivo acto a conta a que
serão levadas s despezas -(efficio fl. 252).

— Sr. director geral da Repartição 'de
Aguas e Obras Publicas

• De ordem do Sr. ministro, communico-vds
que por despacho de 17 do . corrente foi dote-

-rido o pedido da The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company, United, relativo
a indicação do local para a construcção da
casa destinada á residencia do guarda da re-
presa do Rio Carioca, nas Paineiras, nos ter-
mos, porém, da proposta constante do vosso
oficio n. - 582, de 13 do vigente (offtido nu-.
mero 253).

•

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

•Dia 22 de julho de 1920

Manoel da Costa, pedindo ficar sem eiffeito
a permuta.—Não ha que defletir

Brandão & Comp., pedindo permissão para
fazer reparações no varejo de caldo de calina
na estação Central.
• Leoa Gilson, - pedindo Permissão para
vender os productos de sua fabrica na pla-
taforma da estação de Cruzeiro.* — Deferido,
de êccôr do com o parecer do Trafego.

Pedro Ferreira de Sá, fazendo uma roda-
mação.—A' viga *das • informações, não ha
que deferir.

• Joaquim Rodrigues da Silva Mandim.—Pasa,
se-se a certidão. 	 •

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Requerimentos despachados -

•Dia 19 de jiilho de 1920
Emilio Schnoor.--Certifique-se.
Antonio Texeira Botelho,--Concedo 15 dias,

com metade do ordenadi. Quanto ao restan-
te,- requeira ao Sr. ministro da Viação.

. Sebastião Silva.—Concedo tres dias, com
-deus 'terços. Quanto ao excedente, reqUeire
ao Sr. ministro da Viação.

Humberto Picorelli.—Concedo, com does
terços dos vencimentos.

Messias Sebastião dos Santos.--sConcedo,
com deus terços da (liaria. •

-José Dias Theodozio.—Concedo, com dota
terços da diaria.	 • •

Virgilio Barbosa.—Permitto que se ausente,
sem vencimentos. .
• Bondo Selaysim dé Souza.—De accôrdo
com a doutrina firmada em aviso ai. 258, de
23 de junho do corrente atino,- do Sr. ministro

•sla Viação, só pôde ser acceitai nega estrada,
fiança em valores.
. Julio Vianna.—Permitto a ausencia,

•vencimentos.
Francisco Robortella	 vista das instru-

cções regulamentares em vigor, não pôde ser
• attendido.

Bachid José Abrahãe.—Não ha que deferir.
Modesto Pereira Nunes.—Não lia vaga, no

quadro, em,que possa ser aproveitado.
Waldmilar Novaes. s- &lie a petição.
Ricardo de Paula. — Concedo com deus

terços, na lórma da lei.
Francisco Domingos da Silva. — Permitto

• que se ausente, sem vencimentos.
• Francisco Alves de Carvalho. — Providena

cie-se o recebimento e assignatura da escri-
ptura. Quanto á proposta co nome, não Ode
'ser attendido, em virtude da ordem em vigor
que prohibe dar ás estações nome do pessOas
vivas.

João Wellish. Indeferido, por não con-
tar o supplicante deus manos de effectivo ser-
viço.

João Affonso do Carvalho. — A Estrada não'
tem necesaidade do material proposto.

Francisco dos Santos. — A' vista da infere
inação do trafego, não ha' que deferir.

João Alves de Alvarenga. — Indeferido.
Adherbal de Carvalho. — Deferido.
Isnard Barreto.— Requeira ao Sr. ministro

da Viação.
José Esteves dos Santos.— Requeire ao Sr.

..ininstro da Viação.
Franciscp Pinto de Miranda e outros.— Se-

ardo !atendidos opportunamente.
Agencia Commercial do Banco Popular de

. Atinas.— Certifique-se o 4110 constar. 	 "
Joaquim Amaral.— Complete o sello. •
Benjamin Francisco des, Santos.= Na* ha

Vaga.• Levy Livio do Leste.— Deferido.
Baymundo Tonello.— Venha em requeri-,

mento senado com estampilha federal;
Joaquim Coutinho.— Deferido. •
José Frigore.— Indeferido.
Bernardino Mendes.— 'De aedôrdo com a'

ordem n - 4.64 o requerente nlo tem direite
43 que -pede, •
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Cometi° Washington de Castro.— Deferido.
José Franco da Fonsenca.— Sim, com me-

tade do ordenado, de accOrdo com a lei.
Agenor Augusto de Andrade.— Complete o

adio.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
eira sução	 -

Por portaria de 22 do corrente e do accórdo
com a lei, foram concedidos 90 dias de licença,
para tratamento de sande, ao professo • am-
bulante, addido, Arthur Gama de Avaliar.

Por igual acto da mesma data e do
accOreo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 13.708, de 25 de julho de 919,
foi nomeado João Baptista de Andrade para
exercer o cargo do mestre de officina de fer-
reiro do Curso Complementar annexo á Fa-
zenda Modelo de Criaçso de Santa Monica.

— Ainda por igual acto da mesma data e
de accordo com a lei, foram concedidos 90 dias
de licença; para tratamento de sande, ao
observador da Estação Moteorologica de Flo-
ritinopolis, Euclydes Domingues..

um motor animal (manejo quatro cav.); se-
meador Planet; uma grade de dentes pe-
quena (Planet); uma tenda de ~certos, in-
cluindo forja portatil, bigorna, torno de
apertar, torno mecânico com mofei-zinho de
3/4 II furadeira e ferramenta manuaeo como
martellos. chaves inglesas, talharhairas. tar-
rachas . plainas, formões. etc.: uma chiara-
deira: uma balança de plataforma pequena
(typo Nowa); um transportador de feno por
carretilha: uma dasnatadeira e uma bate-
•deira para manteiga, correndo as despene
por mota dane ~kerne° (officio n. 1.312).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Tomento Agricolas:

Romettendo-voa, por cópia inclusa, um re-
querimento da Companhia Industrial !taco-
lomy, com sede no Diatricto de Mendes, Mu-
nicipin de Barra do Pirahy, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo a continuação da fiscali-
zação de sua plantação de eucalyptus naonella
localidade e autorizada por este Ministério, de
accôrdo bom o decreto n. 12.897, de 6 de
março de 1918, recommondo-vos, do ordem
do Sr. ministro, a tomar immediatas provi-
dencias para a continuação das inspecções
exigidas, fornecendo á interessada os attes-
tadoa a que tiver direito e remettendo a esta
directoria geral os respectivos relatorios, tudo
no forma indicada pelo decreto citado.

A referida companhia tem o seu escriptorio
Central nesta Capital, á rua *e S. Bento n. 7,
1° andar, para quaesquer informações que se
façato necessarias a essa repartição (officio
n. 1.313).

— Sr. inspector agricola do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas — Estado do
Paraná:

Tendo sido deferido o requerimento em que
o lavrador inscripto neste Ministerio Sebastião
Francisco Grillo, residente nesse Estado, so-
licitaepor intermedio dessa inspeetoria a re-
messa do 1.000 mudas do canna (d3ols.‘ioneen
e 1,00 «Sem-pellon, Incluso vos repo rto, ror
cópia, o teor do referido requerimento, afim
de que providencieis a respeito (officio nu-
mero 1.315).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação do Campos:

De ordem do Sr. ministro autoriso-vos a
providenciar no sentido de serem fornecidos
ao inspector agricola no Estalo do Paraná,
1,000 mudas de canna «Rois- li rmgeo e ! .000
de «Setn-pello»

'
 afim de que possa aquelle

funccionario attender ao podido do ag icultor
Sr. Sebastião Francisco Grillo (officio nu-
mero 1.316). 	 .	 .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de MagAas:

Corranuilico- vos; para os devidos atreitos,
que, por portaria de 7 do corrente, foi exona-
rado, por abandono de emprego, o assistente
do Serviço de Combate á Lagarta Rosca,
nesse Estado, Dr. Luiz Ramalho dos Reis
(oficio e. 1.317).

— Sr. director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca;

Commimico-vos, para os devidos atreitos,
que, por portaria de 7 do corronte, foi exone-
rado. por abandono de emprego, o assistente
desse Serviço no Estado de Alageas, Dr. Luiz
Ransalho dng Reis (oficiou. 1.318).

— Sr. director da Coiepanhia Nacional de
Navegação Costeira:

De ordem do Sr. ministro, requisito-vos
uma passcgein em l a classe, a bordo do vapor
lia quere, to porto do Rio de Janeiro a0 de
Porto Alegre, no Estado do Bis Grande do
Sul, para o Dr. Labieno Só Jobim, altudante
subvencionado pelo Governo Federal e que
regrossa dos Estados Unidos por ha%er termi-
nado o seu curso de aperfeiçoamento, cor-
rendo a. re-oPetiva despesa por conta desta
111inisteri0 (officio si. S.319).,,

Dia 10

Sr. ministro da Viação o ubras Publicas:
Tenho a honra de vos communicar que,

atteneendo ao que solicitastes no vosso aviso
n. 180. de 25 de maio ultimo, resolvi que.
engenheiro-agro:1°mo, addido, Haphael Nioac
de Souza, encarregado da extincta Fazenda
Experimental de Rezende, condnue a prestar
serviços .na Estrada de Ferro Central da
Brasil.

Prevaleço-me da °oportunidade para 'vos
reatei-mar a segurança de meu elevado apreço
e distincta conelderação (aviso n.

Dia 12
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de vos remetter incluso a

esto e por cópia, pedindo-vos providencias a
respeito, o oficio n. 52.563, de 1.6 de dezem-
bro ultimo, pelo qual a Sociedade Nacional
da Agricultura pede dispensa da armazena-
gem em que incorreu, bem como novo frete
gratuito da estação do Sitio á do Claudio, na
Estrada de Ferro Oeste de Minas, para um
arado despachado pela mesma sociedade para
o Sr. Domingos da Silva Guimarães o cujo
conhecimento se extraviou.
. Si -mine do enojo para vos renovar a se-
gurança do meu elevado apreço o distincta
consideração (aviso n. 237).

---, Sr. ministro da Viação o Obras Publi-

caTs:enho a honra de solicitar vossas proveleil-
cias no sentido de ser concedida franquia te-
legrapinea, em objecto do soro ço publico ta
durante o corrente exercido, ao inspector do
Serviço de Protecção aos índios, Liniolpho
Baptista do Azevedo, correndo a despeza por
Conta deste ministerio.

Aproveito a °oportunidade para vos reitee
rar os protestos de minha alta estima e dt-
stincfa rondderação (aviso e. 2e2).

Tenho a lcmca rio COMMI011 ear •-vOs ter di-
sp voai, d N serviçs ria nove a rtorn de ma-
chinisinos na Povoação lndigena de Araribl. o
machinista Julio Buena, da Estrada do Forro
Central do Brasil, cabendo-mo vos ocientifi-
car que. durante o tempo em que o illudi
emocionado serviu na citado povoação, sem-
pre demonstrou a maior intelligencia, zelo o
de 'i •aça . em todos os trabalhos que lhe fo-
ramo conflarbs.

.aprovoito a °oportunidade para vos reafir-
mar a segurança de meu elevado apreço re di-
Stineta con sideração (aviso n. 239).

—Sr. ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda:

Tenho a honra do vos remedar incluso a
este. acom panhado da respectiva reine() e de
alguns casal000s elucidativos, o requerimento
em que o Sr. Theophilo Gurzel Valente, agri-
cultor e criador no Estado do Ceará e inseri-
pto neste ministerio no registro de lavradores,
criadores e profissionaes de industrias con-
nexas. solicita isenção de direitos alfandegél-
rios para os inachinismos que vao importar ria
Inglaterra e que figuram na referida relaçao.

Aproveito a °oportunidade para vos reite-
rar os protestos de meu elevado apreço e dis-
tineta consideração (avisou. 238).

Tenho a honra de vos communicar que.
atteodendo ao que foi exposto no aviso ri. 56,
de 20 de abril ultimo, resolvi dispensar os
funccionarios João Baptista Coelho e Antonio
de Paula Barbosa de Oliveira, respoctivaments
20 e r escripturarios da Delogacia Fiscal
Estado de Minas Geraes e Mario kquino
Padua, agente fiscal dos impostos de consumo,
que serviam na Superintendencia do itP•
cimento.

Aproveito o ensejo para 1/03 reiterar os pro-
testos de meu elevado apreço e distincta con-
sideração (aviso n. 241).

- Sr. ministro das Relações Exteriores:
Thnlmo a honra de transmittir a V. Ex.,

Incluso a este o por cópia, o oficio do dita"

Expediente de 9 de julho de 1920

Sr. agente da Estação de Itararé, da Soro-
cabana Railway Company Ltd.:

• Autorizo-vos, de oreem do Sr. ministro, a
... transportar dessa estação á de Presidente Al-

tino, os seguintes macbinisinos destinados ao
lavrador Fernand Ruffier

Um arado de bico, de .bolsa (tres rodas)
troa arados comem*, de bico e os respectivos
balan •ins '• uma Nrade de dentes de aço
culti	 rsado(de boléa) ; uma maebina combi-
na:Ia le plantar e arrancar batatas e um rolo
compressor ; uma machina de semear milho
em linhas (duas carreias) ; um corta-raiz
Uma roachina de picar as cannas secoas de
milho na lavoura ; uma macheia de juntar
feno ; um debulhador, de milho ; duas car-
roças ; um moinho para milho e sabugo
uma niachina de picar forragens (desfibrador)
com transformador automatico ; um motor
para a mesma (cinco HP) em carretas ; um
motor animal ; um semeador Planet ; uma
grado de dentes pequena ( Planet); uma tenda
de concertos, incluindo foria portatil. bigorna,
torno de aportar, torno mecanico cote motor-
zinho de 3/4 II, furadeira e ferramentas ma-
nuaes como rnartellos, chaves iriglezas, talha-
deiras, tarrachas, platinas, formões, etc.
uma chocadeira ; uma balanço de plataforma
pequena ; um transpoo talor de feno por. car-
retilha ; uma desnatadeira e uma batedeira
para manteiga, correndo as despesas por conta
deste ministerio (officio' n. 1.311).

—Sr. agente da estação de Castro, da Eso
trada de Forro S. Paulo-Rio Grande:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar dessa estação á do Itararé, os
seguintes machinismos, destinados ao agri-
Cultor Fornand Balar:

Um arado de bico, de bolsa (tres rodas);
tos arados commuus, de bico o os respecti-
*os Maneios; uma grade de dentes de aço;
um cultivador (de bola): uma marhine corri-

rá
uada de plantar e arrancar bata reo uni

compressor; uma macheia de sernoar
eiho em linhas (duas carreiras); um corta-

:, uma rnachina do picar as canoas seccas
milho na lavoura; uma inachina de juntar

Uo .(swcp rake); um debulhador de milho;
as -arenas; um moinho para milho e sabugo

,a inamjo); uma machina de picar forragens
Ildesfibrador) com transportador antomatico;
um motor para a mesma (5 HP.) em carretaso

•
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etor ou ourviço .e isovoaniento, refereute
representação do Brasil junto ao Bureau In-
ernacional do Trabalho, solicitando-lhe, ao
mesmo tempo, as providencias . que no caso
couberem.

Aproveito o ensejo para reiterara V. 'Er.
os protestos de meu elevado a preço e djs-
tineta consideração (aviso n. 240).

—Sr. ministrada Justiça e Negocios Inte-
riores:

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
sor se tratar de assumpto relativo ao - minis-
serio a vosso cargo, o officio em que o Depar-
tamento do General Cirurgião; Junto ao go-
verno de Marras, !adias Inglesas, solicita a
remessa do remedai denominado «Doliarine».

Aproveito a opoortunidade para vos reite-
rar os protestos de minha alta estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 243).	 .

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios:

Conimunico-vos, para os devidos efeitos,
que já terminou a commissão de que foi en-
'arrogado polo Directoria Geral de Esfatie.
dca o escrevente, addido, da Inspectoria
desse Serviço no Estado do Pará, Annibal
Procoro de Andrade, devendo o referido funcs
donario voltar a ter exercido nesse mesmo
serviço, segundo communicacão da Directo-
ria Geral de Industrias e Coininercio, em re-
ndo n. 122, do' 26 de junho ultimo (Ol-
do u. 1.3'39).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, que
o Sr: ministro, por despacho rio 28 de junho
ultimo, deferiu o requerimento do -alumno
dessa escola Benodieto Pereira Nogueira pe-
dindo a sua mat ricula no 4° anuo de enge-
nheiros agronomos, como alinnno ouvinte, de-
pendendo da cadeira de Entomologia, cujo
exame não prestou o dispensado da .cadeira
de Zoologia Agricola, crearla pelo regula-
mento que baixou com o Je reto n. 14.120,
de 29 de maio de {9;0 (officio n. 1.340).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Parená:

Communico-vos. para os devidos • effeltos,
que, por portaria de 3) de junho ultimo, foi
tornada sem efeito a de 8 do mesmo MU,
que d ; spensou da commissão em que se acha-
va, de administrador do nucleo colonial Ses
fiador Cor éa, nesse Estado, o auxiliar de in-
terprete, a dido. do Sei viço de Povoamento,
Ricardo de Idiscuccia, continuando o referido
auxiliar na citada commissão ( oficio nu-
mero 1.341).

-Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, pa ra 03 devidos offeans,

queepor portaria ti) 30 de junho ultimo. foi
tornada som eito a de 8 do mesmo me;
que dispensou da commissão em que se acha-
va, de administrador do lindo° colonial Se-
nador Corrêa, o anoiliar de interprete, ad-
indo, desse serviço, Ricardo de Biscuccia,
continuando o toiferale auxiliar na citada
com ut is.q10 (oficio n. 1.342).

Dia 13

Sr. director-presidente do Lloyd Brasileiro:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas

providencias no sentido de ser o inspector do
Serviço do Protecção aos Mios no Estado de
Matto Grosso, Lindolpho Baptista de Azevedo,
autorizado a, requisitar, nessa em preza, passa-
gens para si e seus auxiliares, bem como
.:ransportes de matoriaes, durante o corrente
exercido, correndo a, dospezas por conta dos-
e ministerio (ciados ns. 1.343 a 1.347).

ieuticos: Estrada de Ferra Baurá a Porto
Ssperança, Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, S. Paulo Railway e Central do

—Sr. director do ServiÇO de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Communico-vos, para os devidos efeitos,
/que, por portaria de 40 do corrente, foi de-

ignado o director, add ido, do extincto Apren-
dizado Agreola de Tubarão, Dr. Raul Fer-
reira Ribeiro, para servir, até ulterior delibe-
ração, na Inspectoria Agricola do Estado da
Balda (oficio n. 1.348).

Dia 15

•
. — Sr. director do Serviço do Industrie Pas-

toril:
Communico-vos, para os dm/idos, effeitoe,

quis. por portaria de 10 de corrente, foi exo-
nerado do cargo de serro,tario do Posto Zoete.
deifico de Pinheiro Antonio Teixea .á Coevos
de Quoiroga. por ter silo nomeado para outro
cargo, sendo, por igual acto da mesma data
e de aecôrdo com o art. 37 do regulamento
approvado pelo decreto ti. (1.436. de 13 de
janeiro de 1915, combinado com o art. 31 do
regulamento anum) ao decreto n. (1.461. de
10 de março do mesmo anuo, nomeado o
escripturario da Directoria de Metoorologia
Astronomia João de Cerqueira Reis e Silva
para exercer o referido carga com às. venci-
mentos que lhe competirem (oficio n. 1.375).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos,
Indios:

Communico-vos; para, os devidos efeitos,
que. por portaria de 12 do corrente e de
acebrbo com os arts. 79 e 82.do regulamento
apprwado pelo decrett. n. 41.436, de 13 da
janoiro de 1915, foi suspenso, por 30 dias, o
ajudnnto addido da inspectoria desse serviço,
no Estado do Amazonas João Augusto Zany
(oficio ri. 1.376).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

Communico4os, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 12 do ,corrente e de
ancórdu com os ates; 79 e 82 tio regulamenta
appeovado pelo decreto ne 11.436, de 13 de
janeiro de 1915, foi suspenso, por 30 dias. o
ajudante addido da Inspoctoria do Serviço
de Protecção aos, Indios nesse Estado João,
Augusto Zany (officio nt. 1.37'7).

Dia 17

Sr. agente da Estação araritima, da Estrada:
de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Braz, no Estado de S. Paulo, sete volu-
mes contendo material destinado ao fabrico
da manteiga e consignados a Junqueira Portei
& Comp. (offic i o n. 1.378)

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar vossas providen-

cias no senti lo de ser concedida franquia te-
legra phiea, em objecto de serviço publico e
duraote o corrente exereicio, aos Drs. José
Montary e Jaciutho Gomes. respecti VA monte,
intendente e presidente da commissão organi-
zadora da Exposição Municipal Agro-Peonaria
a realizar-se em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, no dia 20 de- setembro' pro-
ximo, sob o patrocinio e com auxilio peou-
niario do governo do mesmo Estado.-

Aproveito a °oportunidade para vos rei-
terar os protestos de minha alta estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 244).

Tenho a honra de solicitar vossas providen-
cias no sentido de ser concedida franquia tela;
graphica, em objecto de serviço publico e du-
rante o corrente exercido, ao Sr. Amilcar
Savassi, director da Estação Sericicola de Bar-
bacena, no Estado de Minas Geraes. correndo
as despesas por conta -deste ministerio.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os pro-
lestos de minha alta estima e distincta con-
sideração (aviso n. 245).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo de' Santa Catherine:

Communicavos, para , os devidos effoltos,
que, por portaria de 12 do corrento, foi trans-
ferido o professor. do Patronato Agricola An-
nhapolis,. nesse Estado, Ayrton Lisbôa, nora
Igual cargo no Patronato Agricola Pereira
Lima, no Estado de Minas Geraes (officio nu-
mero 1.364).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos efeitos,

que. por portaria de 12 do corrente, foi trans-
ferido o professor do Patronato Agrirola An-
nitapolis. Ayrtcm Lisbeei, para igual cargo no
Patronato Aaricola Pereira Lima, no Estado
de Minas Gemes (officio n. 1.365).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas gemes:

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 12 do corrente, foi t 'ais-
ferido o professor do Patronato Agricola An-
nitapolis, Ayrton LisieJa, para igual cargo no,
Patronato Agricola Pereira- Lima, nesse Eite
tado (oficio n. 1.366).

Dia 16

Sr. ministro das Relações Exteriores
Acciisau lo o recebimento do aviso de

V. Ex. sob n. 66, de 10 de junho ultimo,
cumpre me agradecer a gentileza da roieessa,
poio mesmo feita, do impresso contendo o pro-
gramma da proxima reunião da assembléa
geral. do Instituto Internacional de Agricul-
tura de Roma.

Sirvo-me do ensejo para renovar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreço e distin-
cta.consideração (aviso n.. 246).

—Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de remetter, incluso a este

e por cópia, o telegre,mma em que, por inter-
medi() do inspector agricola em Santa Cathe-
rine, o superintendente municipal de São
Bento, naquelle Estado, pede isenção de direis
tos alfandegarios e • transporto gratuito para
mil saccos lie trigo e mil de centeio que de-
seja adquirir em Buenos Aires, na Republica
Argentina, para distribuir entre os agriculto-
res daquella localidade.

Sirvo-mo do ensejo para vos reaffirmar a-
segurança de meu elevado apreço e distincta
consideração (aviso n. 247).

I

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
' Communico-vos, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro, por despacho de 8 do cor-
rente mez, approvon a incorporação que ff-

zestes do eng.euheiro Antonio Rodrigues Vieira
Junior, geologo contractado do Serviço Geolo-
giro e Mineralogia), á commissão encarregada
da funclação_de nucleos colouians na zona. do
Oyapock, tudo conforme os dizeres de vosso
oficio n. 1.649, de 15 de junho ultimo (oficio
n. 1.372).

— Sr. director da Despeza Publica:
Co m m u nico-vos, -para os. devidos, cintos,

que, oor portaria de 10 do corren'e, foi
exonerado do corgo de secretario dis Posto
Zootechnico de Pinheiro Antonio Teixeira
Chaves de Queiroga. por ter sido noinoado
para' outro cargo, sendo, por igual acto da -
mesma data e de ambulo com o art. 37 do
regulamento annexo ao decreto n. 11.436. de
13 de janeiro de 1915, combinado com o ar-
tigo 31 do regulamento annexo ao decreto.
n. 11.461, de 10 do março do mesmo anno,
nomeado o escrinturario da Directoria de -
Mete:Tolo/ria e estronomia João de Cerqueira
Reis e Silva para exercer o referido cargo
com os vencimentos que lhe competirem (od-
cio n. 1.373).

— Dr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Comnumico-vos, para os devidos efeitos,
que. por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado o aseripturario dessa directoria João
de Cerqueira Reis e Silva para exercer o
cargo de secretario do Posto . Zootechnico de
Pinheiro, com os veacime o tos que lhe compe-
tirem e da accôrrio com o art. 37 do regula-
mento annexo ao, decreto n. 11.436, de 13
de janeiro de 1915, combinado com o art. 31
do regulamento annexo ao decreto n. 11.461,
do 10 de março do mesmo anuo (oficio nu-
mero 1.374).
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—Sr. agente da Estação de Braz, da'Sá0
Paulo Railway Compan y Limitei':

Autorizo-vos, de ordem do Sr. minstro, a
transportar, dessa estaçâo á do Jundlohy,
sote volumes cootendo material dostinado ao
ao fabrico da manteiga e consignados a
Junqueira Porto •Sr Cemp., correndo as das-
pezas por conta deste ininisterio (officio
e. i .310).

—Sr. sagonte da Estacão de Juncliahy, da
Estrada de Ferro Paulista:

Autorizo-vos, de meiam do Sr. ministro, a
trausbortar. nos termos da lei, dessa estaçtio
á de Gartipinas. sete voliimos contenlo mate-
rial destinada ao fabrico da manteiga e .on-
Sigteado-; It Junqueira Porto te Comp. (officio
b. 1.3A).

— Sr. agente da estação de Campinas, da
Estrala de Ferro Mogyaua:

Aio:meio-vos, de orlem do Sr. mini stro, a
transporiar, nos termos da lei. dessa estação
á do Poços de Cillas, sete volantes contundo
material desonado ao faOrico da , manteiga e
consignados a Juuqueira Porto 6( Comp. (officio
Il. 1.381).	 •

Dia 19

Sr. director da Estrada de rerro Mn.
gyana:

Smicito-vos, de ordem do Sr. ministroopra-
vidonciasow sentido de serem tranmortados
dons volumes contendo latas para leite 'e
garfos para capim, destinados ao Campo de

- Sementeira .de S. Simão, correndo as dosoezas
por conta dasto m:nisterio (officio ti.
--Sr. direatooda Companhia Paulista do

Estradas de Ferro:
- Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-

vidancimono seatid de scrom transportados
dous volumes contundo latas • para leite e
garfos para capim, destinados ao Campo de
Semeateira de S. Simão. coriondo as • des.
pezas por conta daste miuisterio (officio nu-
mero 1.285).

— Sr. superintendente da S. Paulo Bail-
avas, Company Litnited:

De ordem do Sr. ministra, solicito vossas
providencias no sentia° c1( sarem transpor-
ta los dous volumes con tando la tas para leite
o garfos para capim. ciestinabs ao Canino do
Serneuteira de S. Situào. ccrrorsio as despezas
por conta desto . iniiiisterio (enleio n. 1.386).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Bsasil:

De ordem do Sr. -ministro, solicito vossas
providencias no sentido de serem transpor-
talos, nos LOPITIO'S da loi, dous volumes Con-

tendo Iatao, para •leite e garras posa capim,
destinados ao Campo do Samouteira de São
Sento (officio n.	 ,

Peço vos 'provei , pejar no sentido do serem
attenoid s em todas as agencia .; dessa esaritda
as roqiiisiaóes de passai...alS O traIISpones por
muni firmados, na qua'etade de dire . tor geral
da Agricultura, da Socretaria de .Estado dos

▪ Negooios da Agricultura, Industrio e Com-
mordo (officios :Is. 1.103 a 1.410). •

Identions: Leopoldina, festo de Minas, Réee
Sul Mitioira, Companhia PAnlista do Estradas.
de Ferro, Mogyana.. S. Paulo Railway Cem-
pany, Noroes'm do Brasil.

— Sr. director da Companhia Auto-Viação
Goyaua:	 •

Solicito-vos, do ordem -do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o chefe de Cul-
tisras Edi.aado Claudio da Silva, com exerci-
do no Estado de Goyaz, autorizado a requi-
sitar passagens para uso proprio nas lineas
dessa companhia, correndo as despezas por
conta deste toinisierio (officio tr. 1.388).

— Sr. agente da estação de Baldeação. da
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
transportar dessa estação á de Araguary um
motor a vapor de 14 HP, pertences do mesmo
e unia plaina para madeiras destinados ao
agricultor Alberto Coruetti, residente no mu-

nicinio de Catalão, no Estado de Goyaz, e
correndo á despoza por conta deste ministeri0
(officio n. 1.3aJ).

— .Sr. agente da estaçAo de Araguary, da
Companhia de Estrada de Ferro do Goyaz:

Autorizo-vos, ,de ordem do Sr. ministro,
á transportar dessa estação á chave do kilo-
metro 63, um motor a vapor de 14 IIP, per-
tenros do 'mesmo e uma plaina para ma-
deira. destinados ao agricultor Alberto " Cor-
neto'. rosidonte no municiai° de Castelão, Es-
tado de Goyaz, e que seroo aprese:galos a
despacho polo Sr. Saninel Santos, correndo
as despezas por conta deste ministerio (officio
n. 1.390).

—Sr. agente da estaçOade Pirassuminga,
da Companhia Paulista de Estradas de Ferro:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estaçao á de Balde:tolo,
um motor a vapor de ,14 IIP, .pertuoces do
mesuro e uma plaina para . madeira, descola-
dos ao agricultor Alberto Comete, residente
no muuicipio de Catal-to. Estado de Gos az.
que serão apresentado.= a despacho pelo Sr.
José Grauchi, correndo as despozas por conta
deste ministerio (officio n. 1.391).

—Sr. director, .em commissão, do Serviço
de Combate á Lagarta Roses:

Em solução ao vosso officio n. 678, de .15 de
abril ultimo, communico-vos .para OR devidos
effoitos, que o Sr. ministro, tomando conheci-
mento do conteúdo do citado officio, é de opi-
nião que sendo o encargo dado pelo governa-
dor do Estado de Sergipe ao.delegado desse
serviço no mesmo Estado, Alcides de Oliveira
Franco, sem • reruuneraçao e-se funecemario
polua exercel-o, uma vez que não vae con-
trariar o disposto no art. 73 da Constituição,
qm niia i em absoluto, accumulação remune-
rada (olficio n 1.3:12).

—Sr. superintendente do abastecimento.
Em solucão ao vosso officio e. )30, de 3 do

abril proximo findo, solicitando, entre outras,
a designar-Ao do auxiliar, addi o, Gustavo de
Olbeira Ramos, com exercido no Posto Zoote-
clinico Federal de Pinheiro. cominintico-vos,
p ra os devidos fins, que o e motor do Sorviço
slo Industrio Pastoril, consultado a roesito,
iliformott que o .afastainento do citado auxi-
liar sé pólo trazer emboraeos aos sosviços da
repartição (mie serve (officio n. 1.393).

— Sr. director da Dospom Publica:
Corunaunico-vos, para os devidos efeitos,

que, por decretos de 10 do corrente, foram
nomeados Mario da Rocha Miranda e José da
Rocha Leio, para exercerem Os argos, respe-
ctivamonte, de 1° °Melai e arcitivista da Dire-
toria do Serviço do lospocroto e Comento Agri-
colas, de accOrdo com o -regulamento appro-
vado pelo decreto n..(4.181, de 26 do maio
de 1920.

Outrosim, cornmunico-vos que, por portarias
de 12 do fluente e de accerrdo com o moda-
monto acima citado, foram feitas as seguintes
nomeações para a toes na diPec:.oria:

O g" officio!. addido, do Serviço de inspecção
'e Defesa Agricelas, Dyontsio José dos Santos,
para. o cargo de 2° officio' ;

Oscar Miranda, para o cargb .de	 °fa-
dai ;
aArniinio de Andrade, para o cargo de atino-

mrife ;
Arruando da Silva Barros e Jayme de Mat.

tos, para o cargo de 3" officiaes;
O 30 officio'. addido, da Directoria do Ser-

. viço de . Povoamento, Arthur Silva, para o
cargo de 30 °tildai;

O eserevente-dactylagrapho, addido, do Ser-
viço Geologia° e Mhteralogico Luiz Salustiauo
Flóres dos Reis, Licio da Silva Barros, Japyr
Moreira da. Silva, Rosilba da Costa Rego,
Maria Julio Monteiro de Barros e Helena Mo-
nat, para o cargo de escreventes-dactylo-
gra phos;

Vital Nogueira de Mello e o guarda-typo
fiscal, addieo, da Directoria Geral de Estatis-
tico Amancio Mendes Couto, para exercerem

o cargo de auxiliares de distribuição de plaw
tas e somentes

Brazilino Duarte de Oliveira, para o cargo
de ~imo (officio n. 1.394).

Coam meno-vos, .para os devidos efeitos,
que, por portaria do 10 do corrente, foi no-
meai° o interprete auxiliar da Directoria do
Sarviç,o de Povoamento Domingos Marques
Ferreira, para exercer, interinamente,
cargo de intorprote da mesma directoria, em-

-quanto durar o impedimento do foncciotoiric
electivo Arthur Kistermann Ferreira (officii

.
— Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agrioolas:
Commonico-vos para os devidos efeitos que,

por decretos de 10 do corre 'te, foram rim:mo-
ei/trio da Rocha Mi 'anda e José da Rocas L
para exorcorem os cargos. respectivamente,
de I° officiol e archivista dessa direc t oria de
acebado com o regulamento approvado pelo
decreto n. 44.181, de 26 de maio de
4920.

Outrosim, cornmunico-vos que, por portaria
de 12 doeinente e de acebado com o regala-
mento acima citado, foram feitas as seguintes
nomeações para essa directoria:

O 2° officio!, addido, do Serviço do Uive-.
cção e Defesa Agricolas, Dyouisio José dos
Santos para o cargo de 20 official;

Oscar 'Miranda para o cargo de 20 oftl-
ciai;

Arininio de Andrade para o cargo de almo-
xarife;

Armando da Silva Barros e Jayme de Mat-
tos, para-o cargo de 3" officiaes

O 30 offieial, adiido, da Directoria do Sr.
viço de Povoamento, Arthur Silva para o car-
go de 30 official;

O esc' re ventiodactylogra add id o, do Ser-
viço Geolooloo e alineralogico LiliZ Salostiano
Flores dos Reis, Licio da Silva Ram•, Japyr
Bloreira da 5 Iva, Rosalba da Costa 'lego. Ma.
ri,a ida Monteiro de Barros e Helena Monat
para o cargo de escreventea-dactylogra-
phos;

Vital Nogueira de Mello e o gnarda-typo fis-
cal, adulo. da Directoria Geral de Leatisti-
ca. Amancio afeorles Couto para exercerem o
carro de auxiliares de distribuição de plantas
e sementes;

Brasilino Duarte de Oliveira para o cargo
de colidimo Meio n. 1.395).

Communico-vos, para os devidos et:feitos,
que, por poroiria de 12 do corrento.
designado o director e chefe da soaç)o agro-
nornioa, addido,	 extir a Estaçoo Exn
montai para o cultivo intensivo ao slgotio,iro,
em Cornatá, no Est ido do elsraithio, agro-
noino William Wilson Coelho de Souza, Para
exercer, em commissão, o cargo de snu or-
intendente do Serviço de Algo:rem ( °Moio
n. 1.401).

.Communtco-vos, para os devidos efeitos,
'que, por portaria, de 26 de junho ultimo,
foram concedidos 80 dias de licença, na
férrea da lei, para ti itametito de sande, ao
mestre de navio, addido, da extincta Impe-
ctoria dg Pesca, com exercicio nesse ,serviço,
Antonio de Oliveira da Velha, segundo com-
munira a Directoria Geral de Industrio e Cor--
roerei°, rocado n. 131, de 30 do mor
acima citado ((Oficiou. t.417).

-- Sr. direator do Serviço de Povoamenoo
Inclusa vos remetto a portaria de 10 de

corrente que nomes o interprete-auxiliar
dessa directoria, Domoigos Marques Ferreira
para exercer, interinamente, o cargo de in-
terp. :te dessa mesma directciria, emquanto
durar,o impedimento do funccionario ore:iod-
o° Arthur Kistermanu Ferreira (officio nu-
mere 4.397).

Como:nanico-vos, para os devidos effeitoo,
que, por portaria de 10 do corrente e de
accOrdo com o art. 29 doTegulaitiento appro-
vado pelo decreto n. 13.7011, de 2a de Julho
de 490, foi nomeado Daniel Sobliter -para
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exercer o cargo de auxilia.r-agronomc do Pa-
tronato Agricola Monção, no Estado do São
Paulo.

Junto vos remetto a portaria de nomeação.
(offsoio n. 1.399).

Declaro-vos, para os devidos fins, que. tendo
em vista a conseniencia da acceitacão
oferecimento de 5.500 hectares de terra que
faz o Sr. governador rio Estado de Pernam-
buco para a fundação de um nueloo colooial
nas proximidades da estação alayal, da Es-
trada do Ferro Sul de Pernambuco, indicada
no vosso officio n. 1.901, no 6 do corrente,
resolvi dssignar o eneenbeiro Dr. Paschoal
Villaboim para examinar as alludidas terras
(aviso n. 2%8).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
np Estado de S. Paulo- :

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que. por portaria de 10 do corrente e de ac-
te5rdo com n art. 29 do Regulamento appro-
va o nelo decreto n. 13.706, de 23 de folho
de 1919, foi nomeado ' Daniel Schtiter para
exercer o cargo de auxiliar-agronomo do Pa-
tronato Agricola Monção, nesse Estado (officio

R98).
sr delegado fiscal do Thesouro Nacional

po Esta •Io do Maranhão
eommunioo-vos, para os devidos effeitos

que. por portaria de 12 do corrente, foi desi-
gnado o director e chefe da Secção Agrono-
mica, addido, da extincta Estação Experimen-
tal para o cultivo intensivo do algodoeiro, em
Coroatá. nesse Estado, agronomo William
Wilson Coelho de Souza para exercer, em
commisseo, o carzo de superintendente do
Serviço de Algodão (officio n. 1.100).

.— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba do Norte:

Communico•vos, para os devidos effeitos,
que. por portaria de 12 do corrente, foi de-
signado o director e chefe da secção azrono-
mica, addido. da extinota estação experimen-
tal para o cultivo intensivo do algodoeiro, em
Coroatá. no Estado do Maranhão, agronomo
William Wilson Coeilio de Souza para exercer,
em commissão, o cargo de superintendente do
Serviço de Algodão, com sede nesse Estado
(officio n. 1.402).

— Sr director, em cal:missão,. do Serviço
de Combate á Lagarta %soa:

Lnclusas vos remedo as autorizações de pas-
sazens da The Leopollina Railway Company,

▪ Limited, sob os. 4.285, 4.286 e 4.287, em fa-
vor 'os funccionarios desse Serviço. Sra. Al-
berto Jacobina. Fabio Quadros Palbano e Je-
ronymo Barbosa Magalhães (officio n 1.411).

Sr. inspector agricola do Serviço de Ins-
pecção e Fomento Agricola no Estado da
Baena

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
iprovidenriar no sentido de ser transportado
do porto desse Estado á estação de Tirnbó,
um tnotor para beneficiamento de arroz, des-
toado ao agricultor Joaquim Rodrigues Lins
(officio n. 1.412);

— Sr. director da: Despeza Publica:
Communiro•vos, para os devidos effeiros,

que, por portaria do 12 do corrente, foi trans-
ferido o professor do Curso Complementa- an-

á Fazenda Modelo de Criação de Santa
Monica,.0scar de Mattos Pitornbo, para iden-
tico cargo no Patronato Agricola eAnnita-
polis», no Estado de Santa Catherine (officio
n. 1.413).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catherine:

Communico-vos. para os devidos effeitos,
que, por por t aria do 12 do corrente, foi f ra,n-
aferido o professor do curso complement,r en-
rice() á fazenda modelo de criação de Santa
Monica, Oscar de Mattos Pitombo, para iden-
tico cargo no Patronato Agrieola Annitapolis,
nesse Estado (officio n. .414).

— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril :

tol Commtmico-vos, para os devidos afeitos,
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que, por portaria de 12 do corrente, foi tran-
sferido o professor do .curso complementar
artnexo á fezenda modelo de criação deean-
ta Monica, Oscar de Nlattos Paninho pira
ide n t ico cargo no Patronato Azriocea Annita-
polis, no Estado do Santa Catherine (officio
n. 1.415).

— Sr. director do Museu Nacional:
Communioo-vos. para os devidos effoitoe

que. o Sr. ministro resolveu fique addido á
. essa repartição, a partir de 1 de ; olho ultimo,
o chefe de seccão, aldeio, da Directoria do
Servico tia Eeatistica, baoharel Cyprieno
Lago e Silva, sercundo communica a Directo-
ria Cloral de Industrie e Commencio em re-
cado n. 133, de 5 do corrente (oficio numero
1.418).

Reauertmentos desPachados
Dia 22 de julho de 1920

Alathurino Ferreira Soares, se rvente do
Museo Nacional, pedindo um anno de licença,
nos termos do art. 17, do decreto n. 14.157,
do 5 do Maio do 1920.— Prove o que alleza
com certidão passada pela Directoria da Dos-
peza Publica.

An tonio de A raujo Rastos. conservador-
preparador. aldeio. da Escola Superior d3
Agricultura e Medicina Veterinarl a com exer-
cido na Directoria Geral de Agricultura, pe-
dindo servir na repartição a que pertence.

Deforj,10.	 •
Sociedade Nacional de Agricultura, pedindo

transporte gratuito de diversos macbinismos
aericolas, pertencentes ao seu associado II. E.
Moller.— Indeferido.

Sergio Marques da Silva, pedindo tra.nsoorte
gratnito para machinas agricola,s.— Deferido.

Pedro Saltes, pedindo transporte gratuito
de tim engonho de canna de assucar.— De-
ferido.

José Derval Pereira Noeneire, solicitando
matricida no curso de Chimica Indus t rial da
Mcola Superior do - Agricultura e Medicina
Veterinaria.— Deferido.

Segunda senão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 21 do julho de 1920

Americo Azevedo, propondo vender dons
garanhões puro sangue.— Indeferido, por se
achar já a respectiva verba compromettida.

1••nn•n•n

Directoria Geral, de Contabilidade
Terceira secção

Expediente de 49 de julho de 192D
Sr. director de Industria Pastoril:
Em referencia ao vosso oficio n. 820, de

19 de abril ultimo, em que informaes caber ao
auxiliar verificador de carnes, Capitulino Vil-
leia Barbosa, a importancia de 1:0325258,
correspondente a sua gratificação do 1 de
janeiro ate 18 de março findo, declaro-vos que
a Companhia Frigorifica Wilson do Brasil, nor
telegramma de 22 de fevereiro, communicou
que aquelle funectionario esteve' á disposição
da mesma, com panhia até princioios de feve-
reiro prOxiM0 passado.

Havendo, portanto, divereenc a entre as
dnas commiinicações, relativamente ao tem-
po de serviço pro ,lado por aquelle auxiliar,
peço vos esclarecenentos a respeito (offieio
n. 565). e

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Arinazonas

Verificando que essa escola envia á De-
legacia Fiscal do Thesour qa,-donal, nesse
Estado, para o rospe . tivo p , gamsnto, contls
sem a declaração rio t" "em si !o recebido ,s
objectos. ou ter si lo off-cotou to o servi res a
que cilas se referem, recommenio-vos a fi1
observancia do § 2° do art. 26 do regulamento

Suam de t A21 ,
~~~11"111Ék

a que se refere n decreto n. 13.054, de 12
de /unho de 1918.	 •

Ontrosfm 0^7anizanri0 essa escola diversas
folhas de pagamente destinando lima para ns
serventç, e Outra mira o curso nocturno
claro-vo- qee deveis fazer ,im só fol l n a men..
SC: do pessoal . de conto onliade com o mo.
dolo r our, 51 .efere a circular n. 92, de 21
de março de 19'9, evitando d30» maneira a
confere:Ao do folhas dispensaveis (oficio nu-
mero 566).

—Sr delegado fiscal do Thesouro NacionaX
no S. onzonas:

Em referencia ao vosso oficio n. 15, de 11
de maio ultimo. peço-vos a remessa injetar
de todas as folhas do pessoal deste miniSterlo
n'se estado, pagas por essa delensia, le
ai:cerdo com a rerommendação da circular
n. 20. de 2 1 do maio de 1919, do Ministerio
da Fazenda (oficio n. 567).

— Sr. 'ei reoto • d a Esc da do Aprendizes Ar-
tifices do Rio de Janeiro:

Em reforencia ao vosso O ffiCki D. 6. de 15 de
janeiro ultimo neço•vos informeis qual o nu-
mero e a data do offiriô com que miastes os
doc,umentos na importancia de 5461704 de
que trata o balancete que aoompanhou o ci-
tado officio o. 4 (offi io n. 569).

— Sr Dr. Alvaro Belforl, muito digno juiz
de direito no Districto Federal:

Em resposta á vossa rennisiçâo de 21 de
abri/ do corre te anuo, sol icitando providen-
cias siara que comparecesse nesse tribunal a
partir do dia 4 de maio, afim de servir como •
jurado. o Sr.. Venancio de Figueiredo Noiva,
official lesta directoria geral, communico-vos
que o reforidii racial deixou de attendor ao
vosso chamado por so achar. desde então. fóra
desta Caoital, em desempenho de commisslo
de que foeincumbido pelo Sr. ministro (offi-
cio n. 570).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria.l.
ção de Ponta Grossa:

Em referencia aos vossos &lidos os. 35.e
4-5. resoectivamonte de 18 de março e 3 de
abril tilemos, autorizo-vos a recolher a ronda
desse estabelecimento á Collectoria Federal,
como oropuzestes, e solicito -vos a remessa dos
boletins do renda e de producção dos meses
de março, abril. maio o junho proximns pas-
sados, bem assim do certificado de cada reco-
lhitnento que fôr effectoado (officio n. 571),

— Sr. di rector do Serviço de Povoamento:
Communicoeros. para os devidos finitos.

coe o engenheiro Antonio Ribeiro ria rastro
Sobrinho, inspector addido, desse serviço,
designado para fiscal i zar as usinas de berma-
cimento e prenseeem de al godão no nordoste
do paia, fez jús aos sons vencimentos integraes
no mez de Innho proximo findo (offi cio n. 572)

— Sr. director do Instituto de Chimica:
Não constando dos livros de assentamentos

do pessoal deste ministorio o acto de admissão
do servente deQse instituto Josué flora dos
Santos, peço-vos nrovirlencieis no sentidn
ser esta directoria geral informada em que
data foi elle a ¡metido e quando começou a
trabalhar (oficio n. 573)

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Ma to Grosso -

N:50 acom panhando o vosso oficio n. 35, da
23 de faitnico ultimo, 'os documentos de ries-
pozaS effectuadas em proveito Ia Escola
aprendizes Artifi es nesse Estado. referentes
EO exe,reicio do 19 9, mencionadas na= relacAes
animas ao citado oficio, nem os documentos
comorebato eins riu n.nnlicaçio lo aieant p men-
to de 500 ,1 $, rencedilo lo inspector airrienla
interino, 'Rogerio reinarem. peço-vos Fi remes-
sa tos me4mos documentos. de accor l o Pont
as cirmilares o. 1, Ie 9 de Janeiro de 910 e
D. 21. de 21 de maio de 1919, do Ministorio
da Faunda (officiovi. 574).

—Sr. director do Posto lootechnico Federal,
em Pinheiro -

Em - referencia ao vosso oficio ri. 21.,
39 de janeiro ultimo, sobre o fornecimentO

e
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se,

de pão e carne verde, para á alimentação dos
áltamilos d6 Curso Complementar, annexo a
eeSe Posto, communico-Vos que ci Sr. ministro
resolveu qee essa compra continue a ser fei-
ta independente de contrato, mediante paga-
mento á vista e jlelo prego mais vantajoso
que encontrardes nessa localidade (officio
n. 575).

—Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tieces do Estado de Sergipe:

Incluso vos restituo as declarações ele fa-
milia feitas por ~ido de Siqueira Minuete
e Francisco Soares de Brito Travessos; ret-
iiectivamente, escripturario e professor de
desenho dessa escola, afiai de que. sejam sia
bstitnidas por outras, que tragam ,a declara-
ção de terem sido feitas em vossa presença .e
estejain por vós tubricadas, de acceirda com
o art: 9 o seos parasraphos do decreta
n. 1.045, de 21 do novembro de•1890 (officio
n. 576).

•

TRIBUNAL DE CONTAS
CARIARAS REUNIDAS.

Seasito ordinaria era ie. 'de julho de 1920

• PRITSIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES.
REPRESENTANTE DO MINISTERIO putiacce, DR. AU.
REUNO LEAL . —SECRETAIII0,. DR. RANDOLPII0
PAIVA JUNIOR .

Presentes os Sr. ministroe Alfredo Velladão,
Monteiro de Barros Lima, Camillo SOkres e
Tavares do Lyra e auditores Passos Miranda
e Tornpson Flóres, foi aberta a sessee.

Faltaram com causa participada 03 Srs. mi-
nistros 'esuincr Cardoso e Leonel Filho.

Relatados pelo Sr, ministro Alfredo Valia-
dão:	 .

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
:nardo

Aviso n. 2.55er. de 19 de junho. eedin ?a o
ndientamento do mos a Luiz Rodriguos, au-
xiliar . moteorologista de primeira classe pare
pagamento de despezas, reparos e adapteção
das estaeetes Batedroloeices do Bandeirantes
de Bocaina no Estado de Sao Paulo.—Fol re-
gistrado.

Ministerio da Fezenea:'
Processos de montepio:
Apoetilla lançada. no titulo de P. Alice Sara

Moreira da Silva, elevando a mais 30 'S men-
saes a pensão que lhe era abonada ern virtude
de incorporação. da quota que recebia a sua
fallecida filha D. Marietta Moreira da Silva.

Pensao especial a D. lierminia Franco da
Cunha, eiuva do tenente do Exercito' Secun-
dino Eustachio da Cunha .-0 Tribunal julgou
legaes as concessões. 	 .

Minister° da Justiça e %godos Interiores:
Aviso n. 3.041, de 1 dó corrente, remettendo.

a cépia do contracto celebrado entre o Corpo
da Bomeeiros do DiStricto • Federal e- Tose
feneci° Coelho & Comp., para o fornocimento
durante o corrente anuo do batinas dé be-
zerro á referida corporaçe,o.-0 Tribunal
resolveu recusar registro. ao contrauto preli-
minarmente porque se acham insuficiente-
mente &Modas as propostas.

—Relatado& pelo Sr. ministro Barros Lieea:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Cote,

mercio:	 .	 .
MIM n. 481, do 2 de julho corrente, re-

mettendo a cópia do contracto celebrado entre
o Ministério e oe propriotatios do terreno
situado á rua: Itapereeritte, afim de, ser utili-
zado pelo Serviço Geolog•ico e Mineralogico em
exames e ensaios de dinbustivels e minerioe.•
—O Tribunal negou registro, por nao constar
ue a contractante tenha gt» organizadaIla
/ elnaeute e esteja habilitada. a cOlitractaro
co , o Gostemo, •

• Minister° da razoada
Processos :

• De montepio civil a D. Maria Einygdiana
"Ribeiro e Alvarina.. Ribeiro.—Foi julgada
legal.

C provação de quantiede 1:160$, de dos-
pesas feitas pelo pagador da Segunda Paga-
dona, do Tile:sou:to Nacional, no primeiro se-
mestre d,a corrente anuo, por conta do-
adeantamento que recebeu. e- Foi julgada
legal a applicação da referida quantia. -

Minister° da. Guerra,
• Aviso n. 113; de 7 da corrente, remettend0
a. cópia do decretou. 14.2$6, de 23 de junho
ultimo, rectificando . o de n. 3.4.101, de 17.
março ultimo que abre ao Minister° o cre-
dito de 30.000:0005 para oecorrer edeseezas
decorrentes da. reorganização dor Exercito.—
Foi ordenado o registro.

— Relatados pela Sr. ministra
Soares:.

Islinisterio da Agricultura, Industrlá, e Coa-/mercio:
Aviso n: 484, de 3 do corrente,, remettendo

cópia, do contranto celebrado- entre o Minis-
terio e o Museu Commercial do Estado do
Pará, para. f afiação do uni curso de chirnicae
industrial.— cri .ordenada o registro.

• Miuisterio da G•uorra—Avisos:
N. 112, de te do corrente, pedindo roem-

sihração do despacho deste tribunal profe-
rido no de n. 519, de 24 de abril ultimo, re-
ferente ao contracto celebrado pelo Collegio
Militar de Barbecene com Villas Boas •Comp.,

•para acquisiçiee de artigos de expediente' du-
rante o primeiro semestre do corrente amo.
—Foi ordenado o registro. Foi vota vencido
o do Sr. ministro Dr. Alfredo Valladão por
não ter selo cumprida a exigencia do art. 170
da lei n. 3.454, de 6, de janeiro de 193.8
quanto á. Axação . das quantidades anuamos.
• N. 831, da 3 do 1138Z passado, remettendes

cópia. do contrac,to- celebrado pela Escola Mic
• fitar com os negociantes, 3.. Borges & Filho,

Beeeel leis Borgas e Luiz Augusto Pestana, para
o fornecimento de varies artigos necessarios
ao estabeteciinento durante o segundo semes-
tre do corrente anuo. — Registrou-se. Foi

'voto vencido o da Sr. ministro Alfredo Vai-
leda°, por não ter sido cumprida a exigencia
do art. 170, da laia. 3.454, dei de janeiro.-
de 1918, quanto á Ungi°, das quantidade
inanimos.

— Relatados pelo Sr. mitaistro Tavares de
letra:

Minister° da Agricultura, Magra e Cora-.
Morei° : •.	 •

Aviso e. 3.03.3, do .11 do corrsnto„.con.
•sultando sobre a legalidade da. abertura do
credito de 396:4005 para. subvencionar na
corrente arme) serviço deecoinba.te, á Lagarta.
rosoa Mantido, pelo Estado da, Paralieba.-0
Tribunal mandou juntar ce processo . anterior
sobre subvenção identica ao mesmo Estado.,
• Minister° dá Fazenda:	 • .

Portaria n. 74, de 13 do corrente, pedindo
o adeantamento da • qur titia de 1 : .soos 'ao
porteiro do Thesouro Nacional,,
Soares Leeacepara despezas do eguedo se-
mestre.—Foi ordenado o registro.

Officio do representante do Minister° Pu-
b/ico o. as, referente ao eoutraeto celebrado
pela Ministeria. da Guerra, entreeo Collegio
Militar do Rio de Janeiro e a firma Pimenta
& Comp., para. •o forueeinoeuto 'de °movei.

•fardamentos e outros o artigos, durante o
moiro semestresemestre do corrente, anuce—Cetribu-
• ma.ndou, archiver., ••	 •

Com provaçeo de quantia de 5005, recebida
pelo. porteiro interino- ao .Tbesouro Nacional,
Eutencia.no Chaga.% para. despene a seu cargo,
durantg os meses de mala e junho docor-
rente autue—Foi julgada legal a applicaçao
da referida. quantia.

Ministerio de, Viaçao e Obras. Publicas:
' Avisa n. 2.229e de 1a do mez passado,

- pedindo annullaçao e respectiva transformada

	

.	 .

••

paro. o corrente exercida da quantia da
1.023:00$ no erret o . • :arte pelo decreto
n. 13.012, de .29 de MJ iu 9 S. —O Trilea-
nal ordenou a atm/Lição e eapectiva trena-
fenecia.	 •

ades pelo Sr. auditor PN eos Miranda:
Minister°, da Agricultura, lie/estria e Come

meneio:
• Aviso n. 182, de 2 do corrente, remettendo
a cópia GO! contracto celebrado entre o inenias

• terio e o " engenbeiro José Ihign Leal Ferreira;
' para servir na qualidade de geologo ajudante
do serviço do sondagens de, carvão de pedra

.. e de petroleo nos Estados do paiz.—Foi aedo
nado n reeistro.

Ministeria da Fazenda: 	
••

• Representação do thesouroiro . geral do Teei
souru Nacional sobre o adeantamente
quantia 'de 6665600, para .attender ás- despezae
de. prerupto pagamento com a condução de
valora:, nos meses de junho a tiIIro da cor- -
rente anno.---e Foi ordenado O registra. •

Processo de concessão de • montepio civil a -
D. Anafa da. Conceição. Carvalho. menoere
Boatriz„ Maria, Arnaldo, Rodolpho, Aloysio -
Mauricio.— O Tribunal julgou legal a coa'

Minister°. da Viação e Obras Publicas:
Avisou. 283, de 6 do corrente, remettendo

a cópia da contracto celebrado %are 'a Re-e'
partição Geral dos Telegraphoe e Manoel Mss.
ronymo Guedes de Miranda, para o arrenda- -
mento do. predio onde fenece:na a estação te;
/egraphica de Porto Calvo, Estado de Alagease
— O Tribunal registrou o alludido contrac

— Relatados polo Sr, auditor Thomps 	 .

Fle1+Iriensis: teria da Agricultura, Industrie e Co.
meneio:

Aviso n. 489, de 5 do corrente, remetten
a cópia do contracto celebrado entre o Mio'
teria e a Escola Polythech.u:ca para a futij
dação de uni curso de, cliiatica.industrialA
Foi ordenado o registro. 	 -

Minister° de Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil

D. Beatriz Carrol da Costa Monteiro e Outrose
— Foi julgada legal a concessão.

Minister° de Viação e Obras Publicas: 	 .
Aviso n: 292, de 8 do eorronte„ remetteodd

a cópia do contracto celebrado entre a p-
irada de-Ferro Central do Brasil e Fonseca,
•Alnicidaer Comp.., para. o forbecimenio do
25.000 eitos do estopa de lã. á 4' diviso de
referida estrada, no corrente anuo.— U Tree

-bunal ordenou o registro.	 .
Nada mais. havendo a tratar, o Sr. piei-

sideute deu porfindos os trabalhos e dceiere.
o dia. 19 do corrente para a seguinte eee
ordinaria,

•63" Sessão ordinaria em 19 de pito
de ,920.	

• • •
PRESIDEM 4. DO SR. MINISTRO PEDRO SOAR> -.

• REPRESENTANTE DO MINISTERIa PUBLICO, pa.• 
'REMO . LEAL— SECRETARIO, eu: BANDOLIM° Da
' PAIVA, JUNIOR. •

Presentes os Sea ministro Moino Cardo
Alfredio Valtadão, Monteiro de Barras limpe
Camelo . Soares e Testares de Lyea audie
toros Passos Miranda e Thompeoje Flores; .foi

•aberta. ao sessão, •
•Faltou .com motiva justificado re Sr.. mie

nista.° Leonel' Filho.
• •—. Relatados. peleSr. ministra Jesteino Cale.
doso:
. Ministerio da Fazenda:— •

Processos: .	 •	 •
De concessão:

menores \Vali:temer Vieira, \A'airisede Viga •
e Odilon- Vieira. --; a Tribunal • juleoo legal ".

Dee montapitecevil a; D. efargaride \Rijou, e)

ConektiAa.
• De aposentadoria a Antonio eipter Becontege
20 officiel, aduaneiro da. Alfandegi, de Victorix,
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Espirito Santo: — O Tribunal julgou illegal a
ponoessã.o por ter sido fixado vencimento de
Inactividade em importancia maior do que a
devida.	 •

Ministerio da Viação e Obras Poblicas:
Avisos 'n. 283, de 6 do corrente, remet-

tendo a'eópia do contracto celebrado entre a
Repartição Geral dos Telegraphos e José Luiz
Alves Moura°, para o arrendamento dos altos
do prelio em que funcciona a estação tolo-
raphica. de Belém, Estado do Pará. — Foi
e,gistrado.
— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-

ladão:
Miiiisterio da Fazenda:

• Processo de concessão do montepio civil a
P. Clemencia Rosa Cabral.— O Tribunal jul-

• gou ilegal a concessão pór não se achar
indicado no titulo o nome exacto do contri-
buinte.

Ministerio da Justiça e Negocio@ Interiores:
• • Aviso n; 3.114, do 6 do corrente, remetten-

do cópias dos contractos celebrados entre o
Corpo de Bombeiros do District° Federal e
Azev-edo Alves, Rodriguez & Comp., Isnard &
Comp. e Moreira Braga & Coinp., para o for-
necimento de artigos constantes dos grupos
o 2 (fardamento para praças e para sargen-
tos ajudantes e intendentes) e 7 (automoveis),
no corrente anuo.— O Tribunal negou regis-
tro aos contractos, preliminarmente, por
não terem sido devidamente soltadas is pro-
postas.

alinisterio da Viação e Obras Publicas:• Aviso n'. 29, de 7 do correillo, remettendo
cópia do termo da revisão do contracto para
o serviço do navegação do Baixo S. Francisco,
a•que se referem os decretos os. 12.218, de
27 de setembro de 1916, e 13.311;de 18 de
dezembro de 1918.— O Tribunal negou regis-
tro ao contracto porque, devenda ser aberto
credito para o complemento da verba neces-
saria para o •pagamento de subvenção, não
precedeu esse expediente ao contracto, de
modo a polar ser neste indicado precisa-
mente, na fórma do art. 131 da lei n.
de 5 de janeiro de 1915.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio dá Fazenda:
Portaria ri. 73, de 1.3 do corrente, adian-

tatnerrto de 1.:500$ áo porteiro interino do
Ministerio da Fazenda, EutenCiano Chagas,
para dospezas a •seu cargo durante o 2° se-
mestre do corrente anno.— Foi ordenado o
registro.

Processos:
De concessão:
De montepio . civil a D. Adelaide Saint Mar-

tin Lopes;
De pensão annual de 1.:8003 a João Alberto

da Silva, de acciardo com o decreto do 23 de
julho do 1919 e art. 1. 0 da lei n. 3.605, de 11
de dezembro de 1918.

O Tribunal julgou legaes as concessões.	 .
Miriisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:	 •
N. 2.228, de 18 de junho ultimo, adoenta-
ento de 500:0005 ao engenheiro chefe da

e minissão coustructora da Estrada de Ferro
dé Piquete a. Itajubá, Anisio de Carvallao Pa-
lhano, para °ocorrer ás despezas dó mesmo

'Serviço durante o corrente anuo. —Foi orde-
liado o registro.
• N: 291, de 8 do • corrente, remettendo cb-

pia do contracto celebrado entre. a Estrada de
Fetro Central d,o Brasil e João Olyntho Mecha-
skpara o foreecimento de cascalho para a
ha divisão da mesma estrada, no corrente
onno.-0 Tribunal ordenou o registro. •

--Relatados pelo Sr. minisaro Caulino Soa-
Ites:	 -

Ministerio da Justiça e Nerrocios

asauke n. 3.128, de 5 do corrente, remetten-
e. cépia do confrade celebrado entre .0 mi-

rio e o Dr. Vital Brasil, representante les-
• dOlatituto Vital Brasil, para installaçAo e

. Aviso ri. 235, de.l9 de meie ultimo, remet-
tendo a cópia do contracto celebrado entre a
Repartkã6 Geral dos Telegraptá e o Sr.
¡tonto Augesto Durães, para arrendamento do
prédio odde funceiona a estação te/egraphica
de Montes Claros.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro dó alludido contracto.

Nada mais havendo á tratar, o Sr. presi-
dento deu por findos os trabalho e designou•
o dia . 23 sio corrente-para a seguinte . sessão
ordinaria.

• ExPEDIENTE DO SP.. MIN1STR0 'PRESIDENTE
DO TRIDUNAL

Dia 22 de julho de 192o

Meios :	 •
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores :
• N. 1 .885 — Attendondo á solicitação constan-

te do aviso n. 918 desse ministerio, de 23 dc
fovereirJ ultimo, cabe-me rernetter a V. Ex.,
para es•fins convenientes, a inclusa reliçã.c,
que acompanhou o mencionado aviso, conve,
nientemente annotada pelo Cartorio . deste
Tribunal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o distincta consideração.

Sr. ministro da Fazenda :
N. 1.882—Cabe-mo communicar •a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo á
isenção de direitos intendida por Xavier,
Oliveira & Comp., praprietarios da uzina de
assucar denominada (Salgado», para o mato-
rial constante da relação anneaà ao mesmo
processo, importado do Livorpool, pelo va.por
inglez Student; e deatinadó á alludila uma,
foi de parecer, em sessão rio -7 do niez passado
que não pó-ie ser concedi ia a isençao solici-
tada, por não estar o referido material in-
cluido nos §§ 27 e 28 do art. 42a da Conssli-
dação dass Leis das Alfandegas, ficando, por-
tanto, rectificado o meu officio 11. • 1.502, de
15 do citado mesa de junlr, proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus prtitestoS da elo-
vada estima o mui distificta consideração.

— Si'. ministro da Guerra : •
N. 1.883 — Cabo-me communicar-vos, para

os 'fins convenientes, que oste Tribunal, tendo
presente O vosso aviso n. 113, de 7 do cor-
rente, com a cópia do decreto n. 14-235, de
23 . de junho proihno findo, rectificando o de

• n. 14.101,• de 17 de março ultimo, que'abriu
a. esse ministerio o credito do 30.00):00a$,
para °ocorrer a despezas deeorrentes da
organização do Exercito, resolveu, em sessão
de 16 do andante, ordenar o regiotro da,
rectificação tio decreto alludtdo.	 •

N. 1.884 -- Cabe-me communlear-vos, para
Os fins convenientes, que este Tribunal;tendó
presente o incluso processo, com o officio
n. 851, de 3 de junho -proximo lindo, da
Direttoria Geral do Contabilidade desse mi-
nisterio, relativo ao contracto celebrado pela
Escola Militar para acquisição do generos ali-
mentidos durante o segundo semestre do cor-
rente anuo, resolveu, em - sessão de 16 do
ania.nte, ordenar o registro - do alludido con-
tracto.
• —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:,

N. 1.886—Cabe-me communicar-vos, pira
oa fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 83, de 31 de inalo

.pedindo que, no Thesouro Nacional,
depois de satisfeito o devido selo proporcional,
seja paga, á Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, cesslonaria da Companhia
Viação Ferrea Fluvial do Tocantins e ara-
tuaya, a.quantia de 7:5003, importanciá das
-Subvenções relativas ás viagens efectuadas
nos mezes de.janeiroa fevereiro o março deste
anno, de accardo com o respectivo contracto
c nos termos dos inclusos documentos, re-
solveu, em scsao de 19 do corrente mez,
euaais registro á despeza de que se trata, pqr
não conotar que a mesma haja .sido devida-
mente empenhada.

manutenção, no segundo semestre do corrente
anno, de tres postos anti-ophidicos.-0 Tri-
bunal ordenou o registro.

—Relatados pelo . Sr. ministro Tavares de
Lyra;

.Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
meneio:

Aviso n. 3.013, de 12 do corrente, consul-
• tendo sobre a legalidade da abertura do cre-
- dito de 396:400$, para subvencionar; no dor-

rente anuo, o -Serviço de Combato a Lagarta
Boum, mantido pelo Estado da Parahyba do
Norte.--0 Tribunal converteu em' diligencia
o julgamento, afim de que se solicite do
min'sterio os seguintes esclarecimentos:

a) si existe no Estado da Parahyba, o ser-
viço féderal de combate á lagarta rosea;

b) si existe igual serviço organizado e man.
tido polo Estado;	 -

c) no caso affirmativo, si neste ultimo é des-
pendida toda a dotação do orçamento esta-
doai, destinada á defesa ao algodão, ou si esta
compreheado outros serviços.

Ministerio da Fazenla:
Prosesso de concessão de montepio civil a

•D. Emilia do Fonseca Cruz e menores Oswaldo,
Walter e Ilercilia.	 O Tribunal julgou legal
a concessão:	 .	 •

• Ministerio da Viação o Obras Publicas: .
Aviso n. 2i3, de 26 de maio ultimo, remet-

tendo a cópia do contracto celebrado entro a
Repartição Geral dos Telegraphos e D. Ade-
laide Galibern dois Santos, pira arrendamento
do • predio onde funeciena a estação telegra-
phica de Bagé.—Foi ordenado o registro.

Relatados pelo _ Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Fazenda:
• Comprovação do adeantamento de-833$330
feito, ao pagador da Primeira Pagadoria do
Thesouro Nacional, Adolpho Ferreira dos San-
tos, para despezas de condu•ção relativa-
mente ao periodo de 16 de março a 30 de junho
ultimo.-0 Tribunal julgou legal a applicação

adeantamento.
Ministorio da Viação e Obras Publicas

Avisos:	 •

N. 293, de 8 do corrente, remettendo a
cópia do contracto • celebrado entre a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e Mayrink Veiga
& Comp., para fornecimento até 5.900 isola-
dores n. g, typo inepor com pino.-0 Tribunal
ordenou o registro.

N. 208, de 5 de maio, remettendo a cópia
do contracto celebrado entre a Repartição
Geral dos Telegraphos e Rodrigues & Comp.,
para o arrendamento das "depondencias os-
copadas pela estação telegraphica no predio
n. 121 da Avenida Rio Branco, nesta Ca-

'pital.-0 Tribunal ordenou o registro.
• — Relatados pelo Sr. auditor Tbompsou
Flõres:
• Ministerio da Fazenda: • - .
• Processos:

De doncessão:
De montepio civil a DD. Severina Coelho de

Moraes e Guiomar Co3lho de Morases;
De pensão de jcsrnaleiro a D. Carlota Fer-

reira; Gomes e seu filho Antonio.-0 Tribunal
julgou legaea as concessões.

Ministetio da Viação e Obras Publicas:

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR Q ecáver-Ãato
DO TRIBUNAL

Dia 22 de julho de 1920

Qfilcios:
Sr. director da Receita Publica:
N. 1.889—Cabe-me remetter-vos'incluso,

Onze processos relativos ás isenções de direitos
encaminhadas ao Ministerio dos Negocios
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"'	 •	 •
941zervia potes offiolOs es. 43. 44. 228, 291,
295. 413, 453, 505 e 513, de 3 de rex-0mm. ao
de ;unho. 19 de julho. 9 o 23 do outribro, 12 e

• 20 do novembro de 19t9. o 157 e 160 de 29
do marco in (920 da Deloeaela Pisoa i do The-
sourn Worm! no Estalo de Pernainburo,
visto lá terem sido fnitas as ineeripçOes aos
toros com petentes deste Tribunal.

IV. 1.898 . Cabe-me remetter-vos, inclusos,
CG 1 0 process s relativos ás iseletaas de direi-
tos oonaminha	 ao Ministorin di 'azew1a

. pelos ornei•s ns. 657. 7- 1 9. 919 873 e 98'7 . de
11 . e 12 (h. fevereiro, '2,0 do agosto, 2 ele se-

(Ombro, 12 e 18 do outubro o 31 de dezembro
de 919 o.293, 1 60, 342. 562 e t3R. de 11.
12 e 2 do fevereiro. 24 o 27 de março de
492), 'ia Alauoinea do Rio do Janeiro. visto
já terem Silo feitas as in o'ripçOes nos livros
competente .: deste Tribunol.

N. 1.89' •—Caboone rometter VAR. inclusos,
os sete processes rolativ ,:s le isenções de di-
rei tos encaminh a das ao Nlinisterio da Penuda

• pelos &feios ns. 44. . 634 e 728, do 1 de fever
20 de novombro, 29 de f ezomb ..0 de 1019. 66.

• • 73, t32 o 146 de	 5 e 27 de fevereiro e 3
. de m	 ton. da notegacia Fiera! de São

Paulo, visto iá terem sido feitas as inscripçfies
• nos livros competentes deste Telim 1.

— S-. director da D ,33n0Za publica:
N. 1.8e7 — Ti ..nsinit-indo-vos a Inclusa

aiiia do "ereto n. 44.235, de 23 de jimbo
• proximo findo. reetiffealt to o de n. 14.101,

de 17 e ma 'co ultimo. que abriu ao \tinis-
Mio da %erra o crolito do 30.000 0001,
para ocoo'rror ás despezas decorrentes da
ocorgaui:..çio do Es preito, cabe-me comum-

,	 nicar-vos, -para os ilos conveniente', qui es'e
• Tribunal, por despaeho exarado, em sessão de

16 do Corronte. no aviso ri 1'3 &omine mi-
• nisterio, rio 7 d este moz. re-oLmu ordenar o

registro 4a reetificaoao tio alludido decreto.
' N. 4 .888 — De conformid-de com o dos-
, pacho 40 r. ministro ()residente, exarado

no voseia noie.io ti. 89 . de 12 do corrente,
- cabe-me romotter-vos. incluso, o aviso nu-
mero 2.139 'o Munsterio da A gricultura. In- .
duatria e Commorcio, de ti de maio oroxiino
ando, solicitando a annolltioan do credito de
0:0001 co	 lilo á Delegacia Fiscal do The-_

soam Nacional no Estalo do Ceará, e distei-
• buiçáo Thesouro Nacionei. para atender

no p • eamonto. no corrente anuo, dos venci-
, Meotos io Dr. Dominoos Va . .zeilotti, vatert-

nario da Inspoctoria Veterinaria do r
• tricto do Servir.° de Iniustria Paatoril.

• — Sr. procurador gorai da fazenda Ni-
fulica•

N. 1.879 — Communico-vos, para os fins
- convenientes, quoosto Tribunal, em sessto
- de 10 do correntia tendo presente o vosso

officio n. 67 te 21 do abril ultimo, em que
consol taos so,p5 te ser dada baixa ri fiança

: de 6:0O0% pio .% ida por Albino Rendeira, em
• garantia la responsabilidade do fiel de ar-
- onzena da Alf idega do Rio de Janei

• - Bento Ma g icai] Carrazedo, resolveu que néle
Ger dada baixa na dita fiança conforme foi

• Ordenado flor aco5144ao de 24 de janeiro deste
• armo. visto que embora aquelle fiel honvosse

• entrado em °moira° do cargo em dita an-
- tutor a 31 de agosto de 1910. só nesse dia
- assumiu elle a rospoosabilidade do armaeem
-	 em subatituição ao fiel Laurentino Pinto

Filho.
— Sr. director da 3a Directoria
N 1.880 -- rommunico-vos, em conformi-

dade com o •Fqoadio do Sr. ministra pra-
•aldeota. exa ealo alvo Imitem no oficio da
Ineoectoria Fe 'era! das Estro ias n. 58 • Z,
de 15 do corrente, que foi designado o 1° es-
oriptut orlo bacearel Walderaar do avellar

• • Anlrade. com exer io ;o nessa di-ectoria para
assistir Gemo repro•citante dENte Tribunal á
tomada de contas da - Estrada de Ferro do

-Tocantins, relativa ao 1° semestre deste armo,
a se iniciar no escriptori0 k.:a mesma estrada,

no Estado do Pará, em 30 de agosto prox1mo
futuro.	 •

— Sr Inspector federal das Estradss
N. 1.881 — Cornmunieo-vos, em conformi-

dade com o despacho di Sr. onnistr pre-
sidente, e arado ante-liontem no vosso ottielo

fl. 580 Z. de 15 do corrente que foi oesarnado
o : 0 esccipturario deste Tribunal bacharel
Waldemar de . Aveller Andrade para com-
parecer a 30 de agosto proximo futuro no
esceiptorio da Estrada de Ferro do Tocantins,
na cidade do Belém, no Esta to do Pará. afim
de ass:stir como repro .ientante do . In -.suio •
Tribunal á toma ia do contas ia referida
estrada, relativa áo I° semestre deste anuo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
.Supremo Tribunál Federal

JIIRISPRUDENCIA
iiaBeas-uor.Pus	 .

•
cante a kazenda Municipal do Recife, e
supplicado Antonio Pacheco Soares da
Silva, verifica-se que a especie é a se-guinte: ora o supplicado 3° officio/.

•porteiro da Su erintendencia de Hy ie-
no. administrador do Matadouro de r-e
deiro. o ultimamente administrador do
Mercado de S. José. tendo mais de 15
annos de serviços publicos, quando foi
demittido sem nenhum motivo legal
pelo prefeito. -

•Propoz unia acção, fundada no art. 6:4
'da lei municipal do Recife, contra a
Fazenda Municipal, para lhe serem as-
seguradas as vantagens economicas do
cargo que ultimamente exercia. A lei.
n. 158. de 26 de novembro de 18i49, ga-
rante aos empretoados com serviços pu-
blicos por mais de dez annos a demis-
sibilidade sómenie no caso de falta gra-
ve. Ganhou o autor a questão na jus-
ia local. e a Fazenda Municipal qnla

interpor o recurso extraordinario, o que
justiça local .-não lhe permittiu. A51-

lege a Fazenda Municipal que o recur-
so om por fundamento o art. 68 da
Constituição Federai, que garanto -a .au-
tonomia municipal.

Isto posto. considerando que fazer
cumprir uma lei municipal nunca
violar o autonomia do municipio, o Su-
premo Tribunal Federal nega provi-
mento, e -confirma a .deeisão da justiqn
local. que Correctamento declarou MIO
ser o caso de recurso extraorelinario„
por não ter sido violado -norib tim pre-
ceito da Constituição da Republica. ou
de qualquer outra lei federal. Custas
pela totemunbante.

Supromo Tribunal Federal, 22 de no-
vembro de Va19. — II.. do F.'apirito
Santo. P. — Pedro Lessa. relaior. —
E. Lios. — Lsoni Ramos. — André Ca-
valcanti: — Viveiros de Castro —WerL

-nteneffilato de garros. — Sebasticio
Lacerda. *— Muni; Barreto. — Gata-
fredo Cunha, Foi voto vencedor o do Sr.
ministro joão Mendes.

['XVI á:ie mai !NAL
, Annulla-se um julgamento pelo jury;

Poraue não foi observada a disposição
do art. 5,S, § 3°, do decreto n. 9.263
N. 1.932. — Vistos o relatados COAR

autos de rovisão crime da Capital Fe-
dero'. em que • é requerente Rodoaldo
Godorredo da Costa Araujo, o Supremo
Tribunal Fecle-al, de accÓrdo com o pa-
recer do ministro procurador geral da
Republica, que é apoiado na jurispru-
dencia do mesmo Tribunal, dá provi-
mento, o reforma a sentença recorrida,
para, mandar que seja o requerente sub-
mettido a novo julgamento.

Slloremo Tribunal Federal, 29 de de-
zembro de 1919. — II. do Espirita
&int°, P. — Pedro Lessa. relator. —
E. Lins. — André Cavaleanti. 	 Leoni
Ramos, — Viveiros de .Castro. Pedra
dos Santos. — Flermeneaildo de forros.
— &basti& de Lacerda. — Godofredo
Cunha. — G. Natal. — lui 'Presente, A.

• Pires e Albuqueraue.

farecer do Exmo. Sr. taniStr0 Pro-
curador geral da Republica

O recorrere reepondeu a jury, nesta
cidade, por crime do homicidio qualifi-
cado, tendo-lhe eido imposta, em vir-
tude 'das decisões dos lurados, a pena
de- 30 ermos de prisão oellular, grilo (n—
'imo do art. 294, ,§ 1° do Codigo Penal
•(fls. 279 v. -- 280 v. do processo em
apponso).

Tendo protestado por nevo Moa-
. .inento (fls. 284), realizou-se cite

presidi:meia dp toretkor snai4- 040tfdlet
vacado pelo • juiz de direito da 2° Vara

O falido, contra o qual ha ordem do
prisão. por se ter negado a presiar as
informações que a lei ordena ., não
soffre emistrongimento ilegal; e, pois,
não se lhe concede o baboas-corpus.

N. 5.280. — Vistos o relatados estes
autos de recurso C) habeas-corpus.
Estado de q . Paulo, em que é paciente
José A. Cesti, verifica-se que a apeei°
é a seguinte: foi preso o paciente por
ordem do juiz da P vara commercial da
capital de S. Paulo; porque. estando de-
cretada a sua fallencia, se negou a pre-
star verbalmente ou por eeeripto as in-
formações que ',ordena o art. 37, n. 4,
da lei n. 2.021, ele 17 de dezembro de
I gns. O artigo citado, no- paragrapho
emace, autoriza o juiz a prender por 60
diás o fallido que infringe o n. 4 do

• mesmo arti go. Da prisão cabe aggravo
do instrumento som e •::eito suspensivo,
Ci paciente internoz- o aggravo, sectundo
offirma o accorGarn de fls. 10. Depois
de orpostt, o aggravo, foi requerida
ao Tribunal de ,Tustica do Estado uma
ordem de habcas-corpus. que foi no-,

• gado. Desta deoisão se interpoz o Pre-
sente recurso. Isto posto, considerando
flue, ordenada a prisão administrativa
do pacieute, interpoz esto o recurso ea-
bivel na enode, aggravo de instru-
mento. Este aggras o- não tem effeito
suspensivo, pelo que aprisão de que está
ameaçado o paciente não é um con-
strangi mento illegal:

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento e confirma a decisão recor-
rida.

Custas pelo aggavrante.
Supremo Tribunal Federal, 17 de se-

tembro de 1919. — André CaveZcanti,
V. P. — Pedro Lesa, relator. --a Se-
bastido de Lacerda, .—. pedro Mibiolli.

Leont Ramos. — G. Natal. — g.
LUS. — Viveiros de Cas tr o — G °do-
fredo Canha.	 A. Pires e \MU..
flucrquo.	 •

•
CARTA TESTE1krut1/4.;t1avai,

Não cabe o reeurso extraardinario
sentença tocai, que'' manda applicar.
uma lei municipal; fobre o funda-
mento de ser a decisão da justice lo-
cal infringente do errt» t ag da Consti-

• tuic •lo Federal; pois» cumprir unia lei
• municipal fit-70 é vedar a autonomia

tio municipio
N. 2.668. — Vistos. o relatados estes

autos de carta testemunhava', do Estia-
do de pernambuce. , em que é suppli-
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Criminal, que esteva impedido àter
presidido tio• primeiro julgamento i'por
força do art. 310, do decreto n. 9:263,
de 28 de deeembro de 1911 (fls. 293 v.
do apenso)

Condemnado peia segunda vez a trinta
annos do prisão cellular, o réo appellou,
tendo o procurador *geral do Districto
opinado pela. annullação; do julgamento,
porque, —e lfiese no parecer de fls. 319
v. — foi este presidido .por .unt pretor,
no impedimento do Tb% juiz de direito,
presidente do Jury, não se observando
assim. o eisposto no 'art. 56, § 3° de de-
creto n. 9.2,53, o qual estatue que os jui-
zes de direito. substituem-se reciproca-
mente entre si nas respectivas jurisdi-
cerres NOS IMPEDIMENTOS OU nOS IMOS
.occosio»aes.	 •

Tratando-se de um. simples impedi-
'mento, e não de um caso de licença do
juiz da 6° Vara Criminal, (5 bem de ver

ssma a substiedeãn reciproca, como
ít em decidido o Supremo Tribunal Fe-
deral 'em recursos • do habeas -dofpus,
dando a verdadeira ifitelligencia ao. ci-
tado art. 56, § 3°.

Tsto posto, opino pela procedenela
do pedido de revisão, no tocante Aear-
guida nullidade do •julgamento.

Rio, 31 de julho de 1918. — Etiniundo
ilfuniz Barreto, procurador geral da.
Republica.

•Secretaria do Supremo TribunaleFee
ileral, 13 de janeiro de 1920.,	 •

APPELLAÇÃO CIVEL
•

As sociedades estrangeiras, que não estio au-
torizadas a funccionar no paiz, não Podem
estar em Juizo como autoras.

N. 1.924.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel, em que é ap-
pellante The Bailia Tramway Light and Power
Limited e Sã0 appellados a Companhia Trilhos
Centraes e a Intendencia Municipal e,

Considerando que • são nullos 03 processos
quandoas partes ou alguma delias são incom-
petentes o não legitimas, sendo como taes
consideradas as que comparecem em juizo
sem estarem legalmente habilitadas—Consoli-
dação das Leis referentes á Justiça Federal,
3* oarte, artigo 89;

Considerando que a autora pertencia á Sie-
tnens & fialske, sociedade anonyma ou em
commandita por acções, cuja sede é em
Berlim;

Considerando que a referida sociedade es-
trangeh•a não podia funccionar no paiz (es-
tando a estada em juizo como autora compre-
Rendida entre os actos de funccionamento)
antes de ter obtido autorização do Governo e
cumprido todas as formalidades legaes;

Considerando que a nullidade resultante da
;Ilegitimidade da parte- foi arguida desde a
Sontestação, de fls. 93;

Considerando que, para não annullar o pro-
cesso, a sentença appellada invocou a juris-
prudencia deste Supremo Tribunal Federal e
a doutrina juridica; mas,

Considerando que são improcedentes ambos
os fundamentos, por quanto,

Considerando, quanto á jurisprudencia, qqe
o unico accórdão deste Supremo Tribunal Fe-
geral, que tem sido invocado, é o de 21 de
Snlho de 1907, que foi proferido em hypothese
diversa da destes autos.

Effectivamente, o raso então resolvido foi o
Seguinte : O coronel Joe° Pedro Caminha
propoz no Estado da Bailia uma acção de obra'
nova, justamente çontra essa sociedade 'es-
erangeira Siemons ez Halske, de Berlim;' e re.
quem que fosse citado' 'o representante -desta
tompanhia, Dr. Emil IIayer,

Mais tarde, aggravou de um despacho do
resspeotivo juiz federal, que admittiu a inter-

,Senção directa da referida sociedade, sob

fundamento de que ella nao estava legalmen-
te autorizada a funccionar no paiz.

Não sendo admittido o seu * aggravo, o ag-
gravante pediu carta testemunhavel. •

Ora, o Supremo Tribunal Federal de-
cidi° então ser inadinissivel a supracitada
allegação, porquanto. «foi o proprio testei-nu-
nitente quem deu ingresso um Juizo á c,dinna-
Mia estrangeira não autorizada á funccionar
no Brasil. uma vez que fez citar o Dr. Emil
Rayer não pessoalmente, mas como represen-
tante da referida sociedade estrangeira »

Além disso, no caso juridico do accórdão,
a companhia era ré, e como sociedade de
facto, não podia se eximir de responder pelas
obrigações que contrahira, sob o pretexto de
ter violado a lei nacoual; ao passo que, nes-
tes autos, dia é a autora, quer exercer di-
reitos, antes da autorização do Governo, e
sem cumprir as formalidades ienes.

Considerando quanto á doutrina juridica,
que realmente lia opiniões abelisadas que sus-
tetearn nue as pessoas juridicas estrangeiras,
Icgairn ire constituidas segundo a sua lei nado-

•nal, penem estar em juizo, activamente e pas-
sivamente, sem necessidade de autorização dos

'Gmereos dos paizes em que de facto estrio fun-
ccianando.

• Giorgio Giorgi «La dottrina delis persone
gittritliche o carpi morali, volume pae
gine 186, diz o seguinte: la differenza fra as-
sociaciazioni erette e associazioni nau erette in
.Corpo morale non solo non ha nulla che se-
dere con la legittimitá o illegitimitá dell'asso-
ciazioni ma nea,tiche coa la possibilite o im-
possibilitei di acquistare e possedere, e stare in
•giudizio cosi te une come te altre; ma il divario
quantitnque sostanziale e produttivo di gravi
consequenze, sta solamente nel modo...»

Segundo Giorgi, portanto, a differença entre
as associações autorizadas e as não autori-
zadas a funccionar nopaiz, consiste sómente
no modo dó representação: nas primeiras, o
mandatario representa os godos uti universi,
e nas. segundas uti sinalai.

O professor Giulio Diena «Trattato cli Di-
ritto Commerciale Internazionale» volume
primei'. 35, sustenta a mesma doutrina.

Entre nós, Carvalho de Mendonça «Tratado
de Direito Commercial Brasileiro», volume IV,
n. 1.510, atfirnaa positivamente que a 'nossa
lei não prohibe que qualquer sociedade es-
trangeira, não autorizada para funccionar na
Republica, possa accionar os ser accionada
perante os tribunaes brasileiros.

Clovis Bevilaqua «Theoria Geral do Direito
Civil, pag. 199, diz que as sociedades não au-
torizadas podem demandar e, em certos casos,
ser demandadas perante os tribunaes brasi-
leiros; mas não justificou esta sua *affirmação,
se limitando a invocar o referido accórdão do
Supremo Tribunal.

Mas Lacerda de Almeida «Das pessoas ju-
ridieas» que a sentença appellada -Lambem
invocou em seu favor, não póde ser incluido
entre os escriptores que sustentam ser desne-
cessaria a autorização do Governo e o cum-
primento das formalidades legaes, para que
as sociedades estrangeiras gosem do direito
de accionar. .

A lição do emerito civilista é a seguinte:
a concessão da 'autorização para funccionar
no pais, não póde ser tomada como outorga
por parte do Estado de uma personalidade já
existente, e cm-: ,enjo goso a associação se
achava no pais onde se fundou; mas da re-
ferida autorizaçãoedepende o reconhecimento
da personadidadeynão podendo a companhia
estrangeira, qüelainda não obteve o placet
dos-poderes publimm praticar qualquer acto
euriclico. sob pend de; nullidade.

Considerando que notaveis civilistas es-
trangeiros e patrios combatem a opinião de
Giorgi, Clovis Bevilaqua e Carvalho de Mete!
donça;

«Les sociétes étranné.res n en auctorisés ne
peuv..nt eu France agir en jus,ie,e COMMC de-
manderesses, dizem Lyon Caen et Renault
«Traite de Droit Commercial» tome second
ns. 1.134 e 1.135; les actions intentées par
cites peuvent étre declarées non recevables.

Cette solution, qui n'est pas contestée,. a un
resultat satisfaisant, elle est de ',ature á ar-
réter les sociétés dans leurs operation en leur
faisant craindre de n'avoir pas te lnoyert de
contra indre leurs co-contractants á l'execution
de leers obligations.

Mais les sociêtés étrangéres même rzon
auclorisées, peuvent etre actioenées devant les
tribunaux francais. Ii serait e.vorbi'ant
les passeia invoquer une méconnaisauci de ta
loi francaise roer se soustrai ee á leers
gations leur existence de &i t. doit Stilfire nona
qu'elles puissent jouer en Pi anca le r4le de
defenderesses—Áccs. de ia Cour de Cessation
de: 19 mai 1863, e 14 de novembro 1863;
Trib. de App. de Paris, du 8 avril 186e et 9
inai 1965e.

Le décret general de notre gonvernernent,
ensina Thaller—«Traité éléntentaire de Droit
Commercial», deuxième edtion, it. SOO, habilt-
teve . settlement la societé ef.ran ière à traiter
des affaires avec de. Franais et à ester en
justice devantnos triburictus. Mais il ne
pas à lui conferer te droit de uconstituer
établissement»,. ser notre sol; pour qu'elle

.possède ce dernier avantage,	 faud , a que la
societê fasse reconaitre ses statuts par te gots?
vernement français». .

uQuelle est la situation das societès étrangd-
res en France? perguntam Guyot et Raffalo-
vida («Dictiánnaire du CommerceÀ, vol II,
pag. 1.332) Peuvent-elles y fortc.ionner, y ex-
ercer leur industrie, este,' eu justice? Ces
avantages sont reconnus à l'individu étranger,
qui peut pire te commerce en- Franca et actio-
ner len Fraáçais en justice, à condition de fo-
tirnir la caution juolicatum solvi (loi da 5
mars 1875).

On a toujours adiais sans difficulté que /es
societés étrangéres par intéréts (eu nona colle-
ctif et eu commandite sim le) jouissent de ces
droits; mais il eu est differemment des societés
anonymes êtrangeres, dont la réglementation
est consideres corram rentant dans les bis de
policie et de sitrete, que sont essentiellement
terr itoriales

Aux termas de la loi de 30•mai 1857, les
societés anonymes étrangéres na disposent de
la capacite juridique en France qu'autante te
Gouvernentment !rançais a rende un decret
conferant cette capacite à touth les societés

•d'.un Etat determine».
«Quant aux societés anonymes, '.doutrina

Aubry et Rau—«Cours de Droit Civil Fran-
çais», 5iéme edition. tome ler § 54, ou ateres
associations commerciales, industrialles et II-
nanciéres, même régulièrement établies en pays
étranger, alies ne sont admises á exercer, en
qualité de personnes morales, leurs droits en
Franca, et à y estar eu justice comme déman-
deresses, qte autant qu'elles ont étd reconnues
par décret renclu eu Conseit d'Etat, ou par un
traité di,olomatique.

Mais il .est bica entehdu que les soada
étrangéres quoique non reconnues en France,
peuvent, cependant, eis vertu de l'article 14 da,
Code Civil, être poursuivies devant les tribu-
naux français, pour Véexécution eles engage-
ments par elles contractés envers un Frane
çais.»

Apesar do liberalismo da lei belga de 18 de
maio de 1873, os seus mais autorizados com-
mentadores reconhecem que «si'l est converta-
ble de mettre les societés êtrangeres ser aos
pied d'égalite avec les societés belges,il ne.faut
pas leur donner un privitège eu les exonérant
des garanties que la boi prescrit à ces dernie-
res». Report Pirmezecité par Wacibroeck--•
«Des Societes».

«E' natural que a capacidade juridica dag
pessoas collectivas estrangeiras, diz o professor,
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* Machado Villela. da Universidade de Coimbra.
suas 43,eleed?s sAre n	 Interna.

Conal Pr it)a o. sela meli ia poa, ,ei
lado da .ua co•eett o tçio e ,eia tO do Estado
locai, quanto aos direitos que ahi po tern ser
exerci .os;tetas pessoas collectivas locaos ia
coesma naturezm quanto an moio de oxercioio
dos rou-Itios d ireitos, e ate ouanto . a presert.
pçõeR. •eNpeciaes para as pessoas as/lectivas,
estrang.-o'.

Não devem estas evidentemente ter uma si-
tuaçã.o orivilogiada relati‘arnente ás pea-maa
collectivas lones; e o rue•mio principio to
fogo:lidado. que nevo ser•rogra e que somou,
deve premiiiiii~, poderá ser restringido
guando o exija o iiitnregse publico.

Tambem ião poderão as pessoas colleetivan,
egraugewas crear em outro paiz quaisquer
estabelec i mentos quo entrem na espoara da
eua actbi e, sem obter as autorizaçoes
exigidas uni ', lei territorial para a maçar) -te
oglabaLeCirnt n.oi similares, pois mos ac os
c,rititain na sua missa° social e não na sua
individuaiiaade junca de direito privai.»
. Pepriis do accootuar qtio entre a capaci-

(Iode juri t i, a das sociedades e a •ius
•duos titio ha pe Pfoita identidade, mas simplp.s.
inepto unia relaç • o de analogia, assim Jou.
.;_rina outro iiirisconsulto •partuguez, Dr. Josfi
'lava es, tio soo sonstancioso livro «Das Se-
eic.talc,• comncrciaes», tomo 20, pag. 159:

apor eon5rci erineia'o respeito da chPaOidade
luridica das so tecladas o • Pangeiras, inde
dente de tpialmuc • reconhecimento. collocal.
as- I da cal unia cand'ção de grande snoerio.
ricla.. 4 e soare as incitemos, com grave perigo
para os direi • os o interes-es de todos os une
eorn cilas protendereni routraetar, não tcii to
maios divinas de se certificarem da SIM (leis-
tenda legal, neto de toinarem•conbecituento
das courliçog da sua organização.

A tanto roalmonte não devem chegar Os
ptogressos d Biroi e Internacion 1».

Entre nés a coosolidacão das .eis civis do
Carlos do	 arsirn pvcceitua :

«Art. 1(52. Não gomará do capacidade civil
ac tiva na Republica pessoa • ur4lica estrao-
ke r do dir .ito privado, com excepção das
20 te tados com.nerciae4 ou civis que não te-
vistaa . a 6P ina auonyma, OU le cominandita
ror arçÕe.s, -em que-obteilha do Governo Fe-
deral reconhecimento da sua personatida.do
turidlca.

Ar'.. 't63. •A capacidade ¡avir:ira o a esphera
de a .e,S.o da pessoa uridica estrangeira gão,
•determinadas por soa lei nahloaal; o r )conhe-
cimento dona capacidade por acto da soba-
ranja brasilaira, ri mo importa nova creaoo
da por, inalida 'e, tuas, subordina essa capa i-
dade ás leis torritoriges, e assim: e) aotos do
começa .. a (unceionar, deverão ser precucei-
dm ac condições de publicidade e •egisto. nos
caso s determinados na lei; 45) todos os actos
pratica loa .a Republica ficarão suj itos ás
respe.ttivad 10 1 5 o reg,.lainnutos, o 'á jeris-
dcç o dos seus tributiaes. sem que em tonto°
ulgum froNain reclamar qualquer °xocai.; to
cuuns ia em seus estatutos; c) a representação
devrrá sor investida de planos e illimitans
poderes para tratar o rosolt Cr todos os na.
godos; d) pdoerá ser exigida caução que re-.
epoiala nel s acins pratica . ros na Republica;
O) poderá ficar sujeita á fiscallsação especial»,

effra ,aliai-se, porton, de uma sociedade
tionamer• ial estrangeira do fórma alionvma
diz o professo.. floramo Pirá (da Facti/dade
de Direito la liabia) em uma mono gra mia
muito. interessante 14 Reconhecimento das pes-
soas juvid caso. o seu estabatecimento e fura-
ccionamenra .depeudotu de um acto expresso
de 8utorrzaçArro.

A Itetteta Forense de Itel/oVorizente, vo-
lume 8°, publicou a seguinte Consulta, que
perfeitamente se ajusta ao caso dos autos e
cs dons parece .es do conselNeiro Domingos da
(AndraderFigueira e Lafayetto;

conquita: «Uma sociedade por acções. com
ia estar activamente

em juizo no B . a..! e coierartar a execah-ão
do servo pithfico inon.c.oa: hote q de obtsr
a anotorização a que e. r- • t" , o ar. 47 do
decreto e. 431. de 4 de Mb? ..0 4e91?

Parecer do conselltefro 4n4acle 11* pieira:
«Não: as socieriaries andnymas eztransi
(e • trdis são.as que teom séde no cstrankriro)
nao lo lem estar em juizo nem contractara
exneticão	 qoalqaer serviço, soai que obtea
nbPre wéviamentv a autoriziNão para fun-

• cci -ryir, de . que trata o ai. 47 do decreto
• 434, de 4 de, julho do 1891.

Não s6 a auctnrização, sin•o tarobom esta-
tutos que sati-façaiu os requisitos d s ns. 1 02
do eitacii, artigo. e se a rn com a autorização
P u bl . , :tidos no Nazio Official . o arc.hiva los ao
• ffliero Go,a1 corno as satiedades nacionausa
segundo o numero do citado artigo.

S6 o preenciamonto de taes fo-rnaliiarteg
Ode dar mo Brasil o.:Istencia juridica a amo-
ciações por acções, que [ião teca) persuadi-
dado natural». E' doutrina corrente».

P irecer d,e Lafayette. (iSegioulo os princi-
pias do Direto loternaciona, P:ivado: o es-
trangeiro (inclividuo) e as sociedades cominar-
eines estranzeiras do rosoonsalada te Wird..
lada con ,rer sul em qualquer pais a sua par.
Soitalidade juridica, e. em conseminncia na-
dem ahl pra iear validarnedto actos jur i licos
de toda a natureza o estar em 'juizo activa o
passivamente.

Quanto ás sociedades anognas ou por
acções, a don trina ex•msta saffra exeonciírj„

AgislaçOns dos ditTere o os. povos. pn moti-
vo de o'r iam publica, tomo estano.vaido que

• as dietas sociedades, quari'm estran g.° rãs, an-
tas de obterem antorizaoo Is governos. não
têm personalidade uridica em paiz que não é
o te sua nacionalidade, e que, portanto. não
podem praticar actos 'o sei) urdi:mama.. nem
estar em 7 uizo activa ou wssivainente.
se AsRér - Droit Inter . ,a tia• al Preed n. 102.

• Lyon Ceen et Renault Manoel de Droit Com-
er-ralai, n. 3 -1i. c, .44trrne:e4; Thaner— &que
de Droit Coramcrcial, ri, 792 e soai:iates).

A nossa . egislaç to a res . .cit • o assumpto.
adoptou fratmatirente.as citadas disposições do
direito es.rangeiro.

Geai effe.to. o art. 47 dO d eer to n. 4,34, do
4 de tolho ao 1891, artigo que no ironia a dis-
posiçáo do art. 1° § 1°, 22 adiu a da lei note.-
nor mm. 3.150, de 4 de uovelotwo do )882, as.
tabelace exornssamente qoo as sociedades
anonvmas e-st angeiras carecem de autoriza-
ção do zov.rno para que possam fuuccionar
na flapualica.

Desta disu3sição sh derinz qiie as soc.imiarlos
•anonymas estrangeiras, antes do autorização
polo govorno,.não C. ta persona.3 dsde jurilica
para Tactear no nosso pais actos do seu pro-
gra alma, um podem estar em juizo activa ou
paSSivaPnenten.

Cousinorando que o art. 47 do decreto nu-
mera 431, do 4 da jolho d- 1891, invoca:0
nos dmitoi pareceres dm hiáigrics jut iscunsul.,
tos patrio s , assim‘disliõe:

aDeamidena igualindnto de antorizaçAn
governo pára funvionar na Eicpublica. as
Sacierias '411011y r:ias osl'angeiras c as suas suc-
cursaá ou caixas tidaes, observan io•so a res-
peito do usos associações o sogninto: 	 .

g f.° Os estatutos 4eclara,'o o prazo ulul-
ou:), nunca super or a dons aunos. contados
da data da aurorização, dentro dos ollaos4b
sociedade ou companhia terá do realizar .mus
ter os. polo menos, do San capi tal rio pais:
• § 2.° Essas companli as ou -reprimia-les ficam
sujeitas Is disposições que ugeer-ds
das anorivrims, uo toca .te ás acpaões
tos •) obrigações nutra a sociedad , e es seus
crodortri, ac( batistas o quaesqiie'a interossa-
dos. que tiverem domicilio no Brasil, embora
ausentes:	 .

§ 3.° Obtida a autorização, deverão estas,
E:acidados; :Mb; peaw •dotuilidede, autos cio

-

entrar em fitticç io, archivar na Junta Coin.1
moreia!, e, onde ao a houver, no registro
das hyotneta v da corna rra, os estatutos da so-
ciedade, a lista tio-nina'iva dos sdbscrptorea
com • a, in . hiao• ao do numero do arções e en•••
trarias do cada um o a co -Mão do despOsíto-
da .1eainia pai to do canitat; e a fazer no dia-
rio Othe(at o r10 4 jornaes do te' uno as nulA rca-
CAOS PN:e ndaS pomo proseritg ~roto ( Lei nu- •
moro 3.15 II, de 4 de novembro do 1881, artki
go 1° g 3°, decreto d. 8.821, er) M oSHIO anno,
art. 13 • !, • § 1°, decreto n. 164, de 17 ne ja-
neiro d/L 1890. art. i° § 2°. ti.. 1, 2 o 3);"

g C° As soei	 '4 estivo .); :•I'aS OXISMnta
rin pais são obrigad .a a cumo rir o disposto no
paragrapbo antecedente, dautro 'de sois lu-
zes, a . ron tar da data da publicaçáo do decre-
to n. 101, de 17 '10 janeiro de 1890, sol) pena
de 'perderem o direi to de funccionar rysta Re-
publica (Decreto e. 164, art. 33, paragraptio

aniconii)s.Ciderando que a autora trio podia coar
&accionando no Brasil,sendo-lbe veria li) o (Axe?
cicio de mar) qualquer direito que 'não seja
de •se defetelor em 'Mn) quando chatn.s...3
responder pelas suas obrigações;

emsi .orando. finalmente, que é fidlf.0 mos
revoltante o desrespeito da autora pala: 110w.
lei, quando o caso juridico destes autu e. ;5 •	 .
foranto a uma concessão a lminist l.ativa, isto •
é, á evdaração do urnserviço . ptialico na quiri •

o colicessionario age como proposto Io Estado,
exer .endo funcções proorias do Poder Publico •
o as-lin devia nar o exemplo da mais rigorosa
ebsorvaneia de to tos os procedas togaes: .

Acrori am, conhecida lo da appollaca'n, jnl-
gar no lo todo o processo pela nicompetencia

olegitimola le ta autora, que, como gneier,a,-
de perr noções edrantreira, não podia funcewnar
no pais som ter obtido autorizar.ito (10 ao ac-
ne. e cumprido todas as formalidades lo-
gaos.

Cristas pela appellando. •
simremo	 palora/, 19 de dazambrc.

de '9 , 9. —H. do Espirito santo. P.— Vi.veti
oc Castro, relator.—E. Lins. vencido.

( Irmo ta de urna theiria. já do milito repu-
diada pelos mais prcifundos moiaogcaptios ria
mhteria, a decisão deste accórmo, sustenta-
vel. strin duvida, em NOSSO antigo direito, é,
data yen a, indefensavel á luz do arr. lir o dr
paragrarPdo uulco do art. 20 da introducgau
do Codigo Civil. E' o que se vao

A to ;trila inici rida por Inneco r reio IV, ano-
lhirla doids canonistas, o,•gracas ao inenmpa-.
ravoi pro,tig.to me deus graa.tes intisconsuil-
tos qne e-checarn, com snus nomes, os res-
peetilos seculds—Bartiolo e Savigliv—.accei-
ta. como logma, nos escolas, até incialos do
saindo passado, coneni nava a pessoa jurt-'
dica — ori ente artificial, uma simples c-ca-
ção da lei, um sti eito nicratn enitc fie r icio de
direitos patrimoniacs. — (thorgt, doetrinte
deite persom.: 6ittriliehe, vol. 4°, pag. ta
seguintes).

  a lei. sem artifleins, soas orca,
ç(ies cru lições s4 vi goram deotro dos limites
territo .:iaes em que cita impera.

A,sim sondo, as passoas urilicas de uni
Estado , trie tinham existencia legal etn outro; •
e. portanto, para nelle seroai ca • •azes no di-
rcsito- e ob rigai-5es, razia-se mister o prévio
reconhecimento do soberano.

• Einonaata o não obtinham, não podiam
Ws pessoas estar em juizo, como auctor s oa
cume rés: porquanto, peraote a lei territo-
rial, nao eram pessoas; eram, juridicamente o

Fel a cominai° iogica, que, da theoria da
ficção, vigonto no di• •eito civil. doduziram
iniornacionalitas, como se võ em Laurent
(Dr. Priv. Int., vol. IV, par. 150 e Ae-
gaiatas; Non Bar, Trat. Dir. Int. Priv. o Pe..
na . § 4° paz. a2 o seguintes: \V !erten. ronflit •
of Laws. vol. , 1° § 105 a. pag. 2,38e seguin-
te:), e, eutre pás, Pimenta B l ien0 ?•• (04;1;
lig: Pá,. Cap. X; Slr, pa,V "IN;	 •	 •-
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•-. .
Essi, conclusão foi recebida e. applicada

pelos juizes o trIbunaeá, que anntillavain, por
elleeitimida.ie de parte, os processos em que
figuravam essas pessoas, quando não reconhe-
cidas. (MaLirolo, Dir. Giu.d. Civ. Ital. vol. 2°,

•n. 52, pg., 62, Sraffa e Vivente, Rivista•
fel Dir. Colem., vol. 2°, parte II, peg. 522 e
seguintes).

• •Aeozare porém; de tecei o sou rigor logico,
•tal conseeuencia repugnou ao senso com-
mum, porque redundava, afinal, no imperio
do crime, da -fraude e do enriquecimento
illicito.	 •	 .	 .

tiEffe tivamente, victima de um furto,, não
• podia pessoa juridica estrangeira processar

p lado, coleio lhe não ora permittido aedo-
irar ao banco que se recusava a restituir-lhe
OS Capitp:es nelle -depositados.	 .

Procifearam os juristas, sem abandonar a
Oleou da ficção, ladear a dificuldade.

Esta já surgira, com igual força,- em relae
eeo ás sociedades de facto ou irregulares,
itto é, que não observavam as formalidades

•legaes pua se eonsiderarem sociedades regue
lates ou do direito.	 .

Tal o caso do bando precatorio, formado
. por milhares, de inclividuos, com a - mira, de
angariar donativos para qualquer fim licito.

Cotio as pessoaejuridicas estrangeiras, ne-
nhum remedio juridico tenham contra as le
sões supra mencionadas; impossivel, o .com-
perecimento pessoal, em juizo, dos milhares
do individuos que o constituiram ; enpossivel,
por identica razão, o mandato outorgado por

• todas as pessoas que para elle haviam contri-
buido, algumas já mudadas .para legares in-
certos, outras já . fallecidas.	 .

Ora raolocinaram os juristas, por mais
irregular que seja uma sociedade, nem por

. isso deixa de ser • em facto consummado, de
que sé originaram relações juridicas entre os
associados, ou entre estes e terceiros.
" E, a não ser que se adopte, como legal e
como juridico, o regirnen do crime e da frau-
de, devem taes relações regular-se pelo acto
da sociedade, existente entre os associados,
embora despido das formalidades legaes es-
senciaes.	 , •	 •

Ao contrarie, a nullidade, que a lei elimi-
nou para evitar e punir a fraude, convertera
se-ia em um meio de facilital-a, e até de
presnial-a ; seria, na Oras° de Troplong,
fazer das sociedades de facto uma .especte dee	 estado selvagem, sem direito e sem protecção,

• Q que ninguem pcide admittir (Troplone, Coa-
trat de Societé .n. 249, pag. 111).

A' vista disso, alguns jurisconsultos appli-
• cam ás sociedades irregulares as meathas re-

gras que governam as regulares.
• Entre esses sé nos depara Manara, que as-
alia conclue sua hena monographia . Dclle Sci-•
eietá di Commercio Pregolari e Dei Loro Fal-
limento

448: Por conchiudere: Le'societá commer-
,ciali irregolare una volta che si manifostano
ai pubblico e opeeano e icontragono obbligaze
zioni di fronte dl terzi, esistono cosi appunto
come le societá regolari delle quaii assumono

• Ia speciee-art. 76, Cod. Comm.) — ne benne--
gli stessi attributi, e son governate dalle stesse
norme legislativo — salve le conseguenze cho
Ia legge expressamente fa derivam delia ille-
gale o irregolari loro costituzione.» (Op. cit.
pag. 105). Vide, no mesmo sentido, Vivente
(Direto Com., v: 2°, n. 330, pag. 62).	 .

Não é essa, entretanto, a regra adoptada
pela grande maioria dos jurisconsultos, mas a
seguinte: só no que concernir á existeneia
futura da sociedade, ou ás suas futuras ope-
rações. é que ella não terá existencia legal
em tudo, porém, que se referir ao passado,

: eu ás operações já realisadas, será tido como
sociedade regular ou de direito, podendo,

Iportapto, figurar, em juizot como auctoea,
ré, assisipte ou. oppoeut% 

	

. - .	 ,	 I

«Todo o mundo admitto hoje, diz Dal/oz,
que a sociedade não publicada é nulia neste
sentido—Ire nenhum dos associados póde' ser
constrangido a executal-a, e ene si foi exe-
cutada durante um certo tempo, cada um dos
associados tem A (Acuidade de fazei-a cessar,
quando bom lhe parecer; mas que, relativa-
mente aos factos realizados, não é possivel an-
nullal-a; elles dão logar, necessatiamente; .a
.uma regulamentação de direitos, a uma
dação.

Se uma questão se eleva—a de saber si se
devem applicar a esses factos realisados as
estipulações do acto da sociedade ou as dispo-
sições da lei.	 -
• Não nos parece duvidoso que as convenções
sociaes devam receber sua execução. .

Já tivemos que • examinarea questão para o
caso em que o contracto não foi redigido por
escripto e e resolvemos neste sentido. (V. su-
pra, n. 853).

E passa, em seguida, a mostrar que essa.é
a doutrina corrente, seguida pela jurispru-
dencia. (Repert. vol. 40, verb societé, n.852,
pag. 547).

E' igualmente, a regra de direito que tem
sido professada entre nós (Pedro Lesse, Pole-
injecte c Dissertações, pags. 119 a 131; Duarte
de Azevedo, Controversias juridicas; pagse
333 a 337).

Attesta este 'saudoso jurisconsulto que aa
.doutrina e a jurisprudencia são. uniformes a
proclamar que, embora hão registrado, tem
effeito o contracto de sociedade, que per-
durou por elguin tempo; existiu uma so-
ciedade de facto, uma communielo ' de in-
teresses, que cumpre reconhecer e liquidar;
que a nullidade; proveniente da falta de
registro, posto que absoluta para a exis-
tencia futura da sociedade, não tem appii-
'cação alguma a& factos consurrimados, que
se regulam pela convenção que as partes
celebraram ; que a nulidade por falta de
registro é uma nulidade de futuro, não uma
nullidade do preterito». (Ibidem, Pag • 333)•
Neste sentido, continua Duarte Azevedo,teem
constantemente julgado os tribunaás superio-
res como consta dos innurneros arestos trens-
criptos no Repert. de Dalloz e do referido
por Bravard:

Considerando, dizia o Tribunal de Cassação,
que os arte da sociedade produzem o seu
efeito, posto que os estatutos não tenham
sido-publicados, quanto a todos os factos con-
sumulados anteriormente á demanda de nul-

eidade—»; (Ibidem, pags. 336 e 337)—. 	 .
Já era a lição do nosso doutissimo juriscon-

sulto T. de Freitas, ao interpretar o-art. 303
do Cod. , do Commercio: «Quando não mais
uma sociedade legalmente consetuida ., ou con-
tratada em férma, legal, existiu, todavia, unia
sociedade de facto, uma communhão de bens e
interesses; e ahi temos uma causa juridica de
acções, embora não tenhamos a existencia le-
gal de uma sociedade». (Consolid. nota ao
art. 477).
• Ora, essa mesmo regra é queepoÈ identi-
dade de razão, a doutrida e aeuresprudencia
applicaram ás pessoas juridicas estrangeiras,
quando nio autorizadas a funccionar no pais;
consideram-nas sociedades de facto, o, como
taes; podendo, quanto ao passado, estar em
juizo, corno eutoras ou rés, do mesmo' modo
que si tivessem sido reconhecidas ou legal-
mente autorizadas a funccionar no pais: é o
que se vê, entre Outros, em Giorgi. (Dot delle
Pers. Giuridi., vol. 1°, ns. 64 e 65, pags.168
a 178); Diena. (Dr. Com . lutem., vol. 1°,.
n. 35, pags. 239, 242 e 218efirmando-se na
doutrina e na jurisprudencia italianas, bem
como na resolução da Conferencia de Direito
Internacional de liamborgo, de 1891; Dalloz; '
(Supplément au Repert., vol. 16, Sociétée
n. 2.298, pag. 696); Cod. Civ. Altearão, (lei
de introducçãe, art. 10, segunda alinea, com-
binada com identica alinee no art. 54). Ve._	 _	 _	 _

dado é que não .é esta a -regrà juridica qual
depois da. lei de 30 de maio de 1857; vigera
na doutrem e na jurisprudencia francesas,
em" as quees as sociedades anonymas estran-
geiras, não reconhecidas, não gosam do direi-
to de accionar ou de ser autoras em juizo,
mas só toem a obrigação de nello serem rés,
quando accionadas por um francez. (Lyon
Caen et Renault, Traité de Dr.Com ., Vol. 2°,
n. 1.135, pag. 807; ;Reler, Traité Mem. de
Droit Com., n. 778, pag. 223; Aubry et Rau,.
Dr. Civ. Fr.

'
- vol. 1°, § 51, pag. 276).

E' o mais flagrante dos ninámos: a socie-
dade estrangeira não é pessoa para poder ac-
cionar a um francez e cobrar dele o que lhe
deve; é pessoa para ser accionada pelo fran-
cos e para lhe pagar o que lhe deve.

A explicação, porém, nol-a,dá o sabio Deão
da Faculdade Livre de direito de Lille: aLes
enseignements do Rousseau, Ias traditions
révolutionnaires, les préjugés centre le cathoe
licismue ont infecte nos écoles et nos tribuneue
de défiance et de malveilfance Nur leetroit
d'associatiou. Lorsqu'ils songent á la liberté
d' association, dit éloquement M. Von dere
'lleuvel, Is éprouvent un, frisson par tout la
corpo, et pour ernpecher cette liberte de Se
dévolopper, ils se hatent de barricader tontos
les portes et de temer toutes les avenues du
dreier. Vareilles Soummiêres,Da -Contraci d'AS;
sociation, a. X, pags. 158 e 159).

Eis porque é tão acerba a critica de Diena á
predicta regra da doutrina e da jurisprtidene
eia francesas: E' questa, peró, una soluziono
irrazionaie e antigiuridicha, sopra tutkeper- I
ché feale funzione deito Stato, vi é quella dei
rendere giustizia e di provoddere alia tutela

•de diritto ia ogni parte dei territorio che gli
appartiene, gualumque sia ia nazionalitá done
persone interessate, mentre 1! ordine 'publico
sarebe turba.te, se I diritto degli stranieri sia,
pura di natura erivata, potesser essere ime
punomente lesi nel territorio dello State da:
parto di altri stranieri». •(Dirt. Int. Priv.e

n n. 135, pag. 341).
Eis porque essa doutrina o jurisprudencia não

teem sido seguidas em outros paizes: é t) que
mostram os premies Lyon Caen et Ré /multe
expondo a legislação 'de outros Estados como at
Allemanha, a Austria, a Flussia, a Turquia, a
Belgica, a Italie, a Hespanha e a liumania;
dizendo que—comi y reconnait qu'une societée
meme par actions, constitoée conformément
aux bis de son pays d'origine, a une existeucer
legal& dans eters les autres États; sussi
admet'—on les soçietés &rangeres it etre en
jusaicee— (Op. cit., vol. 2°, ns. 1,1,11 e
pags. 827 a 83e).	 -
•

• E' o que ;Lambem mostram: Coglieln
Scritti Varii di Dir. Priv., vol. 2°, pags. 93
a 95), assim concluindo: «Opino reme') che
giudizio, in crii mi se consulta, sia stato berre
istitteto. Ed a conforto di questo . mio perene
ricordo um caso mel guete • sosteni come pae
dreno 10 stesse idoo o con esito tolice innanzi
la Cassazione dl Roma ela Corte d'Appello di
Ancona.	 difendevo l'opifico che avea fattei

cofano intagliato per • la neve Sardegna o
per cont di apposito comitato dl dama e pae
tronesse sarda .

Al momento di- Pagam ii comitato, si erà
giá sciolto: le due magistrature sopra ricore.

•date giudicarono che furone berre citati i due
epresidenti dei comitato e li condanuó a pe..:
'gare, e ritornero cimo enche un comitatá cori

scopo transeunte é an'associazione cii per,
sono con un scopo ; che il presidente no é il
reppresentente; . e cimo requisito primo delta
rappresentanca é lalegitimatio ad processum,n;
(Ibidern, pa. 95). 	 .

E' o que tambom mostram Bonsa e Faddee
«uno di pid grandi giuristi viventi, per arro.
fundità de dottrina, per senso pratico, per,
indeperidenza dei pregiedizi loici di scoula.xl
(Cogiioio, Op. cit., pag. 91):

«Certamente, peró uesstuao 4oyrebbe 011
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N4 os reproduzo, porque este veto já est4multo extenso;
Fiero: «Nona admettons, par consequeuq

•uno sorte de statut personel pour les pèrsO.g
nos morales, on co sens que, loriqu'elles _ ,
été reconnues, non senlement enes delvent
etre reputées exister en verta de la loi étra0
gere seus l'empire . de laquelle cites ? ora ét
crées, mais, sauf les restrictions que nuns ind
querons plus loiu, ales doivent étre roputée•
capables d'exercer dez droits qui leur • sond
conferes par cette méme loi. et dans les limitei
fixés par elte. (Dir. Intern. Pria, vol, 111
n. 320, pag. 351).

Já antes do Codigo Civil, o conselheiro La.,:•1
fayette, organizando o projecto do Codigo•dlit
Direito Internacional Privado para as nações'
americanas, adoptara os seguintes disposia-:,
tiVos:

Art. 15) As pessoas juridicas ou rnoraes;
legalmente constituidas nos paizes em que sp
formam e adquirem existencia, são reguvi
ladas, quanto á sua constitelon e capaci4
dade de direito, pelas leis da nação a'que pet9
tencem.

Os seus direitos de propriedade o os otte
resultam de factos ou actos juridicos, são reJ,,
guiados, nos casos de collisão, pelos mesnidi
principias que, em hypotheses idonticas, ré:
gem os dás pessoas physicas.

Art. 16) O Estado pede fazer depender de
récohhecimonto ou autorizaçãe do seu Go-
verno a admissão das pessoas juridicXs para
praticarem, no seu territorio, actos ctè sua
vida juridica».

Como ex antecedentibus fit optima interpre-,
tatio, ahi estão as fontes a que recorreu o
nosso legislador, as quaes mostram, clariaS
manente, que o simpled reconhecimento
sufficiente Rara conferir ás pessoas jnridica

•
à

estrangeiras capacidade para estarem °rã
juizo.

E', como não podia deixar de ser, a °piai
nião do illustrado autor do Codigo Civil, como
se vé do seguinte commentario ao art. ia:
" ((As pessoas juridicas. estrangeiras, ainda;
qee não tenham' estabelecimento no Brasi/0
podem aqui exercer direitos o coutrahir
gaçÕes.

Reconhecendo-as a lei lhes dd, na ordeni
juridica, uma situação semelhante á das pesa
soas naturaes estrangeiras,' que não necessi.
tern do estar no Brasil para adquirir, modiM
car ou alienar direitos, sob o patrocinio qa;

• lei brasileira». (Cod. Civ., vol. 1 0 , pag.
Argnmentou-se,.porém, ha discussão coei.

• paragrapho ume° do art. 20, que pre:_,s
SereVe:
• «dependem de autorização do Governo Fe-1
derak os estatutos ou compromissos das ocsaai
Soas juridicas estrangeiras de direito privado
fiara poderem fanccionar no Brasil».

	

Improcede a objecção: 	 • .
-1°) porque, como resalta do exposto, basti

o simples reconhecimento para a pessoa juriti
dica estrangeira poder estar em juizo, ode
intua ou ré

2a) porque — funccionar —quer dizer —praÂ
ticar os actos de sua vida juridica, exercer/
por inteiro sua actividade*funccional,
Zar os actos comprehendidos no objecto dg
sua constituição , (segar* alinea do art. 5°;
supra transcripto, do Tratado de MoritevIa;
deo; art. 16, tambem supra transcripto, dà
Projecto de Codigo do Direito Internacional,
Privado de Lafayette; Rodrigo Octavio,

n. 30; Verbis: «dont te functionement — 30i
Inteira, Priv. Paris La.Leg. Brés., 4° liçã.oi

l'exerciee entier de son actirité constituticr,
nelle. (Pag. 113):	 •

Concedamos, porém, a bem da argnmeg
taça°, que propér uma acção em juizo uru;
um acto de funceienamento. •Quid in‘ts
Nihil.

Efectivamente, segundo o paragrapho unjed
do art. 20 do Codigo Civil «dependiam dØ

• autorização do Governo Reie12,4 os estatut#;

gare á capi marcai esteri ii diritto ditar va-
loro ia Itália te lore raggioni in giuditio,
quando in ck mplla siazi di contrario all'or-
dine publico — (Ór. Bar., I. c.) —: o ci
sombra poricolosa esagerazione Ia recisa op-
P5sta opinione dal Ifiattirolo — (I. e.)» —
(Pandetle de Windscheid, vol. i°, edz. 2°,

• nota n II, pags. 821 a 823, coneltfindo-a
Corp .as palavras supra).
• Vejamos o direito de outros paizesd,

*).- -Inglaterra, «a is a well settled principle
of common law that foreign corporations niay
ue ia jurisditions other than those of their

Création, providod there ia nothing ia the
1it or causo of action on wieh It is based

.ropugnant to its charter or to the laws and
poIicy of 'the dorneslic state. This principie
svah recognized ia au Einlish case in the
Iousø of Lopds and has nevá. been doubted
áince thüt time. The principie is founded ia
Lho Ia* of ámity among nationes; aud ovi-
deneed by tile well•known and lotig-conti-
nued usava of trade and the presurned acquids-
conte and cbnsent of all ciailized mations.»

(Àmerican and English Encyclopedia of
• .Law, oI. 13, n. VII, verb. foreigh °arpara-
, tiLs," paga. 8g1 e 892).

Nos Estados Unidos Norte Americanos, 44by
lhe law of comity among natioiN a cerpora-
tion, erected br one soVereign, is permitted
tó make centracte in anothe and to sue orcl
be sued ia its courts ; ariti th¡s rule pro-
vais in the United States and between lhe
S(ates thereof.» (Bassot Moorb, In1én. Lato
Digest, vol. 40 , § 539. pag. 10).

Tal lambem, antes qo Codigo Civil,' nossa
doutrina e nossa jurisprudencia (Carlos de
Carvalho, Nova Consol., art. 191, combinado
como art. 102 ; sentençe do actual,
Pires o, Albuquerque; na Rev. do" Direito,

pag. 313, tao. magistralmente funda-
mentada., que nella se baseoh .Clovis Devi-
laqua para affirmar, era seu Direito Civil,
que, «ainda que não autorizadas para. fato
ccionar na Republica .catas sociedades, como
quaesquer outras legitimamente constituidas
étn seus paizes, podem demandar o, em certos
Casos, ser demandádas perante os tribunaes
brasileiros.» (Direito Civil. § 24, pag. 1.09);
Carvalfio do Mendonça (Direito Commercialb.
vol. IV, pag. 261).

Como, na dlscussão, se contestou seja esta
a opinião do illustrado comme g ialiSta' . trairs-
ttevemos-lhe as palavras:

«A lei não prolailao que qualquer sociedade
catrabgeira, não aaitorizada para funceinr
na Ropubliea, tenha mandataria, nesta, nem
lhe veda aabionar ou : ser accionada perante
és trilitujaes brasileiros.» (Op. cit., Idt . cit.)

Carvalho de Mendonça Tunda-so em unia
sentença do Dr. Macedo Soares, confirnià,da

Ma Relação do Rio. -
Não colhe objectar-se Otto desta 'decisão o

Supremo Tribunal de Justiça concedbu re-
*iate, por falta de personalidade juridica da
sociedade anonyma estrangeira autora — o

• Panca do Porto—, não reconhecido 11010 nosso
Governo; porquanto, embora a revista haja
aido concedida por dez votos contra cinco,
'figurá, entro estes, o do conselheiro Ftens
IleuriqUe, com esta coarctada:

«Exigir tuna sockedade anonyma, nacional
ou estr4ngeira, autorizada ou nã.o, o paga-
mento do que se lhe deva, não é exercer acto
algum- peduliar das sociedades anonymas;
p6réin, exercer • acto permittldo a todo - e
qualquer credor, 'Nacional ou estrangeiro,
adi ou cong thercia/, que recorro aos meios
juridices para ser émboláado ou pago do cílio
45 lho dê"» (i5 Direito, V61. 52, paga. 369
é 376).
• O 'accérdão que concedem a revista foi pro-.	 .
'erigi) a 26 do abril de 1890.

Ei porque declarei, no principio deste voto,
'que á decleaq do aduai acárdão, seria shá-

• tbifavel no diroito antefloe:IN nosSO •CodIgé

Maa, perante o art. 19 da Introducção
desse Codigo, peço, mais utialt vez, Venia.aos
eminentes jurisconsultos venoederes para da•-•
claral-o, é idjestifidavel. Passo a demons-
trai-o:

Depois que, na doutrina, deixou de viger,'
exoluSiyamente, a theoria da ficção e come-
çaram a apparecer as da realidade das pes-
soas juridicas, desappareceu, por completo, a
Pazao; até então subsistente, para a referida
jerisprudencia franceza, que ainda inspirou o
Acc. supra do Supremo Tribunal de Justiça.

Assim é que, no Congresso de Direito Inter-
nacional do Uruguay, no tratado de direito
annmercial, assignado, , em •ãlontevidéo, a 12
de fevereiro de 1889, entre o Imperio do
4.rasil e as Republicas Argentina, da Bolivia,

Paragnay, Pedi e Uruguay, se esti-
pulou, no titulo 2°, art. 5°: «As sociedades ou
associações que tenham caracter de pessoas
jurielicas, serão regidas pelas leis de pais de
sU domicilio; serão reconhecidas, de pleno
direito, como taes, nos Estados, o catpazes de
exercer deites direitos civis e pleitear seu
sieconhecimento perake os tribunaes.	 •

Para o exercido, porém, dos actos compre-
tendidos no objecto de sua constituição, se
slibmetterãe ás prescripções estabelecidas no
Estado em que pretendem realizal-os». (R.
Octavio, A Cedificação do Dir. Int. Priv.,
pag. 161).

• Esses dous dispositivos é que foram, com
pequenas alterações, transplantados para os
arts. 19 a 21 da làtroducção do Codigo Civil.
Efi-os:

Art. 19. «São reconhecidas as pessoas ju-
ridicas estrangeiras».

Art. 20. Paragrapho unic,o. «Dependem de
•approvação do -Governo Federal os estatutds
ou compromissos das pessoas juridicas estran-
geiras do direito privado, para poderem fim-
ccionar no Brasil,. por si mesmas, ou filiaes,
agencias, estabelecimentos, que as represen-
tem, ficando sujeitas ás leis e aos tribunaes
brasileiros..

Art. 21. «A lei nacional das pessoas olá-
Wcas determina-thes a capacidade».

Desde que o art. 19 supra reconhece as
pessoas juridica.s estrangeiras, seguse qife

•cilas podem, ifso facto et jure, figurar em
• juizo, mamo autoras, rés, assistenteá ou op.

poentes.
E' ullia verdade que sempre me parecou

intuitiva, co 	 o dedlarei na sesslo do julga-.,mento.
Assim, porém, não pareceu á maioria do

Tribunal, p'ai'a a qual o:incorreu um dos seus
nis Mestrados ministros, que pediu adia:-
medi° para hem estudar a questão.

Invoquemos, pois, em apoio, algumas auto-
ridades:

Diena: «Quantumque, fra i diritti
nota sia esIttamente da dbmprefidetsi quelko
cit agire in giudizie, in quanto si tratta di un
d,jritto pubblico, i/ diria° de agire giudizial-
?Unte deVe di necessita spettare egli stranieri,
perehé sorge naturalmente delia qua'ita di sag-
Oto giuridicho, ed é una consequenza dei ?e-
conoscimeato deita personalitá da parte deito
Sinto dei soggetto stesso». (Dirítto Interna-
zional P.rivato, vol. 1, pag. 340)';

Fiedozzi: «tal .ricobeschnerito drIl'esistenza
delia persone giuridiche straniero deriva,
jens'altro, la toro capacita- di parte nal pra-
cbso.	 -

Si puóopzi dire cho questa capacitá é ia
nrinta e nrcessaria 'cansequéhza di quel rico;
nascimento, rapÉresenta ii minirno di capacita
giuridicha che si deve ammettere 'leite penou
giuridiché straniere.

Sa cid l'accordo égenerale», (II diritto Pro-
cessual Ditem., pag. 190).	 •

E passa o eminente hiternacionalista
apresentar os- niolivos que se lho afipram

2.1videntos e nue merecem Ór



-12383 Sextn-fetra
	

£1A RIO OFFICIA
	

Julho de 1 P2P
~Mn"

ou comprouiissos das pessoas juridicas estran-
geiras de direito 'privado para poderem func.
eionar no Brasil, etc."

Este oaaagrapbo mico, porém, foi doroo
gado pelo decreto logSlativo n. 3.725,-de IS
de janeiro de 1919, que lhe approvou a se-.
geinte entenda. proposta pela commissão de
legislação e justica do Senado:

«Em vez de — pessoas juridicas estrangeiras
de direito privado — diga te: sociedades es-
trangpiraa por acções c de intuitos rth eco-
noreicos» .

Só estas, pois, é que. para poderem funecio•
nar no Brasil. dependem de autorização do
Governo Federal; nunca, porém, as soe o da .es

•por aações e de intuitos econornicos como o é
*a autora.	 •

Para se patentear a alteração substancial
que, na doutrina do Coligo Civil, fez casa
emenda. leiam-se as palavras com que a justi-
ficou a alludida comado:ião:

Art. 20. paragrapho unico. Dependem do
approvação do Governo Federal 03 esta utos
ou compromissos das pessoas juridicas e-tran-
geiras de direito pritado. para poderem func.
cionar no Brasil, por si mesmas.ou poe figaes,
agencias. estabelecimentos que as repr osen-
tem. ficatulo sujeitai; ás leis o aos tribunaes
orasileiros».

Já está suscitando controversias -a
gemia deste dispositivo. Entende Clodis Revi-
laquO que dependem de apnrovação do Go-
verno semente as pessoas juridicas que toem
estatutos ou compromiseoc (associações de fins.
ideaes. corporações. sociedades acionymas e
em commanclita por acções) e não as socieda-
des que tiverem por base constitutiva um emi-
grado, sociodades. do pessoas que prosi am
fins economicos em nome conectivo, do capital
o industrio, sejam commerciaes ou civis..
(Cod. Comment. vol. '1°. pag. 159).

O senador João Luiz Alves pensa que ágnella,
formando& estão sujeitas todas as pessoas
juridicas, qualquer que seja a fórma de sua
organização. (Cod. Civ. Annot.. rag. 18).
A divergencia em rieor não se justifica. •

Confrontando-se este artigo com o art. 18
da parte geral, verifi aa-se: 1°, que o instru-
mento social se pdae apresentar sob diverzas
fermas: contractoa. actos constitutivos, esta-
tutos, ou compromissos; 2 0 . que, dessas for-
mas o art. 20 da iotrolucção destacou duas
das menos gemes. dits que se ajustam sórnente
a determinadas socie lados. Ora. não é de
suppor nem oua o enrijo° oreten lesse desi-
gnar por expre.ssões de aignificaoà.o restricra
e especial objectos e • idéas mala extensas, nem
que tivesse o intuito de contrariar o seu pro-
prio espirito liberal (parte g ral, art. 30) e as
noções doutrinarias geralmente acceitas no
flireito internaéonat privado.

Si o art. 29 houvesse dado da expressão
acto constitutivo ou contracto, teria cabimento

interprotaaao ampla a que acima nos refe-
rimos; mas, infido empregado os- termos.eoa.
tutos ou com 1-omissos. não .a reputamos bem
fundamenta (a. Corro quer que seja, porém,
a controversia surgiu ai paeece conveniento
pôr-lhe termo, domai-et:rondo o pensamento to
legislador. Assim, em vez de — essoas
lwas estran.,otras 1.0 direito. priva 1 o — diga-
te: sbciedalks es, an,,eiras' 'cor ficções e de
Intuitos não econoinicoe..

Leiam-se, -tineta, os discursos que, sobro
assa Mentia, pronunciou. no Senado, o Dr.
J. Luiz Alves, nas sessões de 28 de setembro
de 1917 (ide 11 do • unho de 1018 o, mais la-
rameutea si poasivel, se verá que—só
ciados ostraolgeiras por acoties e d.e intuitos
não economicos é mie. para poderem funccio-
nar no Brasa. de,pendem de ,autorização do
Governo Fe 'oral, e não as sociedades de in-
tuitos econornieos, como a autora.

E, de facto, de acerardo com a emenda su-
pra 6 que hoje se acha redigido o parographore co do art. 20 da Introdução : «Dependem

autorização do .:CroVerno' Federal-OS esta-

« Est'il ,vrai, inessietars, que le Cede Civil no
doive avoir ariano() influence sur vos de( isions
dans les conteotations sue les droits qui itui
soco antódoures?

Cola et orai; sons douto, quand existe,
poli r doei ter les questions. des bis cedros et
positives, no, ce qui n'est gnère moltd respe-
ctable. une jurisprodence constan e et' inva-
riable. Mais. lorsqu'on na nuns pisentP, ponr
moalf ao .1Oeision. que dos bis obscuros. oii
charlo° partio tron a° ce	 vent, •nue

•dee arrêts qui s'annéan l issew les uns par les
ai:tses. que des anteors qui ne sou oint
d'accord; -Io,squ'il se présente Mon lin "ode
ddtiné fixar à. jamais nos [-mofinos cid os
et soe ates, qui, t'Ópoussa'tt cet esprit lova teu
'aunei noua devons tont do funestas eass•is,
n'a foit que . réunir les bois gila l'expérience
doa ,.iõeles a rendo éternelles, convite collea itt
la cá Code ne oev rat'il pas étre lo
gol& te plus sur, Vatitorité la pios roapeata-
ble ouro nous puisamis voto offrtr ? Et fui
préférer une jurisorn euce veta til) dos
anten o qui se contradisent, no seraitoo tuas

lit folie doa.' vos navigotteurs, qui apraa
l'invontion le la brissole, s'obstineio. a suivro
les étoiles uni e s avaient si aouyen . agarér.
(Aped Maaaer de Chassat,- Retroactivité eles

•Lois, vol; 1 pag: 141). ,i1

Depois' do transcrever essa promoção, ae-
•remonta Gabba: «La Corte di Lirnogss, in
una sontenza di 10 febbraio 18'.7, sanciona
Ia stessa maniata, dicendo-che, per un fatto
anterioro- alia "'sua pubblicazione,- .	Cedice

.	 a	 •
Civile pud esse havocato se non come ,ogga.
último come raggione soritta, quando non Va

• sia nitre rnezzo arrivare aduna deeisioneo.
(Op. cit., uag. 197). 	 .

Assim. tiols, sempre falando com o maior
acatamento ao voto dos saldos miniatros ;m-
udo as. esta decisão do 'tribunal. aliou de
contraria á lei expressa, apresenta um Ia-
na niavel retrocesso em nossa evolução 1u-
rid.ca,	 •

'• Finalisando, peço excusa aos que extranha-
rem a demasiada extensão desta voto, ate-,
tindodbes as palavras com que Giorgi coa.
duo a longa defesa do prim ipio que vi tino
sustentando: «Ed io mi avergognerei "e,-43r-
mi remato a longho sopra osservazioni iosi
ovvie, se et confosione cito tuttora • si de -tora

•nella giurisoriidenza, nem mi servisse el
sonsa», (Doutt. delle Pers. Giurid., vol. 1.°
pag. 178). Pedro Mibielli, vencido pelos
damentos exarados adianto: A these, em tela,
é de direitp internacional privado, porque so
trata 'o indagar e decidir si as pessoa, jurí-
dicas de diroito privado — civis ou comnior-
ciaos — adquirem a sua capaci llaie juri•lica
pela lei do naiz de origem. onde se organi-a-
ram, ou peia lei do Brasil, em Cujo terra-o:10
operam isola lamente, ou por via do sucear-
soes e filiaos.	 •

Desie o Reg, n. 737, de 1850, quo não•
mai- se discute a respeito, pois o seu art. o to -
syn thetiza a questão em todas as suas modali-
dades.
• A capacidada da pessoa natural é regula-Ta

pela lei na( ional. AppliCando-se esse lane .10
do nosso direito escripto ás pessoas juridiaas
de di-eito priva o. porque parlem cilas sor
coastituidas de indivoleos de diversas navio-
nalida os,  Sua capacidade juridica é .reen-
Ioda pelale do paia ondo citas: se organiza-
ram e se corotitiliram.	 .

Estes priiicipios . te direito internacional pri- •
vodu, alikdjá consagrados no nosso direi:coo
como melhor se evi cenciará em Carlo:. 10
Carvalho, Nova Cunsolidaçao das Leis Civis,
foram couifica.- os noa surta.- til, 20 e 21 ..a
bt l. O noção do Codiao Civil.

O art. 3° do Reg. n..737. de 1850, é a ra-.
•roducçao 'o art. :4 8 do Codign Cornmerr ai
Itwiano, como as arts. 2. a 303 d .o Colige
COTurnerei0 .o fundo reprodozesn os arte. 20
a 232 do Co ligo do Colunar:veio Ital iano sobro
a capaciáado 	 judaica de cOmpau)iias ou socic-
dardes counnerciaes que pretendem ou queid
ram funceionar fóra do paiz onde se consd-
loira 111 a

Tome ou não a comnanhia ou'graiedada
commerci al ou indusOial a fdrma ononytna,
moa responsabilidadeé	 ão semanto
á cito ta le tiniatila do cada associado ora
accionista. a sua capacidade juriclica é regu-
lada pela lei do p,aiz onde cila se organizou,
°mio tdm a sOde -de sua administração-ou ge-
rei ima .

E' este ponto incontroverso (ia nossa ' pois-
laça° ha mais de mrio se •Ido. e sofri-apito
pelos commentadoros ch nosso Coligo com-
mercial c poio quasi unanimidade dos publica
cistas talianos.	 5

Snm prue as companhias ou sociedades quo
opt rom -obro o aloatorl o , sobre ricos mau-
timos o terra:atros, sobre a Vida e sobre a na-
vegaçio -e cabotagem, estão, pela legislação
de o -os os poros, su citas a certas restdcaões
de accortio rolo a Lei de cada pais one ope-
ram, e isto por eleva-les motivos de interass0

- da comunhão, que cilas envolvem. .
•Mas a legolaçao do todos os povos cultos o

a nona istinguem a capacidade juridica do
nue fi vam as pessoas jurldicas de direito pri-
vado invogtidas peia lei do • paia onde ellas
originaram o so. coastittairam do roncai out-
men •o dessa capacidade ora pais estranho ao
sua origem.

E' a velha distinção entro eapackdaje do
- direito e- exercicio de dircito, com incontPao•

tetos ou compromiales das soCiedades estran-
geiras por seções e de intoites ndo aeortomiaos,
para poderem fonccionar no Brasil. oor
masmas ou per dliaes. agedcias, eatatteleej.
mentos que as representem. ficando sujejtas
ãs leis e aoa tribunaes brasileiros».

Não Sd allegue. como *e fez na discos-amuo
esses dispositivos do Codigo Civ11 se não podem
applicar á especle, por Senna muito poste-
novo; á ptamositura desta acqa.o, porquanto,
segundo o mostramos supra, e, em sua boita
sentença, o declarou o ministro Pires o Albu•
querquo, já era essa o regra do nosso di-
reito.

Eis, na verdatle, o que, em 1908, já escre-
vera Clovis Revilscqua

«Ainda que não autoriza das para funccio-
nar na Republica, estas sociedades (as • ano-
nymas esaiangeiras), corou quaesquer outras
legalmente constituirias em Seus paizes, "odem
demandar, o, em certos camo. ser Union-
darlOs. perante os triblioaes brasileiros». (Di-
reito CiviL pato. 199).
. E. assim sendo, impõe-se aos casos ante-
riores como o da espocie, a applicação dos

•actuaes preceitos do Codigo Civil.
E' esta, effeciivamento uma' das regras, a

nona, da atente de Promulgação do direito
territorial univesat prnssiano do 1794, regras
gim, nó dizer de Gahba, too frutto de lungbi
o patienti (Retrocte(tirità, vol. 1°,
pag. 50): «Cite se, dopo lir puhblicazione dei
presente Codice, na geonn protessi in °ocasione
di un atto o fatto auteriore, o le leggi anto-
riori da applicarsi al caso s'Artno dubbie ed
obscuro, cosiché nel significato.o
bilitá dello modesime siano statoaa loaate dai
tribtinali opinione diEferand. deeessi ?referira
quella on'nipate che s • aceorda alie firescre-
zioni (lei Codiee o cite piti te si arvicina».

E' identica a quarta dIspoaiçãe tratisitoria,
de 28 do julho de '814., do direito civil liam-
bureuez: «Se, intorno ai proprio signiticato
della loggi francesi, sorgono dubbli rispetto
ad un negozio o caso giuriiicho da giudicarsi
secondo queijo leggi, vuolsi preferir° ()uni
sigaificato cite coincida collo disoosizione dei
diritto antburghoge o carmine, o the mono se
no diseosti». (Gabba, et., pag. 74). a

E' brilhante a •• efesa que dessa re gra fez
o Procurador Impe.-Ial ca Côrte do Seine".
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• :ave' precisão accentuada por Piado', Draft
eiva, volume 10 § 431, pag. 161.

Dahi vem que, se a oapacida,do luridica é
adquirida de "enfermidade com a lei do paw
onde se constitniram, e independentada.lell
do paiz onde isoladamente praticaram actos.
inherentes ao sou objeato e fim, commerciO e
industrio, o seu funccionamento para :Valer•
contra terceiros depende 'do preenchimento
das formalid ades externas da lei do paii es-
tranho á sua origem, o onde pretendam en
.queiram ter filiaes ou suecursaes, porque não
podem exigir uma melhor situação que as na-
cionaes.

Assim as 'socioda.dea cominerciaes nacionaea
são obrigadas a lançar • no registro commer-
cial, na Junta Coma-sereia' (art. 3)1 do Co-
aljgo do Bommercio e decreto n. 916, de 24
de outubro do 1890) o seu contracto, a sua
constituição, co mesmo Se exige para as so-
ciedades «estinulaclas em paia estrangeiro que
tiverem estabelecimento no Brasil', isto •é,
filiaea ou soccursaes. (art. 301 do Coligo do'
Commorcio).

Impõem a boa logica concluir que as quo
«nao tiverem estabelecirdento no Brasil» nrio
carecem de registro, comparecem em juizo
no Brasil e nelle rospondbin como pessoa .
natural.

Leis posteriores ao 'Codigo do. Cornmercio
não modificaram este conceito: apenas a
locução . —estabelecinsento no Brasil—foi substi-
tuiria por esta outra--eunccianar na Rept.

• blica—COMO se só do decreto ne 016,. de 21
de outubro do 1890, art. 4°, paragrapho
nnicoe decreto o. 434,.de .4 de julho de 1891,
art. 47; Codigo Civil, art. 20, paragrapho
unico da introducçao.

Companhias ou sociedades c•mmerciaos na-
cionaes ou estrangeiras podem estar operando
irregularmente na llepublica, funecionaudo
sem o respectivo registro do seu contracto ou
estatutos na Junta Cornmercial, ou 'sena o
cumprimento de quaesquer outras formali-
dades externas exigidas pelo Codigo rio Com-
mercio ou por leis especiaes. A prova teste-
munhal, como a confissao dos socios. não
suppre nem o contracto nem o registro,
porque, nesse caso, o escripto particular ou
publico é da substancia do contracto (art,'259
do reg. n. 737, de 1850). Mas, sem con-
tracto o sem regestro legal, terceiros entram
em relações juridicas com elas: obrigam-naa
o se obrigam para ceen oba. A falta do re..
giátro não importa na nulidade do contracto
social, da empreza ou companhia, mas sci;.
monto a «expressa sanação especial) para o
caso dil-o o art. 493 do citado regulamento
n. 737, do 1850 (Teixeiea de Freitas, adlita-
mentõ cio Codigo do Coinmercio, vol.
pa . 565).

• . essa sanação da falta do .rogistro é a
do final do art..301 do Codigo do Commorcio, •

• applicavel tanto a sociedades nacionaea coma
ás estrangeiras, isto é, «não tem o con-

lracto- _validadr entre os socios e contra ter-
tetras, mas dará acção aos terceiros 'contra
todos os socios soliclariamente,, •

Quer Isto dizer que como pena imposta pria;
infracçao do formalidade externa tons urna
pessoa juridica do direito privado, irregular--
mente funccionando na Republica' , capacie
dado restricta para estar em juizo .passiva-
mento para ser demandada. As responsabi-
lidades o direitos dos soéios entre si a contra
terceiros não podem ser apuradas, porque o
Codigo do Comniercio reputa invalido o cone':
Cacto, mas 'terociros podem apurar os sus'
direitos contra 03 socios solidarminento. Ahj
está a sanação a que alude o art. 693 do re-,:
gulainento 737, de 1.850. As sociedades
companhias éstrangeiras não podem pretender
situaçao melhor que as nacionaes, eximindo.
da sanação legal. (;) registro nao lhes confeito
personalklade jurídica já preuistersio eus vir-
tude do entrado social OU dós estatutos do
sua organização de accdrdo •com o direita

prescriplo. peki 900 alias lo %tinam,
porque o regla ro e ogersa • formalidades se
«valemo para tutelar os direltes_de terceirosa,
na melhor (*Uno, «não valem certamente
para dar vida a uma entidade que já Inte-
riormente tinha vida juriellea propria» (Dienáa
Dir. Int.Colam. vol.. 1° §, 35, paga. 244
a245).	 ., s

Effectivareente, uma sociedade commercial
ou companhine estrangeira ou nacional pode
ter unia vida ;irregular Ou de facto—sem con-
trade sorsial ou estatuto conheeida e sem re-
gisaro legal—e praticar, entretanto, actos
pelos quaes seepbriguern para com terceiros,
o estes para 'com ela. Aluda assim, nesta
sitiraetto meramente de facto, de communhão

interesses,.nteresses,; ela não está luhibida - de
comparener • aptivamente ern ,Inizo, se a
sua intenção, rs (mim/ pelentii; não «se
fundar na existencict do sociedade». Pede
em juizo, som aexhibição do contracto social,
apenas direitos que não se liguem á existen- .
cia da sociedade, mas que tenham origem
nessa situaçao 'irregular, de facto, de commu-
nhão de iu tereaxes e que precisem de solução
juridsca.	 •,
. E''o preceito do art. 303 çlo Codigo do Cons-
mareio: «nentninta ace3,6 çlos sodas entre si e
destes contra. _terceiros que Andar a fixa in-
tenção' na existencia La sociedcae será admite
tida em juizo si não fôr logo acompanhada do
instrumento probatorio devidamente regis-
trado da eirina do art. 301, ou consoante a
quaiquor outro dispositivo de lei especial. A
cinitrario •senstk, a eonclusào é que quaosquer
outras aceõos, que SO oão fundarem na exis-
tenda da socloidado, pedem sor ajuizadas,
porque o C:0(ljg° Cominercial mesmo considera
essa situação irregular como uma sociedade
de facto com capacidade ' para gerar obriga-
ções. E assim dévia ser. A vida commercial o
industrial, cada voz mais intensa, a necesse•
dado da pernnita expandindo-se por toda a
superficie da terra no assíduo labor do abas-
tecimento das multiplas necessidades huma-
nas que augmentam na rui° directa da den-
sidade . da população e do gráo de cultura e
civilisação de cada, povo, sol ; sitana facilidades
reciprocas eido os paizes em que so.divido
globo terrestre no intuito de asiegurar a cada
um o seu proprio desenvolvimento.•

Nem se comprehende que uma sociedado
cornmercial i companhia ou sociedade anony-
ma, com seda fóra do .paiz; esteja impedida
de, isoladamente, Por via de mandato, pra-
ticar actos de.sua intostrla ou commercio
antro pais. que não o da Ode da sua organi-
zação. Seria o maior dos absurdos admittir-se
quo uma sociedade estrangeira que por in-
tèrniedio do seu representante ou mandatario
vendeu oa productos de sua inchistriá ao nosso
commercio tivease trancado o juizo universal

'da fallencia no easo de insolvalailidade de em'
do seus cliontes,„- porque não estava autori-
zada a funcdoisar no Brasil o não linha os
seus estatutos devida e legalmente registrados,

Do espirito, porém, da nossa legislação re-
•salta que eseas; sociedades 'de facto podem
opora.r isoladamente no :território do Brasil
por via de matigiitp.	 .

Nom outra Não, é a. dø. nosso insigne 'rei-
'teia dis FrÇas uujo ia.. dm 1873, no addita-
.mento„ao do Coriamercio,,vol. pa-
gina 074, aná, Stiando o aree.'„•3,03 1 'asaim sre,ex-
grimia: «quando naaexistainlak:eocreelade

, &mente constituida ou contiracta da omi féirm.a.
legai,"éxisto todavia uma,':eécie'cide defacto,-
uma comunhão de besssemaA•aebtismunh'ã.o'

.dq mtçi gsqs e ah; temos •tPiret
de-aceãó, embora no tênb4ille e'fiSttniCia
.legal de unia sociedade.' '''‘)	 "• -
) No sentido dsta corrento. e qpila[ãod está.
Mita; *). M.	 cOncitina'ab. MisgressO

Antereadonál ds, snaledade's por'
unido em Paris: «no caso em que se estabele-
çam condições Para sociedades por acçao con-
tractarem e agirei:is eemjuizo bm outro Estado,o

ardo das s,oigliepos ‘19/4,34ci
rna	 o occasioãvls a natIlMode,a

3em feita». A mesma coneltállo $t vo
na Confer	 nitencia de Direito interolona4
unido em Hamburgo em 1-889, 1/riu.
mente já tinha sido formulada na it NO
da Araerlea Latiria, reunida em . on evi
em l878, pranto a qual o nosso oves
tante, o do	 .aato Sr. conselheiro ,o4rade
guelra, cemjnexcedivel triillo.roal§du si,es
bates &ovados o eapielto holm/ da nessa e-
glslaçao.

Desse ponto do vist e cna fito d,a . goga
conseiencie juridiea npressa dá I estação
desde 18ãO ale a presionte data, pódio com

-segurança. concluir que:

reit° privatlo, cornmerplaes ou epos, e 	
i

atjatS -
. 1°, ás pemeas juridicas ostaatiggiras dar

vestidas de oapaoidade juridica do a'eGG o
com a lei do prez onde elas se originata:la;

• 2^. essa capacidade Mdeponde de fOrtil
dados externas exi0das pela lei do •outro
onde tenham pratvado aelbs 19,41100s is
damenta, porque é ela preexi	 mes-
mas	

ás es-
mas formalidades;

3°, praticaaos actos, sem posenéhimente
dessas forinalldadea, elas agoto eltnao sacie
des de facto, e nessa situação Orlem real
em juizo activamente, tifo sómente para ajio-
rar actos já praticados o consumados, %te
no digam respeito á sua propria OrganizaçAo
ou contracto, isto e, que se silo fundarem na
existencia mesma da soriledade; .

4,° nossa situação em pleito ao juiz só • in-
cumbe o exame do mandato, que légitima o
ingresso l'ella em juizo

50, sómente são exigidas, as formalidades cip
registro e outras expressas em lei espeeial,
pretendem estabelecor no Brasil filiaria ou
succursaes que na expressão do nossi Codigo
do Commercio têm a formula generica de es-
tabelecimentos.	 ,

Applicandcesaestes'principios de direito in-
ternacional o do nosso direito escripto á ea-:
pede dos autos, é mister indagar-se antes
do tudo si a intenção da autora se funda no
contracto social ou em preceito dos estatutos
constitutivos de sua organização.

Polo que ouvi do relatorio, a acção 'é do
natureza possessoria, o em nada affecta a or.
ganizaeão da companhia. F' em relação a ter-
ceiros uma situação intelramonto de fiscto,
para mija inantitenção é legitimo Até o des-
forço perbMal, si o remedio judicial no mor,
mento é diffleil ou impossivol. Trate-sa de.{
u tnma nacia.ção do obra nova, na qual a ri%
edificando em terreno premio, impede á ane
tora o um o goeo dg sua propriedade, plena-
mente garantida. pela Constituição da liepu-
NO a naclonaes o estrangeiros, e ne.sersa4
garantias se copsprehendem os . InterdictoW
peaiessorios, sem os quaes seriam elas illuso=9.
rias o ineficazes.	 .

No caso concreto, portanto, tem a autora'
,eapacijaçie juridiea para. activafflonto l'esidW,
em luieb brasileiro. E' o meu voto. — Heron:

j

negildo de Barros.-,Redro Lessa, vençido. dq,
a:cós-do c om o' magistral e irrespondivel VO
do Sr. ministro Edmundo Lins.-7,coni Banip 1
—Pedro dos Santas. — G. Nata!, vericidO
accôrdo com o brilhante voto co Sr. igainaM
Edmundo Lins. — AlunizIlarreto. — Fui 'afez--
sente, A. Pis e Albuquerque.

_

Cdrte de Appellaçãn'
' Sessão das Caparas reunidas em -22 -de

julho de 1920
PA WESIDIA 130 EXMO.	 DESRISIBARvipoix can

•
!:

..NIY PINTO DA HIRANt1).Morisci1m --S2ECtIE-
TATUO, CICE'RO AIIPINO CALDEIRA

-Compareceram os Srs. -dosai, rgador
Atkilphp de Paiva, Celadi:l isnaeae., NaBufi
de Ab éu Sá Pereira, Clsq Sgabrao.e_Til
quato e Figueiredo, Saraitta „Tumor, ElvIro
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Julho tre 111Pri .

Carrilho, Angra de Oliveirb o Machado Gni.
parã,es.

erbarç7O9 cmaggravo de petiçao

N. 5.590 — Relator. o Sr. desembargaria,
'Ulmo de Abreu; 1° embarga , a. Luiz Fer-
nandes de Rastos Vallença; 20 embarganta,
Chrizrodolinda Moreira de Azevedo Colacca
embargado. Lau otitina dos Santos Gania —
Foram desprezados. contra o voto do reauor.
Foi designado o Exmo. de.embargador Sá Pe.
rira para lavrar o accardão.

Embargos (ciesistencia)

N. 3.072 — Reiator. o Sr. oesembargarlor
Ataulpho de Paiva: atos srentes entuargantas,
gs tas a, flem .s 'da Silvas embargado, Joao'
Diogo. — homologada por outono.

••n••nn•n•

Cento da Primeira Camara, em 22 do julho
de 1920

CRESIDENCIA DO SC. DEsEMBAITGAD011 CELSO GUI-
AIARÃLs; 9ECRETAMADO PELO AMANUENSE .!OU

LUIZ romeno DA SILVA	 •

Compareceram os Srs. desembarirado-ea
Cicero sekt ura, Torquato do Figueiredo e Sn!
'alva Junior.

JULGASIENTO3

lip,èe ilações DT:Vez:3

N.2.661 — Relator, o Sr. desen3bargador
CiCoro Seabra ; appolla ode, Draulio 'unes;
aopallados, Alves Vascotheilos & Comp.— Ne-

. gou-so pf0VinTOnDO, contra O voto do re.
lator.

Desienado para o accórdão o Sr. desembarf
gador Saraiva Junior.

N. 2.871 -- Delator, o- Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; apoollante, Germano
Boettclier ; appolla o, R. Santoro.	 alarma-
m provimento. contra o voto do Sr. desem-
bargador Saraiva -Junior, quo dava provi-
mento em parte.

N. 3.490 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior : appellante, Manoel da Ca-
asara Vieira ; appellado, o inventariante
espolio de Antonio Jacidtho Machado.— asai-
se provimento para julgarem-se provados os
embargos, unanimemente.

N. 3.557 — Relaior, o Sr. desembargador.
Torquato de Figueireno ; appollante, Roque
de Moraes ilos'a, svialico da falioncia ne An-
tonio Rodrigues Magalhães ; appolládo. Jos&
Constantino. — Conhecendo-seda appellaçao,
deu-se-lhe provimento para annullar o pro-
cesso, unanintemeilte.

N. 3.745 Relator. o Sr. desembargador
eicero Seabra : appellante, o Jaizo : appei-
lados, Jose Maria da Silva e sua mulher. D.
f.itha Alves Ferreira.—Negou-so provimento,
unanimemente.

-
PASSAGEM DE ACTOS

lippellações eiveis

Ns. 3.333, 3.524, 3.524 e 3.425 — Ao sr.
desembargador Torquato de Figueiredo.

Ns. 1.747. 3.225 e 3.763—Ao Sr.. desolas
pargactor Saraiva, Junior.

EM MESA .

A23' natações eivei4 •

DiS. 3.762, 3.739 e 3.305.

Embargo

V. 3.412,

COR DIA

Appellações . duas
3.580 e 2.327.

O Dr. .Tne4 Ovidio Mareondes Romeiro,
Pi . de direito da Provedoria e Residuoe,
DOS fn cidade do Rio de Janeiro, etc.

Fez saber aos ene o presente edital:
de primeira praça com o p razo de 20
dias, virem ou dele' . noticia tive-
rem . eme no dia 23 do ama de .1d1110
cbrrente; o IAM eirO do anditor l os . frará

uublico pragão de • venda o arremata-
cão. o terreno' sito á rua 24 de Maio,
utre ifis na. 133 e saí. e -penhorado á

D. Maria Ribeiro Alves aleira, na oxe-
confio de sontonea eme lhe move Nieolau
Dobar Reis o entreaará o ramo a (mons
mais dar e maior lance of foree pr acima
cio nuantia de 7:2508. por diante foi
avaliado o cuia avalia rão é do tear se-
guinte: terreno á rua 24 de Maio, entro
os prodins de na. 13 e 141.. irm Inte
do terreno situado ai rua 24 de Maio en-
tre os prodios de ns. 133 e 141, mede.
[IP largura . 13m,10 por 34m.00 de
Oomnrimento.é fechado á 'fronte por
portão e grariil 'do ferrai sobre narareito
de tijolo. aos lados e fundos nor . moro.
Valor 7 :250$?nno. Assim, pelo proeente
edital se faz publico mie no dia, hora e'
legar anima. o dito portniro trará a 012...
laico préaão dá venda arrematação o ter..
rant; descrioto, entregando o . rame ta,
quem mais dar e maior lance . offerocnr
acima da avaliação. E nora nue chegue
ao 'conhocimonto do todos mande i pas-
Sor o presaofee mais* dous de 1:mal tear
ene, serão' publicados e affixados .na
fárma da lei Smendo arrematan'e na-
gamento á' vista Ou dando fis doa ideara)
par troa dias. 'Dado e ntisaado• nesta ata'
siada -do Rio ate Jtineiro. • ana .3 -dá ¡olhai
'do e 1 a20.	 Jalio Loureticó Roák
crévente jorOmAntadO, escrevi: .aaud
Luis'. Barreto	 'escrivão. o sub- •
serpvi,	 José Ovidio Mareondes
meiro. Confere. — Pelo escrivão, 11r.
mando Dias Maio, escrevente juramen-
tado.	 (3.582.),

..Julgo de Direito da Primeira Varai
; de Orphãos e Ausentes -• .

Doi° praça, com o praso de 20 dias, vara
venda e arre-natczção do prclio á rlie Costa
Lobo n. 10 1 . pertencente aó espolio dos fi-

. nados João .Chrgsost •ono da Rocha Bezerra c
D. Francisca de Oliveira Bezerra.

• O Dr. Abelardo Dueno de Cara/alho, jniz
direito ifito ino, .ia Primeira Vara do Orpnaoa
o -1 usurizes do Rio do Janeiro, etc.:

aa,z sabe- aos que o prasoote edital de pri-
meira p aça, com o d . a,so de 20 dias virem ou*
dele noticias tiv-reul Mie o porteliai dna au-
ditorlos desto uizo levar á 1' praça, no dia
23 do proximo mas de .ditho, ás 13 horas. á
porta-do. slairiima á rua dos levantas n :1 2,
o maio da rua Cesta Lobo U. 100, porma-
mit: aos espolies 'dos fina os João Chysosto-
mo da 110-tat Bazar-a o D. Fralicisca,
veva nezerra a quem mais dér Ooffe-ecer
ateima da avaliaça) de; a :006$: O referido
immovel tem os ása:fintos caracteristires:
Precii0 teimem sito ia Cesta Lobo numnro
cem. orá S. Cnristovao, de etio do chalet,
tendo na frente duas iaileHas da peitoril a
entrada ao lado por- nina porta. Construasão
antiga .4e frontal de tijolo, portaes'Oe madeira
e coberto de telhas nacionaes. Mede eb
largura na frente quatro metros .0 novonta
contimetaos e da ennTikrituento Ga.00, o tampa

aividido em uma sala e dons quar-
tos forrados o assoalhados, em seguiaa moia .
avia medindo de comp aimento 4t° 20 o do
largura 41°.89, cosinha o W. C. cimenta, Jos.
Está em pessimo es alo do e nserrnod e
onificado em terreno cortado , de zine0 e [Inflei
de la,gura na frente üz ,90 e do Compriipent0
35 21 , 0 . ). Açodado em 5:00 -5, por quanto •Va0
á I a praça. E quem o referido imm vel prc- .
tender artematar. compareça -no Irisar. dia
e bera acima designa 'os, afim de fazer e ii-
eitaoko sobro o areço por quanto vita á is
praça, ficando sciente quem arrematar que o
praça' da compra será depaSitido iticodtinenta
ou apresentado fiador idoneo, hem como qua
correrão por sua conta as despezas da compra
com o cartorio o prrteiro, que são pagas 110
acto. E para quo chague ao CollriCeim an to do
todos, se extralie este .a mais dons iguaes„
para serem publicados. Dado o passado nesta
ciaade da Rio (In J.tneiro, ao., vinte o quatro
de :unho de mil novecentos o abito. E en
Renato Gomos de Campos. escri vão, o sob!

screvi.—albsla, do Bueno de Carva/ho. • Esta
conforme o original.. — João Pereira Caldas,
escrevente juramentado.	 (3.043)

Juizo de Direito da Segunda Vara 1
, de,Orphãos e Ausenteo

•Deetaração de interdieeão do paciente Ma-.
noa! José Ribeiro

O Dr. Enrico Torres Cruz, - juiz pretor na
exoecinio do cargo de a ie de 'leito da
2. Vara do arphãos dol	 'o Federal. etc.:

Faço saber a quem	 -asar possa que
por estar Manoel José ia .eir0 soffrendo das
f ,cul .ades inontaes decretei a sua interdicçaa
e como tal incapaz do reger a sua pebsóa o
adininisti ar seus bens, nomeando seu cura- a
dor Adoloho José Pinta Ribeiro pela sentença
do taor seguinte: Julgo por &int em
face do laudo do fls. 8 a 9, a interdicçáo do
Manoel José Ribeiro, para que produza seus
devi- ios offeitos legaes; faça-se, a inscrinção
.de accardo com o Codigo Civil. art. 12. expe-
çam-ocos editaes do estylo pagas as custas (A-
lego. Em 21 de julho de 1920. — Enrica
Tortas Cruz. Em tempo nomeio curaa
dOr do intord cto, seu irmão Adolpha
José Pinto Ribeiro, que assignará o cora.
potente termo. Rio. 21 de julho .le 1.920.—
Eurico Torres Cruz. Para constar mandei
passar o presente e mais tres nO igual tèor,

mo:meios PUBLIÇADO9
AppellaNes eireig.

Vs. 2.280, 2.815, 3.065, 3.321 e 3.726'0
Embargos d.e imitida& •

Ns. • 238, 1.785 e 3.272.
••n•••••nensIffilagm~1~~

EDITAES

Oôrte 'de Appellaçãe; •
Faço pnblico, que os julgarnentás das- an.

pollações eiveis: es. 3.483, apial'ante, Lanra
'Faro ae Araujo: ampliada, a Fazonaa M.-n1-
rapai . 3.327. appellatres, Grace Comua;
annellarla, Com panhia de Viacan e Cen4m-
cçõos! Es 3.8RO, aonollantP, odnizo: appellatlos,
Dr. Paulo Cama go e sua mulher. D. afelia,
Lyra de Camargo, terZto legar na proxi.aa
sessão	 l a ( amara. no dia 2r, do corrente
mez, ás 11 horas oii nas seetpntes.

.Secretaria da Ce.WIP de annellação. 22 do
julho de 44?-0. — No im pedimento oceasional
do secretario. o atuanuease, João Luiz Pi-
nheiro da Silva.

iemeoweli

juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

SEGUNDO oFFICIO .	 _
'De 1 4 praça, com o prazo de vinte dia,

para venda e arrRmátaçáo do terreno'
sito d rua 24 de Maio. entre os NA 4%3
e 4 4 4 . poi'ihora4n a D. Mario  fliheiro
Alves Meiro.. na execução de sentença
Rue lhe inove .1Vicolau Daticr Beis, na
fórum abaixo
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toara ser publicado o afflzado na flSrma da
ft ei, para seja...ira . ,o que qualquer Gra isar.ela
nOrk nu Ia o 11 io nKistnitt f:% Si feita som as-
kásteuera do seu cara or e autorizam por este
juizo. Dado o passad nesta cidade do [tio da
Janeiro. aos 21 de'julno do .920.--E eu,
Antonio Bizarra, asa .evento juramentado es .
gorevi. E eu Augusto Bizarra Cavala.. de,
escrivão. o ' subscrevo'. -Rarico Turres Cruz.
:Está. conformo. -Au.ogsto Bizarra:	 (3.917)

•••••n•n••

•

nizo cio Direito tia Primeira Vara
Civel

Voltando, do C. L. Louco
VISO . AOS CREDORES

O escrivão Carlon James, communica aos
ercdores da raJmicia do C. L. Lodo
cirro se artharn em cartor io, durante cinco
djas, as roia da's o documentes apre.soo t a ios
paias syn licos óara gorem malhados peais
nteresc a -los, a prosentudo arras impugliaçaes

do aviaôrdo nom os 5 0 e 6" art. 8a 'a lei
ra. 2 Os.4, da 1.7 do dezembro do 1908, os
quaes são do ebr seauinte: § 30 , durante assa
prazo do rio o d : as, os creaitos incluidos na-
quellas relaraes acidarão ser ipipeg , arl os
quanto á arra leoitimiciarle, importadia ou
classiticaçso; § O", a imnuenaçito será. diri-
gida ao juiz, por mole do raqae ,inuroto in-
struido com doem motos, .josoficações ou
outras provas. dio is Janeiro. 20 ae ;alho do
.g920.—Pelo escrivãoolosd da Silva Lisboa. (.

• (3.904)

guizo Cle Direito da Primeira . Vara
Civel

IDe citação, com o praza de iras annos, a
quem iatercssar possa vara sei^ncia rlo

- desao,:ureci n n .o la cautela n. 30. 'vie ra-
ten a to 40 a:vics ao ;o,:a 'or. da clom-
paa.:ia Brasileira de Tra.nway, Luz o
.t7o ..cn de ns. 17.258 a 17,307, na (drina
otichao:

•O Dr. Plarniolo Barboza do Betando, juiz
*gle direito da I° Vara GIM do District° ro-
lava!, etc.:

Faz saber a todos aos quaes o prosnuto
edital possa. intarassar, quo lhe foram diri-
gi las as seonintes petições: Esmo. Sr. Dr.
fui?, .e 41,-cito da 1 3 Vara C vol. An,onio
;Fernand s . ies Santos. accionista da Com pa-
nhia Brasileira de Tramway, Luz o Força,
tendo oerdi ro a eantola ii. 80. do sua pro-
prieila te, reprasentatiVa de cincoonta a-ções
ao portador do os. 17.2'i8 a 17.307, no
valor nominal de rbiZOncos mil réis cada uma,
afim do obter novo titulo o impedir que a
entrem sejam pazes o capital o os ron limou.
tos, requer a V. Ex. se sirva mandar intimar
o presidente da companhia, cuja ido é nesta
old a do á rria, Sato de Setembro n. 68 para.
que não pagar' ó capital o os aividondos, bem
como ao syndi o da Camara Syndical rios Cor-
retores para que , não admitta que as ali di-
das sacões sejam negociadas na praça, expe-
dindo-se, enr suguuida. cditaes de citação mar-
cando ao detentor do titulo o aos terceiros
kriter0.;solns. para, no pra io do um anuo,
apresentarem os embargos que tiverem,
eob pena do revelia. Nestes termos I'.
daerim ano. Elo. -doze de julho de mil
Dor. centos o vinte. - João Brasido
tverreira &a Silva, alvorada. (Está dev 'a-
utente solta ta).- Distrionicão Distribuida
el. doze de lula° de mil novecentos e vinte ao
Sennor escrivão Ia Pd 'leira Vuea	 O
disiribuid(T. Gastão Il. Terxeira. Doninha
Cama requpr.- Iiio, doze de julho do mil 'm-
omentoso vin te, -Flamini° de liczeadednedin-
te, em doze "e julho de mil noreeentos o vin-
te. -4:OnipaulVa Bmsileira do Tramway, Luz

Força. - Vivaldi, prosidentc. &lente.

DIATITO Orrl" N i3 •
•n••nn•nn•n 	 ....••••n•••••••••• •

' Arfoinho Simonsen, eyndico. Certifico o doo . fó
Vim. elo cumprimoutn a ()rasante o seu re;:oei.
tovol desnacho, intimei a Consánhia Brasiret-

•ra d- Tra uway, E. e rorça n posna . 'do
se" p rest-lente Vivaldi Leite Ribeiro. que liceu
bom sciente o recebeu contra fé.-dlio. doze
de julho de mil uovecentos o vinto, o otilnial
do juizo, Antonio Pirê3 Junior. Cori.itieo
dou fé quo.ern cumnrimento á .preserios o res.
peitas. el despacho 'D'imei a Camara Syndi ia/
de Corretores le eUti , h0.3 Poblicos na pessoa
do 'te" prasidente Acolpho Siam isca, que ao
tudo, tienu 'alento o recebeu COLitra-ã.-1-iio,
treze di ¡ril ho de mil novicenies o violo. -O
°Oleia' do inizo, A alooio Pire, .finior. Petição:

jho i is:iii.o Senhor ponte!, j dz de dia Ato
dá Primeira vara eiva kirtoeiu Formadas los
Santosom processo que inove gdoitra a Com pa-
nhia Brasileira do Tramway,- Luz e I ? Ia:a 'ara
obtonção do luso titulo em substituiçao u, ruo
por-teu. ten lo de se oxped r esitac do coa.
ção ao de . entor o aos 'Vimeiros interessa-
dos, requer mio se lhos mareue o prazo do
tios antros para apresentarem os etnbata,ros
que tiverem. Cudo aos tei'ilios do art. 1.-in)
do Pdoligo Civil. Nestes termos. P. 'deferimen-
to. ido, dezestais de jiiihn 10 mil nov3ceiito3 0
Vinte.-João Brazilici Fornira dia Silva. ad-
vogado. (Eitu devidamente seriada). Despa-
cho. COMO racluer.- Iiiuj, dezenove sete- . 10-
ve.centns C vinte.—Fiatniniu do Rozen'bu. ra
virtude do que se passou o presente edital,
Coro o •lrazo de . tros antros, para inteiro, co-
nbeciwonto ie todos aos quaar possa inter-
essar, pol teôr do qual. citarn-se a todos os
intereSsaóos, para. (re gro fosse prazo. Jim-
rem lo seu direito, sob pena de reveiia e
as demais coiorninadas na lei. E para constar
se passaram este e ontr is .10 ierial teôr ano
serão nubliaarkis o atilar' los na fé ia da lei.
Dado o passado ocsta cidade do &do da Ja-
neiro, aos vinte gi MO de julho do mil novo-.
contos o tinto. E ou, Bartlatt Ja.nas, escri-
vão. o subscrevi.- Flamini° 13arbosa dc Re-
zende'. (Está- conformo).- Pelo escrivão, /mó
da Silva LisblJa.	 (3.03)

MINO .•••n

•

Juizo . de Direito da Segunda Vara

ivDo címvocação dos CCre:res da.fallnnota de
Antonio Elias Chaves, para se reunirem na
cala as a-Mi:no :as d-te . juizo, á rua ',tena-
zes "1,rida n. 152, t dia 23 do corante,

- ás 14 horas, afim de de :iberarem sobre - a
• proposta de concordata apresn fada por

• aluelle. peptan-' , 10 % no ProZo (ir CO dias,
epds a homologação, na fárma abaixo
O Dr. Antena Paulino da Silve, juiz do dl-

radio da Segunda Vara Civel do District° Fe-
de ' ti, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte do fallide Antonio Elias
Chaves lhe foi dirigida urna potição expondo o
sag lote: Que nos antas da "adenda do suo-
plien.nta, quo propõe pagar a seus credores
10 ra (por conta) no prazo .10 60 dias, após
a homologado da concordata; por isso re-
quer o sunplicanto que se digne .ordenar ar
diligero'iris to:cessarias( para ser offectnaia a
assembléa dos arodçres. Despacho: Dita 0-li-
qui !cario. Rio, 1 dle julho do inço-ponho°
da Silva. Tendo o ligai l atario eonJordado,
'soe i-Ante dospacho: Deferiu to a petiçto de
fl. 5, á vista do pa.rocor do liquidatario ex.

peçam-ia os adirdes de convoração dos creio-
res do !alheio para tomaram conhecimento a
resolverem sobre a prnnosta do roncorcorta
designando o dia 23 do corrente para ter to-
gar 'a assam hi gia Bico 9 do jvlbo de ¡cru

Silva. Em virtti e do que são cita-
dos os rrodnras para se reunirem no dia a
'hora designados. E para constar mandou
, passar o presente edital, que será ars •odo
publicada ia imprensa. Dado ar pasqa o nesta
Capital Federal, aos tb de julho do i9d0. Eu,

*lig; .53	 .
10"-~

•
Manoel Pereira Ma 4rnga.r.se.mavente juramon:
ta . ti imo i. 1, o uni um o e 'sinal do escrivão,
-Antonio Paulino da Silva. Confere.-Afa-
noa/ Pereira Madruga.

Juizo do Direito da segunah Virt
Civel

flanela de Jorge ama
%VISO AOS INTMESSADOW

O maior Barros oommunica aos toteroãal,
dos da faltPuria de Jorge Swift, que a asson14
bléa fuu a .-;iada oara o dia 23 cio co-rento, ás
14 - boras. Rio, .20 do de julho do i9z0.
eserivao, José Candido de Barros.	 (3 .9d7).

guizo do Direito da Segunda Vara
Civel

Fanencia do Silva
aviso AOS CREDORES

O major Barros communica aos intor-
ecel etno da fal l encia do ;Mira Comp. quo por
°idem .lo juiz foi a assembléa adiada para o
dia Si do corrente, ás 14 horas. Rii. 11 da

.julho do 1920.-0 escrivão, Jaó Bandido de
Barros:	 (3.039)

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

Vaticinais do Caldas Sobrinho & COOlPsl
AVISO Aos errEsr.SuriOS

O maior Barros communira aos interessa-
dos da falleur.ia de Caldas Sobrinho dr Comp.
Vir a Jui no prazo de ciado "ias dizer sobre
a redinnicaoão a reque.ininnto de' J. II. da
Silva Funio. agonie de Curniaraes e Neves,
sob mio (10 revelia. - O escrivão, Jos (e. Com
&cio de Barros.

Juizo de Direito On Segunda Vara
Civel	 •

De citáção com . o raso de	 aias, na fornatt
abaixo :

O Dr. Antonio Patinou da Sisa, juiz de Di-
rnito da 24 Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virmos
como por parte de F-aneisco Cai valho ia
Cruz, ox-syndic da falhare a de Lopes & San-
tos, foi requerida .a sua prestação do oontas
com a citaçao, com o polo, do 4 O dias. ma
interessados para dentro dagilelle pra- apre-
sentarem as imprignações (pio canon terem
soo e aa contas apresentadas de coo (indica-
do com oart. 71 rei ii. 2.0 i de 10 .8.
E para constar passaram-se este a outros de
igna teôr que sara publi 'adi pela imprenso.
Dado e passado nesta Cdpit.á.l Federai aos atig
do rolho de 1920. Eu, José Candido de Barros,
esclivão, subscrevi. Antonio Paulino da Silva.
Confere, José Caudido de Barros.	 (3.932)

-Juizo de Direito da Quarta Vara
• Civel

De alago, com o prazo de 30 azas, ao att.
e "4 e ern togar incerto e ntio . sabido Dr.
Carlos Vicente de Carrd4o para pagar nox
herdei . (M de losA Aoto ..io te Araujo Bar-

• Usa a q antia do 15:741$:10(4 de um min.-
. • ando requisitorio, na ffivrta Oaivo:

O Dr, José Antonio de Souza GOinos
çlo direito ia 44 Vara Civel do District° .Fe-
deral da Ropubljea dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

.Faz . .satior que Por. esto juiz' o carta.
ria ao escrivão que este subscrevo se prodes-
sam s Aii 4nS de acção do dez dias em tino adce

vinva e	 '	 io José An (mia
de Araujo Barbosa e reos a vinva Ó heruturou

. (3.803),
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do Dr. Vicente José de Carvalho Filho. Delias
consta a petição seguinte: Exmo. • Sr. Dr.
jpiz de direito da 4 Vara Civel. D. Olga Ju-
lia do Valia Barbosa o outros, nos autos do
acção ordinaria, ora em termos de execução,
em que contendem com a vinva e herdeiros
do Dr. Vicente José ile Carvalho Filho, tendo
requerido a expedição de mandado requisita-
ria contra estes para pagarem a importancia
alo principal amos a custas, e não tendo po-
dido ser citado o Dr. Carlos Vicente de Car-
valho, ui dos herdeiros, que se acha auaento
em. logar ignorado, requerem a V. Ex. se di-
gne admitfil-os a justificar essa auseripia
para que o referido herdeiro seja, como
é de lei, citado por editaeá para fazer ó
pagamento a que os supplicantes toem di-
reito no prazo de 24 horas, que correra
depois do orazo dos editaes sob papa do Ser
feita penhora em tantos bens quantos bas-
tem para o mesmo pagamento. Esperam de-
ferimento. Rio. em 12 de julho de 1920.—
Cid Bramia. (Estava canada e inutilizada uma
estampilha federal de seiscentos réisa), Despa-
cho. Sim, designando o escrivão dia e hora.
Rio, 12-7-- . 20.—Sonza. Gateies. Para o dia
17 do corrente, ás 13 horas. Rio, 15-7-20.
— Daniel Gilaberte 'Filho, escrevente j ura-
mentado. Feita a justificA•ão, foi ellaajulgada
pela" sentença seguinte : « Vistos, etc . Julgo
por sentenaa a justificação de fls. 175 a 176
para que produza os devidos e legaea effoitás.
Expeçam-se editaes com o prazo de • 30 dias,
na forma da lei. Rio, 19 de ,julho de 1920.—
José Antonio de Souza Gomes. 'Em virtude do
que se paaeou o presente edital. pelo tear da
qual se cita, o ausente em logar incerto e não
sabido Dr. Carlos Vicente de Carvalho: para
no prazo de vinttre quatro horas, que correrá
em cartorio, findo o prazo da 30 dias do pre-
sente edital, pagar 'aos autores Dona Olga Ju-
lia do Valia Barbosa, Dona Nlartha da Concei-
ção do Valia Barbosa, Dona Gloria de Jesus do
Valia Barbosa, Dona Regina dos Anjos do
Valia Barbasa, Amorico José do Valha Barbosa
e José Francisco do Valia Barbosa, os quatro
ultimas menores, puberes os tres primeiros e
impubere o ultimo, representados por sua tu-
tora Dona Olga Mia do ValleRarbosa, e Iler-
cilia José do Valia Barhnsa, menor pu-
bere, assistido de seu tutor Firmino Bar-
bosa de Araujo, herdeiros do finado José
Antonio de Araujo Barbosa, a quantia de
15:7413906 (quinze contos, setecentos e
quarenta e uni mil novecentos e seis réis)
cle principal, juros estipulados e cuatats, con-
tados nos ditos autos, de açcórdo Ufa a sen-
tença seguinte: Vistos, etc. José Antonio de
Araujo Barbosa, sendo credor do Dr. Vicente
José de Carvalho Filho, da importancla de
40:124, conforme o documenlo particular
escripto e assignado pelo devedor (lis. 3), re-
quereu a ditaçao deste para roconhecer a sua
larma e obrigação. Na awliencia aprazada com-
Rareceu, o réo ckOe não negou nem reconhe-
ceu a sua firma e a.obrigação. Fallocencto o
dito aéo, foram seus herdeiros habilitados
para atm &laia seguir o processo. Proseguin-s
do o feito, que toem o curso ordinario, foram
ouvidas as testemunhas do autor a fls. 98 a
10i, arrazoando este afinal, funccionando o
Dr. curador de Orphãos e um curador a lide
ileineado. O que tudo visto e examinado:
Considerando que o primitivo devedor signa-
tuia do documento de fls. 3, na audiencia,
para que foi citado, li go negou a sua firma e
obrigação, presumindo-se que elle as recoa
nheceu ; que assim julgou a 2' Camara sela.
Carta do Appellaçaa, no accórdão de fls. ;69
Os. autos, considerando que os réos, herdei-
ros habilitados do primitivo devedor, citadoaa
deixaram correr o processo á revelia; vgs:

testemunhas de fls. 98 e 101,. confirmaram
a intenção do A. Considerando o • mais que
dos autos consta: Julgo procedante a acção e
çondemno 05 11. R. Dr. Carlos Vicente de
'Carvalho, D. Orminda Regadas. Valeria de

Carvalho, Vicentina Valerio de Carvalho,
Eduardo Vaharlorde carvalho, Adhemar Va-
leria do Carvalho, Oswaldo Valerio do Car-
valho,. Raul Valcrio de 'Ca-valho e Sylitio
Valeria de Carvalho ao pag'amento da quan-
tia pedida a fls. 2, si0:1255eiuran estipulados
e custas. P. Registra-se': a Rio, 30 de abril
110 . 1917. José Antonio do Souza Gomes. Caso
não pague, procedersse-ha ;a penhora. E para
constar se passou o presente e mais dons de
igual teór que serão publicados o affixados "na
fórnaa da lei. Dado se passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal dos Esta-
das Unirloa dcattrasil, aos 1e dias de julho de
age. E eu, ;Antonio de , Souza Coelho, es-
crevente juramentado, o 'subscrevo no im-
pedimento otacasional do escr l va P — José
Antonio d,e Souza Gomes. •	 (3.938)

. —
Juizo dernireito .da Sexta Vara

Civel
De praça, corno prazo de vinte dias, para

venda e arrematação dos predios terreos e
refpectivos. terrenos, sitos á travessa do
Castello "ns, -6, 3. 10, 12, 14, 16, 18 e.20 e
aven,ida e veSpectivo terreno sitos a meseta

. travessa do Castello n. 181, com oito ca-
sas, penhdrados á Maitricio de Faria, em
autos de .executivo que lhe move o Banco
Commercial do Rio de Janeiro:

•O Dr. Casario da Silve, Pereira, juiz de
direito da é3a Vara CiV01 do Districto Fe-
deral. etc.:

Faz saber que o presente edital virem em
como no dia 23 de julho próximo findo, á 13
horas, á rua doa Invalidos ri. 152, o porteiro
dos auditoricrs trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação,
03 predios abaixo descriptos"e'avaliaclos; Lau-
do de avaliação dos bens • penhorados pelo
Banco Cornmercial do Rio de Janeiro a Mau-
ricio de Faria, na forma abaixo. Predió
terréo sito á travessa do Castello n. 6,
(morro do Castello) edificado nos fundos do
terreno, tendo na fachada tres portas e duas
janellas de peitoril, com portadas em frizos,
em fórma de chalet e coberto com telhas
francezas. Construido de frontal e pilas-
tras de tij olhos sobra baldrames do pedra e
cal, achando-se dividido em duas habitações
independentes, -tendo cada uma sala e
dons quartos forrados e assoalhados, e dons
puxados aos lados com cosinhas sendo um co-
berto de zinco..0 predio mede de freante in-
clusive os dons . puxados 12% por 8%60 da
fundos, tendo o predio como entrada na linha
da travessa uma porta que deita para um
corredor ao lado do predio n. 8, fazendo
rumo com as muralhas do Castello. Predios
terreos setas á travessa do Castello ns. 8, 10,
12a ja, 16, 18 (8, 10, 12, 14, 16 e 18) for-
mando um só grupo, edificados no alinha-
mento da travessa, tendo cada um na fachada
uma poirta e uma janalla -de peitoril, com
portadas em frizos, platibandas o cobertos
com telhas francezas. Canstruidos- de . vez de
tijolos sobre baldÈames.de pedra e cal, as pa-
redes divisarias de frontal e as lateraes
inalações, achando-se divididos cada um em
duas salas e dous quartos forrados e assoalha-
dos e casinha, tendo na parte dos quintaea
que: são todos murados !nitre si pega-alias
meias aguas abrigando ta1muo para ;lava-
gens, caixas d'aguas o 'privadas: "Medindo
o grupo 26m,90. de frentaa por ..1.11a,i0 de
fuadlos. Avenida sita á travessa do Caatello.
sob o n: 18 A morro 'do Castello),atendo
como entrada na linha daatravessaanm por-o
tão:desferro ciam pilastras ao tijolasesepindo
ona equador entre:os predica de usa:18ah 20.a.
Conatituiclo por duas alas qsendo

.onf seguimeato ao predio de n. 20, com qua-
trocasas terreas, tendo cada uma na fachada
uma porta com portadas de madeira, heirp
das salientes e'cobertaa com telhas francezas.

Construidas de vez de tijolos sobre baldrames.
de pedra e cal, com as parados latera,e,s
moiações entro si, achando-se divididas eaa
um só compartimento forrado o assoalha"
tendo em	 e em separado pequenas
meias aguas com ozinhas. Esta ala mede de
frenté 11, m85 por 6050. Seguindo a segunda
ala assobradada em morro abaixo, oonstituida
por quatro casas sob os. numeras .romanos der
I a- IV. De construcção moderna do vez de ti-
jal s sobre baldrames de pedra e cal e nare-
des lateraes em meiações entre si, tímido cada
uma na fachada um inezzanino, uma porta e
uma janella, com portadas em frizos, pequena
escada de pedra e patamar cimentado, bei,-
da saliente .e cobertas com tel h as francesas,
adando-se divididas cada uma emi sala e
quarto forrados e assoalhados, cozinha cimon-
tada no puxado, seguindo meia agua com
tanque para lavagens, privada e area. Me-
dindo esto grupo na fachada 24."'50 por 4,m70
de fundos, o cada puxado com 2.50 por

Predio terreo sito á travessa do Casa
tello 20 (morro dos Castello) edificado no
alinhamento, tendo as fachadas tres portas
com portadas em frizos, platibanda e coberto
atm telhas francezas, construido de vez de
tijolos sobre baldrames de pedra e cal com
as paredes divisarias de frontal, achando-se
'dividido orla loja de frente o os fundos em
commodos para familia for rados e assoalha-
dos, tendo ao lado duas portas e uma janella
que deitam para 'O corredor do entrada da
aeenida acima descripta. Tolos os prodios
acima descriptos bem como a avenida estão
edificados em um terreno que medo 351°,60 de .
frente e extensão 61 1%90 por um lado 54%8S
pelo outro formando duas linhas quebradas
alargando em morro abaixo com cerca do
70m ,00 na linha doa fundos, a confrontar com
quem do direito for. Ao terreno, avenida e
predios acima descriptos, damos o valor de
60:000000. 11i0 de Janeiro, 22 de junho do
1920.—Tito Dias. dp Moraes.—Oscar Euzebio-
Rodrigues Roxo. (Está sellado). E quem os
ditos predios quizer arrematar, deverá com-
parecer no togar, dia o hora acima designa-
dos, Ude o porteiro os trará a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação; advertindo ao arrematante
o disposto no art. J50, paragrapho segundo de
Regulamento n. '737, de 18150 (dinheiro á vista
ou fiador por tres diag). E para constar p
saram-se este e riais dons do igual tear q e
serãO publicados e afixados na fórma da le
Dado e passado nesta cidade do . Rio de Janei-
ro, aos 30 de junho de:1920. E eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o •subscrevi.a.
Cesario da' Silva Pereira. Rio, 30 da judo
de 190, —João de Souza Pinto Junior.

(3.561.,• .	 .

Juizo 'clã Terceira Pretoria Cive¥
De Ia praça dos bens penhorados a Ribeiro 4.

Soares, má executivo por prdmissoria que
lhe move Domingos Jose Soares.

0 Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada maior, juiz da 34 Preteria eivai da
Districto Federal, etc.:

sFaço saber aos que o presente edital de
primeira praça com o prazo do dez dias virem
ou dello conhecimento tiverem, que no dia
vinte e tres do corradte inez de julho logo
após a audiencia, ordinaria. • deste juizo mg
será aberta ás treze horas, na sala do patifa
mento superior do edifício numero vinte e
(marca sito á praça da Republica, um dos
dffloiaes de justiça servindo do porteiro, trará
á publico prégão de primeira praça de venda .

arrematação a quem mais der o maior lan-
ço offefrecer acima da respectiva avaliação
a,deante declarada, os bens penhorados 5.
firma Ribeiro St Soares, esta)elecidas á ri*
dos Arcos sessenta e oito em o exe.cutifo
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por aroma:orla que lhe move DominaOs•
JOsé Soares, bens esses contentes em
moveis e ruareadorias que se anharn de posi-
tados em talo e aciler ile Annlbal Med-
ro de amima residente á rna dos Invalidos
numero d u zentos e tres. sobrado. quarto nu-

• mero (luarenta e dons e que foram avaliados
• poios. aaaliadmois privativos das pratorias,

carne se segueite Uma balança deairnal 'para
cento o rinenenta altos o pesos, 70$. um lote
cota a luno entoa de fnlaa, a g• uni amaras da
madai ra da l a . l OS: dou§ dapoaltas de ferro,
214; meia tomv ada ,do • oanel oara impressão,
an011: ires ME' , 40° grandes de ma/leira. 6$;
seis resad ires de rolha ran tsdns. 3$: • tinia ^ha-
leira grande. '% • • res chaleiras menores 1
VIA Medes rande. 103; ros calvas das de
vinho do Porto morri mo. de Caxumba 44:
um loto com (m i rre turmas para baldes, a%;
uma mesa fraude e apaarelaos, 201: gela c/si-
gma amados as um Tampem rie aerozone.
IS: unta ' ,enfara, aon réis: duas bartaraa com
meavas adias 4$: uma allnacãO de pinho
ora inar ta, 103: quatro newornedores. 25 dous
casticaoa um balde da z i nco. 5; troa hal-
os (maitaca U. vinte cinco conductores,
255; um loto de corretas usadas, 35: um &hitt-
any, 45: nui lote do cortiças, ba: um cai-
silo arando, IS; tuna armação ()afinaria;
10$; Hm lote com sete pratos de &galha. 1740;
vinte quatro p ratos do agatha. 2%40 1 : um yen-
tilaciOr cl 'ataco t53; .sete rnsmas de napel
de canas, 21% ; cinzentas onvelnapas, as; -alas
*alvas com aulaoiras do metal mimarias. 0$a
deus rajl anvoloppas para cartas, 2 11$: um
lote d mana harrao. 25; nina "abra com di-
versos hriaquo 'os ordinartos. 3a; eras mil caia
tões commerciaos. 0%: «ove caixas do ampolas
diversas.. 95; laminava cartaes para imnressso,
45900: derosete (baias do chupètas, 81N00:
dezen tas er °Palita colheras de chá. 16580:
seis raisaa n pano! dinannata, 65: qaatro
po••121 alri aetes. 23 a4ous moas pequenos cara
carvan l-i tal te usados, '05: um ealdoira0.
25' ilm retocai de paro-te wiebraclo. qu.nzo
nran 'elas ruir, Raz, 30$: quat ro molduras do
metal. 2%; trinta l atas para monos lisa 4aS.
C$: um loto de madel ras velhas. sa; um lote •
com cento o vinte 'luzias do fechaduras nora'
moveis. 72$: uma caixa com cabides do
metal. 25; . um fogão (fozaroiro) ao gaz.,
405: uma resta de ferro. 15; um tubo
de ferra '5: (Jaz fa aramantas nora rai•ninteiro
GS: um fnrro de engomar a ItR7, 115: trinta'
quadros diversas 6%;.. finas aanasas usadas tfri;
um amarrado com sutaxos 5: dez kilos de
mamona trcs pa,litoIs usa los 1 SS: dai ki-
los -te alçada 'ft 'S. : urna raiva com pulseiras

pbantssis aS; uma aaixa• com caramillos
IS: sais caixas om papel do cartas 00; uma
cadeira de ina 'ara 25; uma "a aeira co •n as-.
sento de 'a lha 25: eito bsn 'ajas de 'olha
41: um lote com oito peças de ferramentas
°Minaria 21: lona bustos do , torra .céta 1:
um loto In amos 25: vaies peças le fita de
sada estraita S,Olt inn caiaras com nntsmiras,
50$: lan 1 te to cinte de fona, 35; um mte
de argalaa para lampeão 35: um lote ele alaat-
Soar. !i; um lote de papel itnnermavel 001
lote do tainna.s tiara pandas. 41: uni) arribas
para rafre, 4% • doze rimoas rara ohotozra-
pitam 121: tr a. s manteaax na-a senhnra, 455:
sais modal aas tle nhantasia 65; trinta panas
de fita a4K0t10 . 01 qui Mentos o set.nta e
oito roibi llas nara brinnuerlõa 3a5000; tres.
raios 'ia lona 61001: um lote de garram-atas
para cozinha 15110 '0: dons garrafões vastos
2V00: um lrite da f • rra montas nora moveis
21 100: um orador de forró para castanhas
abzo ,o; em fatio do ke rozene 55010; um Je-
posito de ferro 3$000; dua s; malas VAEiRS

$00', um volante Te ferro 15$ '00; nove cor-
reias para amoitar &valhas com sabonete:-
ras de valias 185 •00: cinro peças rie vidro
diversos 51001; duas frigideiras do barro

• 11000: una boião e deus vasos de bifro.13510;,
* ."-CCM 'caixas do papelão para sapatos 101000;

trinco panuca para mesa 161+,00: trinta fro-
nhas diversas 45S000: um lota de livros dl-
vemos 305000; &mete qua arathos de fanta-
sia 1711000: um cokhlo de capim 51a100 um
colchão da c rina IMOS sete ~melros de
paina 100 vtnte seis doidas 4e °Marinhos
156(0•0: una c,aaaira em mito Miado alilsaa;
quinze FORDPS tte papal paca cartas 80t qui-
nhentos eitaeloppec sem au' ias IN: cinca

•fenhaduraa para poaias It440; uma 'aia de
cintes nata senhommt0ii: dello cadeados ata
troa sanefas 93; um dnael. 41; novo cari ires
diversoa, 14; trinta e .ati eapelhinhos. 74e00;
um teta de papai pardo. too urna caixa
cm quarenta &amém velhos 'para sonaora,
.8011; quinze chapam de palha para sen . ora,
90.5; quarenta e seis ~adores pequenos,
46$: nm lote de caixões alados, 40$: dezoito
Ujellas para caldo. 35600: duas c 'carolas, 21,
uma chaleira, 1$: uma cobarma de marlaira,
405: novo elephanaes de panno, 9$: domeis
coelhos do patino, 16$: sels gallos do rolha. :15.,
um chapéo duro. 55 ; • dez camas de ferro
pintadas (brinquedo). 10%: um par do bo-
tinas nara homem, 10%: dons espremedores
estragadas. 5600 um livro copiador, novo,
8$: uma malta grande, 15$; tres pares de
sapa-os estrataios para senhora, 24$ : uma
caixa com botam; diversos. 6$: seis baralairas
de diversas naçõos, 30$ tres mobilias do
bonecos, 45500: quatro vestidos ordinarios,
fustão branco, 25; doze ao • lhos maiores, do
pantio, 20$: quatro fogões de brinquedo. 8$: um
Lote de botos ordinarios, 105 : cento e vinte
garra ras vasias. 0%; dez (luzias do oarafuses. 5*;
um fogAo a gaz, poluem 05: urna balança
com conchas de metal 255000; trinta e cinco
carrinhos com cahritinhos (hrinquedos) 35$;
ugi lavat rio de ferro com espelho 1n; uma
armação com cadeira d-t encosto 213: treze
ferros para Abrir latas 68500; um ferro do
engomal. a gai. I05; um lóto com iiversas
correntes 15$: quinze tombos para urinóes
68: uma bacia de porcelana 35: u oae fechadu-
ras de caixão 12$; vinto tres garfos to metal
91200 . uma caixa com colheras de chá 10$;
traz' . tachos de osta,ithOi 25$ :quat ro irrigariores
pintados do novo 128: calarro latas de folhas
Pin tadas 03: vilas o novo espalhos pequenos
857 'O; lens paiaaas de nassaleara do sapato
10%• nove canacos de azatlia $9 0; novn paco-
tes de narafiisos do ganchos 95; u rna caixa
com ganchos I- forro 3$; uma caixa com gana
atroa do matai 0 g ; um late do vasilhas lizaci 's
ts: dons dmositos• de metal para ,café 4 .5;
um torra ler de. para se.samta kilos arn
bom estado 1202: duas armações 1 0 ferro para
lavato • ios 6%: moia caixa de gar safas de agua
Caxamsal 1.S: sesa ita o oito rogainres as fo-
lha 68$. Total 2: 89S000 ateus contes qainhon-
tos e oit nta o novo Mil róis). E para conheci-
mento loaolas mandei cassar o maisenas que
será aniaa lo o publicado na 'Unia da lei.
Rio. 9 ao Julho de 1920. Eu, [além; d'Avila,

,esc rove.nta amamentai() n oscrPvi. E eu. Al-
berto Toledo anal leira do Mello eacrivao o
subscrevi Leo oldo Cezar de In etrade Duque
Estrada Junior. Dwi Ia nein° saltado. acidro-
ra. I escrivão, Aberto Toledo Danicira de

(3.712).
•

Juizo da Segunda Pretorin Criminal
De ei'acão ao réo,Francisco Nicoletti.

O Dr. Eagard Costa, uiz ia Segunda Paes
toria Criminal do Di strict° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco Nicotina que é
pelo presente citado a comnarecet • ne.ste
juizoakPaaça Tiraxientes n. 55, na audiencia
do 4 de agosto proximo, afim do respon ler
aos to .'mos de um • processo eme intentado
pela justiça nublica, por tnfraccalo samtaria,
o nolle defender-se sob pena de• revolia. E para

• constar aoaniestno réo ou a criam interesaar -
:possa, mata passar °prosemo edital; q.-

seri affilado no soer de autuam e publica&
no Diodo 'Viciai, para os fins de direito.

Min da Segunda Preto:ia Criminal, aos RI
de julho ie tWah. En,Inis %favoniadas de Aiti
drsets, figueira, escrivIto, o subserev1.-0 juta
Edgard Costa.

•WOMMIP

hiao da Smunda Pretorizt Criminal
Notifietzedo

Pelo presente, faço publico que, por senten-
çadeste Juizo de 17 do corrente mez, Manarai

Ires Valioso Junior foi condemnado ao paga-
mento da multa do cento o vinte e cinco ma
raia por na° haver cumprido a intimação
n. 20.346 relativa ao predio da rua da Alfaia-
dega n. 342, que lhe foi entregue em 3 do
junho ultimo pela 3/1 Delegacia de qaude.

Rio. 22 de julho de 1920.-a-'1 escrivão Luasr.
Marcondes de Andrade Figueira.

•- • , n

INSTITUTO RIRMO
•n•n••=~~.~.~.~

INSTITUTO HISTORICCI E GEOG11 ANTIGO PRA.
SILEIRO.- .1.43a^ sua°. -Ou atra to ANNI1
DE 1920, EM 16 DE mano. Péesi-iencia da
Sr. Conde de Alfonso Celso (Presidente Per.-

. rettio).

A's vinte o uma horas abre-se a seasno cota
a presença dos Srs. Conde rio affonso Uso,'
Manuel Ciam Peragrino da Silva. Augusta
Tavares do Lyra, Benjamin Pranklin Rama.
Goavlso, Maxe Flailiss. Homero Baptista. .Ta.
nathas Serrano, Antonio Olyntho dos Samoa
Piras, Mignol Joaquim Ribeiro sia Carvalho,
Alfro.do Valladão, Julian° Moreira, nulo da
Stn riart, Almirante José Canaido Ruillubet.
Sol-insta° do Vasconcellas Gaivão, Laiideline
Freiro. Manuel Alvaro de Rooza Sá Viatirta,
João Lyra Tavares, Soli ,lonio Leite, Capitãg
:10 'Fragata Francisco Radiar do Aquino, En-
rica do %as. Teronymo rio avollar Figueiras
de Mello e Bondaria %size.

O an .faaaanas SERnANO (s a-vindo de se
gundo secretario) la a acta da ultima sesslo,
realiza ia a 28 de junho passado. a guiai az
sem discussão, approvarla iinanimatuente.

r) ali. Famas (eccretario perpetuo) lé da.
EPDENIERIDES RUMEM" do Barão do Rio..
Branco, as relativas á data do 10 cie julho.

O itif .smig Sr. Sumam PERPETUO li E (1110
Sr. ir. Manuel lacero Pareerino da 'alva,
repr 'senti 111,P d.o INSTITUTO na le(TWER VICIA DR
LIMITES INTEEESTADIPIF.S, apresento!' ao Sr. Pre-
sidente do Instituto o segilinta Brasvromo.

—o Rio do Janniro, 16 do julhn 'o 1 92a
-Exmo. Sr. Condo do Affonao Colso. M. D.

Presidente Perpetuo do Instituto Ilistorico e
Geographico Brasileiro.

Renniko de nmbaixadores acreditalos pelo;
Estalos Brasileiras junto ao Governo da Repu-
bliaa. pelo qual foram convida ios para eaa
'trona- as laços de sola-taras lade nacional,
dirimindo Meios existentes antre irmãos. re-
solvendo fraternalmente questales de frontei-
ras, collocando acima de titulo aa interesse
gorai do Brasil. patria comrnum a que todos
consagram o Inumo acondrado amor, a Con
fardaria rio •Litnites Interestaauaes foi una
acontarimento memorarei e tara no balarmo
doa serviço- que a nação deverá ao actual Go-
verno o relevo da unaa grande obra de bone
merenda. itorrestiondeu aos nobres o alevan-
tadoa i ntuitos dos Srs. Presidente da Republica
e Ministro da Justiça que tiveram tao foli
iniciativa e a viram coroada , de esplan

"rit°.l Instituto Historico o Geographico Brasi-
leira pelo seu humilde representanto, acom-
panhou com o mais vivo interesso a marche
•das negociações e a realização dos convenioa,

vi'41:1d6 dos mfaad foram tratadas as nona
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raias que,que, longe do separar, hão de cada vez
mais unir os Estados do Brasil.

Durante o penedo em que se reuniu a Con-
ferencia, de i° de junho, a 14 do corrente,
foram assignados 7 accôrdos directos e 6 para.
solução por meio de arbitramento.

Foram 03 seguintes os accórdos directos:
—. Pernambuco .e Parahyba. — . A linha que

OS dons Estados recontseeem é a seguinte: par-
tindo da foz do Rio Goyarma e seguindo por
este até e . logar onde elle recebe o rio. Pi-
tanga, que serve de limite até as suas origens,.
nas proximidades do togar denominado Cruz
das Armas (aptigo. marco entre as duas pro-
vinciaa). e dahi por diante, pela estrada que,
vindo de Taquara, se dirija para o sul, pas-
sando em Dons Rios, Feira Velha e entre 'a
cidade pernambucana de Rambé e a villa
parahybana de Pedras de Fogo, até o togar
elareação (onde ta,Mberri existe um marco di-
visorio), proseguindo-se na direcção das cor-
dilheiras de Cariris Velhos.° Umburanas, pelo
dorso das mesmas 6 segundo o criterio adop-
tado na divisão, das aguas, até aricontrar os
limites com o. Estado do Ceará.

— Pernambuco e Ceará: Foram redonhe-
eidos Como limites definitivos na chapado, da
serra do Ararilie uma linha divisaria que
parta do limite actual do municipio de Jardim
g una os centros das linhas transversaes ti-
radas das zonas mais estreitas da Chapado,.

—Parahyba Rio Grande do Norte: O accôr-
do assignado a 28 de agosto de 1910 sdrá
eXtcutado com . ' os seguintes additamentos:
--X linha de limites partirá da foz do rio'
Guajd, entre as freguezias de Villa Pior e .
Marnanguape. A demarcação obedecerá ás
leis que fixatina os limites das antigas provin•
cias e, na- auseneia de leis,* será orientada
pelos accidentes geographicos de maior relevo.
Divergencias suscitadas por motivo dá inter-
pretação do . alvará de 18 de março do 1818 e
decreto de 23,de outubro de 1831, ficam restd-
vidas pela lei nue approVou a creaçã,o da villa •
do Acary e os limites do seu municipio. ••

— Minas e Bahia Foi ratificado o convenio
assignado por occalião do 6° Congresso. de
Geogiaphia, sendo altera-10 em alguns pontos..
A linha divisaria é a seguinte:

Das nascentes do rio Carinhanha até a sua
tdz sko São Francisco, por este rio até a fáz do
sio Verde-Grande, seguindo por este rio até a
contluencia do rio Verde-Pequeno, por este,
passandapelo Poço do linpossivel, até a barra
do tio Espigão, .por este até o rio Riachão,
por.este até-a barra do riacho do.p'serre ser-.
virá de limite em toda a sua extensão, prolon-
gando-se a linha • até a Pedrada Amolar ou. o
alto do Jurema; dahi pelo contraforte que se-
para as bacias dos rios Gavião' e Pardo até o
Valia Fundo; dahi•em tiriba recta até à barra
do Mosquito; datei tamboris em linha recta até
o lagar Pau de Copa ; dahi pelo ' divisor dis
°mias dos Tios Pardo e Jequitinhonha, até as
naseeutns do ribeirão do Salto, por este até
a sua fóz e pelo thalweg da Jequitinhonha
até a Cachoeira do Salto Grande, que será,

• cortada era toda a sua extensão pela linha
divisoria ; dahi, na direcção geral norte-sul,
pela chamada Serra dos Aymorés até os limi-
tes do Espirito Santo, pelas primeiras grandes
cachoeiras, pela estação de Aymorés e pela

• cachoeira de Santa Clara no rio Mucury,
sendo reconhecida :mineira a povoação do
Salto Grande e babiana a do Santa Clara.

Protestou contra esse accôrdo, mio se re-
fere, em parte, ao sterritorio disputado por

bgo, Dr. José Gonçalves Maia. .
P nambuco á Bahia, o delegado ele Peruam-

—15404 e Maranhão: Os dota Estados obri-
garam-se a. acceitae o resultado das averigua-
Oses e levantamentos que fizer o Estado Maior
dó Exercite, quanto á. nascente e á. fóz do rio
Parnahyba, cujo thalweg constituirá definiti-
vamente a linha divisoria;

- Minas Geraes e Rio de Janeiro: A linha
diROrla Ortira_dâ 1:0.4dó Pirapetinga e se-

— Gogaz. e Pará. Arbitros: Srs. 'ministros
Augusto Olympio Viveirade Caut•o, f5'r. go-
drigo Octavio' de Langgaard Mènee e Dr. XI-
fredo Pinto Vieira de Mello, esto com voto cre
desempate.	 •

— Goyaz e Malta Grosso.Arbitroa:Srs,Conde
da Atrás° Celso, Deputado Prudente de Mo-
raes e • Ministro Antonio Joaquim Pijes de Caç..
valho e Albuquerque, este com voto de des.
empa e.

— Pisehy e Ceará. Arbitro: Sr. Dr. Was-
hington Luis Pereira de Souga, Presidente do
Estado de S. Paula.

— Districto Federal e Estado do Rio -de
Janeiro.. O arbitro será escolhido pelo Pre-
feito do Districto e pelo Presidente do Estadó.

—Pernambuco e Alagoas. Arbitro; Sr. De-
putado Prudente de Moraes.	 •

Estão encaminhadas as negociações entra d
delegado do Rio Grande do Sul e-ó§ ts Sapa
Catharina, sendo de esperar 411U em brtçsid
,che,,uem a acqu'r_o_.

Ficaram em aberto as questões. de limites
entre Bahia e Pereambueo, Bahia o Sergipe,»
e Bahia e Espirito Santo. Pernambuco e Ser'-'
gipe, na impossibilidade de accdrclo 'directb
nas suas questões com.a Bahia, acceitivam ti •
arbitramento, .mas esta só o adrnittia com a
Espirito Santo, -que com esse alvitre se nád.
conformou.	 .

:Tendo o representapte do InstitufalTistorico„
lida Liga da. Defeza Nacional, conamandante
Thiers Fleming, esforçada propugnador- dá.
solução das questões de limiteis interestaduaes;
o o da Sociedade de Geographia do Ria de Ja-
neiro,. Dr. João 'Baptiata de Mello e Sou,
interposto os seus bons (Maios junto ao

Braz do Amaral, delegado da Bahils,
no sentido de facilitar, na questão entre a
Bahia e Pernambuco, um acedrdo directo ou
o recurso ao arbitramento, não foi favoravel.
o resultado da missão de que pelo Sr.ministr8
da Justiça, presidente da conferencia, foram
encarregados. A mesma commissão foi incunis;
bida de ouvir o delegado 'de Sergipe. Sr, c,*
ronel Ivo do .Prado, que se promptificou
adrnittir o -arbitramento, 'solução, que o dele-
gada da Baleia não poude acceitar.

Convoe.a.da pelo Sr. Ministro da Justiça;
realizou-ao a 13 do corrente uma reunião dos
tepresentantes das mesmas associações, a qu41
tive a honra do presidir e a, que comparecd-
ram os delegados de 'Pernambuco, Sergiá,
Bahia e Espirito Santo. A reunião teve par
fim promover a acceitação, por parte dos dá-
legados desses Estados, de um dos dons meios'
suggeridos no art. 10 das Instrucções expe-
didas pelo Ministerio dá Justiça para a tese
mieação das questões de limites e, no caso de
não ser possivel adoptar uni deites. pedir mis
mesmos delegados que declarassem por escti-
pto os motivos pelos quaes não haviam alcan-
ciado resultado satisfactorio as. negociaçõeS •
iniciadas. Constam da respectiva acta os mo
timos determinantes da attrtude dos delegados
de taes Estados, não lhes tendo sido possivel
encontrar e modo de dirimir as divergondias
que os trouxeram á Conferencia. E' de crer,
porém, que se não demorarão os Governos
desses Estados em acompanhar os dos domais
e em vir ao encontro do Governo Federal No e
patriotico empenho de liquidar no mais cudo

'prazo todas as questões de fronteiras.
Ao representante do Instituto Ilistorico cou-

beram à satisfação e a honra de, a 25 do Jnnhas
assistir no Palacio da Presidencia da. Repits's
Uca á loitura do laudo com. que S. Ex. a
Sr. Dr. Epitacieda Silva Pessôa, arbitro eát:
colhido pelos Estados . de S. Paulo e Para.n4
paz termo á questãb cle limite -entre essis •
duas uniãadds . da Federazão Brásiloira, -
çarid.o de modo imparcial e felicissime
linha que ha de delimitar os respectivos ter;:s
ritmos. De csuformidade com. o laudo, a
fronteira começa no Oceano, na barra do Arr=
rapira, acompanha a curva do tio, passandái
no povoado do mesmo nome, ate ao meio clis
Isthino do Varadouro, e dahi 1311Sca o divisois
das aguas que correm, á direita, pira o mar
e.canal de Ara.rapira o,, á-esquerda, para a),
bahias do Pinheieo e 'das Laranjeiras; Segue
por dato dieisor até ao alta, da Serra Negrá e
por esta até á altura do morro existente entre
ela e a serra da Virgem • afaria; pelo cima
deste morro ás nascentes do rio Pardo, nestd
ultima, serra, e pelo rio Pardo até ao Ribeiras]
sobe este rio e depois o ribeirão Itapirapnara
até ás suas cabeceiras; ganha, do outro 'Md
da serra, a nascente do Egua Morta' e coM
tinua pelos cursos deste,. do Itararé e do
ranapanetna até ao rio Paraná.

Na ultima reunião ordinária da Conferencie
foram propostos pelos representantes das tires
associaçães a que me tenho referido votos cre.

- Congratulações, e de applausos aos Srs. Drs..)
Wenceslau Braz, Affonso Camargo .e
Sehmidt, aos delegados dos Estados no 6° Cod-:
gresso de Geographia de Dello Horizonte
aareehal Thaumaturgo de Azevedo, ao Da

•

guirá. por este até a cachoeira do Peitudo,
dalli pelo espigão que lhe ficar mais proxima
até a serra da Pedra Bonita ; pela cumiada
desta serra até a confluencia • dos ribeirões
Bom Jardim e Eva e por- este até,a sua con-
fluencia navio Pomba ; atravessando ahi esse
rio, seguirá pelo divisar das aguas entro esse
mesmo rio e o carrego do Retiro, em direcção

.Norte, até as nascentes do curso dagua que
flue para o carrego do Desengano e que passa
pelo sitio da Tolda , eaiéscendomor aquele curso
dagáa até a sua fóz no carrego do Desefigano,
ahi atrd'vessará este carrego e seguirá pelo di-
visar do aguas dos Carregos do Desengano e
Serra, de um lado, e o carrego Inhatnal,. do
dutro lado, até o pontão , do Santo Antonio;
dahi pela Serra da Divisa e pelo Serrote até o
ponto em que este é cortada pelo parallelo de
21° de latitude. sul ; deste ponto, em, linha.
recta, á confluencia do corrego Viveiros, no
Ribeirão Perdido, e por (são acima.até o curso
dagua que vem da Fazenda da Mia Vista ; por
este até de nova encontrar a -linha. divisoria
figurada noenappa organizado. em 1.90ã pelos
engenheiros com missionados pelos governos
fluminense e mineiro, em execução do accôrdo
de 19 'de novembro de Ise ts:; dahi pela refe-
rida linha divisoria tal como está traçada
dito mappa, até encontrar os limites do Es-.
tado do Espirito Santo. Aa Estado de 'Minas
Geraes foi reconhecida jurisdicção exclusiva
sobre as cachoeiras de Tombos de Carangola
em toda a extensão de suis quedas e sobre as
inStallações industriaes alli existentes actual-
mente em virtude de concessões do mesmo
Estado. Ficou entendido que a nomenclatura
usada no termo de accôrdo é a quase encon-
tra na referido mappa. "

Ao. representante do Inátituto Historieta foi.
dado assistir, no Ministerio da Justiça, á ceri-
monia da assignatura desse accôrdo. • '

— São Paulo e Rio de Janáiro: A Commissão
Geographica e Geologica do Estado de S. Pinto
e a Directoria Geral de Obras. e Viação do
Estado do fio de Janeiro farão o levantamento
geographico e os reconhecimentos mie Wein
neeessarios de toda a fronteira actual, desde
a serra da Mantiqueira até o Oceano: A linha
que aquellas repartições traçarem, sem que
haja duvida algárna, será desde logo reputada
'como definitiva. Nos trechos em que houver
°ocorrido duvida, os dons Estados, do corrimum
accôrdo,:completarão a liniaa • confinatoria. Si.
não fdr possivel esse' accôrdo,' proceder-se-ha
ao arbitramento, sendo arbitro . ursice o Sr.
Dr. Alfredo Pinte Vieira de Mello, Ministrei da
Justiça.	 •	 .

Para solução por asbitramento foram. assi-
gnados pelos delegádos dos 'Estado' os segbiá-
tes convenios: •	 . . .

—Minas Gerais e S. Paulo. Arbitro:.S. §x.
o Sr. Dr. Epitacio da. Silra PesSda; Pré1i'd,euto -
da, Republica. .	 •
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deral. Propuseram os 'mesmos representantes
que a Conforencia, exprimindo o desejo de que
as questões que ficaram em aberto encontrem
antes do 7 do setembro de 1922 a solução sue
o patridtismo inspirar aos governos dos Estados
do Per inbuco, Sergipe, Bahia e Espirito

rigisse um appollo aos governadores• Santo,
s desses todos no sentido de .chegarem a um

ha

pronapto entendimento. Uma moção de agro-
• decimento ao Instituto Historio e a outras as-

sociações pela sua contribuição para o estudo
do magno problema, que a Conferencia foi
chamada a resolver, foi apresentada pelo
deputado Augusto de Lima,.delegado do Minas
Geraeã. E' desneceszario accrescentar que
toes propostas foram approvadas sem dis-
crepaneia.	 ••

• Trazendo ao conheoimentO do Instituto His-
torio) e Geograpbico Brasileiro, era breve re-
latorio, os brilhantes resultados da Confe-
rencia do Limites Intoresta.duaes, agradeço
ao Sr. conde de Affonso Celso a honra com
que me distinguiu e.a °ocasião que me propor-
cionou do tomar parte nos trabalhos daquella
egregia assernbléa. :—NlArson Cremo.

O SR. CONDE DE /MONS() CELSO (presidente
perpetuo) diz que o INSTITUTO fica inteirado e
muito agradece os novos serviços que na Con-
ferencia de Limites htterestaduaes lhe .prestou
o seu ilustrado primeiro vicospresidente.

O SR. JON kTUAS§EIIRANO (servindo de segundo
secretario) lã o- seguinte parecer da OMISSÃO
DE HISTORIA: .	 •	 •

— uSystematização da vida social expressão
do equilibrio das onefglas, que se congregam
para a formação da sociedade, o direito é,
necessariamente, um phenomono historico.
Estudai-o sem attendor ás phases da sua evo-

• fuça°, é mutual-o e desconhecer-lhe a•funcção
• social.

.Assim o entendeu o Da. OLIVEIRA SoNTos, no
seu livro Direito adrninistratiVo e sciencia'da

. administração, adoptando a lição dos melhores
• mestres dessa disciplina. Nos primeiros capi-

tulos já se revela a'prooccupação de accen-
•tuar que o Estado tem vindo a constituir-se e
a reconstituir -se sob fórmas'diversaa; &rem-
oendo caracteres distinctos na antiguidade,
nos .tempos foudaos cem nossos dias. E essa
orientação se manteria' no curso do livro, do
modo que as diversas instituições sempre se .
nos• apresentam como Rirmos da organização
social, através dos tempos, seja a evolução
progressiva, • como convêm, ou claudique, al-
gumas vezes, regredindo em contradicção
com a sua finalidade superior, que é asse-
gurar a cultura humana tanto a material

. quanto a moral e o bem estar do individuo no
seio da colectividade.

Nesses capitulos, a historia entra, como
elemento complementar, para a elucidação do
assumpto.

Outros ha, porétia, 4uto se consagram, aspe-
'•cialmente, á historia dos institutos, ainda que

cm resumo, como convinha á indole do livro.
_ Assim é que adecima terceira lição. tem por

objecto a—sydthese historica da sctencia da
administração no Brasil, desde os tempos co-
loniaes ate o advento. da Republica; a decima
sexta discorro sobre a origem historica.do
Estado; o outros podiam sor citados.
• O nosso parecer é, portanto, que, sendo o
Direito administrativo do SR. Da. Oravam.
SANTOS um bem elaborado livro dtdactmo, me-
recedor da estima dos juristas, offerece, tom-
bem, elementos de apreço do ponto de vista
Listorico: • :	 .

• Além . disso, o livro é composto de lições
professadas na Faculdade de Philosophia e.
Lottras, °reação do Instituto Ilistorico, em sou
afan do intensificar e dilatar a sua funcção
cultural. E' mais UM Motivo por que olhemos •
COID sympathia para eSSO trabalho consciencio-
samente .feito, e para o seu estudioso autor,
cuja intelligeitte applicação nos será de grande
proveiÇo nci cultivo da historia e da geo-

--....,--...

htjp, na Ai qiio é humano fui-
gani estranho ao seu dominio. 21-4-1920—
Clovis Bel .ilaqua, relator.— Aurelino Leal.—
Jonathas Serrado.»

—O parecer é approvado e vae, com a pro-
posta, a COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS, SOMO
relatos o Sr. Miguel de Carvalho.

O SR. SECRETARIO PERPETUO Ié as seguintes
propostas:

—eProsornos para socio effectivo do INSTI-
TUT° o Sr. Eugenio Teixeira de Castro, off-
cial da nossa Armada,. auctor do livro de
viagens—CRUZEIROS—, em que descreve a

. viagem -de circumnavegação realizada em
1908 pelo naviosescola RENsassiN CONSTANT, e
tendo em impnssões novo livro que se deno-
minará—TERRA Á VISTA—, sobre as derrotas
dos navegado	 .portuguezes no sec,,ulo XVI.

O Sr. Enetit5 Teixeira de Castro é um de-
dicado estudioso da Historia e da Geographia
do Brasil.

Sala das *asseies, 16 de julho de 4020.—
AI. Fleiuss.—Sebastiii o de Vasconcellos Gaivão.
—Ldudelino Freire.—Juliano Moreira .--Jo•
nathas Serrarro . —Dr. Souto Maior.—Barão

Studart.»	 •
r,-,-Vae á COMMISSÃO DE GEOCRAPIIIA, sendo

relator o Sr. Ryan) Tavares:
—Propomos para socio effoctiso do INsTi-

Trio o Sr. Carlos Miguel Delgado de Carvalho,
autor das seguintes obras:—IIN CENTRE Eso-
remei:um AU Batsu. (Minas em 1908).—LE Baús%
MERIDIONAL (Etude economique des Eia' s du
Sud).—GEOGIIAPIIIA DO BRASIL . —METE'OROLOCIE
DU MUISIL (premiado pela Soc'e lede de G Po qra-
phia de Paris). —CoNrunsavcias NA Esconta
SOBRE—uhtFLUENCIAS GEOGRAPTUCAS NI Ilisrosta
DO BRASIL. ))	 •

Sala das Sessões, 16 de julho de i920.-
1W. Fleiuss.— De. Souto afaior.— Barão de
Studart.—Joé Condido Guinchei.» .

=Vs.° á COMMISSÃO DE GsodnarrnA, sendo
relator o Sr. Henrique Norize.

—Propomos para socio effectivo do INsTr-
TUTO o Sr. Mello de Sonsa Reis, bacharel em
direito: professor da Faculdade do Philoso-
phia o Letras e do Coleei° de Pedro II, anotar
'de varies trabalhos de valor, entre outros dos
seguintes: . MANUAL DE OEOGR ARRIA .—NOOES
ELEMENTARES DE PHYSIOCR AMUA . —EVOLUÇÃO DAS
róanAs TOPOCRAPMCAS E LITTORAii (thess de
concurso) e NOVIES iz IIISTORIÁ 'DO BRASIL.

Sala das Sessões, 16 do julho de 1920.-
M. Fleinss.—Sebastião de Vasconcell)s Gaivão.
—Laudelino Freire. —Julian° Moreira .—Jona-
thas Serrano.—D. Souto Maior. —Barão de
St udart

—Vao á COMM/SSÃO DE GEOGRáPRIA, sendo
relator o Sr. Gomes Pereira.

O So. RAmíz CAIXÃO justifica a ausencia
do consocio Sr. Alfredo Pinto Vieira de
Mello.'

O SR. CONDE DE ÁTTONSO CELSO (presidente
perpetuo) diz que na presente sessão vae ser
feita • uma comtnemoração á mernoria de
PIIILIPPE DOS• SANTOS. já no anuo passado. em
sessão realizada a 28 de junho. data do le-
vante em Vila Rica em 1720, o, consolou'
consocio Sr. Antonio Olynthe se occupou do

•assumpto, com a maior minuciosidade e bri-
lhantismo, sendo por todos muito applaudido.
Na cerimonia de hoje devia acamar a tribuna
o eminente Sr. Pedro Lassa, mas por motivo
de enfermidade não lhe foi possieel attender
ao pedido do INSTITUTO. E', porém; S. Ex.

•subsitituido pelo Sr. Jonatbas Serrano, o mais
joven dos actuaos socios do 'INSTITUTO e, sem
contestação, um dos mais ilustrados, perten-
cendo ao numero daquelles com que co póde
firmemente contar para o cumprimento das
nobres tarefas que o INsmoTo vem desempe-
nhando sem desfallecimentos ha oitenta e dous
annos. O Sr. Jonathas Serrano fará surgir,
em tola a sua. nobreza, a figura heroica do

•grande revolucionário que precedeu a TIRA-
DENTES no .martyrio pela mdependencia da
Patria. E, singular coincideucia, y_ae 'tratar

•
bofo de PIITLIPPE DOC SANTOS um 'parente de
outro benemerito ui • r.yr— Dostiscos Jost Mon-
Trrrs—a alma da re ;moo de 1817. Vae dar,
pois, a palavra . ao s•-,tinctO consocio.

Tem a palavra,o Se. JONATUAS SERRO° que
profere o seguinte discurso. .

O PRECURSOtt DE TIRADENTES

Aquilo .que foi proclamado o mais sabio dos
homens pelo oraculo de Delpha, do proprio
frontão do templo de Delphos tirara o precei-
to que se lhe tornou a phraso ' predilecta e fa-

mosa: «Conhece-te a ti mesmo.» Antes ,clo
fundar a sua moral, procurou-lhe SoCRATES

•tnn solido alicerce psycliologico, porque só-
mente sobre esta base—o conhecimento claro
do proprio eu—se pôde firmar uma auto.edu-;
-cação Intelligente. Ora, observa com razão
rrIDELINO DE FIGITEIREDo, O que ' para os
duos é esse conhecimento de si mesmo, a uni
tempo coercitivo e libertadOr, ‘é para cis povos

•a emoção social e moral dos estudos _histori-
cos. A primeira condição para amar entra-
nhadamente a Patria; temol-o nds repet¡do

' infinitas vezes, é conhecel-a no seu preiente
e ainda, e de modo muito especial, no seu
lento evolver nos dias: do passado. E bem-
se pôde avaliar o nosso profundo amor ao solo
em que nascemos pela emoção ineffavel que
experimentamos ao folhear as paginas de nos-
sa historia,— projecção luminosa da Pata'''.
através dos seculoS.

Dentre os multiplos successos do 'nossa pri-
meira phase, quando ainda oramos colonia,
não sei de muitos outros que mais dignos se-
jam de nosso carinhoso estudo que essa rebel-
fião do Villa Bica, de que hoje aqui solenni-;
zamoa o bicentenario: As causas, os protago-
nistas, o desenrolar das scenas, o epilogai da,
tragedia, é tudo cheio de intensa vida e de

- geito a fazer vibrar as mais intimas fibras d.'
nosso orgulho Ua.cionál.-

• 'Na cOmPlexidatie das causas, em quo
injustiça desconhecer o factor influente da
ambição excitada pelo ouro, • havemos mister

'considerar o rigor 'crescente do fisco, as pres
potencias dos funccionarios da corda, os me.
nopolios, os estancos; as medidas odiosas, a

.	 •carestia geral que então angustiou as opulen-'
tas regiões mineiras. Eiu,todos o Om.cada,
dominava, exclusiva e estimulante, a idéa
metal die,boliCo e seductor. Extrabil-o do seio
da terra ou com elle especular 1103 arra.iaes:
toes são os dons objectivos da vicia para aquel-.

la.gente obsessa da mesma' cupidos. Poyea-se
o que feira deserto; multiplicam-se as expedi-
ções; desdenha-se a lavoura; surgem arraiaes
como por encanto e .etu breve, lado a-lado,.
ostentó.-se ui o luxo desenfreado e. gemem -in-
diziveis 'Inserias. Os preços attingem propor-

•çOes para aquellaépocasip verdade fantasti.

•
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cas. Todo o ~Marin. o indianansavel ao
consumo diario tinha que vir do rórat a cara
Ma o peixe salgado, o milho, o feijão. a Uri-

. Oba. Enormes as distancias, pessimas as es-
tradas, pesados os impostos e as multas, não
(s de admirar que chorassem as coisas ao pon-
to de por um boi se pagarem cem. oitavas do
ouro e quarenta por um alqueire de mamilos
ca. São os dados do ANT01n711, referentes a 1703
e colhidos directamente cm varias arraiacm
pOr pessoa que lá estséra.

Ao lado- da °pulanda de alguns, dissamos,
desengano, a ruim, a miseria negra de mui-
tos, e até, no principio, segundo tessemunhos
fidedignos, varias casos de perecimento a

fome, cachando-se não poucos mortos com
alma espiga de milho na mão sem terem ou-
tro sustento.» Mesmo depois que a *explora-
ção das minai compensou os primeiros sacrifi-
dos, ainda assim para uma parto da popula-
oão—e a mais extensa, observa Roam Pomo,
s-e a situação do certo que não melhorou.
cCemo o ouro, por mais abundante que fosse,
ficava só nas mãos dos senhores,. dos que fa-
ziam trabalhar nas lavras, é evidente que a
populaça° desvalida. mus se exeltda da parti--
lha na fartura deslumbrante, ficava nas mes-
mas antigas condições.»

Realizavaese em parto o'qco prenunciara O
grande Je.suita acerca do descobrimento das
minas, prophecia dolorosa recordada por tira
dos nossos historiadores:

«No mesmo dia Inaleis de .coineçar a ser
feitores o não senhores de toda a vossa fasen-
da. Não havia de ser vosso o vosso escravo,
nem vossa a vossa callõa, ,nem vosso o vosso
carro e o vosso boi senão para o manter e
servir com elle. A roça haviam-vo-la de to-.
mar de aposentadoria para Os Officiaes das mi-
nas; o cannavial havia' de ficar em mato,por-
que os que o cultivassem haviam do ir para
as minas e vós mesmos não havíeis do ser
vossos, porque vos haviam sie apenar para o

Alua tivesqeis ou não tivessois prostituo, o só
os vossos engenhos haviam de ter muito que
moer, porque vós o vossos alhos haviois deaser •
OS nsoiJos.	 .	 •

Aos 9 de:Novembro. de 1709 uma carta Ima
gia areava a nova capitania de S. Paulo O
Minas e nomeava para seu primeiro governa-
alar 3 Antonio de Albuquorque Coelho de Cara*
valho, o mesmo que deveria mais tarde trazer
aso Rio, invadido pelos franoezes, uni auXilio

inutli, devido a não ter sabido Castro Mo-
raes defendar a cidade contra e ataque do
Ouguay-Trouin. 	 •
• Nesse mesmo armo de 1711 tinham sido ele.

ivadaa	 villaz âs povoações de Ribeirao

•Carmo, Vila Rica e nossa Senhora da tou-
calça° de Sabarás

O soceessor do Albuquerque, D. Braz Bal-
t/mar da Silveira, convocara em Dezembro
de a713, armo de sua posse, .uma junta em

s one se resolvera que, do março em diante.
em vez do quinto, se pagariam 30 arrobas do
ouro annuaes, dividindo-so esta quantia pelas
diversas comarcas.•

D. Pedro Miguel de Almeida Portugal o
Vasconcelos, Conde do Assumar, nomeado
para suceeder a D. Braz Balthazar da Silveira,
tomou posso em S. Paulo em setembro e foz
sua entrada solenne em Vila Rica a a de
Dezembro do mesmo anno dc 1717. Era, diz
o nosso ilustre consoai° Dr. Antonio 0/entho,
era " o Conde de Assumar um bom soldado,
som ter 'entretanto tido tempo para ilustrar
seu espirito, nem para adquirir a educação
social e administrativa Mie tanto convinha a
fidalgo do tão alta linhagem. Militara com
dissincção na guerra denominada de sucCessão
de Espanha, mas não possuia as qualida los
indispenssvois a quem tinha do enfrentar um
moio hoterogeneo, povoado de homens intre:
pidos, ai/altos a tima vida rude d pouco dis-
postos a se curvar sem protesto ás exigeuelas
da coroa.

Ora, D. Pedro da Almeida simplinlia que
poderia levar tudo do vencida com os seus
processos rigidos, vasados na discinlina mi-
litar. Em breve ele praprio descobria o seu
erro. Em officio do.Janoiro do 17i9, confessa
ao [Lei: «Vejo que nada se logra 'corno meu
genio, que é muito ditrerente do destas gen-
tes...» o logo adianto: «a oxperiencia mo vao
mostrando que cada dia posso menos....»; o

amam esta Oram preciosa. já na conclusão
do mesmo officio: «não sei si com o meu
muito zelo botarei mais depressa a perder os
negocies...» Termina pedindo a Sua Maios..
_Ude, em remuneração de algum* serviço, que'
lhe conceda a licença do rei rar-se.

Tal era o homem que encarnava a autori-
dade suprema. Cercavam-nu a força, o terror
e, logicamente, o odio surdo da popumaso
opprimida.
Cejere aut ecedi era a lezensla que ostentava-
O estandarte dos seus vistosos Dra4ties, no
qual symbolizava seu poder com um braço
outrc.  nuvens, tendo na mão um raio a file
minar os montes.

Em junta, convoca-Ia em Villa Rica. tinham
sido reduzidas a 25 as 30 arrobas de ouro
pagas em vez do quinto; mas afinai a metro- •
pote resolveu acabar com hessfaçbes e acarta
regia do 11 do revereiro de 1719 ordenou que
se estabelecesse uma ou mais casas do fun-
dição, n custa da fazenda- real o desde então

cessaria toda e qualquer outra fórma de co-
brança dos quintos.•

Devia ser todo .o ouro extrabisio dae minas
reduzido a barras. ficado porcanta prohibido
O transporte, coma-moio e exportação demo
metal. eia pó. Convocou o Conde de eissu-
mar uma junta na vilia do Carmo e resolveu-
se nua haveria quatro casas do fundiçso. em
Vila Rica, Sabará, no serro o em S. Juão

•O descontentamento provocado palas novas
Ined,das foi geral. Logo em Janeiro de 1720
a Villa de Pitancui se insurgiu sob a diroccão
de um paulista posiéroso Domingos Rodrienes
do Prado. Os Dragões tio Cotada cansogniram
abafar a sedição, depois de sangrento coma
bate.	 "

Em Junho, porém, do mesmo anno, entro
1 o rantarnento. e este muita mais se. rc:j

bentou em Vila Bica.
Era noite de S. Pedro, o, como diz Diezo de

Vaseencnilos, enoito sio fokneires e de foi-
gases. em que se punham pelas ruas danças o
mascarados, caio officio naquele tempo era
divertir em festas ou arranjar motins.»

- Ás 11 horas já haviam descido do morro do
Pascacial duas turmas do seis Mascarados raia•
urna, acompanhados de 40 negros armados.
Em poucos minutos' egtaram no centro da
villa. enrrossando-se o grupo com os mera-
dares que, por gosto ou nor merio, os Rezai-
raia. Atacaria a casa do Ouvidor, destmdram
quanto ahi encontraram. Foram dabi
pra io em que ás vezes ficava o Conda. n-nando
viram a Vila flea; mas tarai= ahi não en-
contraram o Ouvidor. Em cousa alguma to-
caoa m, e ao amanhecer» da 29 ara meara nl
nojarzo da Camara, cujas entradas o sabidas
to-i as foram ominadas.

R mnl-eman então marviar ao Conde
estava aluiu na Vila do Carro, uma prometa.
Be raiu-a o letrado .tosa Peixoto da Sa-a,
ahomem inteligente o sagaz», i2 0 autor da
Historia Antiga das Minas. Propunham que
se aninhassem os registros nos ouses se coa
bram:m impostos mie só os mineiros deviam
parar e não os commorciantes; que se modo.
rissem as mistas judiciaes e se abo/isso ,» os
contractos do gado. fumo, actuardent0 O Sal.
O proprio José Poixoto dos ia levar a mensa-
gem. com theatral aonarato: a galopo nelas
ruas, com o 'panei na mão erguida para o ar
e gritando oise'as Gera » c éstavam.levantadas.

Amimar já o esperava, porque Rira avisado
de tolo o °acorrido. Prometteu que tudo 60
resolveria em junta que ia convocar. Eme.
yen á Camara o aos principacs da Villa. .aa-

Ssegurandoaoue attonderia , a quanto fosa

•
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Contanto que tudo vOlvesse 'á ordem. O povo,
porém, não. estava disposto a ceder fiado em

promessas:
• -«Campeava então já, no' movimento, diz

Diogo de Vasconcellos, o celebre PUILIPPE DOS

SANTOS FREIRE, chefe e tribuno da plebe, uni-
co sedicioso verdadeirauaente popular.» Não se
deixando Iludir polo perdão que da Vila do
Carmo lhes -mandava o Conde, os sublevados
na madrugada de • e, de Julho percorrem as
lojas, compram armas e munições e em nume-
ro de quasi -2.000 homens marcham de Vila
Rica ao encontro do governador. Em seu re-
cente volume, Alberto *Rangel descreve, no
capitulo intitulado «A insonania do Assumar» .
a multidão, na qual sobeesahiam os negros
do mestre do campo Paschoal Gui-•
marães, braniindo páos .terçados e mosque-
tes, aos quaes devia parecer melhor «gritar e
pernear no tumulto, que carregar os caruni-
bés sob o azorrague dó feitor nos talhos se.
pulcraes das lavras:» «Talvez não avalias-
sem os insurrectos a gravidade do seu com-
portamento, incendidos pela voz convincente
'de PHILIPPE DOS SANTOS FREIRE, a CUJOS accentos
varonis pareciam estalar os cadinhos e as mas
trizes dos cunhos remis das fundições.»

. Ia na vanguarda .doexereito revoltoso a pro-
pria Camara dé 'Villa Rica. O eStratagerna
graças SO qual 'Conseguit•iyinsiees DOS SANTOS

que se resolvessem os respeitaveis edis a acoin-
. panhar a populacia.o Sublevada at6 a Vila do
Carmo fai deveras- interessante em sua elo-
quente lição pSyehologica. fl ardoroso tribuno
popular ccinvonceu-os rião -com argumentos
Vindos da rano, que pódem ice aophismadds,
mas com fortissiMas- exigencias oriundas do
estOmago, as quaes sao irresiátiveis.

Tinham a principio supposto os senadores
que a rebelião •.lhes seria magnifico ensejo
para a demonstração de sua lealdade á causa
do rei. Os conjurados só se reuniam á noite e
de dia as coisas se passavam conirolativa cal-
ma na villa insurgente. PoucO importava por-
tanto, que PEILIPPE MOS,SANTOS arengasse ás
turbas; não tardariam.. muito os dragões do
condo de Assomar, tudo volveria . 'ac:), estado
anterior e os testemunhos de fidelidado bique- .
brantavel que a Camara em tal conjunctura -
houvera por bem: render a Sua,
'sem correr o miniroo porigoOhe.seriam sem
duvida proveitosos, em, chegando a occasião
azada. «Por aqui se véeobserva, OPUS° DE 1114...

GALBIES, em artigo puhleado slia sPsYlgA C16

TIOSSO INSTITUTO, por • aqi se, :viS, • q. 11Q,E4SE,IS.p.. •

toma de render preito e. protestpx.deihinde
quando o poder do dia soffro alguma coisa,
para ser depois alegado como inundal serr

s. iço e como tal merecedor de grandes recoins

pensas, é muito velho, visto que em 1720 já
era praticado por homens tão chãos o simples
como os vereadores do Senado e da Camara
de Ouro Preto».

Mas .PHILIPPE nos SANTOS era mesmo o que o
Conde do Assomar dizia: «O mais diabolico
homem que se podia imaginar». Tal, pelo me-
nos, deveriam pensar os pacificos vereadores,•
ao cabo de algumas horas da reclusas). Pet-
LIPPE DOS Saesos . conveneera o povb com seu
verbo inflartmado, e á -luz meridiana, já não
apenas durante as trevas da noite como a
principio, o a Camara foi declarada presa em
seus proprios paços. Até uma hora da tarde
a resistmecia passiva dos heroicos burguezes
nao deSfalleceu. A's 4 - horas os sena lores
mnrmuravam. E' que em Villa Rica, em 1720,
como em todos os. tempos á logres,' 'Lambem
.havia este velho habito de comer e beber, de •
que o homo sapiens, com todo o seu orgulho e

'• toda a sua Bojuda, ainda não logrou eman-
O papel de naartyres estava-lhes

" saindo por demais doloroso. Já tinham resisti-
- do bastante, pois o costume de então era al-
moçar ás 7, jantar ao meio dia, merendar ás
5 dá tarde e ás ti ou 9 da noite ceiar.y 6 da
tarde• a fome era, devia ser bullimica. Diga-
mol-o, assim, em termos °súditos, porque, em
se Catai-ido de tão respeitaveis* personagens,

• fera indelicado qualificar•lhes o justo appotite
'de fome canina. Parlamentaram. Mas Panar-

FE DOS SANTOS não admittia tergiversações: ou
iam até ao CapitIO-general levar a petição dos
povos ou ali ficavam até se resolverem.» Era

•horrIvel o dilenuna, tanto mais que os artigos
da petição se lhes afiguravam tão -ekaggerados
que o Conde no os poderia deferir. Era, aliás;
o que os revoltosos queriam', Para que o, pie.
dessem depõe. Ainda uma noite se passou, de
anciedade, insomne e faminta. No dia seguinte
o jejum produzia os seus effeitos salutares.
A sisychologia experimental do mais diabolico
dos homens operava o milagre: á frente dos
amotinados, caminho da Villa do Carmo, se-
guiam cabisbaixos os enfraquecidos vereadores

, do senado da Camara do Villa Rica.
. Logo que soube da marcha dos sublevados,
mandou o Conde de Assomai:que seus draoes
ficassem a postos,. aquartelados no proprio pa-

' lacjoelo governo„ ,«ondejá. de prevenção havia
feito recolhee anua:geando . quantidade de m u-

•nições de fogo e de bocca Para mititos dias.
Atésinsliaso,elichee de gente armada as casas
visinhase • Estava . eetãto preparado com uma
forea •cle negros, o capangas que lhe forneceram

•

•	 ,

03Éljnifi .2 ,(1,92tE2, 13	 fóra. da vila, como
deles oelamaratestgitou-se mesmo um certo

'brio entre alguns moradores do Carmo em
não Consentieem que se fizesse aggressao
ao Governador ás limites de sua povoação.*

A tentativa, porém, de impedir que os re-
beldes atravessassem a ponte na Passagem
falhou por completo. O capitão para ali des-
pachado, afim de dar 'ordem' aos respectivos

•moradoreá que nao deixassem caminholiVre
. aos Sediciosos, teve de fugir para do ser
morto. Nem se lhe consentiu que atExasse o
'edital.

Antes de chegai ao Carmo, já bom perto
aliás da villa, foi ao encontro de PUILIPPE DOS

SANTOS o sargento-mãe Gomes da, Silva. Sou-
bera esie, por um amigo, que os .revoltosos
tinham jurado' invadir o • palacio do gover-
nador e matal-o, caso elle não deferisse a pe-.."
tição. Energicamente reclamou contra isso -
o sargento mãe, allegando ser uma perfidla. •

Respondeu-lhe PIIILIPpE DOS , SANTOS que Ia
dar ordens em contrario; mas, si o Conde não
subscrevesse as condições da proposta que le-
vavam,	 elle PUILIPPE a despejar
t? governo e as Minas, ou faria executar o
pacto de morte concertado na ante-vespera .
em Santa Quiteria, pelo- qual estavam em
armas.»

Entraram afinal na Vila do Carmo.-0 Conde,
que já lhes tinha mandado ao encontro a Ca-
mara incorporada com seu estandarte, e , mais
um tenenie Para os intimar a deter-se, aca-
bara deixando-os penetrar e acampar na

praça. fronteira ao Palacio. Então num , im-
pulso proprio do seu temperamento, assomou

" o Conde a uma janella o dirigiu a palavra á
turba amotinada.

A apparente serenidade do Governador im
pressionou a massa ignorante, que, com pasmo
e indignação* dos cabeças, prorompou
.acclarnaçõe3.

«Era 'aliás una rnoVimento esse muito na...à
tura' naquela gente. A maior parte daqueles

, homens andavam por ali sem outro • pensa-
mento mais que o do perdão, que era o pre-
texto de que se valiam es proprios .cabecilhas -
dos motins para induzil-os a ir á Vila do •
Carmo. Estavam. todos convencidos do que
BaO inspirava fé • aquella amnistia emquanto

. não a ouvissem promulgada, solennernente,
pela voz 'do proprio representante de El-Rei;
e quando a ouviram, a sua alegria foi sincera,
pois reconheceram que hão tinham feito .em
vão aquella penosa jornada» (ROMA POMBO.)

Premido pelas circunstandas s assignou o
Conde o termo que se foz sobre 'a proposta do
povo de Villa Rica, deferindo artigo por ar-

-- tigo essa nova Magna Carta, como lhe chama •
Diogo de Vasconeellos. Entregue a SlOsé Pei-
xoto, o celebre letrado, não a recebeu este '
sem primeiro.a Conferir no livro doa Regis-
tros, nem recebeu o alvará , de perdão antee'

• • •
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que estive- sso tuitteaticado com o sello das Ar.
nas Rhaes.

A leitura do Alvará, feita ao povo do alto
do palacin o governo. provocon indescrintivel
jubilo. DolirantÁ. abalou a omitida°. re-
gressn triomphal. para Vila Rica. Aos
ruidosamente. com Inminarias. relehrno.se
durante atum dias a victoria da" robellião.

O Conde. narátn. cedera para ganhar taranta
• E agora ia começar a &acedia. Os motins,

' .aliás. não tinham CORRa.rin.. Os rnhol des. te.
Mando que o Otrvidor lhes armasse nro oro-

' cesso pata apanhar na cabeças. illndindo n

' parda° con aedi Ao. exigiam que alie saissa da
governador attandeu ao pedido,

"que ora insto. Mas a vila continuava . alar-
nada. • A' noite havia sem pre tiroteio o ara-

dos aeCalSOR unacorriam as travessas de monte

'- a monte; entre ns a rra ices da Suem '. » Trama-
- se uma conardra-ão dirigida contra a vida do

Condo, 'a nana aura. como princi pal instrn- •
' oriento dos conju -Mos, um vulto raspaitaval, •
cheio de snrvieos anraciavois, banintrist.n no

• Rio e até 'nn Carro, pala defasa heroiaa da Co-
lonia do Sacramento, em que com rasistira
a 7.000 homens. Mas Já aeora a edadn o al-

' quelrova. posto que a ambição do mando
ainda não lhe tivesse dAixadl em paz o espi •

• eito irrenuiato. Sebastião da Veiga Cabral as-
' eira ser o Governador das Minas e esta idea o
dela a porfiar, apagando-lho os brilhantes.-
feitos do passado.

Sabendo da cot-duração, o Condo resolve agir
decisivamente. Ordenou que seenissrun para
Villa Rica trinta dos seus Draeaea e prendes-
Sem os principans rios cabacas de motim. Pá-
rim logo apanhados em suas proprias casas,

' entre outros, Paschoal da Silva Guimarães, o
•dr. Manoal Musnuoira da Rasa e alguns fra-
des. Sebastirio da Veiga Cabral era agarrado
em seu engenho, deápa r•hade loto para o Rio,
alaqui para a . Bailia o dahl para Lisboa. .

A noticia das trigos levou a confusa° ao
, áuge em Vila Rica. em 34 e 15 do Julho. A
16 punha-se em marcha um corpo de nais de
1500 homens, tendo á frente o proprio Conde
O os principaes da vila do Carmo. As forças
entraram ' em*Villa Rica srnn maior .incidente.
Nas logo chegaram noticias de que em Sa-

ará Thonié Abas° Pereira agitava os ani-
raos, o, em Cachoeira, sublevava o povo
POILIPPE DOS SANTOS. Em- Sab-rá já havia

ma companhia de .Dragaes: Thomé Affonso
foi preso nas immediações.da Villa; e PIIILIPPZ

.1)0S SANTOS o foi no adro da 'grela da Cacho-
•Wra quando, eloquente e impaiido, pregava
ta revolta.

Cercaram-no de surpresa, chegando-lhe

ao nano as bacamartes dos sequasas do ca--
pitão Luiz Soares da Moiralln".

Para iluminar sioistra.aento a sua victoria,
quiz o Conde do Assomar os clarast verme-
lhas do incendi°. Ordonon que se Jadrasse
fogo ás chou panas d rebsldes. Arderam
asdro as casas de Pasnhoal da Silva o de
outros cabe-ilhas no arraial do Morro. «Por
muito que qu i zaram, diz n Dr. Diogo do Vas-
concelos, fielt:311111A casa MAM% As Ven-

tanias da serra batalharam para . &sob r‘ riem
á ordem e dar ao Conde uns serviço com-
pleto. O incondio durou um elia; e ruas inteiras
arderam a um tempo e do lado a lado.» E'
bofe o morro da Queimada, e osto nome
ainda agora parco queimar como um forro
candente e para sempre tisnou a morooria do
marna incendiaria. -

Todo o furor d-,eastigotremendo convergiu
sobro PIIILIPPE DOR SANTOS, O martyr da in-
surreição. Thomé kffonso, por ter ordeas me-
nores, escapou ao suplicio, posto houvesse o
Conde consultado ao Ouvidor do Rio das
Mortas si não haveria meio do iludir a immu-
nidarie. José Peixoto e ontros,que não Moraram
fugir. foram presos. Nom se po leria espeaar
brandura na puniaã.o naquela opcica de ria
gores penaes tão excessivos, e em que, go

livro dag OrdenaçOes, se . encontram tittiloS
culminando castigos aos que benzem cães
ou bichos sem autoridade Cl'El-Rei ou dos Pre-
lados, se provêm os delicies. dos feiticeiros,
que invocassem em encruzilhada ospiritos dia-
bolicos. on ' artivinha.SOM em agua, cristal, es-
pelho. espada ou qualquer coisa luzente. ou
espadua de carneiro, baraço de enforcado,
cabeça de homem morto ou do quique, Mi-
maria, o em que havia um titulo especial, o
85 do mesmo 50 livro, consagrado especial-
mente aos mexeriqueiros...

Mas não devemos sorrir, minhas Senhoras
e meus senhores, porque o drama cruento
ainda tiã,o findou.

Varie o heroo algemado; no meio *de uma
cavalgata do esbirros improvisados. Agora o
Conde do Assumar podo tesoirar desatibgado:
tom narmãos «o mais diabotico dostiomens.a'

Que importa lhe faleça autoridade para .o
mandar-matar, o não tenha jnrisdieção para
proceder tão surnmariamento, sara 'convocar
os ministros da Comarca», segundo se la
sua confissã.o, na carta dirigida ao Rei cot
21 de Julho? São nugas prOCessuaes eo tempo
urge, tanto mais que Parttl"15É' 'DOS SA'nos não
se intimida, nem se arrependo do qu'e f; o
está disposto a morrer certo de que aa ca-
nalha do rei ha. de ser esmagada pelo, pa-
triotismo dos brasileiros.» Nessa alma de es-

partam, O o qualificativo. lhe veio do propele)

algoz, na° aPaga a chatnma do enthusla
asmo, a seentelha sagra ria do ideal.

Ve.n a farça do ~macio, a sentença Pa4
vorusa. 0'011U EIKIN34ãO•

A 16 de Julho do 172a, faz hoje 20 1 annos
dia par dia, o corpo de %tarro nos SANTOS

.rspiRE. denois do enforcado. e..a atado
cauda de um cavalo, para, /limpa, não do
amor: mas da liberdade, que é tambeiri atitOr
e dos mais santos, escrever nas pedras da ro-
gião minera, a rubras letras de sangue, o
protesto da colonia opp itoirla contra a cupida.
tyrannia dos propostos d'El-Ree.

Anida me lembra, minhas Senhoras o meus
Senhores, a Intensa curiosidade, o ardente

• desejo com que. alguns annos atraz. em via-
gem por Minas, deixei Bello Horizonte, ca-

areinho do ()tiro Preto. Ia do Brasil do faturo
_ para o Brasil de outeora, do antigo Curral

d'El-Rey transformado em matropoie ant-
. mada para aquella que foi e ainda continua a

ser apenas Villa Rica de Albnquerque, e,ha-
mem-lhe embora Ouro Preto. Nessa regressão

• bistorica, ao passar de um centro de vida mo-
derna a uma reliquia dos tempos co/onlaes,
animava-me a esperança de reviver o passado
o descobrir nas velhas minas a sombra funde
dos dias que se foram. E a mesma perguats

interior mo atorméntava:
— Como sorá Ouro Preto?

Quando, horas depois, ao descer do trete,
pisava o volho dói() sagrado, ainda mo parecia
um sonho. Na estação) esperava-me um amigo,
perfeito filho de Minas, na bondado simples,
sara artificio, no trato hr'epitalairo, na des-
preocupação do traio indifferente ás absur-
das exigencias da moda. No pequeno iar lim,
ao lado da estaçã.o, Vimos uma columna.
E o meu guia explicou-me que ora o pelouria
alio, a que outeora amarravam os -culpados,

'publicamente punidos com pena do açoites.
' Pomos subindo, lentansente. A chuva cessara
e ao longe, sem nev 'as que o encobrissem,

altoiava-se a uns 1.700 metros o pico do ha-
' colomy. Estavamos a mais do uru kilornetro
acima do nível do mar. E ou sentia então a
verdade destas phrases, proferidas por alguetn
agora presente quando foi .do bi-centeaarin de
Vila Rica: «Sempre s vista é aqui solicitada
por alturas '-a arremessos impetuosa : da terra

" na dirocçao do can. E as enlminancias se os-
tentam coroa:da.. s de templos, —espioadido sarro.

- bolo, imagem das •almas perfeit,as, cheias
corno tu, Ourn Preto, de vales e montanhas,
de profundezas onde ao enco . eram ouro a
ferro, 'os dominadores do mundo, a par de

arrojos, 'do ardiMentos, do temeridades,
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Sobrelevados os afeitos pincaroa pelo diadatna
•

da ré.»
— Aqui se pisa ouro, disso-nos onosso guia..

Hoje 'ainda a manto pobre apanha a terra em
Certos pon tos, passa-a na bateia e apura ala

guina cousa. Dizem até que uma das egreias •
daqui' oatá sobro urna grande mina.

Emquanto segniamos, ia-nos explicando o
Sumario admirava!:

— Ali é o nion:o da Forca, de nome triste*
. monte evocativo; Do outro lado existe aqneUe

°litro homonytno, o hesita-se em saber exa-
atamento em qual dellos sé teria erguido o
terrivel .nstrumento da justiça o, não raro,
da injustiça. Mais adiante é a casa dos Incon-
fidentes. Aqualla 6 a igreja do 3. Francisco,

' as outras são o Carmo,. a matriz de Antonio

Dias, 0 Bom Jesus dos Perdões.
Vimos ainda a casa de Manha, a do infeliz

Dirceu e O local do protlio onde rosidiu, na
rua de 3. José. O alferes itrunartal. E depois
a Casa dose co.  ponto em que Claudio
Manoel da Cosia appareceu enforcado; o ;ma-
lacia do cap:tão general, hoje Escola do Minas,
aspecto de fortaleza que domina a praça Tira-

dentes oir .que faltam apenas as !Meças de
fogo para sor uma verdadeira, fortaleza.

Mas a On1000 mais intensa tivo-a eu ao
ler a inseripmso da base da estatua do proto-
ma styr: caqui em posto de. ignominia esteve
eSpOsta a sua cabeça.» Foi outr'ora u traí-
dos, petisavamos, bojo é um heroe: a fustiça
humana tem •ifferentes sentenças para a
Mesma causa. E' 'mister que outra exista, sem
essas vacillaçaes,

• Sim, minhas senhoras e mais sonbores; e
em nome da justiça, tardia embora, mas
sempre °oportuna, é que hoje o .NsTiTUTO

fomo a GEOGRAPIIICO BRASILEIRO, nesta reunião
que honrais cem vossa presença, proclama o
alto valor do NUM% DOs SANTOS, O precursor
de TMADENTES. COnforme a velha dofiniçao do
1.11piano, « jus.itia est consta. ns et perpctua ao-

lautas jus suam sulque tribuentka Injusto
Ora olvidar, comi) até aqui tara feito .quasi
todos os prOgraninn9 e compendios de nossa

• historia, a figura do hem o martyr deliV720;
nas injustiça sambem seria querer " exaltar o
precursor aniosMiirthaodo o incOncusso.onerito

'de JOAQUISrJOSÉ DA SOJA LIMA: Diz epovo,
no sou faltar pittoresco e sempre rico do aipo.
riencia, que anão se deapaautu santo para vez-
tir outro». O processo historia) do TilLkliENTES

já recebeu a sua dofinitiva . sentença, ,:que o
sagrou *martyr; e .até, Sana° fchroninogica-

;Mente, pelo menos pola superioridade moral
demonstrada nos ultimos o torriveis Momentos,

• Sitve XArtrit fez Os ao glorioso epithete de

protO•martyr. As tentativas iconoclastas não
Lograrão diminuir-lhe o mirim excepcional,
nem' dos testemunhos puelatia dos'reinicolas,

' ou dos *primeiros inter, ogatorios •apenas, se
deve, em bem critica, esporar juizo imparcial.

Gemo escreveu judiciosamente o Dr: Mello
e Souza, no é soductor esse genero de paral-
•[elos* historicos ou polemica retrospectiva, em
que se praeura, denegrir uru vulto para exal-
tar outro, quando ambos são dignos de nossa
admiração.

• PLULI pPE DOS SANTOS, TIRADENTES, DOMINGOS

JOÚ: Mansos: eis, Senhores, uru grandioso
triptico. Dos tres heroes, nenhum so cuavou,
humilha lo o pavido, ante o horror do suppliclo.
Intimoratos, abrasados ,pe.o fogo . do ideal,
morreram todos como verda leiros martyres.
Dos * juizos injustos de que foram. victitnas,
TIRADENrEs foi o primeiro a alcançar completa

*rehabilitaç má. Integrado definitivamente em
nossa historia, não ha quem deita o possa mais
arrancar. por gigantaa quo foase a imergia

•empregada na demolição. Ao MARTms tombem
se pode afilrniar Mie já hoje o seu Papel no
movimenta de /80 vai cada vez mais sendo
bem avaliada o os julgamentos superficiaesr0
copiadoa do fontes suspeitas • estão cedendo
ante a analyse , calma dos actos do grande
chefe revolucionado.

PGILIPPE DOS SANTOS, 'esse, teve que esperar
mais tempo. Não importa: mais gloriosa é
agra a sua apotheose. Já no anuo passado, em
sessão de 28 do Junho, o nosso illustrado conso-
cio Dr...ANTOMO OLTNITIO lera sua erudita mos
moda sobra o levante do l'72,0, em que tora

minuciosamento expostos 'os varios surcassos,
e apre iados os vultos mais notavois. Não se
ergue ainda 'o monumento que a PRILIRRE DOS

Scans deve à nossa comovida veneração;
Mas 'desde já 6 licito atfirmar que doravante
lhe bão de c,ousagrar ..ao* Menoa algumas linhas
os nossos compendios do historia patria e, malilao
cedo ou mais tarde, ha de se realizar o be
projecto de ilustro presidente do Instituto
Historie° do Minas.

Saudemos, minhas Senhoras e meus Se-
nhéreS, nesta data bicentonaria, a a estrella
brilbante'do Stda berço das ideas liboraos, que
deu os primeiros inartyres * á causa . da nossa
independencia »,* • fazenda nossas as pa-
lavras de OCTAVIANO. Saudamos especialmente

. Vila Bica, a historiaa . Ouro Preta, a torra em
que viveu Pnitapsa bos Sarros, o thoatro da
INEONVIDENGiA, °qdo. alvorejaram* idoaos re-
publicanos. Saulemo-la; Commovidos; vendo-a
aqql representada num dos mais *eminentes •
de sons Olhos, o poeta mimoso, o prosailor
elegante, o jornalista, o professor, o' jlaris-

s

consulto, o orador moquer`e, o impavide
apologista da verdade catholica, o naciona-
lista cortês mas intimorato, O Brasileiro que
sabe . por que se ufana do sua panda, e do
qual, cora justiça egualmeote, se orgulha o
sou, o nosso estremecido Brasil. (Calorosos

applausos. O conferente e cUtnprimentado por

todo o auditório.).

O SR. CONDE DE APPONSO CELSO (presi lente
4)erpetuo) tem ainda duas moções a proa r—
me se- 'eatisigne na acta iiin voto de congra-
tulaaões á Cainara dos Deputa os pela aparo-
vaç ib do projecto de lei que mau 'a ,trasla-

- dar 'ara a Paria os despojos -agrados de
D. PEDRO II, o MAGNANIRO, inesquech ol Pro-
teci or.Perpetuo (lo Institutos .e de sua consorte
D. TUOI1E,Tà Curumim %RIA, a Mãe dos Bra-
sile ros, e que revoga o banim anto da familia
im perial do Brasil. E que lambem seja regis-
tado na . azta outro N,nto de (=gratula:6es
ao Esmo. Sr. Dr. Emacio PESsim. l'EL • /elite
da Republica e Presidente lionorario do
Instituto o ao ilistre consocio, , Sr. Dr. AL-
FREDO InNTO. MIUISITO da Justiça O NeIZOCIOR
interhres, pelo erto q ue teve a CONFF.RENCab
DE 1,(mrrE3 INTERCsiAQUAUS, na qual o INSTITUTO
esteve represada .0 por SOU digno primeiro
vice presidente, Sr: Manoel Cit ero.

Ambas as moções 514 approvadas por a,ccia-
Mamo).

O Sn. 'Fastoss pede qi e tainbom se consigon
um voto do rigoz jo por se achar p cante O
Sr. Barão do Studart. eminente historiador
patrio e dedicadissinio consocio.

E' apppovado.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. POEI-
DENTE agra."leee a presença do representante
do EX.MO.	 PRESIDZNTE DA • Ii.D,PDLICA que
assim se assoo mi á comummaraçao e Pat-
mar. aos SANTOS o levanta a sessá,o as vinte e
duaa enleia horas.	 ....
• 3U:cornas SERnANo, servindo de segundo Se-
cretario.

.	 .
Faculdade de 1Philloroptila o

Letraw	 .,
O Sr. general Dia José, Maria Moreira Guima-

rães continuará saguuda-feira. 26, ás 5 horas,
na escala Deo loro, as suas conferencias sobro
philosophia;seado esta a terceira das séries
iniciamas, tendo por •thema a «Noção da lei
natural». ..	 . „
' Bojo, no mesmo local, haverá as seguintes
aulas:	 ....	 .. ... .
. On•etto Co:amarelai .'e ,Direito Internacional
Privado, professor João Cabral, ás a 'o 5
horas:	 , .	 ,	 .

Historia da diplomacia brasileira, professor
Azevedo do Amaral. ás 4 horas : -	 .

Economia politica, professor Ramalho Orti-
ga°, ás a. horas

lotroducmio aos estudos geographicos, pro-
fessor Atitonia Olyntho, ás á ho 'as;

Processo o notariado, , professor Bianor da
Medeiros, ás . i', boas.	 • .

A entrada é franca.

ANOTICIARIO-
No Palacio do Cattete, foram hontera

tardo recebidos em . audiencias. pelo Sr .Pre-
sidante da Repabliea. os Srs. Dr. Guimarãos
Na:ál...ainistna • Jo Supremo Tribunal Fadarat
C conca) Alvar .) Casar.	 ••
• — Esteve á tarde, nu Palacio do Cattere. a

direetosia ao Tiro da Imprensa, mio foi agra-
docer ao Sr.. P 0•Ji latim da • ilepubli. a o ter-
n feito repl'oseniar .na sotemilidade da inana
guração de sua uuva sede. ,

. •
•
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Directoria de 141eteoro/ogia, o Astronomia - Secção de Meteorologia e Pbysica do .Gloho. - Boletim.dO tempo - Synopse do tempo em todo O.'
Brasil ao 1/2 dia 'de Grcenwich (9 hs. no Rio de Jano1no).no cila 22. dc . julho de 1920

Zona Norte - Deixa de ser feita a Synopse desta zona, por faltado telegrammas. Zona Centro •,• Tempo, em geral, bom, embora utut
pouco encoberto, tendo havido hontend bastante insolação. .Choveu _fracamente- hontain em. Theophilo Ottom, S. João Evangelista, Ouro
Preto e Victoria. A temperatura subiu. Zona Sul - Tempo incerto no Rio Grande, e bom nOs demais pontos, tendo havido homem regular
insOloção. Choveu,	 M•troveu e veutdu esta manhã em Uruguayana, Rio Grande e Santa ViCtoria 445' Palmar. A --temperatura 'em S. Paulo
subiu, e nas outras localidades desceu . • A maior temperatura de Untem; 33.5, em Cufabá; a inèbor, 6.0, em Curityba. Previsão do 'Uno°
para o Districta Federal e Nictheroy: - Tempo - bom (1) sujeito á 'nebulosidade (2): 'Temperatura - ainda elevada (2). Ventcá
oormaes; possive/ prcdominancia dos do quadrante norte (1) frescos (3). - 1) muito provavel.- 2) provavel. 3) alg_upas probabilidades:,
Nota. - Serviço telegraphico - nacional, bom; argentino, bom • uruguayo.- pessiinch-1 • ••
Observações meteorologdcas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich-(9 horas no Rio2ne Janeiro) no dia 22 dejulho *de . JAZO,

- (Resumo do boletim organizado-no Obsorvatorio Naeionalr, 	 - •

•

•	 •	 :9	 t •
• Observações do dia	 •	 ,,-	 .,.	 .

•	 .

!	 .	 •
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• Estado do céo; ciii dechulos do eáo elrebbe	 tota Mento.li	 10, ftalfl1nto encoberto çstauÓ.o tempo; ,bom; a limer o
na., mão. Phenomenos diversos e, chuva; ne, nysrA ' SI. novoa soca; n; nevoeiro denso; nt, liov o tonue a,Sak-aiva; ge, geadal
r, trovoada com rellimpagos; t, trovões; r, reláni os; o orvalho; ."tr; ~tanja. „Os numorot indicativos da Torça'' do.vento referem-si
escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão l5 rOinçrica acha-se reduzida a 0°C., ao myel clamar o,,a gra.vidadd'norroal.

Observações meteorologicas realizadas em alouns postos da Capital Foderal..No0. 	 A...eiMVa • foi Medida no dia'22 ás 7 heras o
cnperaturas foram observadas no-dia 21 ás 21 ho aa.	 • •
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extremas

;./........~;‘,"--.,
Maxima t Minima:0,;. .	 n

LA 4d •
Maxima	 1 .Minima- ,.>	 -- ,-.2•.'	 '

.
Pedregulho  •
Engenho de Dentro 	
Penha.... . 	 .
S. Januario 	

,...

•:. .......
'' '

0.0	 •
0.0	 •

-.	 0.0
. 0.0

.

27.8
30.7
28.6
25.4

•

•	 .

16 	 d -sc.. adura (H.: N.. S: das Doi•es),..
,,,.5„ `Nuca( Collegio Baptista)'..1...:-..,..•

17.1	 Nittuároy .... 	 •• •	 '••	 k-'tR • • • .• •
,„...,48.0,.;	 2,-- ...	 -	 •	 002,.

0.0 '
lzekNOn!i

'	 1 NOláãn
5	 ,,,',',	 :.7.^1,i4:-•

-

'29.0
.W.i29. g
se.g8. 8 :-

V r' :

'	 16.0
46.8'
15.0	 •

,
•

Nota:- (X) Não veio teregramtins
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Na Caixa da Amortização, pagam-se ho'e,
413. de 11,30 ás 15 horas. os juros de apolices
vencidos no 1° semestre do 1920, aos possui-
dores seguintes:	 •

Apolic,es•notninatlyni—Lettra ' o Y,,
• Apolices ao portador:

Empreitimo do 1903. rotações ne. 1 a 275.
Emprestlino do 1917 relaifras us. 1 a SOO.
A entraua 'nas baucadas eu fará desde II

. hté ás it horas.	 •
•••• • -

Boletim Agrinola — Serviço til, infiro ações
Conforme commtinicaoão tolographica . do

insp mor Redomark Albuquerquo, os tonos
dos producto4 da pocoaria em Bolém do Pará,
!ia ultima semana. foram os seguintes: carne

•de varra, kilo 1840; p mo fresco, .St100;
aalgado. 18400 xarono, 2$8 .0; banha, 28b00;
toucinho, 3$; earnOir0. 35 ; 013taciÇ,a, 9$
linguiça, 8$; nucijos. 68; couro de boi, verde,
salgado, 182 .0 ; soem), 18100; osoichado,
1$400; couro do veado. 28500. No matadouro
ie Magnary entraram 472 bois, 2 •70 vac•tas,

254 suinos. quatro cabraa	 dons carneiros.
Con f iam o sorviço lo prophylaxia sanita.tia

•contra a inva.sao, em a:gutis municIpiw, do
;Dal de raiva.

De Nata). Rio Grando do Norte, comninnica
• 0.8r. Henrique do Asoveto Junior, chefe do

cultura, quo vão appareren lo. com abun-
• dancia no morcaJo, 'os resultados da nova

:Jatam.	 -	 •
Os ceroula o os prodnetos a peonaria 'al-

cançaria os • seguint•s preços: feijão litro, 150
róis; milho, 100 réis : . arroz, • 8d0 réis:
rinha de mau lioca. 360 réis; carne,

• 0800, toorinho. 48 00.
Na zi ..a do agraste 'tom havido ' chuvas

abundautes, facto auspicioso para Os lavra-

Tem • apparecida algumas 'pestes no gado,
pomo .seja» "q parto inchado, carbunculo
oymotoinati o o mal do. tris t oza ; para o •
carburando tem sido -distrami, . vaccbias o
para as outras se tom aconselhado reniallns
pr, .entivos, banhos carrapatccidas, injecçtJos
do azul. etc.

Do liccifo, o inspetor votorinario, Si'. Sa-
muel liarcleman ourommiica que a ostação
io-ortiosa contida à assegurar optimas co-
finitas.	 .

troado v5.o apparecendo muitos ee-
roaPs; a f á do algod.io 6 boa, a prlitacção
do assacar é reputada uma das maio. s
ai:	 agrico,a; o comine lo acha-se 'multo
animado com relação á safra e á (tentaria.

Do Floriabopons. santa Catharina. informa
o in-mect r, r1r. Jacinttio \ *1 1os. 'que os pro-
duetos agrirolm: o da pecuaria aleanaram Os
seguintes preços: w attear gruam) sacco do 45
kiloso335 .a .•í55: trnlho, sacco do 0 kitos, der
12$ a 145; fari •ba do mandioca, sacro de 45
kilos, di 6i à 08: manteiga colonial.alo 4h 00;
amendoim i de RO a 1.4$, • por sacro dP 80 •ilos;
liniiiça, '85 . 0 a 18h00; toucinho, 15400; ba-
nha, 185u0 a 14 5400 imo em corda, 3800 a
4$: arroz pua •so	 3118 • a 38„i, saco° do tn Co
los: batata ingloaa. WS, 'sac..° do 50 anos;
carne vor lo, k lo 15 .109; de po-co. 1000 'o •
carne do Rio 'Cirando tio s$100 o Moo.

DvpoN rio uma gleba pro.ougida que já ,se
fazia sentir. sticeolorain-ie chuvas a.bundan-.
tissiwas que ainda persistem. A temperatura

• wantern-so uaixa hm too°o EstadJ. Vo pla-
atalha metem gemias o nevo. ,Vos municiplos
de Lago e S. Julqiiiel p, the . Muinetro ; cipia
Ottvo grãos abaixo do'zero. . Na zona litto..al
Os connaviaes tt os cafeeiros esta sondo prejw•
Oleados pelas geadas. 	 •

Coelho Notto o Solange - de Carvalho Ramos;
sitnotostnente, grão h, Zilda Lacroix o Nery
Fortes POPtagal.

llar.,..,a-'rPleaamente, grão 0, Jacy Sini5es
Lobato.

Canto—Diatincção, grão '0, Atina da PUS-
ficm,ão Lamego; plenamente, grão 9, Ilayoéo
do 'astro Neves:	 •
• Tronabono—Distincção, grão (O, José Paulo
da Silva.

O Sr. Dr. Dplpuo PinbAirci Machado, supor-
intendonte Abast-ciniento, recebeis do
delegado •do m o no serviço no Estado de
S. Pauto o seguinte officio:

• Para poier attender a uni podido' do Club
dos Funccionarios Pbblicos nO Est, do de São
Paulo. peço a V. Ex. o o4pecial obsequio de
me movia'', com a possivol n egencia, as bssos
e estatutos das covIerativas foodadas .ndasa
Co .ital com a collaouração o apoio dessa Su-
pertntendanc,iaa.

O Sr. superintendente determinou tínct tais
CSelareehneritdS Ciissein retnettiuos com a maior
brevidade.

•

L— FARTE COMIURCIAL
Câmara endical

;	 .
CURSO Fi"tT. Do amam n morma

• Praras	 90 1 R'
Sobro Londres 	
Sobre Pari. 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Itnlia 	
Sobre' Portlizal 	
SFibri , Nora .Vork 	
Libra esterlina em monda
Sobre iluonos Aires (peso

oa pel)	 • 

Sobre Nulos Aires (peso
ouro' 	

Sobre Mmitevidéo (peso
ouro) 	 • • 

.Sobro llespan tia (pesetas)
Sobro Anissa (framos)..„
Sobre Bolgica (f-aticos).
StMro Japi° (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobro Auccia 	
Sobro Palastina 	

• Apoliees Unifármizadas de 1:0008,
s sa• 	  ...	 9i51000•

Apolices Emorestimo Nation ./ de
1903, port 	  . 0 .15 03

Apoores diversas omissões do .	 -
i:00e8, 5 ° ' 	 • - 8398000

	

Apolicos Comoromi-so do Thos..tiro 	 _•
de 1:004 5 ° '„, port 	  8858080

Apniines do Empresam° Municipal
o 1904. port 	 	 '01000d

1000, pert 	 	

219.1:

•

"	 000
ApolinesSmprostijno, Municipal de

Apolires Einp reStial0 Municipal. de
10,4, port 	 	 1010500

Apolices . Emprestlino Municipal de
1017, por.  •	 	 • . 1908500

	

cs• Pre. f. oimitrutr.a, (dpe 0,Vniithsz ,r1o).y	 , zoo()A ptooi oi ei, O 0/

	Apcinces EstVo de Minas Geraes 	
de 1:0008. 5 °/„, nom 	

Banto da Lavoura o do Gommercio
do Brasil 	 •1503000

Companhia Estrada de Ferro Mi-
nas 'te S. Jeronymo 	 •	 .	 7C000

COmeanilia B •geros do Dr•sil,
c'60 ',s.., 	 	 8000

Companhia Manufactot •a. Num!: 4 gn ;010
Ildit •IC 	 ..

Companhia Do mas de S'in'os ir-o.. 475.;000,
Coo:piano" de seguros Providente,

• . intng 	  	  1:100300
Comnanbia do Seguros Argos

ni Mouse, intoo 	  1:45T:1001

	

Dam 'tires Compatitia Docas do	 "
• Santos 	 '	 203j000,

Vendas ts prno

200. 300, 500, 700 Companhia E. P. I
e "nas São Joronymo, v/c .10
dias 	 	 '76S5C0

•er	 -

• en os
.re

w. • • •
2 o, 8
gel r.

	
o
C) .2

•

A Repartição dos Correios 'expedirá malas
pelos seguintes paquetes: •

lloje:	 •
Pelo PYrineus. para Victiria e Mis portos

do norte a • N!aranhão, recebonlo ili.0.•05-
ses-até ás 4: horas, cartas para o interior até
ás 'i 1/2, de'as com porto-duplo até ás Se
objectos para reg. s' 'ar a • i'.i ás 18.	 .

-Pelo Etha, para Santos o Itajahy, rocehOn-
do im pressos até ás 4 bocas, - cartas .psra
o iterior até ás 4 1/2. ditas com porto dunlo
até ásZi e obOictõs 'para registra' até, ás 13.

Polo Itaitidia, para nous, Ila,hia • o Ara-
ca ; t5.• recebendo . im pressos ati. ás 12 horas,
cartas para ó intoriár a é ás' 12 1/2, ditas
com porta • duplo até ás 13 o • Objectos , para
registrar até

•

UET A meã
A , vjota,

13 19 32
• Vr8
• 5'23
• $20

Sw57
4 'e90

22S6;0

18870

m.~4

O resultado dos oitames der promoção o
tales do violino. harpa. canto	 trombone,
realizados 110 Instituto Nacional do Musica, no
dia 22, foi o seguinte:

lik0q bo Plena uente. grão 8, AngoliCa Ca>
Wo_liacc i; plegamente, zráo ; .7, -.1.uracy

*A..% O ...

Sobre Syria 	 •

Sobro A itria 	
So luto flanando 	

Moedas :,
Francos (Papol) 	
Liras (papel•) 	
hpolioos -Uniformizadas de h ,11

fia/1W

4270

4S316
-5'49
$829
$4•05

2' 00
• 50°
• 11-05

J040
.$377

$377

15660

$430
i00

tsãE4.5.'-'&51,s
duplo até ás G o objectes para registrar até •
ás 18	 hoje. •	 .	 •

Serrotaria 'da Camara Svo lical do Rio to
3a-mro, 22 de julho cie 1920. • — A. Sinwnsen,

Amanhã:	 : • .	 syndico.	 .	 .
Pelo Anta, para Santos, Paranasturi, São	

.	 .	 .
Francisco, .1tajalty, Florianopolis e . Laguna,	 • , . , .3 r.:_ '55 "f, 1t•I 'A '(1) ri.' i
recebendo impressos até ; 5 horas. cartas •	 á kr'12.1c.:5?..'oe.)
para o interior até ás 51/2, ditas com ur•rto •

g

8



construcção de. edificios destinados . - ás
,ofileanas ;

5°:.construcção de uma via ferrea para o
serviço dó mesmo Arsenal.

. Como elemento deinformaçãaa para o estu-,
do 'dos projectos e execução das obras ficam á
disposição dos Srs. proponentes, . na, bispe-
etoria do Engenharia Naval, os seguintes
planos e desenhos :

1°, plano geral das novas cecinas na ilha
daa Cobras •

20 , plano itopoShydrographicw da ilha das.
Cobras. — Soldagem -minuciosa da parte
Norte ;	 • .,

3°, cais, monolythieo-diversos cortes
40 , caca - da ilha das Cobras --Corte nó

monolythipo ;	 . ,	 „
• 5°,. piano geral de dique da Rim das.
•Cobras , . •	 ,

60, planta geral do dique, amostrando o es-
tado actual das obras ;	 *	 ..

-7°, plano geral das sondagens ;
80 , secções transversaes do dique ;
9°, installação das bombas e àqueducto do

dique ;	 -,,	 , . •	 .	 ..
. 100 , typo das "Inas — Fachada maior e
menor;

11 0, almozarifado das officinas.

. MPZ PR JULHO.	 . . .

Renda arrecadada em 22:
Em- oure 	
Empapei 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 22
gda igual perlado de 1919...
Differença a maior em 1920

•125:.0815174
128:6285566
2a3:7152740

5.951:3395728
4:660:8605495
4 .290:4795233
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•

•
Cães

Insnectoria doEngenh.arla Naval (*) •
CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DO NOVO ARSENAL NA

* ILHA DAS COBRAS	 -.	 -
Faço Publico . que, em cumprimento -ao aviso

n;1.981- de 15 do sitinho corrente, fica aberta,
na lospectoria de Engenharia -Naval , coacta.-
renda para as obras do notre Arsenal na ilha .
das Cobras, • sendo recebidas /e. abertas as pro-
postas no dia 25 de setembro proximo, ás
horas, perante a aoinmissão que para esse fiansa
fda nomeada pelo Sr. ministro da Marinha.

As alaras são:'
construcaSio e equipamento-do um caes.

*e formação do respectivo terrapleno
2°, danclusio e equipamento de um dique
30, abertura de ' um canal ao longo do

mesmo caos

O cães, que. . terás o desenvolvimento de
CO1 w,2., será monolythica e. Construido de '
accórdo com o desenho . n. 2, por tre,s alinha-
mentos: A—B de 405%2; A-C.de. 266 metros
e C,D de go metros-. .

Ai muralhas do cáes, como indica o desenhe
n. 3, serão estabelecidas do modo nelle indis
cada e assentarão em solo- firme-sufficiente-
monte resistente. _. 	 . .

À largura Ca fundação do concreto irá
augmentando,. segundo a profundidade-. em
que for encontrado.° Serrano firme e resis-
tente, de accórdo.corn o•perfil dos desenhos
ns..3 e 4. • a• .

-Atras • das muralhas será feito .urn enroca-
mento de pe	 jmad las, desde a -base das .
fundações Até á aliara da maré minium, onde •
este enrcámlento terá a largura horizontal
invariavel de 3m . Dahi at4 o eapeamento, o
enchimento atraz das muralha:á será feito com
areias puras dragadas no lotear que for per-
inittido e terras de boa qualidade.

As mural:ias terão o paramento exterior
revestido com pedras de cantaria lavrada de
Om;45 de altura e 0%80' a i m de largura, desde.
o nível das marés minimas até o capeamento,
que será formado 'com pedras de cantaria
lavrada, de arestas arredondadas tendo 00,45
a 0%60 de altura e 12 de largura.

O concreto para a construcção do aos
será de typo B. -	 -	 .	 .

O cães terá sete estadas duplas de cantaria
e cinco da ferro (ma:lora-peito), sanadas de
accerde com o mencionado no desenho n. 3.
Ca.beços para amarração, e arganéos serão
collocados de • accôrdo com o • mesmo de-
senho.	 • •	 ." • • -	 • • -	 •

As muralhas do "cães e dique serão providas
de calhar MI galerias destinadaa a receber 'as
canalizasõea .para e traansporte de' agua, enera

REIN PUBLICAS- Recebedoria do Distrieto Federal
Renda arrecadada de 1 a 21

de julho de (0e0 	 	 5.187:1655020 -
Banda arrecadada em 22 de

julho de 1920  • 	 209:1185301
• 5.396:28à532i

Em igual perlado ' de 1919.'..a• 3.810:1525320

Dgferença :para mais em
1920 	 1.556:•1315001.	 ,a-aaa.	 .

• .-&IfandegL do 'Mo dd Jadtéire .

EDITÃES E AVISOS
. Ministerio 'd-a Marinha

lampeCtoria de Fazenda e Fiscalltaçãe
CONCURSO PARA SJIB-CORmISSARIos

- chansaains a provas oraes de Direito,
Oárdaphia.e Historia, no proximo dia :23 de
réiallita • sagauda-feira, • os candidatos abaixe_

.r `declarado-S:	 • • • -
Jorge. Mayerhofer. •
iiktat Bussmeyer Canainlia",S
Waterna Lopes Pearia. •
latia Can lide Nevarem::
.I sé Martins Garcia:
de,11.o (Mines Teixeira:
ginar Lima-de Lima: .

•Othen de Oliveira Nato.
Jog'é da Costa Pimenta Jiminin.:

tac,llip de Souza Godinho.
all de Abreu Lima.

; Inspbctossia. de Fazenda e Fiscalização, 22 de
julho de 1920.— O secretario, Carlos Teixeira
tia Mola, 'i° tenente construssario.

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDROGRAPIIIA

aSISO AOS •NOEGANTES N. 49
Araentina Buenos Aires :— Madanta de baia

tio casco a pique «Cidade de Corrientes»

Observação: a) foi retirada a bola assigna-
Wide perigo, de luz 'verde intermittente, do
lasco a pique Cidale de Corrientes.
. b) em seu lagar foi fundeado um barrif. •

Lat. = :14° 56" S.Posição (approximada)) Long..= 57, inv.

Nota —Substitue ó aviso n. 19, de 192). .
Cartas offcetadas — Argentina 5, Inglesas

1.749 e 2.541.
(Do Aviso aos Navegantes n. 115, de 1920,

da Republica Argentina.) •
Directoria de Hydrographiá, no Rio de Ja-

neiro, 22 de julho de 1920.—Mario Hecksher,
Capitão-tenente, chefe de secçao, no impedi-
Mento de director.

Nota: Uma cópia do autographo do aviso
'supra foi enviada nesta data as seguintes
companhias : Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
mareio e Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd

kiraftsagantiça prasileirol

/202.

,gla e luz electriza. - Às . calhas serão coberta
com chapas de ferro:

Para a verifie,aeão. da estabilidade dos perfis
das muralhas, e'esu geral, selo adaptados cii;
seguintes elementos de-calculo: • ' • 	 •

Sobrecarga nas muralhas de ckles por metro -
--quadrado, 6.000 Mios.
. Peso do Matro cubiée de areia dragada (4
de terra de boa 'qualidade, 1.600 kilos. 	 •
• Idem idem de vasa:fluida s 1.520 kitos. .;

Idem idern"compactas 1.700 Mios.' "—
' -Idem idem de empedramento, 2.100' kilosl.
Idem ideai de agua, 1.000 kllos. .

•Idem idem de alvenaria do pedra ou colli•4
ereto, 2.300 kilos.
• Idem idem dê pedra da -ilha das Cobras,'
2.693 Mios.	 -

Angulo de talude natural de aterro, 33°/40°a
Idem de empedramente, 45°,
Maximo da compressão na base das mura4

lhas par centimetro quadrado, seis Mios.
Coeficiente do estabilidade da cotsção, 1:8'

. Os calculas Serão feitos nas seguintes hypdt:
tbeses:

a) actuar a sobrecarga, Uniformemente dés-R_,
tribuida na base do prysma de maior ems.
puxo;
. b) actuar sobre o terraplano e a muralha4

• Dique	 •
O dique que ficará situado na posição ifuliaí

cada no plano n. I, terá as seguintes dinieW4
• sdes:	 ,
• , Bacia—Comprimento dentro da bacia, 234,
metros.

Largura maxima 'do capeamento, 44 metrou,
Idem, do fundo da- bacia, 27 metros.
Cota. do capeamento acima da máré mist

nium, 3m ,60.	 • •	 -
Profundidade do radier abaixo da mesma:.

maré, .11 22 ,5 a 11 21 ;8. •	 .•
,Eclusa—Comprimento  da eclusa, 21 metros:
Largura da eclusa no °apeamento, 55 ine4,

tros.
. Largura da eclusa na soleira 28x2x2,50a

Cota de capeamento acima da maré mi-S
vima, 3,60:	 •

• Cata da soleira. da eclusa abaixe da mar•&
mínima,. 10 metroe. .

O dique será construido de accôrdo com eá
*deSenhos as. 5, 6,7 ç 8; sobre fundações
belecidas em terreno natural, firme c ruim(
tente.

O fundo da dique, as inuralhae, eai continua
ção ás paredes lateraos abertas na mim e sua4

--fundações serão de concroto do typo A. O ca-',
peamento será feito com pedras-de cantaria edi
apicoado médio; os altares, as escadas, as ban':
quotas, o ensoleirarnentoa o embasamento dós
picadeirosm em geral todas as superficies ap-

.parentes do dique -serão de -cantaria de apia
coado médio,- e as argamassas para.asaalvena-s
rias de concreto serão do typo A:capara o ret:
juntamento da cantaria, Com o traço 2:3.

A- dosagem do cimento das argamassas pari
todas as obras será feita a peso',' - i•

Seguido asaá mencionado no plano h. 6, já
foram exeautadas as seguintes obras:

a) excavação da bacia do dique na parte
central, que é de r-cha de Varias naturezas;!

b) construcção de parte ,da» .muralbas, que -
exigaiu o 'emprage de vinte e quatro caixõeá
pai-lidos, cuja locação está indicada na plaiita,

	

6.	 .
Os caixões ns. 1, 2 e 3 não existem ainda'.

e são os da ensecadeira,.; os de xis. 4, 5 e á
constituem á eclusa, onde' serão collocada.a.
as. portas-batel; os de as. 7, 9, li e 13 cor-
-respondem ..a muralha NE, em áeguimento.
á eclusa, do lado de 1313; os de ns. .8, 10,1
12, 14, 16, 18 e 2d correspondem á ruas,
ralha NW em segui -mento á eclusa do ladd,
de BE, sondo que o de n. 8 é o da casa.
das bombas, e o de n. 20 é a inacção da•mua
ralha NSV cem a central ; 03 de xis. 15, 17
e 19 são , ias da muralha • SE, na próa, do MU
de BIS. Os de xis. 22 e 21 formana a bassi.

.da muralha SW na prõa -do' lado ddI3E,g4
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grtfiltirçIe 1.920 • 12409

os de ris. 21 e 23 formam a base da muralha
trapsversal S na prera.	 •	 •

Sobro estes caixões perdidos de na. 4 ae2re,
levantaueseos massiçoe correspondentes de

, concreto; • constituidos até a . cota 	 de'
.	 2,`°90	 3,°1 acima da maré 'sibilina.

nutre g inassiços estão reservadas intervalos
..da 11°,73' para as juntas. ainda por construir.

Para concluslicado .dique, resta ainda .ex- • .
Coutar approximadamente os:seguintes tra-
balhos

.Exeavação em rocha compacta, 46.146 me-
tras oubicos.

• Reavaçito em material de :toda a natureza,
excepto rocha . dompacta :	 •

• •	 ao ar livro, 28.1i5 metros cubanos;
core ar comprimido - 3.100 metroacubicos.

lileagagem 36.163 metros cubicas.
Ceóncreto•ao ae livre, 8.942 metros cubicos.

,	 *Ceio ar compritnidie o havage, 5.030* me-
• tros Cebicos.	 •	 '
• Revestitneeto de cantaria supposto em toda

-* • a', superticie 5.534".	 • /
• ' -Chapa de cimentr2.100 ,3notros quadrados.

• Esgotamento do dique. — O esgotamento do
• 'dique, de acebado com o plano n. 10, será

por-tres bombas • centrifugas com" seda mo-
tores. electricos, tendo cada uma delias 'a
capacidade necessaria para esgotar o diqud
no. prazo do seis horas e as -fres conjune
atamento - em duas. horas. Existirá tambeln
nma bomba centrifoga- como seu motor ele-

. • ètrico, tendo a capacidade de 500" por hora
. para o esgotamento das aguas meteoricas de
infiltração. .
. Serão previstos os tubos do aspiração e de.
descarga, assim como 'as va.lvulas de pé e as
comportas de descarga de cada bomba, quatro

• registros'com seus motores electricos para az
galerias -de aso:raça.° o de enchimento, as.

• grades para as mesmas galerias e para a ga-
leria de descarga; • comporta para permittir o
isolamento das galerias do, descarga ; carro
locomotor com os respectivos appafelhos do

• cinco toneladas . e uma talha rodando sobre
• uma Viga longitudinal, destinados a desmon-

tagem do3 motores das bombas; as escadas de
accosso á cansara das bombas e ao . escoa-
'douro ; a ossatura metallica do soalho ds sala
dos motores ; õ quadro de distribuição ele-
ctrica vom os seus cabos de ramithsação ; e
varias peças de sobresalontes para as bOmbas

•e os motores electricos.
Equipamento do dique — O equipamento do

dique c,ornprehenderá dois guitidastes elec-
tricos de dez toneladas ., o dois de duas tone-
ladas ,electricos e a mão, proVidOs cada um
do tres caçambas de 1" para o serviço de
limpeza do dique.

Sete cabrestantes, sendo tres de vinte tone-
ladas e quatroeie dez toneladas,serão situados

•• de accôrdo com o plano n. 5.' Os cabrestantee
serão electricos, devendo Malham ser movidos
a mão: '	 -
- OS Cabeços serão colocados de accôrdo com

o plano acima -referido. As bordas e escadas
do dique serão guarnecidas de balaustradas

'volantes, com correntes de ferro.
• O dique terá troa ordens de picadeiros: nina

•Central e ,duas lateraes, guardando approxi-
madamente a disposição-indicada no plano

5. Todos 03 picadeiros que serão de ferro
DOID soleiras de inadeira,de um typo que será.
approvado posteriormente, deverão ser amo-

•laveis e do materna • de cunha, e supportar o
• pego do um navio do trinta o cinco mil tone-
• latias de deslocamento, guardando para isso

entre si a distancia necessaria.
Boias de manobra—Para o serviço do dique

aerão collocadas duas bolas do manobra para
navios até trinta e cinco mil, toneladas, cada
uma provida do ansarraçOes com tres ferros
de seis toneladas cada uma.

• Canal	 -
Ao jougo de todo o "caos fronteiro ás 4-

•

•

tinas o diqiin, será aberto um canal com a
largura miniraa de trezentos metros á cuja

profundidade descerá a dez metros amavas
minitnas. Para este fim a para a toritaçao do
terrapleno do referido cana e deAnals aterros
necessarios, será dragado o Alia do Mito,
onde, fôr necessario, na faixa frepteii•a ao
mesmo caes, sendo tanibetn "hermittida a dra-
caceio dos bancos de areia mato proximos do"
local das obras, principalmente o que fiea,

• entre a doca da Alfaudega é-as ilhas das Co-
bras e Pisoai. •

•-O material proveniente da dragagem que
não puder sér utilizado nos aterros do novo
caos, será transportado para fóra da barra e
descarregado nas. inunediações da ilha Raza.
Farese-lia,' igualmente, a, extracção da rocha
submarina, tanto no aeinhameeto • do caos
como em frente 4 ilha Fiscal, nos locaes que:
forem indicados.

• Bolificios para as Oficinas
Os edificlos para asbfficinas e que estão men-

cionados no plano n. 1, serão construidos de
acceirdo ,com a typo coastante do desenho'
n. 9. Os destinados aos deposites de madeira
e de ferro serão / abertos, e ao almozarifado
serão fechados, de , accôrdo ' com o. desenho'
u. 31'.

Serão construidos caimões cem eolumnas cle
aço fixadas em' massiços de concreto, viga-
mento .° thesouras do aço • e, cobertura de te-
lha. Duas fiadas-da cobertura, junto ao lan-
ternim, serão feitas de vidro, e na sua 'cober-
tura as - fiadas será° alternadas do Vidro e
telhas*. As frentes, fundos o lados, conforme
indica o desenhei n. 9, terão uma parede de
cimento armado de 0°1,10 do" espessura e"am
do altura, seguindo-se grades do matai de-
ploió, venesianas "do ferro e caixilhos com
vidros dispostos de accôrdo com o mesmo de-
senho. Nas officinas, conforme indica o plano
n. 1, serio collocadas portas do correr do
2%00 e 41°,00 de vão e tie,00 e 4°,00 de aleis
ra, de accôrdo çorn o desenho n. 9. Serão
convenientemente pintadas com troa mãos de
tinta, da côr qUe'ffir indicada.

Os galpões, conforme é indicado- no plano
geral ir, i, serão construidos de modo a roce
ber carros ou pontes rolantes para o numero
de toneladás tambem nela indicado. • Serão •
estabelecidas as divisõçs internas constantes
do mesmo plano, çIeveildo elas ser de cimen-
to armado até a altura de 2°1,00.

Nos galieles destinados as officinas do arma-
'monto. haverá does pavimentos com trinta
metros de fundo. As officina.S de torneiros,
modeladores e •ferramentaria tarnbem tem
dous pavimentos. Estes galpões terão pé di-
reito de 14%00 o os restantes de 8'0,00. O pó
direito do vestiario será de 3%00.

Viação ferrea
Ao longo do cães, d ique, na rua interna e

nas officinas indicadas no plano n. 1, serão
estabelecidos " trilhos da bitola de um Metro
em uma extenção approximada de 2.625 me-
tros. • •
. Ao longo do caos, entro os diques, será
estabelecida uma linha ferroa do bitola de
quatro metros afim de receber o guindaste
eleetrico de trinta toneladas de alto pedestal.
Os trilhos deverão ser de aço, do typo que l'ar
approvado, o do poso de 40 kilos no miai=
por metro corrente.

• Materiaes
Cimento—O cimento que será hydraulico-de

primeira qualidade, devera preencher as se-
guintes condirpes :

1°, não ter presa em menos do 30 minutos
o nem eni mais do 3 1/2 horas •

2°, 'passado em peneiras do 897 a 90a ma-
lhas por centimetro quadrado, não deixar
mais de 10 % de residno em peso

3°, a resistencia á tracção, depois de seis
dias de immersão na agua e de um dia em
exposição ao ar, não ser -inferior a 24
granimos por centimetro quadrado e de trinta
e cinco kilogrammos por • centimetro qua-
drado,-após 27 dias de immersão na agua 'e
um dia de exposição -ao ar;

40, a analyse Ohimica não .deverá accusar
menos do 60 v. "e nãm Inalada 61,11 ss de cal,
uora mais de '1,5 as do magnesio e de 1• SI de
residnas insoluveis,
• De cada fornada de cimento, Otè 300 tonP-
ladaa, serão retiradas amostras para as airae;
lyses c.henibas p pretas de resistencia em la-
boratorio Mona°, antes da recepção e embar-
ricamento.

Areia—Será de agua doce dos areiaes da
ilha do Governador ou semelhante, lavada e
grossa. O Governo parmittirá, mediante preço.-
que se convencionar, a extracção da areia cai
terrepos de-sua propriedade. 	 .

Pedra—Será aproveitada a pedra que sahir
do desmonto da bacia do dique esdas pe-
dreiras da ilha das Cobras, segundo as ' indi-
anões . do respectivo ame. E obrigatorio o
desmontada -pedreira da .parte N da dita Ilha,
até o alinhamento indicado nó plano n. 1.
' E' facultado ao proponente cuja proposta
ter aceeite textrahir pedra atravessando a ilha •
das Cobras de um lado a- outro," segundo O
indicado no plano n; 4, até a: altura de oito
metros por dez -metros de largura.

Será prohibido expressamenté o uso do mo-
ledo, quer para o enrocamento, quer para
o concreto. ,

Concreto-0 traço para a fabricaçãO•
concreto typo A deverá ser: areia- 2,5; pe-
dra britada 4, 14 ; cimento 1.430 kiloa ; o
para o typo '13, arda . 2 , 5 ; pedra bri-
'tala 4;" ; cimento 1.250 kilos.. 	 •	 .
. Materiaes em•.geral — Será preferido; em • . -
igualdade de condições, a emprego dos • mate- '
riaes . de qualquer natureza' existentes- »o
paiz, desde que satisfaçam as condições' de
trabalho. Todos os wateriaes serão exporia
montados • o a»alysados;- caso haja 'necessi-
dade, de accerdo com . as ultimas regras • das
marinhas militares dos paina de oude Rrol
vierem.	 • •	 •

CONDIÇÕES

• A' commissào que fôr para esse fim nomeada
polo Sr. ministro ala Marinha, no dia, hora - e	 •
local designados entregarão os concrirrentes
as suas propostas em duplicata, sem emendas
nem rasuras, devidamente sellada a primeira'
via e ambas datadas e assignadas pela coisa
corrente ou seu representante legal,. dentrn
de envoluero fechado e lacrado.	 ••

•
O envolicro contendo a proposta deverá ser.

acompanhado de outro Lambem fechado e la-
crado, em que reunirá cada concorrente os
-seus documentos do idoneidade. e provas de
estar quite. do impostos federaes e nuinici-
paes o nelle incluido cosihocimento de depo-
sito da quantia de 200:000$ . (duzentos contos
de réis) feito em moeda c,orraute ou titules da
divida publica federal, deposito esto feito na Di-
rectoria do Contabilidade da Marinha me-
diante guiamxpedida.pela Inspactoria de En-
genharia Naval, até a vespora do. dia dá. cosi-

•~moela,. Esta quantia servirá unicamente
para garantia da assignatura do contracto,
visto como o concurronte preferido terá que
fazer outra caução -de 600:o00$ (seiscentos
contas de réis) em dinheiro ou titulas da di-
vida , publica federal, sendo aquilo primeiro
deposito restituido logo após a assignatura•
contracto, salvo ai. o concorrente preferido se
recusar a cumprir -essa formalidade, caso
em que perderá ons. favor dos corras publicos
esse deposito. Os deposites dos concurrentes
não preferidos, ser-lhes-hão restituidos.

No caso de não apresentar-se para assignaC
o contracto' dentro do prazo do dez dias, cotes
tados da data da publicação do despacho de
.preferencia no Diario Official, • perderá o con-
.currente preferido, em Savor da Fazenda Na-
cional, a quantia de-200:000a (duzentos contos
de réis), importancia da caução garantidora,
da -proposta
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• IV

AS propostas; (ple se a fostarern das coadkdos
do_ esente edital, não serso toaadas em coes
ajfaM- çao e a; que foram apresenta 4a por
quet tato tiver a precisa idoneidade profis-
sional e tinancaira para a execuçãa.das ob
1146 !lerão accoltas, soado devolvidas lutadas
Os onvolucrOs que as, 'Contiverem.

• v
julgada pranamente a idoneidade dos con-

eerrentos e oito julgamento aaprovado aelo
•4r. minletro da Marinha, serão abertos os ett-
COSUCrOs euage se acham as' pr postas dos
eoneurrentas jWIgados idoneos = ; serão 01149
lidos publicamente, um voz alta. rubricando
cada um dos concurrentes ou prepostos as
propostas' dos outras, pagina a pagina. laica
entendido que a anus!~ de concurtontes ou
propostos não invalidará • a coecurrencia
neste mao, cada uma' 'ias propostas será ru- -
'Ideada., pagina a pagina, por todos, os icem-

os da commissão. Abertas, tidas e ruhri-
Cadas, como ficou dito, as propostas, serio as
staaundas vias remettldas ao Diario Ofticiol e
zuno publicadas.

VI
Vão . sarÃo amoitas as propostas em que sai

declaro uma percentagem de abatimant0
sabre o mais baixo preço apresentado poios
Outros signatariós das +amais.

• •	 VII
As propostas no poderão Conter sina° uma

fórmula -se completa submisso a todas as
saonaiçaas , tià presente edital,, nao sehdo to.
tria 4as em considqraçaó quaesquer (Afetas do
vantagens Palie uno previstas, e nem propos.;
tis para „a execução de parte das obras.

VIII
O Governo se' ressrva o aireito do não amei-

, tar nanhuma das propistas ou de annullar a
coneurrencia. A não accaitacao.de•qualquer
ou to todas as prol omita não ciará direito a
reclamação posterior do nenhum dos con-
aurrentos, e a desistaucia . da que fôr prefe-
rida não obrigará o Governo a escolher qual-
luar das outras.

• •	 IX
.Fica subantendido que o contracto a ser

lavraao eu' virtude da presente concurrencia
a6 erftrarí& em*Vigir após o pronunciamento
do Tribunal de Contas. .

.	 X	 •
Para o estudo o com paraçio das propostas,

fica estabelecido que o preço mamo para o
metro corrente de cães, na cota-10; será le

514 (quathentas e quatorie libras ester-
linas) e que ca preço maximb para a conc.'rsão
do dique, seu equipamento. construcçao 'as
officinas, depositos, viaçto ferroa. será ..de um
milha° cento e quarenta mil quinhentas e
sessenta o oito libras osterlinas (£ .140.568).

• XI
O pronneento aeceito .crá: obrigado ,a ficar

com tolo o material aprorat + avel q ue perten-
CEM a Sociéte nts`repri qeS au Firés 1. constante •
da relação ox soma. na Inanectorta de R,
nhaala 'aval e avalia to arn i" '3'15 : a5a5
seiscanto coimo contos °Rot:mitos eliivesen ta
o oito mi réis), gan a° ladeai 'o deste preço o •
material n ae (Ar ¡ RIU lo linp.restavel, a nizo
da eomtu asa° ~ai. nesta quantia será o
Governo itio'emnizadn pela dedneça,o de 10%
nos pagamentos que tiver" de fazer ao con-
tractante„..aaa • a- .

aat,	.:-.::•	 , XII	 •
O Governo fo snecerá ao proponente prefe-

rido, livre de qualq10- fuma, o local convo-
Diante na Ilha das Cobras nara, ser ritil.zSdo
na construo aromes, .depositos, Ps-
cript rio, officinas. patens ou tina-s.-ser outras
Installações que Name julgadas naressarias.
Este lo •al sanamos será aproveitado para os
fins desta conenrrenaia.

asa	 sa	 . •

O alinisterioda Niarinli a se obrigará pelo
vazamento' do S' direitos aduaneiros-para 03

roatorlacs. mamilos, machinismos e in stalla-
ções que (.rem importados para as obras,
sen 'o sulimattida aatociaarlamento á appro-
vaçao do rainiaterio urna relação

• •

.Todo o pessoal niscessario aos trabalhos gora
de livra nomonin do proponente
ficanao porém ao Governo a Enfito de exigir
a dispensa e retirada do serviço do qualquer
etop egado ou operario que embarace a fisca-
lização das obrar.

XV•

Os pagamentos serão Mos mensalmente
.mediante aprasontaçaa • das rontaa devida.
'menta legal-'a as, á proaorção que as alsraS
forem sorrio exocutsdas. 54% lcinauanta
por centra em moeda nacional equ a al ante ao
cambia • do dia da ordem de oagamento ã.

, vista sobre Londres e fixado pelo botatin i da
Camara Syndiaal dos Corretores e ao% (cin-
caenta por cento) Nimbem em macaa na-
Uonal ao cambio, fixo de. dozascia dinheiros
por mil réis. Em vez da monda nacion a l po-
deran os co • tenrretites optar por &polires
da divilat publica da União, devindo em tld
blmetlieSe declarar nas pronOstas erh que , con-
dleaas as arceitara afim de ti 	 apreciado
no julgamento da conaurroncia.

XVI --
Além da &acção cstabelecida. na clausula

XI narosinarsannisaaão ao Govarno do mate-
dal 1/actuante, machinismns, etc., de sua aro-
prialade. sara deduzida 'da todos os paga-
montas unia percenta gem. / de 10 "/„ (de? nor
cento), para garantia da execnio perfeita,
das obras, ntsan'ia essa que só Será restitu
um armo ¡depois da coacluidas o recebidas
todas as obras contractadas.

XVII. .
'Em ignaldade de condiçaios terá o con-

tractante ( paeferencia para todos es mit oa
traaalhos que o Govarna tisisr que fazer na
Ilha das Cobras, taes como caes e ate To na
parte Stu apparelham .. nto :4as °Manas. sera
viço sanitario e installações de agua e luz.

XVIII
Corno tfóta 'de fisealicação. o contraetante"

entrará, annual o alawtadamente. para a
Pagadoria da Marnha com a 'quantia do
30:000$ (trinta contos do réis). •	 •

XIX
As propostas mencionarão em moeda

:
I." Preço do dique com todo •o sou anilina-

monto. in blindo as bombas e respectiva issa,
ofaaa,as fnatallicas õ donositas (In material, O
viaçao forrea.

2.° freco do metro linear da ruttrallia lo
Cáns oom a altura normal. de 13 m ,S0 desde o
~amoldo até a base,. tO na maré ininima,
comn aohendidos o termal mento a traz ta
muralha, o nivelar-rim-do e propa o 1" etrrono,
Inedmiive a traietwern e tatracção d .. •ocha
subm i . rina necassadas para as fundações e o
respalda das fundações desde a 'cosa ala na
asara isaaima, até a pravo-1i la .lc em quo fôr
encontrado o terreno firilio o illficientemootO
reaistimite, incluindo-se o equipa manto
cáos ~acionado nas espaaitiaaçõas.
• Prnçl do atigmento por metro linear do

cães a por metro ou -Asaaaão de retro. aa
do 'ida proporção,, da altdra da fundaaão
abaiao ia. cota -40 contada da maré minima,
até a cata -22. _ .

4.° Preço do metro cubico de vasa dragada"
e transportada para aára ia barra.

5." Idem, alem ale areia dragada e apro-
veita-ia nos aterros dO can.

O !" Ideal de aterra feito com terpa de te0a
qualidade: • --*	 ' • 	 - a "

..~nalem
.11111m (T a 4flon

7.0 Idem de racha submariva á:ira-nada
para de.sobstrucção sins carmes.,

As propostas mencionarão tamisem o prazo
. maximo de inicio e conclusa() das obras.

As ciriais In armaaões ano forem necessa-
rias serão fornaddas diariamente aos Srs. pra-
poPentes na lusp aat da de Engenbria Naval.
• Finalmente	 proponentas iustifii avio 'suas
propostas emn, platioss, perfis, desenhos do
detalho: m ain :rias e quaesqiier • outros ele-,
ments-is que .permit f am ao Governo, apreciar
manto dos projectos Que lhe forem apresou-
tad1 Afgpi.

rtosia do En genharia Naval, em 2 do
junho ie 1920.— Jc.se T. Machafo Poptelle,
Contra•almirante, E. N. inspector.	 •••

Coposito Naval do Rio do Janeira .

SECÇU) DE FARDAMENTO'

No ("saiam sabhado, 24.._ do corrente ti-lez, •
da ti twras o 30 minutos ás 14 horas e 30'
mi utca, haverá. distribuição cie cost tteas
Sras. • 'os t i reieas que perdéram as, ultimas
chama a;,ate toda e qualquer categoria.
• depodto Naval do Rio do Jane ro, 22 de
julho da 19.0. I? Bomlim de Andrade, ca-
pitão de corveta, sub-director. 	 (4.

Ministorto da Guer,

Fabrica de PolVóra sara Fumaça . -

cocnrianiscra PLIP.LIC.A PARA O FORNECIMENTO IM.•
MEDINTO DP. MATERIA PR/MA. APPAREI.170 q. ARn
TIGON R vtnnarda FINA PARA LARORATomob
DROGAS. AlITMONEO. C 4 BBURETO. OXYGENIO,
TANQUE PARA DEPOSITO DE acuar), PERRAGIIN9,
MAGutv ss ott Esenn ER, ARTIGOS DE EXPEDIEN-
TE E ARTIGOS DIVERSOS.

»ara laboratorio	 • •
•'Seis apparelhos extractores do aSoxhl.atis

emantaras. inclusive os reapactivos' rondanaa-
do-as anis tubos extractores sobresalentea,
de Pintas 'o vidro esmeriladas. typo médio, ,.
1it a'r,es pe . feitas.

Seis apparelhos oxtractores de «Forstnra
com Jatos, imitas do vidra esmeriladas. in-s
chi51% :s coo .enaadores e seis tubos extracto-
res sohiosa lentes.

( Tm aaoarelho de uSlarsha OMnoleto.
sive um jogo da alaras e tut ce p oprios pare .
a nega dza, 1n arsenico.

l'ros areometros (jogo de Cias). eaperiaaa.
(American Standar 1 ), para detarminaçao do
peso asnociaco em liquidos mais leves que a
acua.

'Pres areometros (jogo de tres). ospociaeg.
(amorican Standard), Para determinação do
posn especifico eia liquidos mais densos que a

	

aga;a •	 •
Uma arennyoro 'e a rti oatnrse «ara alam). •

•Troa aspiradores d isti ados a, funo-lolar
com a agua oorrouto; pro,rme park altragio. -

	„ 	 -

• De ordem do Sr. coronel director, faço publi-
co que até ás 16 horas do dia 31 do corrente
serão acsaelm 'as 'ia -eeretaria deste aatahalec'i-
rnant .paopastas nara o forneolmonta immea
dia te • lo material constante eles grupos «An,
uno et r:)), ten», „r,». aFo. AD,	 lo e alyn.

(matoria prima: apparellios, artigos e vidra-
ria , iara lahoratorio: drogas: ammoneo nxy-
gene° . e carbureto: tanque nara deposito de
a ao forragens: machinas le escrever: arti-
gos te cape ;iode: e artigos 'diversos), ddi
acuado cum as especificações abaixo :-

Grupo A — ilateria prima

80 saneia ias de nitrato de sodio (Mit 'e do
Chile)..contenio no minima	 sa da Naaid9.
Grupo 11	 Apparelhos, 1)i-1raria e aram)



Seis g/olaos' pari reservatorkt de mercur10,
para nitrOnietto; tom capacidade para 450 c. es

Seis tubis de compensaçãO, para. nitroS

meQturaift‘i:o2 t%1 bos de leitura,'' para nitrometr
Seis ligações de vidro para s nitrotnetro.
Seis ligações do vidro ,em forma de «lis;

para pitroNetro; com 6 M/Stdo .diametrp las
•terior.	 .

Unia pinçassig aço niCkeladassPara Cadinhos
Com 6" descomprimento.	 ,s

Uma dita ideai, idem, do &ato allemS.
Dita de. ritõk"Qh .com pontas :40,, platina MS"

Palau.	 •

Seis poupludiroâtypo ,«Gulistur» com •ther4 ,
niometro indioaisao dm quidto grão,. tubo cai
pfilar evitando.- evaporação,s,soin capacidade!
para 50 c.

Seis ditos de siSprengel»,. ' . •sà 4 'sis!oà	 sisiesrp:
normal,	 • , . •

Seis pipetas volumetricas.del c. Cs.-
•Troa ditas volumetricas do .st .!Merhs para 25

C. c. e graduação de um decimo.

	

Tros pacotes com 25.cártuchos cada-um do	 -
papel filtro	 S» ou •«-Whatraan»,• para
apparelhos extractore,s, coai:10, mim ; de dia- ,..
metro e 00 SVSside alturas	 •

Seis ditos	 • 100 discos:, despapol filtro
eWhatman» it. 40 com jf 'n/ra de diametro.

Tres ditos n. 42, com 110 slm de diametro.
Três Mios n.s3S'com '90 'atm de- diametro.
Seis ditos n s 3; cotai 150 mim	 diametto. *.
Tres distá ic."14, &teu 110' mps de dianietto. •
30 folhas • de 'Papel filtro' clSchlelcher and

echiniells ii. - 597,. ceai 23" por -23'". • •
Seis supportes sortidoS„para.buretaS o funis.

• Dons thermometros do' alta precisão (Ca-
sendo certificado); sendó uni de ?)0» a 200 e
outro' de s()» aS 100 grábs Ceinigradoa.

Seis ditos «A. 11. T CiiSh graduados 'do'
«O» a 50°, «O» 'a 100, sChia 200:100 á 200,
10'a 100 e 10 a 250 grãos cai-nitrados.' • •

Tres trianguloS de puro _nickel

1	

'com 2"' do

lado..2. ditos de ferro, lados revestidos com tu-
' bode barro especial, tendo do 2.1/2 a 3" de
comprimento.

20 libras do vidro especial; fortos e. elasticos,
para trabalhos na chamm4 preforiudowse, os
de origem aficais, com 3 a 23 ara de diame-
tro externo.

•

•

....	 •
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Uma balança analytica de alta precisão,
sensibilidade do 1./10 (uni decimo) a 1/20 (um
vigesinao) de milligrammo, com capacidade
para 203 grammas, de abatimento perfeito,
sendo preforivel de u • s dos seguintes fabri-
cantes: Eimer & Amend, Troe/nines, ou
Christian Bec'

Uma balança de «Westpliala para detormi-
, nação do peso especifico de liquidos, inclusive

um thermornetro de «ftelinaun».
Seis bicos 013unsens com reguladores para

gaz e ar, proorios para gaz de gazolina. 	 •
Seis bicas de vidro fluo especial para traba-

•lhos analyticos, se..do preferidas «Pyrexs,
fôrma alta, com bico e com , capacidade para
1.000 c. c. •

• 21 bicas de vi iro «Pysex», com bico, fórma
alta, com capacidade para 800 c. c.

1.3 Mias com capacidade para 600 c. c. 	 •
1.2 ditas com capacidade para 500 c. c.
Quatro ditas com capasidade'para 400 c. NI
.50 ditas com capacidade para 50 c. c., fór-

um ,bai sa.	 •
Sois burettas caia tubo lateral, munidas de

torneira, permittindo ligação cm os reser4
%ratados. para analyses volumetricas.

Duas burettas automaticas de «Squibb»
se,melbante, Completas, inclusive o bulbo do
borracha.	 •

100 boccaes de vidro fino, forma conica e
fundo chato, com 50 mim do altura e 35 mim
para o maior diainotro.

100 ditos de vidro para taragern, Vima
cylindrica, fundo chato o rolhas de encaixe
esmeriladas, com 40 mim do altura e 25 °Jim•
do diametro.

24 ditos de vidro, fórina Cylindrica, fundo
chato e rolhas do encaixo esmeriladas, .com

m/m de altura o 30 mim de diarnetro..
- ---24 ditos de vidro, fórma cylindrica, fundo
chato o rolhas de encaixo esmeriladas, com

•80 utP° de altura e 40 mps de diametro.
42 hemos de . vidro forma cyliiidrica, fundo

•chato o rolhas de ;encaixo esmeriladas, com'
70 ni /M de altura o '65 to / m de diamotro, pe-
sando no niaximo 90 grammas.-

'fres bulbos do borracha especial..
Dons ditos de borracha especial. .
Cinco metros de tubo especial, flexivel, res

sistente o de grande durabilidade, 1/16' de'
espessura e 3/16" de. diametro interior.

Cinco metros de tubo idem, idem, com 3/32"
de espessiii•a e 3/8" do diametro interior.

• 15 metros do tubs, de borracha pura, de
cór pre'a, para ligações, trabalhando com

•solução do soda. caustica, tendo de 1/16" a,
5/64" de espessura e 1/4" do diametro.

100 metros de tubo especial para uso em ni-
irometro. inteiramente isentode talco'no va-
sio interior, altamente flexivel o resistente,
com.3/16" do espessura o 1/4" de diatnettro
interno.,

Seis rolhas de borracha n. 12 coin 65 mim
de diametro uà parte superioie 59 mr na ia--
forior.	 .	 .

Seis ditas n. 13 com 70 m/m de diamotro na
parto superior o 60 •raim na inferior.

12 ditas n'. 10 com O, mim de diamétro na•
• parto superior o 52 m /m no inferior..•
• '	 21 ditas ti. 8 com 41 fil/"' de' dia,metro na

partnsoperior e 33 mim 'na inferior. • ' 	 .
24 ditas n. 7 com 37 , m/ s de diametro na

parto superior o 30 mim-na inferior.
21 ditas n. O com 32 mi" de diametro na

parte superior e 26 ulia nainferior:s s
Dous , cadinhos de •nickel com tampa, do

. 40 miw. de diametra e capacidade Para 30 c.c.
12 ditos de porcellana, «CO0C110sfurido per-

furado, com 40 mps. do altura o capacidade
para 25 e/cs •

Seis cadinhos idem, com.41. m/M,de•
altura a capacidade para 50 c.c approxima-
damento. .

12 ditos de porcollana com • tampa s emas
.46 m/m de altura e • capacidade para 2 ' c.c.
aproximadamente.

Seis ditoi idem, idem, com 56 mim de altu-
ra e capacidade para 50 0.0.

12 capsulas de porcellana, fárma baixa (com
bico), fundo chato, com 13 0m de diametrO,
com capacidade para 200 c.c. 	 . .

12 ditas ideio, idem, com 15 em a 16 .0m de
diametro e capacidade para 500 e.c. approxi-
madamente.

Tres ditas ideia, idem, com capacidade para
1.000 c.c. approximadamente.

Seis crystalliza,dores de porcellana, fdrma
cylindrica, fundo chato, tendo 10 em de dia-
metro e 6 em de altura:	 •

Dons ditos de vidro fino, fundo chato, f6rma
cylindrica, gora 210 mim de diarnetro.

Dons copes.d6 ab • ininio para dons litros. -
Dons deseccadores especiaes para vacuo, de

vidrd extra-forte, typo «Scheibler», com tuli-
pa chata e tubo lateral com torneira, com
diarnetro interior de 10".

Um deseccador de vidro forte, para vacuo,
ciam rolha de tarracha recebendo ligação de
vidro com torneira, tendo 160 m/Il de diarne-
tro. '	 •
• Dous ditos «Fruhling and Schultz*, com pla-
ca de porcellana, tendo 175 ar de altura e-
200 mim de diametro.

Dons seccanores, fôrma cylindrica, para tra-
balharem carregados com chlorureto de cal-
cio, tendo 10" de altura.

Seis frascos de vidrc «Pyrex» para distilla-
ção fraccionaria, com capacidade. para 500
0.0.	 • •

Deus ditos idem, idem, • para slistillação,
com'tubts lateral, com capacidade de 1.000

•0.0.	 •

• Seis ditos idem, idem, Para distillação fra-
ccionaria, com capacidade para 230 c.c.

Deus frascos de vidro «Pyrex», fundo chato,
com rolha de borracha e • capacidade para
2.000 c. /c., proprio para ferver agua.

Seis ditos para 1.0000./o.
Dons ditos idem, idóin, fundo redondo, gar-

ganta com pouca altura, com capacidade para
1.090 c. /c.	 •

•12 frascos «Erlenmeyer», de vidro uPyreS15.
com'capacidade para 50 c./c.

Sois ditos para 100 c./c.	 •
Tres ditos para 500 c./o.

• Trcs ditos para 640 c./c-.
Dous•frasoos de vidro spyrek» • para filtra:.

çãp, com tubi) 'lateral 	 capacidade para
1.000 c./c.	 •

Tres frascos voiumetricos, com rolhas de
vidro esmeriladas, com capacidade,' para
25-

•Tres ditos para 50 c./c.
• Um dito para 500 0./c.	 •

12 funis de vidro com um angulo exacta-
'monto igual a* 80 grãos, hastes extra-longas,
finas e termina.ndo eus perita, com 4" de

• diasietro-e 6" de baste: •	 •

12 ditos com 3 1/2" de diametro.
12 ditos com 3" de diainetro.	 •
Ttes ditos com 8 a 10" de diametro. •
•Tres ditos separadores, de vidro, capsulas

com rolhas esmeriladas, fdrma de. globo, com
capacidade para 125 c. /c.	 •-

Tses ditos idem, idern, para 250 c: [c.
Uma lairmadai «Barthel» para . alcools typO

incinsiveS o, reservatorio para aléool
•Tres ligações do vidro em férma do
osp diametro interior do 3 a 6 mim . •
• 12 molas do -pressão eia /Uma de grampo, -
typts «Slohr-Pindh-Cocks, nickeladas, tama-
nho menor, para apertar tubos de- bar-
racha .	- . .

.12 ditas, tamanho media. '	 • , .

Um moinho pequeno (como os usados para'
ca(é), para pulverizar polvora sem fonlaças • •

Tres.provetes do vidro, cylindricos,:gradtIa-
dos para 25 c./e:

Tres provetes de vidro, Cylindriciass gra,
duadOs para 50 c: c

Dons ditos para 100 e. c.
Um dito fórma' larga graduado para 100

e• 0.	
•

•

10 libras de idem, idem, ,gom, 62 a 65•01/9
de diauretro externo.	 • • s

	

Dinscortador para tubos da vidre. •	 .
21 tubos de prova, de -.vidro espesso e re- .

sistente; para alta temperatúras com 5" do.
comprimento.	 •	 -

50 ditos de vidrá especial' com 5 1/2" Os
comprimento; 1/22' de diametro interno o •
5/8" dó diametro externo.

500 rolhas de cortiça "compactas, de quali-
dade superior, para tubos do /2" de dia-
metro interno.

50 tubos de vidro especial papas de'resistjr
sem . prejuizo para a sua transpa,ren6ii . a.. jactos
continuo% de vapores ,nitrosos.eint;ohaperatura
approximadainento.de 450.gr4.os co0g4c1c$,.
com 290m/m de comprimentos . 18 • 4e diametto
externo e 15 de dimaotro intárno.„,

10- libras do vareta- fle k,vidraSisenío • dg
chumbo, com um metro, -approximadateente, .
de comprimento e.3 a Smits-de .diametpoe..

Duas libras de . 'idemV idem, com 8m/m do
diametro. • .	 J:Si,t147ts • •

12 . vareta.s de vidro ePoliceeneírosteompen-
tas de borracha. 	 isen	 stP1	 t.w- • ,;*

• Tres • vidros contasgottaa, paraoI50 coadune-
tros cubicos.	 • s•iss	 7„01•1

• Uma collecção,fle 40,'vid3mVpapp.roopeoo",
com ,rotelos . bem- claros PC is~seka:koreotto
capat idade para . 125 mstcadasums-A r:s.S 	 •

10 vidros ideia, idem; -som Capa,cisitdo paro
250 'e. o. e especiaes para acidos inor anicos O
alcalis..

12 sedas para, tamizes.
100 discos lin borracha de qualidade sUperl

rior



124(16 .Sexta-foira 23 . !MARIO ~IML Julho-de 1920 •- Neeeenwp

12 LLIC11110itiCtE05 para prava do vaso do
prata.
. 36 vidros da rologio 'com 50 te/9 de dias
metro.

36 ditos de 1100/ 01 de cliarnotro..
Grupo cle»	 Dra. gag

130a grumas de acido aeetico glacia?.
CO grammas de acido phcoico.
500 grammaa de acido roaid•o:
500 g•mio p ias de acido nidetbdico:

aramem 	 acitio • cilimea.	 -
BOO gratuitas do acido arnylico (ponto de

ebulição le 128 a 130 indloa'e•eatigrados).
• 2.; grammae rle acetato a apiro.

250 :amainas de antimonio inetallico.
500 grani nas asbesto lavado e cabanado

pare hl ação.
50 , gramma .: do borax.
2.°00 ora« mas do sulfureto do carbono.
50 grammas do bromo.
500 zraturnas de bi chromato de riotassio.
1.(,00 w: .ammus de hromueoto de po•assio,
500 grammas do bl-gulfato do potassio fun-

dido.
500 grammas de chlorureto do barvo. 	 •

• 51 ,0 granimos de carbonato de baryo.
250 grammas de ch,orureto de•magn.sio.
40e gramtuas de cleloruroto platinico em se-

luoo do 5 %.
im0 gramaras de carbonwo de ammonea.
BOO erammas de formol. 	 • '
500 gratulam de oxaiato dtasoiio do Merck,.
250 grammas le oxalat de aromem. -
S00 grammas de oxalato errieo.	 •
250 granarias de phnsphato de safio. • : •
100 grumas do phesphato de aleminio.
25 1 g ,.animas de phospha to de amtnottea.
500 grammas . e sdicato de eodio.
Soa gratronas de sulfato terroso.
SOO granennas de sulfato de magneem.
500 endemias de sulfito de sndio anhidro.
SOO gratninas de sulfo-eyanureto do afia-

touca.
500 grarnmas do sulfato de amonea.
1.500 grammas de sulfureto de ferro grae

Bula . o.
500 gramam de vidro para filtração.
500 grumas de agua oxygenada.

Grupo eD» Amonea, oxyqenio e carburai)

Quatro capsulat de amonea com= cincoenta
kilos cada uma.

. 22e3,3 (vinte é deus e meio metros cubicas)
de oxygenio com 140 athmospheras te pressao,'

• em botelhas de 7 1/2 metros cubicos.
Um tambor com 50 kilogrammos de ear-

, bureto do 7/15'.
• .

Grupo «E»	 Tanque para. acorglicidnamento
. de acido	 • '	 •

Tres tanques do ~pite de aço de 1/2" do
espessura, Roleta cytindrica, com Capacidade
para 20 toneladas de acido. tendo na parte
superior {três) ebertoras circulares protegidas
por pescoeo. sendo (duas) - mais ou menos
-nas ext:eraidades do tatique, coma" do eia
metro e a (nitre., na parte média. com 14".
Na parte inferior e em uma das extremidades
deva ter lambem uma abertura circular com
fti" de diametro. • ,	 • '

• «F» — Ferragens - 	 ••
• 8.0 .0.0 pregos para via permanente' (pregos
.de tinha), pape Pe grammas • de peso cada
um.	 "	 '•

• 0.000. -ditas com 250 grammas de peso cada

• '1'.'50(3' ibeitis de fio do cobre Iná • cora
Detone , de, diatnetro.	 .	 . •

500emetros:lee fio de Cobre prateao ou
mickelada com 0;2• 0 /°1 de diametro:
• 4.000 cylindros de cobre dá 40X 15. £2/2.a

para esmagador , (piston) do 11,1 1ep" de dia.

.500 ditos de 5. X 7010, Para • pleton de
FV4*	 -	 •	 • .

48 lapis tinta g Venusa ou urtlikaioa.;,
12 lapis «Eberhard Paber» 460 h 1.).

• 12 lapis bicolor eFab•r» n. 7067.
•• 30 !anis do borracha «Eagle Poncho..

.Seis paga fores do papel.
130 fobias de papel mattaebortão suporior

• -(rosa e b -anca).
• •10 se-mas de papel almasso . «Flor do Lis»,

pautai°. com sete kilos.
- Seis ditae te papel almasso som pauta, liso,
com sete kiloe.

250 folhas do papel pardo, forte, folhas
•graodes; pa:a embrulho.	 '

• Nas caixas de papel carbono temo, marca
((Iria».
• Una caixa de papel carbono encarnado,
marca elms».

•UrIld caixa de papal carbono roxo ou azul,
de ambas os la los.
• 10 caixas de patinas eelallat» a, 12.
•Duas diea,s de ponnas R. •Sterbroock de

Comp. o. 312.	 •. ,
' Quatro ditas J. n. 0-1.500 cE. Fin

24 pastas com .cadarços, para archivo, cene
ette.25 de largura, 00 ,35 de comprimento

. doreo de 0%10 em sampliona.
• : Tree raspa letras «Hodgersa.

12 liteos de tirita azul-preta eStephans».
Troa vidros de tinta nankim japoneze.

• Tras.caixaa do papel para cartas, cota Mi-
e'elonpes.

• 1.250 bilhetes de passagens de i e classe
• (ida).	 '	 -'

1.250 bilhetes do passagens do- 14 classe
• (ida e volte). 

4.250 tilleet0e de pasaagena de 2' classe
(Ida).

• 1.250 bilhetes do passagens d o t° classe
(ida e volta).

1.1 100 boa ins tharlos da, Casa da Força.
000 cartõescartões do passaeens mensal " de 19cia 

. 90 ., cartQes de pas•agens mensal do 

cartões memorandutu.
1.000 extracto .: do rendimento das esta-

enveloppcs pardos ae 0.16x0,12.
1.000 :itos par-'os ,1 o, O 25;z0. 9.	 _
1.00 ., ditas azoes de 0,16x0, 2.
30 blocos «em 50 folhas cada tun de mamo-,

randurn azul.
Sei l ; vro ,g . capa do percaline, com 00 fo-

ibas

•  

la um, numer,,, ,as. do 0,:ux 1123-
Sok livros para pondo 	 -‘, 'R x0.'4..
4.000 meias folhas do papel timbrado para

(.500 me-ias • folhas de papel sem timbro
Para °Moina.

4.000 mias folhas de papel timbrado para
cartas.- 1

• 4.00 meies 'folhas de papal sem timbro
para cartas.

a 003 meias folhas do papel tino para , bo-
letins.

:O '0 papeletas de ponto do peseoal do
gama.'	 •

4 .000 relaçe-s Aia rias doa viteantes,
500 relaeões manai& do consumo de luz.

• 2.0 '0 avisos le telenhomenas.
• '2.000 panoletas do' serviço- •

4.000 "elações diaria,s de bagagom O Oew

commenda.
5n ' 4 1i~ de 100 folhas cada um para des-

paP hi ., , le encommervia.
20 'alõos idem, idem, de pedidos ao Alma-.

xartfado.
6 •litos idem, idem, para venda do pra-

duetos.
;no notas de exped ição do meread 'rias

(frete a pagdr).
ima relações para alterações de oftl-

ciaes.
e caixa de 'minas marca W res Mannes Legal

Paus I P (Eneland).
:Grupo	 — Artigos diversos

2 barriCas de alvaiade de zinco.
6 bras	 raz.

' 36 brochas nava pintura na. 6, 8, 10, 129
14 e '6(6 do cada).

3 caixas do giz.
30 .) ki n pgramrsos de.oleo de linhaça.

.•	 O kilocramams "e zarcão.
• 20 'zillarammos do arame do forro zincado
de 4/33",

20 kfingratamos de arestas sortidas, G X 0,
8 x 8. 10 x tO 12 I< 12 e 15 x 15.

10 kilogratnnms de borracha 011 lanço!,
com tela, de 118".	 •

1.0 kilogrannuos de borracha etu lonço4

sein tala36dobld•ae li 8ç/is"de ferro do 2".
36 di tai ao 2 112". •
12 eseovas para lavar vidros (pequonas)a
24 ditas para lavar casa.	 .
8 rolos de estopim. •

• Fouces. -• •

kiloerimmos de 1:Wgos 	 sortidos do
1`7 x 21' 46 X 18. Is X 15.10 X 10 e 8 X_10.

20 pacotes de phosphoros. •
• 1 rolo de papal pardo para isolamento (qua•
si pape/ão). •

48 sorne para ferro, de 12".
lilOgrammos de sal ammonico em basto.

100 eapolios.	 .•
24 pacotes de taxas do cobro do 1, 3/e",

5/8" e't /2":	 .
24 tijolos de arear. ,	 -
3i caias de gasolina.
21 faziveis de rola de 30 atinem por 220

1..°1- 5103 fi tii.zi3v7eis10d5.e rolha dó i0 — 12.5.
50 idem, idem, do 15 x 125. 1

. CO idem, idem, de 20 X 125.'

2,00) ditos do 3 X 4,90te / m para fracas
pressões (até 1.000 atbmospheras). e para
pista!) de 7.03e/u.

• soo ditos de 7 X 10,5m/re para piston de
5,521•°.	 •

• 1.000 ditos de 8 X 13a/la para piston -do
1 C. C. da SOCÇãO.

(approxima :ameno) 11,29 ni/m de diametro).
Grupo <A» -elachinas Ao oscrover	 •

• Uma machina alloyale modela X-J8. com
arre .,ara . receber papel de 0e48, typos do

imoreee ,0 inodelo eGreat Priumea.
• Dmis.machinas dlemiogton», modelo n. 11,
Caro" «Il . , sendo uma com . typo de ;mprossito
n. 12 (grande matitiscripm).
•Grafe) ell» — Artigos de expediente, im-

• presos,	 •
• 48 novelos de barbante fino.

12 borraehas circulares com penado), . mar-
ca eneroard rubor».	 • .

12 ,locos ao papal almasso pautado do mia- .
eus te siados . •

30 otos alem, idem, co tiras de 1/4.
24 •aos idem, idem, em -118.
18 brocoura.s cenn 50 rolas cada uma, de

01 " .33x09.22..
Arai com- 50 folhas cada uma, de

0022xon',15
.2 dita com . 100 folhas cada uma, - de

0e.t5x0 l	 . •
22 litaa com indico ., de 010,22x0"1,1a.
13 canetas aEalo ['encho. ~evos 2 o 3.
Troa escrivaalinhas de vidro com dotal tin-

teiros eada uma.	 1
-300 enveloppes comaterciaes, de Ger.

• Ditei fitas bi-color de 0/16", para machiva
aOlivera.

- • 20 -fitas bi-color, do 1/2", para tnichipa
ellemingtmu).-

Tres carreteis da fitilho teeeazil».
• 28 vidros do:gomtna arabica liquida «Sone-
gailacet.	 •

• Troa caixas le grampos (Sair', n. 40.
• 12-caixas de grampos ¡Modero- papei' clipe»,

12 caixas de grampos para machnia «Ilot-
hki asa

Troa lim pa-pennas de louça.	 • • •--;
72 lapis Eberhard Faber 425 n. 2.
12 lapis Paliar n.

•

•- •

•

.	 -

,e •

,
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• -
GO idem, idem, do 25 X 125.
50 idem, ideai. do 10 x 220.
•U0 Idem, idem, de 13 X 2'0.
•5n.idem, idem, de	 x 2
50 idem, idom. do 30 X 220.
500 metros do fio 'solado aweatherproorn

ra. 14.
• 50 . metros Hão idom, ti. 16.

500 inetrosaln tio floxivel n. 18.
lio° metros idem, o. 20.
36 supporta; sem chave.

• 00 tuho isol•olorns para passle'ornj
.o00 »a oleias para obras novas.,

alnrgudo •es tr. 1.
12 51 toa ti. 2.	 •	 •
12 ditos .n. 3.
22 'RA= n.
12 chins	 5.
12 ditos ii. G.
12.ditos n. 7.
Sois ancinhos.
24 low,toes q uadrados do
24 ditos de 8. •
2,, ditos de 10.

• 36 mangueiras para carro.
Sois osporilas das maiores.

• 24 vassouras de piassava quadradas-ia
• Cou'as caixas c sabdo %irgoui.
Saia cadoa los Vaio.
72 latas do pomada, para metano..
30 fechos pcdrez de t,22..
36 picaretas do socca.
Tres caixas do espoletas.
24 ,emenadinhas.
30 kiloo..a,umosdin breu.
Seis wilões de verniz carriagb. •
Sei- ditos do verniz copa l .	 .
10 kilogrammos de sol Ia Corto..
36 vidros para vidraça d&0,50 x 0,40i
36 dito,: do 0.40 x 0.40.
50 bombas de •ynarllite.
Sois chaves monotihasicaa do 30 ampéres:'

• 1.000 metros do fio de cobro mi n.' 12. •

36 interruptores rotativos , de dona am-

12 rnedidoros m000pliasicos . de cinco am-
ipéres por 110 wolts.

20 metros do Mixt conductor de 1/2. •
24 tomadas de corrente «Hart-11 	 lia nu•

tyoro 3.557 o 3.558.

	

abat•our	 iiorcellana. . •
24 rosetas para forró.	 •
1 bloco do para-caio para tolophono do 100

4bas. •1 bloco da Aláveis para telephone. •
2 chaves triphasicaa d3 60.arupé -os.
2 caixinha do fusiveia para amporimetr0

-do 49 x 5 =pélas.	 •
100 tampadas de 120 x 50 aEdison»,
(00 ditas do (19 x 0 «Edisoinl, 	 •

•

deixar de * ser accoitas as daquellas que Mo
houverem cumprido contractos anteriores ou
que por qualquer motivo não forem copada-
vades idonens.

f) o: a ligo; propostos sloverão obédeeer
xigorosatnento ás condições estipuladas oeste
edital, sendo faoultale ao proponente matei-
nar, nesta fabrica. todos aquelles que julgar
nccos.sa rins , fornecendo a fabr ca desenhos o
modelos daquoltes que destes •depen ¡orem. •
. é facultado ao •concorrente a apresenta-
ção de propostas 'Para o fornecimento . . total
dos artigos acima menciona,los, ou para o
foonocimento cm separado dos artigos do cada
grupo.

Quaosquor outras informações nocessarias a
respeito no lerão ser pedi ias á secretaria do
esta.belochnento, em Piquete, até ás 16 horas,
diariamente.	 • •

Secretar-ia da Fabrica • de Polvora sem Pe-
rnaça em P:quate,• 10 de julho de 1920.-
Lounan Moniz_niUiro, 1° tenente secretario.

•
1.1.11••nnn•

Primeira Região Militar

(is MAMA c:Mens.:ELEVO DE alsestirAMENT4.

• Edital de aliWarnento jailitap.

O maior José Marcellino do Vaaconcalloa
liamos. ores dente da Junta. do 22° mnnicipio
de alistamento militar. faz , saber aos que o
presen e edital lerem ou dello- tenham ronha-
cimento que, por esta junta; foram .alistados
.os cicia lãos abaixo distribuidos por „classe a
que pertencem.	 ,

E para 'que chegue ao conhecimento do
todos os interessados manda affixar esto na
porta principal das es6ções 's do Realengo e de
Campo Grau -to o publicar no . Diario Offiriad,
acompanhado da aelacão de todos os alista los.
até a presente data. Aquelles que, te iham re-
clamações a fazer deverão apresouta'-as com-
petentemente documentadas até o dia. :31 de
agosto do corrente anuo, na séde da junta,
pois, dahi, em diante só podara() fazer lirec'a-
monte á Junta. do Revisão.E eu, João do Albn-
qUerquo Pereira ,secrotario, • escrovi o presente
edital. que migo° o voe pelo presidente ru-
bricado. •

Quartel da antiga 4° companhia em Rea-
-lenoo, de julho de (92 1). - João de AM.
quergge Pereira. secretario.-Major Tos. mar.

, cellow 'dc Vasconcellos !tomos, presidente.. .

Classe ao 189à

1. Ataliba de Souza G414
2." Roborto Jaeitithes.
3. -Raul Ferroira.
4. ,Augusto Dias Pereira.,
6. Altair Slartins Costa.
6. Manoel Rodrigues,
7. José Rodrigues da Silva,
8. João Paulo dos Santos.
O. Antonio Barbosa.

10, Satyro Rihniro do Naseimentel
• 21. Fraticisco.P3reiaa, Tare •aquos •

12. Berthold° lin triguos.
.23. José Antunes.	 •
14. Adolphe Cesarino. '
15. Manoel Ferreira.
16. Caaimfro Ferreira.

• 17.- Belisario José dá Silva.
18. Antonio J04q114111 1C, Sant'Anna JuldOrÀ
19.- Jo é Constando° Pereira.
20. 'Ante l lor.Aidde•é :In Paiva.	 •

•21. Pereilio.fliouysio'Soronadob
22...Antordo Irerro ra".	 '
23. João Ferreira. -
-24' Aladitio Antunes.. 	 •
25. Celso Hesquita.•
26. Carsabel Joaquim •da Silva4
.27. Manoel Niontez.
28. Sebastião Baptista 4e Oliveirtiã

	

.	 •	 .

29. João Joaquim Ribeiro.
30. Euclyde:- Alvarenga.
31. Joaéphitio da Silva e Souza; .
32. Clattdionor Marques da Cr”r.j
33. Henrique José le S'ant'Autiati
34. Leonaldo atenionça.
35. Espiridiao da Silva Pinnat
36. José Rolrigues Chave'.
37. Luiz Jos& da Sdra.	 •
38. Paulo José PfaltzgrafT.
39. Pedro Thomaz Agostinho:
40. Joã,o Jdsé l'ires.

•41. Henrique do Souza Cabral.
42. Albertino Francisco do Oliveira
43. Waldomiro Pacheco.
44. Enclyrlos Tavares da Mo'ta.
45. Walmóre Pinto de Moraes.'
46, Moaoyr Menezes.
47. Valeriano de Obreira Franca.]
48, Antonio Ramos.
49. Anglist°
50. Joagaine da Fonseca Rondou,
51. Antonio Eresncisco do Ulike.ra.,
52. José Leit.: Couto.
53. Jeronytii) José dos Santos.
54. Jato:a:rio Franoisco la Silva4
55. ‘larioel 'Mas do Carvalhe.
50. José Rosa.
57. • !saias Alvos Xavier.
s8: Atoonio de Lema' Pereira. •
59. Avelino Augustode Assis..
GO. Ngapitó Rangel Sobrialio. , •
61. João GeineS.
62, Sabastião Corréa da Silva.,
63. Antonio Cor oéa Notas.
64. Betiedfcto Alvos de. Oliveira.,
65. José do Nascimento. •
66. Pedro dos Santos.
67. José Bartiardo.
68. Paulo Nunes de Moura.
69, Iatwol Augusto do OliroiraA
'70. Manoel Ga dito.
71. Benedicto Barbosa.
72. Armorio Duarte.

• '73. Victor Amaral.
•74. Manoel Luiz.
75. Àtid-é Alexandre.
70. Avelino Benicio.
77. Mano-51 Rene l icto Carlos.1
78. Antonio da Silva.
711. bal. Ferreira Barbosa..

.80. Raynniodo José tas Santo,
•8i. N10,11014
82. Quintino Silva. 	 •
83. F .ancisco Vimes da llocha4
8*. kittmio Ferreira Poeloo.
85. José siaria:
86. José Itnlisario.
87. Paulino A vos.
88. Francisco Leocadio da-Silva:
89. Nb non' Ange10 de k zevo 1 o,
90 Fi•an :isco Ricardo de i)liveirt4
91. Manooi Laia, do oliveira.
92. Notouitihti do. Souza.
93.* Alaarino da Silva.
94. João Josária Cruz.
95. :lesa Benne iino.

• 0O. Antonio Cardoso. 	 .
97. Antonio Gragorlo da Rosa4
98. Sobastiao 'da Silva.
99. ioo Clirispim.

100. Francisco Gonçalves.
101. Paulo. latiz Pacheco.
102. José Varatii*.
103. Fclippo de Oliveira.
404. Taurino Nunes da Rocha

Nelaott i(outoiro dos Rei.j
'doo. roia Ca, doso dos Santos.)
107 Ary Josa ia Silva.
108 Nutonio Alves Roia.
109 Dario Pito5,okro.
410.
i 	 1A1;,111:rli°.tnlcoaL,Sà3(°Ie.(‘Vgá
	 •
SCOI1C01103 RaMOS

112.1.naar6 do A tirou Teixeira.
113. Demetrio . Bandeira Cal tis.
114. Ernesto Rumbelspergeo
115. Josa Canos de Soim' Junior*,
11G. Adolpho lio.5embers.

1•
A presente • concorrovia obedecorá ás Sem •

uintos condições :
• -a) ps propostas devem ser 'escriptas; sem
rasuras, emendas ou entrelinhas, em dupli-
cata,•contendo, além do Reli° na 1 a via, a
data e assinatura do proponento, ou do sou
roprosmitanto legal, o menciona-1a por ex-
tenso, a cotaçio doa artigos do cada grupo:

.•6) a,spropostaa sOES.0 apresontadas eia ou- •
VOloppe fechado. cota a declaração exterior
do nome do proPonente.	 . • •

c) para o transporto na . Çstrada,.de Ferro
Contrai do Brasil ,,lo material conáfanto do
presente) uditaLrta fabrira fornecerá a 'ooni-
patente requisitçã.o; medianta pedido prévio e'
Com informaçbos„: sobro a estaçÃo do prece.
dencitr. o numero 'do volumes a -serem dos-
pachados• •	 .;:	 t".	 •.

d) a:coneurren;.4,..versa,rá i apenas sobre o.
proço om r4is . para a,:unfdado do cada' artigo,
no sondn tcánaa ,. .mti .conairicraoão .as Pro-
postas contivoroin apenas o Offerecimento
do uma •educçã,o sobro a . proposta mais
barata.

e) a idoneidade' dos concurrentos será Jul-
Zada antes da abertura das propostas, podendo
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Julho de 1920 '

•

10. Augusto Menotinho:.
41. J'osé.ilarbos'as	 •
119. Benigno José dos Santoa4
10. Antonio Ribeiro da Silva.
1531. Jaymo Telles de Moraes. .
122. Eduardo Marques de Oliveira .
03; Claudionor de Carvalho. • -
U4. Albino Augusto da Cunha:,
1.£5. jusé Maria Bencardino.
126. Claudionor Antonio MarqUeN
07. José Joaquim Saraiva.

1. Aldorige Migliori.
Antonio de Abreu Fagundes

130. Pedro João 'Ribeiro.	 . •
ai. Francisco Antonio de Andrade Filho?.
132. José de Oliveira Borges.
i33. José Alexandre da, Silva Filho.

4. • Sergio Netto da Conceição.FillsOg .
5. Claudionor Alves.

2,36. Carlos Cavalcanti de Mello.
1,37. Estaniskio lilartins.dos Santog
138. Cbrintho Ferreira: •
?.39. José de Sá, CondenaN
140. Manoel Figueiras.
YA1. Lino José Bodrigues: •
tá2. Thiago Felippe da Silvar
1.43. Benedicto Alves de Oliveír7J
10. Mario Corrèa da Silva.

" l45. Olympio Ramos da Silvag
- 146. Viana Rosa.

147. Jair Cardoso Marques:
148. Lydio José da SilVa.
149. Joaquim Ferreira do Moura1
t50. Antonio Já& de Almeida.
131. Hermogenes Manoel Pereira:.
452. Joselino Pasqlicial•da Silva PriMeire •
53. Alfredo José da Oliveira.

134. Sebastião de Souza Azevedo.
155. Floriano Marques. Pereira.;
156. Adindo Dias de Oliveira.

• 13'7. Amorico Ribeiro da SilvaA•
•138. Sebastiã.o Paes FerrRira. • .
159. - Antonio Moirelles. da Silva:
160. Joaquim Augusto Teixeira, ' dó. YaSCOliz

cotios.	 •	 .
161. José de Souza Gomes-. s •
162. Gido Lmitto.

163. Julio Candido de Oliveira
164. Adolpho Pinto.
165. Aristides Farias Caldas:,
16,5. Raul José de Oliveira.	 •
167. José Antonio Guiinarle4 	 •
1111,19. Egmundo Machado. • •
ti.V. João Saraiva de Motim...) •
1.70. Bento dos Santos.
174. Manoel Ribeiro.

• • Classe de 1898

•1. João Rodrigues da CraZ,
2. •Jethro Saraiva Maran1140

• 3. Joã,o.Pontes Filho.
4. Alvaro dos Santos.
5. Daniel Antonio Maiá:
6. João Xavier da Silva. 	 •
7. Manoel Antonio da Costa':

. 8. Justiniano Mendes da FonSdaA
O. João Ferrari.

30. Eurico Sylvio Cravo.
11. Norberto Bispo do Espirito Santo: .,	 •
4. Alvaro Manoel dos Santos.
13. José Camargo. •
14. trinou Dias.
15. Onofro Silva.
16. José da Silva GuimarriesA ,	 •

-17. Albanito Nascimento.
18. Aluizio Rayrnundo dos Santd=g
19. Francisco Paulo Frocoli.
20. Plinio de Souza Barbosa,.
21. João Cassati.
22. José Monge de Oliveira
2. Condido Leite Couto.,	 •
24. José Pedro.
25. Manoel Ribeiro. 	 -
26. Manoel Marques da SINO"
27. Adamastor Noronha. _
28. João Aleixo.de Oliveira.

fgnado Henrique de Sant'Anna:
30. Alcides Condido do Naseinaent0

31. Annibal Silva.
32; • Lindolpho Alves de OliveiraA
33. José Caetano dos Santos.
34. Miguel Nunes Freitas.
35. Sebastião uilherine da Si/V-4

• 36. Laudelino Rangel. • .
37. José Alfredo Rosa.]
38. 'Sebastião- Vieira.

•39. JoSo Pontes Filho.
40. .Ernesto Debergaini.

-João Baptista. .
42; Franklin Rodrigues	 Cd.itn
43. Vicente dos Santos Longos.
44. Brãnlio José da Costa. •
43. Luiz )3enicio da Paixão.;

• 46. Flaviano de Oliveiras
47. Manoel Ribeiro.
48. Rodolpho Teixeira:	 .
49. Francisco Silva.
50. Felix do NaseimentOt

• 51. Donato Lopes.
52. Pedro -Marques.
53. Antonio Maria.
54. FrandsCo Monteiro HM0116,11-0..•

-

55. Manoel Alves de Pinho.
56. Luiz Rodrigues Santos:
57. João Simbes do NaseinsenW

58; João Ramos Cardoso. •
59. Luiz de Souza.
60. Antonio José Ferreiras • .
61. Antenor Alves.	 -
62. José Antonio de Oliveira:
63, João Baptista Ambrosino da Roca

	Claudiouor Laudionzor. •	 -
65. &Proibi° Paschoal da Silva 2"s
06. Adriano Nelson de Abreu.
67. .Manoel Amorym.

' 68. Manoel Antonio da Costa.
69. Francisco Garcia do • AmaraN
70. Alfredo Alves sio Souza.
31. Francisco Teixeira.
72. Claudionor Pereira Chagas:1

.73. Alfredo Lourenço de Souza.:
'74. Mariatio COrréa Mattos.
'75. Claudino Pses Ferreira Filho''.1 •
76. Esmeraldino Jacintho da Crua .•
'77. Ernesto José de Almeida:
78. Adalto Telles-de Moraes.'
79. Waldemar Figueiredo.
50. Sebastião Francisco do Souzag

• 81. José Gareez Filho. •
82. Hamalho Gomes de Oliveiras

:83:. Lucas Affonso Adealas.
$}. Oscar Lima.

• Classe, de 1897
1. José'do Jesus.
-2. Alberto de Olivoira,Bragi:

.	 ilBenedicto Coelho dos Santo
1..Mario Pereira. da Costa.
p. Franklin José Marques. .
46. Zenon da Silva Loureiro.-
)a. Silvestre da Silva Pinheirci:V
8. Heitor Mendos.da•Fonseca:
9. -Nicoláo Ferreira Borges.	 •

10. Orlando Monteiro Alves, Barbosi_A
71. Ornar Campeilo.,
42. Jacy de Castro Mascarenhaas
13. José Dias.	 •	 •
14. Pedro.José Flôres. 	 ••

15. Bento Dias.
46. Guilherme Cromes.
17. Antonio A nisio' da Fome-cãs:1,	 • ..,
38. Manoel André Paiva.	 • •
19. Cesalpino Rodrigues dos Santeg •• •
20. Ililario Geraldo. • •

21. Octavio Cardoso da Silva: 	 •	 • s,„
• 22. Custodio Maio Filho:. 	 •

23. Antonio Tiburcio de	 •
24. Cvrillo.de Lemos::	 •	 • -•

•25. Joaquim .derOliveiras
26. Aleibiades Silva. -
27. • Valeriano Paulo.

• 28. Condido Fausto."
.29. José da Cunha -Barbos
30. Angusto José da Rosa.r
31. Amorico Gomes. •
3. Jovino Vieira Sampalci..3.

33. Benedicto Domingos Pinto.
•34. José Gomes da Silva.

55. Maboel Benedicto da Silva:
36. Marcellino Ricardo da Sily4
37. Eduardo •Alves Britto.

38. Sebastião Bernardo.
39. Etelvino J0,38 Luiz. .
40. José :Magalhães. -
41. Angelo Carvalho:
42. José Basilio.
43. Eurides Martins Braga:"
44. Marcos da Costa Ferreira
45. Alvaro José de Moraes.
46. Ovidio do Nascimento....
47: Franklin Alves Pires.
48. João Medeiros...Braga.'
49. Lismorio Marques.
50. Theophild dos Santos. • -

51; José Noves de Souza Santos
52. José Paes Ferreira. •
53. Maldades do Barros.
54. Messias Gomes-da Silva:.
55. Acelino de Oliveira.'"
56. João Pereiras
57. Turibio Honorio dos Santos'
58. Ataliba Francisco das Chagas

Classe de 1896

1. Antonio José Pestana. •	 '
2. Antonio Firfnino de Paiva.

- 3. Arnaldo Mánteiro.Alves Barbosa
• 4. Ileà I Barbosa Godois.	 •

• • 5. Francisco de Souza Mattos;,	 •
6. Antonio Vieira de Paria.
7. Sebastião Peão Soares:.

• 8. ' Francisco de Abreu. •
• 9. José Nunes de Oliveira.	 ,
10. Antonio , Mesquita de Almeida:, ••

: João Danamo.	 • , •
• 12. Marcos Ribeiro dos Santos:

3. Galdhio Francisco da Silva
	Sylverio de Freitas.	 •

15. Avelino Banialho..
16. 'Octavio• Ferreira Alves.
17. Antenor do Nascimento Braga"; • •
48. Antenor F1'ancelino Costa. .

• 19. Raul Senão Rangel.	 •

20. Clandino Albino da Silvag
21. Orlando Quinhdes.•

• 92. FraticiscaSilva. _ •
23. Armellio•Josê Ferreira:
2. Miguel Xavier da, Silva:

.25. Norberto"T !les do Morae?.
•" 26. Edgar Manoal dos Passos. 	 •

27. Augusto Goulart de Oliveira
98. José Paulitio.Trindade.
29, Galais° Francisco de Olisreira

. Tanerodo José da Gama.
• 31.,Manál,,Francisco da. Paixão

• 3. Arthur José da Paixão.
33: Manoel Luiz. • 	 • .

34., Antonio Benaci. •
• 35: Christian° Ernesto Carás'ÉM

36. João Marques..	 •
37. Joaquim Magalhães.
38. Julio de àloiiezes.
39, Ladislao . de Souza RaM034
40. João Braz,:.: :-	 •

Rosal ; no Soares..
42, José Tenorto-Gornes '

••T''' 43. Porfi rio dos Santos. ..‘
4. Skturnitio do AndradeJ, ,, r. •	 •

-4 45.. LiliZ José Monteiro.	 s•-s- • •w , -.1
• )16.. José Pereira Jorge::: 	 .-;

47...-João Dias de Oliveira.
Edtiardo do Almeida Cota •
Cyrillo Ribeiro daiSilva.Ird:Yi •

50. Renedicto,José doaiSantossV
til. •Sebastião p -coitas, • • víj

	Americo Gomes de So.uza:P	 oivi 4.1
53-:. João 'eito do Couto. sies	 soo.i.:1
.54:..-Synaphrtwitufranon desWeir0?

.	 5.5. Antenor Venancio de .Cansslos-'•ss
56; Manoel Alberto da Silva.
57. Edmundo Medeiros Brr.sa. •

,58. Arlindo,José Suare: • •
• 59.. flaphael Cortes -da Silva:

60. Henrique:Destros	 •

•
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61. Lambido Lopes da Rocha.
62. Luiz Rosa Fiai ao. 	 •
83. Fraucisco Teixeira* da Silçlq

Classe de 1,895

Octav io Ramos.
2. Avelino MoPo.

.3; Luiz do Saliva CamnoS.
4. Genario .1e kzved i.

Pro.nklin Rodrigues da Costa.3
• 2. Enétis Nfrollz Machado.
• 7. Dionysio

8. Tboophilo F ranrisco 'tosa.
9. Amoedo dos Salvos iind1gt109"

10. Manoel Lopes do Soliza.
11. lioracio JOSé Macha‘to.
12. Bersario Lidz.	 (Iiivoira4
13. Daniel do Oliveira Pires.
24. ‘•eralo Rias do Castro.

3040 Dar loco Pimento':
16. Mamai Pla-id da Silva;
17. .Tosti P inhoiro	 Ntoraes4.
18. Ivo [lenido da Paixão.
10. Ednardo Pranosco.
20. Artblir Severino

1. Justiniano Gomes	 SlVaZ
Nicolán da Silva Gome.,

23. Matinal Vics . •a.
21. Luciano Santos. 	 .

• 25. José Vieira.
26. Alva ro Toisoira	 Lima/
27. Antonio do %men.
28. Gnstavn	 Andrarb)..'
29.*Mannel	 gliveíra;
20: A ganor tio.scalves.
31. Bento de Nevaos.
132. Condigo Francisco da Silva!
33. Antonio Co • loirl da Fonseca,A
94. Amorico Ran t ista.'" •

• .95. Tancrodo.José da Gama.
.26. Dassi ; i1 de Oliveira Piroq.
ga. „leonino. A 101ng •n•11Z:100.

28. Cand ; 'o Garcia Ferreira;
29. Baltilazir . 1a Costa L'ina.
O. Carros klberto da silva. .
I. Dominons Cam0000.

42. 4ntnnio Marques fin Curglaw
43. Gasnar 'latim os Guimarães.
IA. Antonio 11•rmartn1.
tps , mo do fllivnin.
46. Manoel Vieira	 Paria.

• 47. José_13 -srfiro	 Nbrans.
48. José Pory 'Mack:1 d .. nema,,
69. Sobas t i‘o da RU:1 Vianna,.
GO. RannInho Pereira
51. Nestor Silva do Olivoira„
52. Antonio Luiz Car -lo.n.
53. Po ;ed icto Para Ferreiras
54. Floroncio Pana.
55. José Goilçaivos.
1)0.. Rodolpho .10•4 %vou

ciam de 1894
José Martins da 9.1va. • .

2. José Francism:
3. Manoel do Souza
4. Valoriano Gisorra.

Valie.in Forre,ra.
O. Josár.leek -1e Modo Figueireiát •

• 7. Sevoriono FY:ui-isco ia %lig.,
S. João Alvos da Cos .
9. riubons José de Catit'Anoad

10. Rani	 gilva Nunes.
Snisastião Alva.

12. Pedro Nootioira. •
13. Antonio Candido daSilVadi
14. Sohastião Martins Soaras.
15. Resi o lice Porfiro Pereira.

• 16. A ristidos Antonio 4r,
27.. Ed nar 10 Iiihoiro los Santos:
B. Thoophilo Fernandes Pereira‘ .. •

19. Olivio dos Santos.	 ...mu., s...to,
1.'0. Victor MA rtins.	 . .	 0.• °' •

. Vicente Theodoro de Al'au1ga7.1!.!,••
22. Rodololio Cor 'oso.

, 13. Ana . itis Cesar'o is %ratijot

	

‘• 34. -Antonio Gomes Carrega/ 4	. •
ti! Uernardino tarques.

O.Nestor Alves de Lima.
27. Osvaldo de Magalhães.

•28. Carlos \loira .o Souza.
29. Demetrio Bandeira Calda
30. Pedro MS:sina.

- .31. Isoltino Nunes da costa.
- :32. Migue/ Bantista Gomos.

33. .Boniejo Itlartins ia silva.
3. Gonoval de Oliveira. klaia.
35. Sebastião José de Sasit'Ann44 •
30. Agicrico do Souza Gomes,

ciam de 1893

2. Latirinclo Souto Innior.
2. Alvaro Barbosa do Castroo!
3. Augusto Mathiase
4, Jose de Oliveira. 	 -
'á. *Miguel Maria da Souza.

• 0.. Agenor. Pereira Luz.
7. P.ustaquicr Bandeira ItahOralln
l. Adoinho remardes.

• 9. Sergio Nanes Colha.
• 20. José Joaquim da Silva.

11. José Sebastião do Souza:
12. João Baptista. 	 • •	 .
43. Alfredo Nunes de Carvalhe1.3
14. José dos Santos Longo.

• 15. Victor Teixeira Piqbeiro.
• 46. João Pedro de Medeiros.

1
17. Henrique Pragana.
8 Euclydes Sobast ao do (lliveiraji

19. Irineo Augusto Niarita.
20. Antonio Ilarnallio dos SatitOS
21. fosé Avelino da silva.
22. Jolo Antunes Guimarães Filh04
23. ilenriqiin Marassi.
24. .Alvaro Goula,rt. de Oliveira. .•

i. Renedicto anaeds.
26. Praz Soaras do ()'iveira t •
27. João José Giannoini.
28, Mero de Carvalho.
29. .Ataulnho rio Aranjo. •
30. José Carlo+ '10 Souza.
31. ~elo de Nie . hiros dos Santos.;
32. Fiamos Morstti.
31. Manoel Monteiro.
31. João do Oliveira BraudãO.
35.. Manoel Pereira Nunes.

Eduardo Ceylão.
37. João Bantista	 •
38. João de Araujo.
39. José Affonso Ferreira.
40. Attsalmo Moleiros Braga o •
•11. Evaristo 'relias.
42. Oswal lo do Oliveira.	 . •
43. Alfredo Morados do4 Santos.

Asceudino Nogueira ilibe'r04
45. Mario Chrinim	 ra.

• " Classe .ia 1892
1. Fdmundo de Almeida.
2. fienriono Pra 'eis 'o Cozar:
3. Alcides Mirra da Soisza.. 	 .
4. João Pereira. da Rocha.
5. Enrico do Fa ria.	 .	 •
G. Accacio José de Sant' %tina.
7. ()atavio Joaquim da Pot ts0C33
8. José Po l kly.rtn da Cosia.,;
9.

10. celestino Q. ;ilhoas.
11. Tosé . Alb: no . 1a Silva.
12. Bonerlicto Alvos.
13. fosé Po-to.

	

1nton'o Poro'ra: •	 .
£5. Ascendino Nogueira Ribeira •
16. José de Olivoira Noronha.
27. Golofre io José de Sant:Nona:
18. *Falido° Manoel dos Sautos. •

• 19. Aristideá J. Cardoso dos Santos/
• 20. fosé da Silva.

• kntenor Monteiro de Barres;
22 Antonio Rosa.
23. Enéas -Gonzaga. -

• ' 24. Adelino dás Santos Pillat
-•	 Enock Carvalho.

.26. Trajano Quirino. •
-_-27. 3 ARonio: Fratibisco	 .923:

• Q. José Uru.

29. Antonio da S i lva Grey.
30. ootavlo •ononim da FonseCae;
31. Benorlicto *Alvos.
32. José Ignacio de 'Oliveira.

Çiassc de 1891

4. João da Silva Santos.
2. Manoel Fernandas da Silva: -

.3, 10
Pedro

4	 FilliOt
5. Pd •n Basilio do Andrado.*
6. Antonio•Mercandante.
7. Laudelitio Alexandrino da Sibtag
8. Doorolino Ferroira Soal'es.
9. 4rsanin Teixeira braga Filho..

ao. Pranoisno Nunes.
41. .Wairlemar Paixão.
12. Ricardo Paes Barreto.
13.. Raias Dias de Alcantara:.
14. Alexandre Cruz.
16. João Ferreira.	 •
10. Leonoido Alvos.
17. José fiodricues Porbas finstatiaat1124
18. Jos6 Joronvmn do Souza.
19. Julio Baptista Loasmar.
20. Manool Joaq uim. veia•
f."' . Manoel Condido do vascitnont0.1
22. %mundo .1()S6 de Souza.
23. Abdico ficalro Nazareth.
24. Christolino Pastos.

rastor Silva lieis.
- 26. NValdemar Pereira do Mooer1041

27. Pranrisco Franco	 Macedo.
2R. foi° 4Iello da çilva.
29	 tonio	 iMivoira.'
30. \nt,,nio Peroira largo.
31. , Dedrn Barilt?,o de Andrade.
32. Eiszobio Gonçalves. •
33. Aristides José Luiz.
34. José Corèéa de Souza Gisimarãen

Cltu.;e de 1P91)
1.. %trino Pague-idos
2. Desidorio NI l nlel de "re.itas.
3. Mansol Ms. thous dos S1•tto3.

•acjistho Alan louça Filho.
• h. José Gracioso.

G. Albino Pereira.
7. José Umes.
8. Mario da Costa Moreira:
9; Jo.14 do tirito.

10 Remate In .:é de San"4nna.
22 P-dro Prannisco da Silva.

• 12 Amador
13. P ra nrisco	 Souza Nogueira.

• 16. Pedro 'e Miran ia.
25. Sehastião rio Azeve •i n Dantas.
10. José Holiodbro dos Santos.

Ctasí 4 11183

1. Alberto Caetano da Silva.
2. .Atitnot in r:Paemi:e;ari.a.

F,3. oze.hi,s José de Almeida.
•

u

Rrgi

i

	t
5. Tita Au iole: do Agulari.'
G. Yannari Corraa.
7. Rani-mel to Souza.
8. Zonxis Al vos d Naerrio.

• 9. P-anrisco Fe rnir Campos.
20 Amadon Cardoso Serra. • .
.11. - José Luiz de Oliveira.

1 0 Bata/hão do Engonharia

• ema° DE anuns

Do ordem do Sr. major rorninan , ' Wo do •
bitath kr, e presidente do conselho dc ,
nist-ação serão vonlidoS era hasta publica
touros pisados incapazes nora o sorvioo
activo lo Exercito, ás 9 horas do dia 26 do •
corrente, no recinto deste corpo.

• Quartel na Vila Militar, 20 de julho de 1920. .
• --4dot6erto Rõctrig'esde iliburierque .,- 20, to--í -

Relata secretario. 	 1.

Manoel ia,	 Vunes.

•

4.



•Os concurren tas poderão tOmar conhecimeu,
to no servkt de engenharia das bases formuN

-4das para o contraato k a realizar-se, encale-
limites ás condições para fiscalização das obras
e sua execuçaio. As obras contractadas deve-
rão estar iniciadas um mez após .a assiguatu-
ra do centrado e concluidàs -oito.meses-de-
pois da mesma data. Na conformidade do ar-
tigo 170, § 2°, da lei n. 3.454, de 6 de janeirgh
de 1918,. 0,0 será acceita proposta alguints

•
• 

Cencurreneta n.10cujo preço seja superior á. base offiend dqi
  e quinze e t seu-oi tocen tos qi	 (41	 seiscentos e ses

• 50 phaás Dara: - piá de-truCi . de:carro S e Sr;,
catalogo 539; inri, • 5 5.00.

50 pinos-para pião de trück de carro •

catalogo 808,'um, $ 5.00: '	 •	 •
• i0 pares de pratos' de grupos de- 1110144
desenho 504, par, $ 4.00.

30 triangulos parrfreios de carro de Itl$0j:
: desenho 437, um 8 32.00. • .
• 500 Molas espiraes para trucks VB,

12.00.	 •
24 barras de carga, para earros tio passas

(giros, typo Edificadora, uma, $ 19.00..
24 barras de carga para carros de pass33

goiros, typo Trajano; uma, 819.00.
100 caixas do graxa Vil antigo, desenho„

•
613, ema, 5 20.00._

• •	 •
NL, desenhos 55.4 556 e 557, partes iguaesk

blicas	 barra completa, $ 52.00.	 -
80 barras- completas para truks dó carros

a Geral dos Correios	 • NA e VA, desenhas 4'71, 472 e .486, barra
• completa, $ 52.00.	 •

• CONCURSO PARA PRATICANTE DE .2' CLASSE•• 48 engates' Tower, um, $ 90.00.
Do ordem' do Sr. presidente ' da mesa exae

minadora, são; conVidados a Comparecer á
prova oral do referido concurso, hoje, ás 14
horas, na 3' secção da .Suh-directoria 49
Expédieate, os candidatos seguintes

• .Flavio de Medeiros Torres.
• Francisco Marcontles Perora	 Costaa

Francisco Çosar dn Cunha,.
José.Marspies da Silva. .• •

• Turant supplementar-
••.	 .

José Maria 13eauropaire Pinto Peixoto: •
Ivan Luiz de Schudier•Munis.•

•Luiz Maria do Beaurepaire Rohan Pinto
Peixoto. •	 -

• Euelydesalenrique da Costa. • 	 •	 •
Rio .* cio Janejro, 22 de julho de {920.—

0 secretario do condirsoi Godofredo de • Si-
queira.	 •

Estrada' de Ferrei Central do Brasil
-

' De ordem da Directoria, conviao o confe-
rente Oscar Clara a g•omparec-or rio Gabigete •
do Sr. Dr. sulosdirectea_da g, divisão deataos-

. trada, dentro:do:prazo de trinta diás, a coa-

ar desta data, afim do justificar Wsua ausen-
cia do serviço. ,

• Sepretaria da Estrada de Ferro Cfsgrald.9.
Brasil, Rio de Janeiro; em 2, de julho db
João elas)	 •polo secretario. •

•.	 •
.	

•
Estrada' -de . Ferro Central do &ágil'

CONCURRENCLA PÁRA *O -FORNECIÁIENWO DE SOUE?i,
• SALENTES PARA ' CARROS PARA A 44 DIYISAini

.	 1020	 •	 •

ta eá dous olll quatroeentos e trinta e tres
reis (813:025433), valor. correspondente aos
seguintes phjectos: •
Pavilhão- da 1' cum Pa20, 	 • 233:06355U-,
Pavilhão da	 companhiaia 	  240:19 $ 38
Pavilhão da 31 companhia 	  229:7565190
Galpão para exercidos 	  3V:1955703
Galpão de baias 	  45:951$152
Obras complementares 	  27:5005000-

— •---
Senna 	  81.5:6625433

• Quartel General, da is Região Militar, 13
de julho de 020. —Mires de Moraes Ancora,
Chefe dseserviço de engenharia. • 	 •

De Ordem, da directoria, laço publjesr
ás 12 horas dá dia 3 de agosto de 1920,
letendencia desta estrada, na • estação MA
ritima,serão 1%*C•ábidas propostas para o fsdN.;
necimento do .: • •

30 niolas espiraes para engates SharroN
'desenho 879; uma, I;

'20 parachoqueS Ibbtson,,um, $ -140.00. • •
200 pinos para oneates Ibbison

'
	5.00:

146 molas •	 para balança • 'tre
carros, cOtalogo"28, unta; $ 40,00.

200 molas espiraos Paca trucks • de eg,,M4'
de mercadorias, yM, catalogo 896, grdpo,•
512.90.	 •

• Directoria de Saude-da 'Guerra

' CDNCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO
• •	 •
De ordem do.Sr. general director de Sande

da Guerra, faço publico que ficam abertas
nesta directoria durante vinté dias; a partir
de 24 do córrente, as inscripeões para o con-
curso de admissão ao primeiro posto medico
do Exercito.

Directoria de Saude da Guerra, 23 de julho •
do 1920,—Dr. Alfredo Mendes itibeirõ, coro-
nel chefe do gabinete.	 •

Ministerio .da Viaçã6 e Ob	 99 barras completas para trucks_de carrga.t-ai• •

10 engaIes completos ibPtspu tpi.,u	 gt),PNR
360 engates completos, fypo 'Sharron, túrj

8 90.00.

Folhas de . zieco rugadas:
70 de 219,00 X 0rn ,a0, Série y; n. ,Q89.‘

'500 de 2'1.0 x' 0'1;94, série Q;	 682'..
3)o de ate,o. x 0m ,05%, série vq, n.

2S0 de,ç0 x	 saate	 n.
Preço Médio, inaíiino do kilo, $ 0.40.

• A coneurrspicia versará apenas spbre_
preço cm dollars, ouro amerie,ane, .para ai-,
unitgades estabelecidas .des artigos acima per
d idos. d iroitowaduand eos por conta da Estrada,
e todas as demais despazas por conta do 'for
necedori Lndo a entrega no Caos do Porto,
dentra d'os vagões da estrada, em um espaw
de t^rupd de, 90 dias, atontar da data. do
registro do contracto no Tribunal do Contas,
cabendo a prefarencia d c''oito ao autor
da pre,pesta mais baratR, p6r ~ima que
seja a (Mexem'ça entre alia eSuatquer outra.,

A estrada reenaará as pro	 s que apreei
sentarem, preços sa	 mnpelidlea as aam estaa
belecido; .

As Propostas, lua devem - estar devidansentst
saltadas, datadas, asSignadas, com a ihdicaC:U!
das respectiva residencias., seao entreguesa

A idoneidade dos concorrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados artes da
abertura das prepostai, sendo abertas sémen- •
te a daqueles que forem julgados idoneos.

•

DIk110 OFFICIAL-: •	 Julho de 192.1Y .
n••=1.1•DP 
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Primeira Região Militar e la. Divisão do
' Exercito

#74 ~UNGIA PUBLICA PARA OBRAS. NECESSÁRIAS AO
I.IÁRÜLLAISLENTO DO 30 BATALRX0 DE CAÇADO-

:8, NA PORTALEZA DE PIIIATININGA, VILLA VE-
.BRÁ , NO EStADO DO ESPIRITO SANTO.

Vd0111 . do Sr. ..general- commandante
sleeta região, era cumprimento ás que deter-
mineu o: Sr. ministro da '.Guerra, declaro
4horta a ceneurrencia publica para a exc-

ci .das- obrasnocessarlas ao aquartela-
ifiento do 3°. batalhao de caçadores, con-
Nitro e- projecta e especificações. que poderão
:3er examinadas e estudadas pelos concorreu-,
19s derante .as horas do -expediente, no «Ser-
?iço de Engenharia» desta' região. onde tam-

•• nem serão dados outros quaesquer (malar°.
eimentds: As propostas para esses trabalhos
saro eptreguas neste mesmo serviço, ás 13
Aoras do dia 15.de avista sproximo, em duas
via& eseriptas em papel de 0,33 . por 0,32,
dentro do involuero fechado, datadas o assi-
gpadas com a indicação de residencia e . eseri-

• godos dos proponentes, sem emendas nem
razuras ou outro squalquer defeito que dà
legar a duvidas, devidamente selada a 1 1 yiá,
e deverão conter as deciaráçõea seguintes

Praso de duração das obras, preço pelo
qual serão executadas, • escripto por extenso
e em algarismos,. e de sujeitar-se e concur-
rente ao • pagameuto em apolices federaes,
Constituindo um dos elementos de apreciação
das propostas e modo por que taes titules se- •
rão recebidos pelos proponentes.

As :propostas serão acompanhadas dós se-
guintes documentos:	 -

a) guia de deposito do 5:0005000 em moeda
corrente, feito na Contabilidade , da Guerra
para garantia da assignatura dos contractos

a) provando estar o coneurrente em dia .
com o pagamento dos impostos federaea, muni-
cipaes e estaduaes ;	 -

• c) contracto social ou carta profissional, e
quando tratar-se de sociedade anonyrna, estar
da constittifila- legalmente nos termos do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891 .	 ••
•d) provando haver dado bom desempenho -

a obras publicas ou qu•aesquer outras de vulto.
• Deve o coneerrente declarar por OsériPto: -

• a) respeitar as condições- technicas e ad-
ministrativas, subordinar-se nos, trabalhos-ás
plantas, desenhos e natureza das construeções
e sujeitar-se ás .verificações e exames prévios
de todo o material empregado. • 	 •

b) obrigar-se a fazer o deposito do 5
• are a importancia em que o valor do contra-

eto exceder do 50 iooOS, além do deposito
.atima referido:
• O proponente:apresentará fiador idóneo; qua
em documento habil se responsabilize pelo pa-
gamento de quaesquer multas devidas e pela

• execução • das . obras, quando não puder elle
a•openiente conclui-as ou a isto se recusar. ••

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se dei-
xar de assignar o ooptrae to rio prazo de oito
aias a contar daquela data em que ftir publi-
cada no Diario Official notificação da acceita-
çie de sua proposta.

No caso de igualdade de preços entre duas/
sou mais propostas, sara preferida a do con-
~rente que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os pra-

Ma menores forem iguaes, a daquelle quase
propuzera executar as obras em menor pra-
ao. Mesmo não se achando presente, por od,a-
slão da abertura das .propostas,.qualqaer con-
Joirreete; não doixara de ser tomada em .con-
pideração a que-houver elle apresentado. -
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*a duas vias, em onvoluéros fechadoS, Coni a
• declaração, por, fórá, do assumpto 'e do mino

40 Proponente.	 .•
Esse envolueso deve ser acompanhado de

nrn .outro, em -separado,'contendo todos os
documentos que possam provas a idoneidade

• '43o proponente, comprehendendo-se, entra
elles, os recibos de quitação da ultima collecta

: dos impostos a que estiver sujeito.
No. acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o, recibo da caução
•• de bocig, previamente feita na thosouraria

•desta estrada, para garantir a assignatura do
contractO, caução que roVerterá para os cos
fres da mesma estrada; si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-• 	tr

'

acto dentro do prazo de seis dias, contados
data da entrega do convite mie for expe-

• dido para esse fim.
O fornecedor, • para garantia da execução

do fornecimento, caucionará na thesotfraria
• desta -estrada A quantiastorSesPondente a.5.%

do valor do fernecimento, a realizar, em di-
• • Moiro, ou em titulos da divida publica f&

dosai.
• O contracto só se tornará efectivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
.bunal do Contas: 	 - • s •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e .examinada préviamento, antes

• de abertas as propostas.
•'

	

	 ..A5.propostas; cujos autores na.otiverem•sido
Considerados idoimos,não serão abertas. •

Depois do julgada a 'idoneidade :dos propo-
• montes, serão marcados o dia e hora • para
'abertura o leitura das propostas' que, antes.
do qualquer decisão, serão publicadas.	 •

Fica reservado á *estrada 'o • direito de
.• acceitar parte do *uma proposta e parte do

• outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem

•• fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas Apresentadas ou annu/I.
4r a concurrencia, -caso assim convenha aos
seus interesses.
• .As propostas hão poderão conter sinão unia
formula- de completa submissão a todas as

. • clausulas deste edital' e o preço, conformo
ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração quaes-

.	 quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem, as propostas que contiverem.

•apenas.o oferecimento ,de . roducção sobre a
proposta mais barata.

No. caso de absoluta igualdade' entre pro-
• • postas, terá preferencia a que apresentar preço

mais - vautajoso no desempate.
'	 estrada reserva-se o direito de restringir•

as quantidades pedidas.
• . Toda e qualquer0 proposta .que não estiver

• inteiramente deaocordo.com este edital, não
• será tomada em consideração. • .

. Secretaria da Estrasla de Ferro Central do-
, Brasil, 16 de julho do 1920. -João Ciapp -Filho,-

- •	 Cicia) •	 •
•

•.	 .

Estrada d(S. Ferro Central do Brasil '•

• • .	

No acto da entrega da proposta, o. propos
nente deverá exhibir o recibo da' caução ..de
200$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a •assignatura do- coro
tracto, caliça() que reverterá para os cofres da
mesma egtrada, si o proponente preferido ce.
cusar-se a assignar o respectivo contracta,
dentro do- prazo da seis dias, con:Ados da data.
da entrega do Cohvite que fór expedido para

-esse fim:	 .
O'fornecedor, paras garantia da . execução'

do fornecimento, caucionará na thesoUraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 !!ss
do valor do fornecimento a realizar, em dlis
nheiro, ou em titules da divida' publita
federal.	 •	 ,	 •	 '

O contracto só se tornará efectivo depois
'de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e ObraPublicaS e registrado pelo
Tribunal de'Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada .préviamente, antes
-de abertas as' propostas,
• As-propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneds não serão ah,ortas.

,Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes Serão marcarlos o dia e • hora para
abertura e 'leitura das propostas que, antes
'de 'qualquer decisão, serão publicadas. •
, • Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte .do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem torne -
ciclos, assim como do não acceitar nenhuma
.das popostas apresentadas ou annullar a con-
correncia, caso, assim convenha aos seus in-
teresses.. • -.

Às propostas não poderão conter sinão uma
ter-nula de completa submissão a todas as

tuas deste edital, e o preço, conforme já
.eou estabelecido.

Não se. !binarão em' consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
.anonas o ellb:r-dnicilto de uma reducção sobro
a proposta mais barata.	 .

No caso de absoluta. igualdade entre' pro-
postas terá • preferencia a que apresentar
preço mais-vantaioso no desempate.

A estrada reserva-s- o direito de restringir
-as quantidades p3didas.
• Toda e qualquer proposta que não estivir

dn!. iramento de accardo 'com este edital ir-o
será tomada em. consideração. 	 . •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
B-asil, 16 du -julho de 1020.- .n )ao ela, 2)-
lho, otficial.

Estrada do Ferro -Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
. ir ESCRIPTORIO PARA A P E 5s Divzsõss, int

1020
Concari•encirt it. 117	 • •

CONCURRENCIA PARA O . FQRNECIMENTO DE MATERIAL
DE ELECTRICIDADE PARA O SERVIÇO DE FE.CCIA•

MENTO DA LINHA.

'Coricurrencia a. 121

Do ordem da'directoria, faço publico que ás
33 horas do dia 2 de agosto de 1920, na inten-
dencia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimen-

- to do:
• Pedidos 50 a 52 do Dep. do Telegrapho.

• 2.400 metros do conduite fiexivel de 1"/2,
metro 28500.	 •

200 metros de "cOnduite fioxivel de I", me-
• tro 3$900.

• 360 caixas de • ferro,- com tampa, paracon-
• "duite, uma 3$000. .

2.400 onetros- de cabo duplo, otavOlto ena
lauinbos n.• 12, metro MOO.	 •

•
• 5.000 metros de cabo duplo, eu-volto em

chumbo, ri. fã, metro ogoo.
40) box-complig3, rectos,-para conclua° de

um 1S000.
• • 50 boy-compligs, rectos, para etinduitede

• 1", um 1.5500.	 •••
20 kilos de tinta isolante Paragon,

133000.	 •	 ___	 •
5 kilos.ile fita de bórracha, kilo 20$000.
60 chaves monophasicas, para 30 ampéres,

com fusiveis do rolha, urna -10$000,
-210 soekets do base, para cleats, com ara-

- nhas,	 •2$000.
• 7.500 metros do' fio n. 12, com izolanfe de -
•borracha e algodão; metro $60fi:	 •	 •
• 600 kilos do fio n.-10 W. P. kilo 73500.
• 2.800 metros de fio n. 10, com izolamento

de borracha.° algodão, metro 15300.
• 1.500mares de cleats, de poecellana, para .
dous fios,-par $350.

• 21 grosas de parafusos azues, para cleats de
• 2 1/4",'n. 10, grosa 65000.
• 25 grosas de parafusos azoes, para rosetas

de 1" it. 7, grosa 73000.	 - - • .•	 .-- •
009 tubos de louça de r, para fio de 0,007, -

tubo $000.	 • •	 •

•250 rosaceas para forro, uma 13100.
•250 rosacoaes para cleats,'unlas13400-.
10 kilás de 'estanho em verguipha, marca

«Carneiro», kilo 0$000. •	 .
300 caixas do louça para derivação de qua-

tro fios, caixa, 33200.
50 plafonieri armados em -zinco, iguaes a

•amostra, um, 803000.
• 40 plafoniers n . sa i . oxidados, iguaês a amos.-
tra, um, 303000. - •	 -	 •

	

40 blocks do madeira, para plafoniers nu- -
•mero 3, um, 15800.	 •	 -• • •

• 200 lampadas incandescentes de • 1/2 watt.,
•120 volts. 100 velas, Edson, Westinghouse ou
• Philips, uma, 55000. 	 • -

203 lampadas incandescentes do 1/2 watt,
, 120 volts, 50 velas, Edson, Westinghouse ou

Philips, uma, 3$500:
• bo interruptores rotativos .de ;ima diressao,

tini, 23200.
•

'De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas cle) dia 2S cl.) julho de 1020 na irt.
teioloncia desta estrada, na estação MaritimN
serão recebidas propostas para o fornecia
mento de:	 .

1° . Divisão'

• • Intendencja
• Primeira e teredra secçOes:
24 borrachas Eberhard Faber; n. 224;

uma; 1$000.
2 copiadores do 500 folhas, Sem indicea

0al ,25><P,50, um, 18S000,
36 livros de 100 folhas; capa de pannoo

0%22 x "33.4no , 4500.
'60 lapis tin'a'roxa, um, 3600.

lapis, bicolores, grossos, um, 1$200.
211apis verdes, um, 15-à00.
24 lapis graphite•11D e 1111, uni, $600.
1 m titiailer autmaatico com pincel, por

135000.
vidros de-.olea para ru9,china de escrever")

um, 5900.-

•

- 20 chaves triphasicas, para 60 ampères, com
fuz i veis cartucho, unia, 403000.	 -

20J isoladores de louça, iguaes a• amostra,
-um, 3$500. ' •	 .

200 abat-jours de porcellana;de 10", para
lampada incandescente, um, 23500.
• 103 kilos de	 n. 12-W. P., kilo, 7$1100.
' 3.803 metros do fio á. 14 com isolamento de -

• borracha e algodão, metro, $150. •
• 100 su?portes para la.mpada incandescente,

de rosca, bucha, sem interruptor, uni, 13000.
-100 aranhas de Metal para lampacla incan-

descente, urna, 0335.- .
25 interruptores deimbutir, de espelh'e ,•coni

as respectivas caixas de ferro, Um; 133300,
• 600 metros de fio duplo flsxlvel ri. 18, Me- .
tro, SISO. •

A concurroncia irersará apenas - sobro o
prec‘o,,esu leis, para as unidades estabelecidas
dos ar l igos acima pedidos, sendo a entrega. na .
Intendencia, em um espaço do tempo de 40

. dias, a contar da data do registro do contra-•.
cto no Tribunal de Contas, cabeedo a prefe

• saneia de direito ao autor da proposta mais
barata, por niinitna que seja a diferenças..
entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará-as propostas que apre-
sentarem preços, superiores aos. rnaximos es-
tabelecidos.
• -As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas,.corn a indicar/to
das respectivas residencias, serão entre.gues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assu!upto e do 110020
do proponente:	 • .
• Esse involucro devo ser • acompanhado de
um outro, em separado, contonao stodos os
doeu montes que possam provar a idoneidade
do --proponentes comprehendendo-se, entre .

•,elles, os-recibos de quitação • da' ultima col-
lacta dos impostos 'a que estiver. sujeito.
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cio 'nen
911015~Imanmmeemunwlmenn~Ile	

Doai): Geral: Pedido 4, e Lista
300 livro em bramai, capa .4 naono. pata-

tuins, numer ., dos, de 0,2X0,m33, com 103
folha. tira, 5890'.

280 ti s/1'n P ID branco, cana de panno, pau-
ta dos, numeral e, de 0,92X0, :a33, Cota 200
folhas. um , 81 0).

10o co bolor o de So0 folhas, sem indieo,
papel fino sup‘,...ior, de 0,°25X0,°35, tua
44$P0.

200 'olhas& papel carbono do 0,Rimo,°57,'
folha, R *O réis.

ao resmas de 400 folhas 4e napel abnano
çuperior, lisoosern pauta, mareada E. F. C. B.,
7 Mios resma. 2'.00'.

50 resmas de paoil almaarvi, superior; d3
83 linhas. resma de 400 folhas, de 7 kiloe,
resma. 2611000.

60 ca xas (14(00 mamei. B. Mallat, n. 10,
çaixa 480J0.

50 caixas de 100 pontuo I. B. Mana, 0.12,
Gaita, 41800.

9 caixas de ponnas rood os. 2, 2 1/2, e 3,
partos tguaes, caixa. 21000. 	 •

40 livros em branco, capa de panno, 200
folhas, nomeados, pautada, 0,n1ci?49.

294000, 	 •," "

850 cadornetas de 100 'olhas, cana de pati-
no, pautadas, numerdas, 0,a122x0,46,
uma 18a. -

A concurrencia vorsará apenas sobre o
preoo. em réis, para ao tini dadea eatalanlo.
cidas igos acima pe lidos, sei In a orla
trova .na Inteadoncia, em too espaao de, tempo
do 3o riiR3, a contar da data do • registro do
coatracto no Tribunal ie Contas,

Para os liv os, copia leres e cair:ignotas o
na :o de tempo para entrega será do 60

dias.
Caberá a proferáneia do cli.rei ,o ao autor

da nroposta mais barata, por minima qu3
seja a .did'oronça entro cila e qua'quer e itra.

A ostra Ia rocuaará .as propostas que apre-
senta em preços. superiores aos rpaximos esta-
bolocidosi.

As nropostas. que deadtm estar dnyl-iamente
solta ias, cl: `a 'as, asoonadas, com a in doa-
Ç40 las &op . :ativas rei-ia irias, serao entre-
gues, em 'luas vias. em involucros fanados,
com a derlaraçoo, por faro, do' assunto o do

.130110 do pi imante.
Fio° involuero Olsson ser acompanhado do

oro outro, cio separado, coem, to tolos os
documentas que possam oro :ar a idooli ia lo
do proponeate; comprohon loodOoes entro
olha, os omiti% de quitaçio da ultima ca-
lceta dos impostos a que estiver sujeito.

'No .avo da entroga da proposta, o pomo-
nento levará exhibir . 0 recibo ia conoto 10
2004 prév . amento feita na_ thasourada tos a
eswada, para garaatir a assionatora do comi.
tracto. oarrçOo que reverterá piara os corres
da m nsma estrada, si o p rolante orare -ido
rc.msar-se a assinar o rispertivo cantrioto,
dentro do prazo do seis tias,' :talas da data;
da entrega do convite que fôr expedido paia
essa firo. •

r) fornecedor, para garantia da oxecnoto
do farneeimento, caucionará na thesouraria
desta ocstra ia a quantia cor oolp idonto a
5 - -10 va:or do foronlineuto a realiza". ern
diodniro, ou oro titulas da divida publica
federal.

O &infracto só SI tornará- orfootiyo Ungis
de annrova dotinitivam iate oclo Ministerio
da Vinda() o Obras Publicas e registralo pelo
T.*.bunal de Contas.

A yiest4o da irionaMatie daq proparomoja
será. pinada. e examluada prévi.ixneitte, antes
de abe , i,ls as propos ta=.	 .

As omostas cai e autores nio tiverem sglo
Colisi 'orados Montam não gemo abertas.

Dgpqls de ifflrad. a Munida te dos eropa-
nentos serão maroadns o dia e hara para abolo
tura o leitura das prOpos:as que, antes do
qualquer dt 'aão. serão mioljeadaso

Fica reservado á carrada n direito de amoi-
tar parto do, orna propos: a e parto ao ocra
Ou ontio.s. conforme 'a lince:iça para ui tom
nos preço.; ins varos artigas a sorsin fora-ei-
do, aosim como do f rio neceitar nenhuma
propostas apresanta ias eu armullar a conear.;
r. -eia, ça:-..a assim convenha aos seus inter-
*essas.

AS propostas nrio podorão. contor sinto uma
formula de. cornolota submissão a tO145 as
cia . s deste e -fitai e o preço 'cantorina já
ficou estabelecido.

Não sn tomaria em consi deraçao quatisquer
offertas le vantagens não provistas neste mita
tal. nom as ;rapai:tas que contiverem apenas
o . obrar:imano) de uma roducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de sabsoluta ignaliade entre oro.
postas orá prgtore acta a gen apresentar preço
mais vant Jose no lesempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades podidas.

To 4a e qualquor praposta que não estiver
inteiramente de acciárdo com este edital nãO
será tomada em considerar:1,o.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil sm 16 dojuláo de 192,0i •••• IQio Clapp.
FON NacjAgs	 . .

• rat *Pria de tarro Centrai do Britai& i
COACCIUIENCtà PARA o roarircractoro os i.ÇO 9

FER R O PARA A 43 DIVISÃO•
Concurrencia 7Z. 120

•• 'De ordena' da directoria, faço piihl ino quedia
13 horas lo dia 2810 julho de 192o na In.
tonten nia lesta onstida, na estaç w larilina.
se oo Cocebidas pkopo-tas para o fornecimeao
teus

Aço para ferramenti .
• .	 çcadra•lot

/0) kilos do 7/8".
MI is to 1 t/8",

COJ kilo .: de 1 3 I",
650 :tilos de 2 1./2".
300 dias . 10 2a/a"ti

.300 Mios de 3".
870 . kilos de 2".
200 tilos do 5".
150 ;dos de 3 ri".!

•130 tilos dá à '8",
• 30 ;fios de 1/2%
25" silos dn't 1/2",,
290 il is de 1 1 4".
. 30 kilos de 4.38".

Em barra.
40 Mios . 10. 5/8"X3r8".

'	 Preço itã lio matimo de kilo 1280004
Oitavado e .n versaillaa,o:

frit kilos de 5/8".
150' tilos de 1 318".

•10 alho; de l'i/4".
90 kilos le 1".
• Preço toé -(io matuto fTe MIO, 4ge024

Aço para molas redondo
. 165 Mios de 5/16".

35 . 1 kilos do 3/a". .
4.045 til ,s do 7 /8",

tilos de 1".
4.92' Mios de 1 1/8";

920 kilos . de 1 1/4".
1.085 Mios lei /2t:

850 kilo.; . le 3" •'ara pinos de eixos;	 •
.2.4:10 ;i1031 3 1/2" pa o.piiios de eix084

3.100 Mios de 1k" ,,ara pinos de ciou.
4.000 aos de a 1/2" para piiios rio Çi 1COS.' .
4,9)1 kiloa de 5" para pinos le eixo-;.:
3.0 ia álos de 54/2" para pinos de oix0Od
3.625 !Mos 'te E" pira pitos tio eix,os.
4.075 ki10 .; de ti 1/2" pa"a pinos In soo3o, o _
2.475 Idos de 7" para ornos dO. eixos.
2.730 kilos de 7 1/2" )ara divas de oixos.
3.17. kilo.; de 8" para amos de-ciena.	 •
3.7 O idloa do 8 1/2" oar .; pinos do 420X09. . .
8.20J k los tin 9". para pinos de eixos.

Preço médio maai .no de Mio, 257004 •
Aço coimam -

Em barra:
300 kil is de 1" XI /O.
100 k los' de 2"x1	 .
130 .dlos	 2"x 1 ..6".
VO !dias ia 2: /4x:3/8".
23 • el0 2 3/4"x1.2"0
300 kiloa le 3 1 /4"x /2".
390 Mios do á. 1/2"xi .°4".
30 ;tilos le 1 1/4"X3'4%
30 ' os le 718">1518".
20 kilie de 1/2"x1 /16".

Preço adé lio Maxim() Mio, 29004
Em barra b unado: 	 1

•.320 kfios le o 1/8"X5/8",,
1 . ki s de 2 1/2"x1".
2 kilos de 2 1/2"x1 I./4"O
• 60 :noa le rxt 1/8".

CO :fios te t• 1/4"x 1 /4".¡
7. k los de t 1/2' n
83 elloá de 1 1/2"5C3/8."

140 VIA do 2"x1/4",,
12 • Mios do 2"x 6/16".
127 tilos do 2"X3/8". 	 •
420 kilo.; to 2 1/2"x116".

.435 Mios de 2 1/2'50/8".
2,010 :nos de 1"X7/6'.'.	 .
-'.. 'O-42~481a wasiziw	 2,3 GO

•

23 cai as de panei carbono do uma face
q:Dertioa, raixa. 1-34-00.

20 caixas de nano! carb mo, dás faces,
401/2 X 45, caixa, 15,000.

52 resmas de 140 • foloas panei cartão,
parlo, para o ronailho de 04;90X P°,20,'
resma. 8000

8 cai to: te minas Hiocks %Valls C, 2.290,
O1000.

2 tos mios 3. Radsers & Sons, de 0°,20,
uma 158000.	 .

• 38 'Rima de tinta preta Sardinha,. litro,
• 35600,

3 litros do tinta de cópia Antolne, litro,
8000.

16 vidros do fin fa para carimbo de bor-
racha, 52 .4. voo oloo. vidro. .11500.

1 carimbo do borraoha e metal, data mu-
tavel. model n n. I. por 2250 .0.

carimbo e borracha o l otai, data mo-
tivei. modelo n. O, por 221000.

1 carimbo do borracha' o metal, data mu-
Lavei modelo n.	 por 22$ .00.

1 c ri libo de loa.acha, fixo, modelo 11.
por 8S010.

caoi nbo de borracha, fixo, modelo' a. 5,
par 81090.

4. eari obo do borracha, filto, modelo o. 9,
per ssloo.

1. cari nbo do borracha, fixo, modelo n. 7,
por 85001.

6 caixas derolehittes Gems, caixa, moo,
• 12 caia . : do •betIna pára carbono n. 2.200,
írna caiaa 880 0.

5 vidros do tinta para. carimbo doa metal,
vidro. 1

1),4do turma do pe “dos:
20 caixas de panei fino para machina do,

escrever, caixa. 9000.	 •
2 grosas do lapia nrato n. 2. groaa. 215800-
/ rosma de 400 follitta inteiras de papo!

fona) \repu to, do O kilns, roma 63000.
2 resmas de 400 folhas in teiras da papel

P.oyal Ventou. de 13 lobos. resma. 8500'.	 •

20 towards de mad dra do 0,°07X0.14,
ti er, 11300.

tin ging de vidro de 0;2.-3, com tam-
pa de	 tal. um 68500.

1 tornsa do' laois do borracha de dous usas,
rosa. (1G5 .00.

2. ¡azias do rapadeiras com cabo (Is abano,
duzia. 728000.

grosa do vidros do g-onma arabica uSar.
(Mobilo, n. 4, grosa. 2 , S0 l0.

Moina autogranhica. pe lido
orn oas toas do MO " iha ab rtaq (11 - pape)

asse-oado, BB, 20 kilos, resma 45000.

54 Divido
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800 ititos de 2 3/4".
95O kilos de 1".

1.273 kilos de 7/8".
Preço 'médio maximo de kllo 2$700!, Em barra

200 k-ilos de 2"><3/8". -
Z,23 kilos de 2"X1/2".
225:kdos •de 2" x 5/8";
200 kilos•do 2"x7/8'-':
180 kno3 de 2">U".
1.50 kilos de 1".X1/4"
100 de •1" X 3/8".

-100 kilos do 1"X1/2". •
100 kilo:s de 11/2"X1/2"4
200 kilos de 1.1/2"xl/CA
800 kilos de 1
225 ki,los de 2 1/2"x5/8"4
270 kilos de 3 4/2"x1",,,

• 500 kilos de i"x1 1/2%3 •
.250 kilos	 4"x2 1/2"g

•500 'tilos de 4"x3".	 •
500 kilosde 5" x1". ,
300 kilos de . 6"X 7/8":',
500 kilos no 6"5<2".
300 kilos	 6" x 1 1/2',4
•350 kilos de 7"X3/4": •
950 kilos de 8"X4 t/e4
7,2;•- kilds dO 4"x2".

kilos de 4"x 1 3/4".• •
kilos de 3 1/2"xi 3/1.
kilos de 5"Xl 1/4",	 •
kilos de 1
kiltts"de 1"x3/16". 	 •
kilds de 3':7/8".	 .
kilós de 4" x1 /8":

kilós de 6 1/2"XV!,
kilos de 6"x3".
kilos do 3"x i":
kilos de 3 1/2"x4°2".-	 ••

Preço médio maxlmo dã kil0

. • Em cantoneiras I/

450
150
500

• 500
500
150
200
20
450
450
250

25700_,

•Redondo:	 •
4.25.0 kilos de 5/1.6",, preço reaXiMO, cie ka_ Q

1$400.
Quadrado:'

kilos de 48":-•
kilos de 4/2".
Aos de 3/4":,
'tilos de 3/8"i,t

'kilos de 1".
kilos do 1 1/8":
kilos do 1 1/4".

• P t-rd médio maxiMo de kilo irou

250
40
50

380
250
250
150 kilos do .1 3/a"-.	 . •-• • ••	 •

èantoneira L	 •

kilos de 2".
kilos de 2' 1/41'4
,kilos de 2 1/2".1
Lios de 2 3/4".1-
kiloS de 3". . -
kilos de 3 1/4"Á •
kilos de 3 1/2."
kilos de 5/10".!
'kilos de 1/16":
kil0s de 2. 3/8"; -
Preço médio luaximo do kilo 10300,4

• Perro

Seja-fera RA

ço em vergalho quando

280 kilo cie 3/4",	 •
150 kijOs de 5/8". 	 •

kilos de 1.3/4"4
60 k dos de 1/2".

560 kilos de 2". •
10 kdos do 1•/41.p.
75 kjos de afr.: •	 •

225 !tilos de 7/8".
'00 Mios de 1". 	 - .

kilos do 1 1/C:	 •
• 10 kilos de 1 1/41.,";
130 kilos de 3". • .
150 kilos de 3 1/r.,
175 kilos de 31/2"..
200 kilos de 4".	 •	 •

•	 Preço médio maxiMo de kilo MON;

300
200

.200
.	 5'0
3.00t.
2.000
1.155

-700
750

1.330
1.400
1.550
1.340
3.500
4.750
6.000
4.500

kilos de 2" X33.6".

kilok de IV.' X 3''.
kilos de, 2 • 5/8" x 1".;
dos dó 3•1/2"xl/n
'Os de 1* 3/4"x1/8"4

kilds do 1' 1/4'"x12". •
kilos de 1:1/4'•x8".:
kilos de 1
kilos de' 1 '174"x 1 .:1/8"4
kilos de 1.1/2"X5/16".)
kilos de -1•1/2"x3/16"g
kfles.ne 111.2"X1/83
kilos de 1"X3/16".,
kilos de 1"x1/4",

	

kilos	 1"x12". •
kilos de 12"X7/8":1
kilos de -12"X3/4",1 •
kilos 10"X7/8"4

2.380 'kilos de 10"X1/2".1
• 5.505 kilos de 10"X3/4"g
•4.500 kilos de 8"x7/8".
.5.000 kilos do 8"x 3/4".i

	

4.000 kilos	 8'5:5/8";
•3.500 kilos	 de 7"X5/8".n 	• .

	

§.000 kilos	 de 8"x". •	 •	 •
Preço-médio maxiMo de kl/Ci 1$700?

150

1,;50 1-ilos le 9 1/2".	 •
1.25Dipok de .10".

rot!'o tuédio • maXimo de kilo, 4303
Aço redondo comum

82,0 ki,Ins de 3/8%
• 1.105 lilos do 1/2".
1.200 kilos do 5/8".-

• kilos de 3/e'.
1.750 kilos de 7/8'; •
2.235 kilos do -1". •
2. 45..rkilos de 1 1/8",
1.500 kilos de 1 1pk"4 .

de 1 3/8',
1.250 kilos do 1 1/2"..
1.4d0 kilos de 1 3/4" •
1.800 kilos de 2".
2.3,00 kilos de -2.1 /21.';',

53 'Mios de 1 1/1`,1 .
• E(2S kilos de 2 1/4".

412 kilos de 2.3/4',/.
1.250 • kilos de
- 365 kljos de 4": •

Preço médio maximó de kilo, 2./iin
Ferro lá

• Em barra:
18.q00 kilos de 7X3/8". •
0.8'25 kilos do 2 1/2"x1/2"4-
0.970 kilos de 3"x1/2".
9.500 !tilos do 3 1/2"x1/29,4

14.930 'tilos	 6"x1'.
• 6.150 kiMs do 1.0"x1".:

7.100 kilos de 3 1/2"X i i/n •

	

5.175 kilos de 3"x 5/8".	 •

700 kilos do 4"x1 1/4". •
2.'7118 kilns de 3 1/2"x5/8"4.
1.230 kilos de 5 1/2"x1/8".:

.600• kilos de s" xi 1/2".
450 kilos de 4 1/2xi
625 .k.ilos de 4 1/2"x,.2 1/4"4 •
000 kilos dex31 te.

1.303 kiltá eld 2 1/2 'xi 1/4"*
4.3t•td :dei de 2"x5/16".

' • 2.12d kilds de 1 3/4"X 1/2",á
1.100 dos de 3/4" x 3/16".

.• -• 150 ;dos de 8"x7/8". •
1rk0 tilos do..2 .3/4"X1/2"4 •

' " •	 75 kilos: de G"xl. 1/2".
- 600.kilos. de 6"x t 1/4". .,

100. kilos.do 6 3/4"X1'.'91
• ShO kilos de 5"x 2".

500 kilos de 6"x 1/2"..
400 kilos de 7"x i 1/2".
250 kilos de 2 3/4"x5/8":

• 250 kilos de. 3"x3.1/4".i

',ílios do 4 1./2"x .4 f/.2" 5/8"A -
'%)Õ (10 3''x3'!x3/8".
'tilos de 2 1 / .2"X2 1/2"X5/16'
kiloS de 1 .3/4"Xl 3/.4"X1/4".g .
!tilos de 2" x 2" x 1/4' .
kilos de 2"x2" x3/16".
kilos. de 2 1/2"X2 1/2"X1/VA
k(/os de 3" x3"x1/4":
ki/os do 3"x 3"x5/16".
kilos d 4" x 4"X	 .

1/2"X3/16"4
Jos de 1 1/2"xl 1/2"X 114%1 
ktlos. do f 1/2"<l 1/2"x 8".) •,. • 5.
kilos	 .3•1 /2".X á 1/2"X1/2"g
kilos do 4"x4" x1/2".
kilos de 2 1/25< 3x 1p3" >c 3/89] •
kilos de 2 4/2'x3")<3/8".	 •	 .1 ..	 400
kilos do 2 1/2"x3 1/2"xi/2".4,	 300
kilcs -do 4" x2" x .1/2". 	 300• 04
kdos do 5"x2. 1/2"xi/2". 	 .	 0
kilos de 3" x3"X 1 /2"•	 1.000

Pr eço médio mexiam de kilo 2$10

Em' -Cantoneira V	 • 250_ .	 :1; •	 •

	

f1 .0Y) .kilos• de 24"x8"lx5"xi/2".- •.• 	 r

'500 kik:és de 22" X10"x3
• •	 Preço modio,•fflaximo de, kilo:2$400,,

4.'750
..	 EmCántoneira T	 • '	 500,	 r	 „

45.0 kilos de 2 1/C-x2 1/4"X5ble. s. , preço, • •
	mexi= de 'kilo 231 00.,...-...w ••• 	 • • 2.080

•
Feii'or;Lotcmog	

•	 500
•‘,	 .Redotidont4; :	 1,2os

• 4	
:

:ooó kilos de 3	 •	 • 1000a
• 4,1. :;0 'tilos do 3 1 ./:.1 .	• . zo

270 kilos de 3 44-	 2r!ol.# 9 g% G .
315 kilos . de 3/16".•„.
200 '-ilos de 2 1/,21,t-4.,• slim4ra$}3
750 kilos do -1/2",

kilos do 5/8";
1.000 kilos de 3/4". • •
1.400 kilosde 1.5/8".1
: 700 kilos de 2".

500 kilos de g 1/4";,'

Aço em barra com nervui'a

kilos de 2 3/1"x-3/8".
500 kijos do 1 1/4"X1 1/4"/

1.685 Mios de 3"X3/8".
3,. 030 kilos de 3" x 1/2".

kilos de 3"x5/8". .
.15 kilos de 3 1/4"x3/8"4
2.950 kilos de 3.1/2"X3/8".1
2.750 kilos de 3 1/2"X 1/2".2

kilos de 4"x3/4".
3.750 kilçs de 4 1/2"X1/2":

•'Preço médio maximo do kilo 2,000,,,
• .Aço redondo para eixo

625
•590
830
325
475
100
100
100
400
200
• '70

608
500

• 15,
100
100

. • .100
150
123

4.750111os de 10'5<3 1/2"X5/8."i'
400 kilos do 1"X2"X3./8".

1.000: kilos dc 8"5<3"5<3/8".
- 400 kilos de 6"x6"x 1/2".

500 kilos de.12"x1.2"X3/4":,
400 kilos do s" X8" X1/2".
250 'tilos de 15"X15"x3/4".„
400 ltilos de 10 1/4"x10 1/4"XI/23
157 .kilos de 8"5<3'5<7/16".. "

• 100 kilos de 3"X2 1/2"x3/8". 	 '
kilot do 8"x2.1/2x3/8".
kilos de 6"x2 1/2"%318". • -
Preço médio maximo do kilo 2870N

Ferro valQ/11:0
Redondo :

kilos de 1 1/81„-,•
kilos do 1 1/4":
kilos do 1'3/8";
kilos do 1 3/4":	 •
kios de 1 1/4".	 -* •
Preço médio mniti1-6 d kile 1$300:

Ein elia•pa:
kilos de 8'x4'x5/52".-
Preço maximo de kilo, iro.,

• Ferro comum

' Em cantoneira L:
.264 kilos de . i 1/2"x3/16"A
360 kilos 'de 2"x 3/16".
420 'lidos de 2 1/2x1/4".	 • .

'125 kilos do 1 3/4"<l 3/4X3/1694
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175. kik e 1/2"x1 1/2"x1/4".
150 kilos de 3/4"xl. 314'5(1/4".
300 'silos de 3"x3"xs/2". 	 - •
12S ',silos" de 2" x 2" X4/4". 	 •
200 kilos de 3 • /2"x3 1 i2"X3/85 .
15h kilos4"x4"xi/2"•
40a tolos de 6"x2 1/2x: /8".
600 kilos do 6"x2 1/2"x112".	 . .
E00 Oiis ria 8 1/2"x 2 1/z"X1/51, .	 .
150 kilas da 3"x s"x3/8".

Proço •tieslie maxila° de kilo 23100.
Em cantou ira 1:

200 kilo. de 3" x 3" x3 x3/8". ' 	 •	 .
30e Mios ile 2 1:2"Xe 1/2"x2 1/2X3 l8". .

• Preco médio maximo do kilo 23400.
Em chapa lavrada:

3.080 kilos de .10x4'x 3/16", preço taaxiM0
de kilo 1:47a0.

• Em climas russa : •
•2.000 kilos deS'a<2 1•21x1/32".
• 4.0u0 k dos . do 7' x 3'x . / 2".

400 silos de 2sa0 x I s' 0dx1/16".
1.5a0 kilos do 2ssai0x: m.00 X/ /3r.

400 kilo• de t e ,00xtss 0xi/32". • • •
Preço médio maximo de ki10.4r,3091,

Ferro sueeco

,	 em barra :
300 kilos de 1"..a1/4".

kilus da 1/2"x .4"4
100 'silos de 2"X 1/s".
150 - : ilos de'2" 3,8"..

• 200 kilos de 2" x ".
400 kilo, .:e .1'
600 Saias de 7" x s".
200 kilos de 5".X I".

• 200 kilos do 7"x ".
100 silos to 8" x4".
40 kilos de 10" x4".
SOO kilos de 12"x I".
200 kilos de 4 112"x5/8". .

Preço médio ma.ximo de kilo 224A0..
O preço 4.1ara.do média compre/tende

engol far das dimensões a que se refere. não
sendo tomados em considaraeão os preços quo
apparecerein . sh detalhe.	 . • .	 .

A roncurrancia vergarã . apenas sobre o
preço cm réis para as unidades estabe-
lecidas dos artisos anima cedidos,, sendo a
entrega no Cáes do Porto. dentro dos vagões
da estrade -comas o po'r conta desta • sé•
mente os direitos aduaneiros e por conta
do fornecedor, todas demais despesas, den-
tro do 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas
cabendo a preferencia riO direito ao autor
da proposta mais barata. por miiiima ano
seja a difierença entre alia o qualquer outra.

A estrada recusara as -propostas que apre-
sentarem preços superiores.ao. maximo estabe-
ecidos

As.proposta4, que devem estar devida:meato
seladas, datadas, a.s.sIgnadas, com a in-lira-
ção das respectivas residencias; serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fõra, do assumpto 'o do
nome do proponente.
' Esse envoluero deve sor acompanhado do
um outra, em separadci. contendo todos os •
doeumeatos que possam provar 4, lioneida lo
do proponante, Comprehentendo-se. entre.
alies, os recibos do quitação da ultima col.:
beata dos imposuas a qtte estiver sujeito.

No acto da entraga ,da proposta, o propo-
nente devera eirtibir o recibo da _caução -43e
2:00eS préviaroonse feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatatra do con-

.traeto, cana° que reverterá para os •cófrea
da wesma. estrada,.si o proponenta • prófarislo
se is.casar a assignar o respectivo' contraet0.

*dentro do prazo d • suis dias. contados ta data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.	 .•

O fornecedor, para garantia da . execução
do fornecimenco, caucionará na thesourarta
de.ta estrada a quantia corrwpondente a
i5 Si do valor do fornecimento a realizar, em

dInhetro, ou em titulas da ablicpn divida
federal.

e) contracto só se tornará encavo depois
do aporovait definitivamente pelo Ministeio
da viaçko e Oblata Publicas o regisSeado pelo
Tribunal de Contas. ,	 •

A (massa° da idoneidade dos proponentes
será migada a examinada préviamento, antes
do acorras as proaostas.

As propos t as eidos autoras no tiverem sido
considerados idoneo- rião aerao.ahertas.

Depois 10 ulgada a id .nei A i0 dos propos
tontas -era° mareados e dia o hora para abar.
tnt a o leitura das propastas que, antes do
qualuuer . ta-isto, serão pnblicadas. •

wica, raserva to á .estra. •ia.o direito de .ccei-
tal :atam de uma proposta o parte de oussa,
eu outras,

• nos areço dos va sto- artigos 'a 'ser m fo
eidos, assim corno-slo nao acreitar nenhuma
das propoaas apresentadas ou atintillar a

• c,onaiirratiria, casa assim convenha aos seus
int Ara.swes.	 •

Is propostas nãcs poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas as
alai:oda% deste d tal, e o preço conformo já
ficau astabitlacid o.
• )I(to se somaras, sm onsidaração quaesquer
°trutas do ‘aistagons não passistas (leste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oTereaime s to do uma reducção sobre a
proposta mais b rata.. •
• No caio do ansoiuta Ignaklade entre pro-
postas te .5. preferencia a que apresentar preço
mais van ta oso n das• impa te.

A estrada rase va se, o direito do restringir
as quantida'es petlisias.

Tods e qualquer pr0 00.sta que n •ão estiver
inteiramente de açcór lo com este edital, não
gérá tomada -etn consideração.

Secretaria da Estra r'a de Perro Centeal do
' 10 do julig do 1920. - João Clapp

Filho, palatal. . •

Constituem prova de idoneidade, documen-
tos derMa mente authent cados. passados por
Vau engenheiros ou - arcbilet tos. de prov da

•competencia, com as firmas 'raro hem ias. ou
outros documentos que provem ter o convir-
rente executado, com perfoicio, traba
equivalentes • u de natursza semelhante, tudo •
a juizo da commissão que for designada, para
examinar taes documentos.

IV
Os envolucros contendo os documentos de

• idonei riacie de quitaçso de . impostos e o dep.;
sito, selo abertos nó m ssano . dia. Ioga d tis
de recebidos, procedendo ; commissào ao
examo imtnediato dos documentos apresou-

.ta .os.
Si nenhuma duvida houver sobre a idones

idade dos proaonentes, se não a'-e tis as pro-
postas apresentadas. sou to rubricadas por •

- toda a commieao; cobri i a ido cada propos •
nente a de todos os'ótitros, fazendo-se a ¡eis
tura, ent voz alta. de tons as propostas, MI

pra, laca' dos que quiserem assistir a essa for-
malidade.

Si algum dos coneurrentes nSo fôr julga•do
idoneo.. pode •á recorrer do acto da eummis-
sao para o minis ta). transfaritido-se a a ber-
tura das propost s até derisão do assunte°.
Da data da abertura das propostas será dai°
canincitnento aos interessados por edital pu•
blicalo no Diario

Si o •coneurrente nao iulgado idoneo não
quiser recorrer. d verá declaras por escripto
sua derisão, procede-ido-se immediatamente

• á abertura das propostas.
• •	 V

Os documentos de idoneidade dos coneuP-
' rentes s' 't resiitallos após o jalgamanto da,
comtnissão. Orando CID poder da 'repartição
os res ibos de deposito da caução, até asonlba
da proposta mais vate ajosa. A caução do pre-
ferido deverá ser reforçada até petfazer a
importancia equivalente a 10 csi do valor das
obras para gatnuttia ta bõa exectiçao das
mesn as, dVOn . 10 fiar em deposito pelo pr.zo

*de trem !pazes após a conclusilo e acceite das
obras pela fiscalização.

•VI
Antes de qualquor decido sobre a escolha,

serão as propostas publicadas na integra pelo
biario Ciliciar. ••

VII
As propostas não poderão conter senão uma

fórmula do completa submiasão a todas as,
clausulas deste edital, além das medicações a
que se rerere a' clausula II. O praço que o
p :oponente offerece e o prazo pasa a con-

• altista dos trabalhos deverão ser escriptos por
extenso, som emendas, rasuras ou entre-
Dunas. •

Não serão tomadas em consideração quaea-
quer odartas nito previstas neste adi' ai do
COlicurreilEia nem propostas que contiverem
o OffercEiMelltO de -prazo excedente de seten-
ta e cinco dias Ou do uma reducção sobre a
prop ata mais barata, nem de preço•superior
de 46:0005, sendo o pagamento feito em duas
prestações.'

VIII	 •	 •
A preferencia Para a execução dos traba-

lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato por minima que seja a diffe-

	

rençá..	 •
\to caso .cle absoluta 'gnaldade do pseçosa

:entro as propostas será preferido a do que •
offerocer meitor prazo para a conclusão e on.•
traga das obras, . e no caso demovo empate,
a sorte decidirá.

IX•
.0 proponente . preferido perderá a anão

de que trata a clausula 1 si deutar de Mictar

matarem a d 2' rança para monos

•
Minieterio da Agricultura, ludueVia

• e Commercio
Directoria Geral de Gontábilidad.

CONEURRENCIA PULELICA PARA a CONSTRUCÇA0
DOUS.GALPÕES PACA °MUNAS E CoNCEBTOQ
vApir °DIMAS DEPENDENCIAS DA ESCOLA. DE
ArREWIZES ARTIFICES DO ESTADO DO MO DE JA-
.Nmati. (cmdros)	 -

De ordem do Sr. minist ra, faço publico que •
no dia 24 do corrente, ás 13 barata se rece-
bem nasta Directoria Geral. propostaa cara a
construeçSo dó dons gabiões 'para odiei ias e
concertos- em varias outras dependenciae da
alludida escola, de aceõr io com as esoecifi-
cações que a este acompanham e obedecendo
as seguintes condições:
• .

As pessoas que desejarem concorrer, com-.
parecemo a esta Directoria Garai, até a PPM-.
pora da concurroncia, afim de reoebe.rtm scuia
para o deposito prévio no Thasoltro Naaional
da quantia do um conto de. róis (1:0 'Ol) ein
moa-Ia corrente ou titios da divida ptilaica
federal;para garantia da proposta que apre-
sentarem.	 •

.. II	 •
As propostas em duplicata, devidamente sel.

lada.s serão, fechadaaSom envolueros /acra ios,
com o mame do propatisinte 'e indicação pre-
cisa do local em apto és estabolecido, .do preço
em conjutactd . todas as obras, do. razo
para' a entrega das montas, prazo este que
ato cederá exceder de setenta e muco dias,.
depois de =celta a • proposta ¡Selo mialstto.
Em outro envolucro sensos foonasios os lo-
mut:unos de idoneidade trofissional aios con-
currentas, recibo do .topoato da .caução ad.a
e quitação de impostos referentes ao corrente
anuo. • .
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'itts obras no prazo de cinco dias a contar da
data da notificação que lhe for feita de ter a
a sua proposta sido acceita pelo minis-
tro.

X

' No caso de ser excedido o prazo a que se
"'refere a clausula II, o emproiteiro incorrerá
na multa de 200$ por dia de excesso que será
descontada da conta que o mesmo tiver do re-
ceber.

XI
• A concurrencia poderá ser annullada pelo
ministro, sem quo por isso os concurrentek
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos -Negoeloa da Agricultura,
Industria e COmmercio, 10 de julho de 1920.
—O director geral, Mario li. Carneiro.

ESPECIFICAÇõES PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS
NECESBARIAS NA ESCOLA DR APRENDIZES-ARTIPICES
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO EM CAMPOS (DOUS
CALMES)

• Fundaçó'es — As fundações serão de alva-,
naria de pedra, sendo a argamassa de 1:3,
cal e saibro. As dimensões serão as da plan-
ta, podendo entretanto' serem alteradas caso
assim o exija a natureza do terreno. As
cavas só 'serão cheias depois de examinadas
pelo engenheiro fiscal o mediante ordem por
escripto do mesmo.

Paredes — As paredes serão de alvenaria
do tijolo de primeira qualidade e estes só
Serão em

'
 aVoidos •depois de acceitos pelo en-

genheiro fiscal. Os tijolos serão todos Mi-
marás nàgua durante Ires horas. A ar-
gamassa sara do uni de cal por troa de saibro.

III•
Cobertura — O madeiramento do telhado

será do peroba rosa; as telhas serão do imi-
tas) franceza. Serão feitas persianas con-
formo indica a planta.

I V-
Concerto — Toda a área do &ilido será

oncretatia com a espessura de 0,15, cujo
traço será de 1:3:5.

V
Emboço e reboco — Todas as paredes serão

embocadas o rebocadas; o reboco será feito
Com cal co Cabo-Frio.

• VI

• Esquadrias — Todas as esquadrias serão de
cedro, tendo a /espessura de 0,0a.	 -

VII
Piso — O piso dos pavilhões será revestido

Por uma camada do cimento COD1 a espessura
de 0,01 o traço de 1:1. 	 •

VIII
- Pintura — Serão pintadas todas as esqua-
drias com tres demaos, inclusive a do appa-
rolho.

/X
Passeio — Em torno da construcção será

feito um passeio do couereto com a largura
do 0,70 e chapeado por uma camada do ci-
mento o areia. O concreto e a,chapa obe-
4ec,erão ás composições já acima especifi-
Cadas..

X

Ferragens e vidros — As ferragens serão
todas de boa qualidade, á °acolha do enge-
nheiro fiscal; os vidros serão lisos e com-

uns. — J. li. Saldanha, engenheiro do Mi-
Disterio.-

ESPECIFICAÇÕES PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS
NECESSARIKS NA ESCOLA DE APRENDIZES AR .TI-
VICES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (CAMPOS)

1° pavimento

Officina de carpintaria

O piso da oficina de carpintaria será de pe-
roba em taboas do 0,25 executado em pernas
de peroba de 3"X3".

.	 II
O salão da °Moina será forrado de peroba

rosa de saia e camisa, que serão pregadas em
caibros do igual madeira de 2"x".

III	 •
Todo o madeiramento á vista, será pintado

a oloo com duas demãos.
IV

Será demolida a parede entre a sala de
desenho e a officina de carpintaria.

V
Será construida uma parede de frontal nó

local indicado na planta.
VI

Será demolida a varanda existente ao lado
da sala de desenho e salão, de carpintaria.

VII
Serão construidas as paredeS necessarias a

transformar as portas em janellas.
VIII

Serão substituidas as portas da officina do
carpintaria, por janellas inteiras com caixi-
lhos de vidros iguaes ás existentes.

XI
Serão colloc.ados vidros lisos COMMUI19 nas

janollas da oficina de carpintaria e nas das
salas contiguas, conforme indicar o enge-
nheiro fiscal.	 •

X
• Serão substituidas as duas janellas da frente
do edificio por outras com almofadas, persia-
nas, vidros e postigos, tendo os caixilhos (de
Cedro) 0,09 de largura e 0,01 de espessura.

XI
Serão collocadas calhas e conductores de

cobre'de 12" no telhado, comprehendendo os
das salas de desenho o carpintaria.	 . •

XII
• Será assentada uma porta entre a sala do
desenho e o corredor da portaria; de cedro,
tendo almofadas o 0,04 de espessura.

2° pavimento
•

Serão feitas divisões:•envernizadas, de pero-
ba de Campos com 3, 1150, de altura e 0,025 de
espessura, separando as salas do director: e do
secretario. •

XIV
'Será substituida a escada por outra de ca-

racol, sendo a qualidade da madeira peroba
rosa, tendo de diammro 1..,20 e 4,2120 de al-
tura.

XV
Serão pintados o forro do salão o as esqua-

drias com dons demãos.
XVI

Serão substituidas as actuaes janellas do
Salão, por outras tendo almofadas, porsianas,
postigos o vidros (cedro) inclusive as ferragens
que,sleverão sor de ia qualidade a juizo do en-
genheiro fiscal, com dimensões ignaes ás do
pavimento Inferior.

Será assoalhado o vau da escada actual
com taboas idonticas ás existentes.

XVIII
Será restabelecida a caiação do Sodas alpir.

redes do edificio com dous demãos de gesso e
colla.

.	 XIX
Serão pintadas todas as paredes e esqua-

drias existentes e novas a oleo, com dona de-
mãos, exoptuande as de caiação. — R.
Saldanha, engenheiro do iningterio.

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposto no art.

lei n.' 3.991,-de 5 de janeiro do 1920, faço
publico que este instituto vae adquirir á firma
Arnaldo Braga Sz Comp.', • negociantes domi-
ciliados á rua da Assernbléa o. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte:

livro modelo I com 50 folhas.... 18$000
2 livros modelo III com 25 folhas

a 12$ 	  24$000
1 livro modelo VI com 25 folhas 	  12S000

100 folhas para pagamentos de quotas 25'3'000
livro modelo VIII com 50 folhas. 18-000

	

Total 	  975000
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1920.-0 di-

rector, Dr. Mario Saraiva.-	 \ (•

Directoria de meteoro/nig e Astronomia-	 •
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director c, em cum
primento ao disposto no art.-73 da lei nume-
ro 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço publico
que esta directoria voe adquirir dos Srs. F.
R. Moreira & Comp., negociantes estabeleci-
dos na Avenida. itio.Branco os. 1076109 o se-
guinte:

100 metros de fio preto n. 14, a$350 (trez-
entos e cincoenta réis) cada. um , 3';$ (trinta e
e cinco mil reis); duas caixinhas do isoladores
de gramou, a 15200 (mil .8 duzentos réis) cada
uma. 2$101 (dons mil e quatrocentos réis); 100

seccas. Red Soai, a 25100 (dons tnil o
quatrocentos reis) cada uma, 240$ (duzentos e
quarenta mil réis); seis supportes do lampa-
das com cabo, a 155 (quinze mil réis) cada uru,
9J5 (noventa. mil réis).	

.'Rio de jane,iro, 20 de julho '' 1920. —O se.
cretario, Laurindo Macedo.

Directoria de Meted'ologia e Astranomia
OB1ERVATORIO -NACTONAII

Do ordem do Sr. Dr.-director, e em cum-
primento ao disposto no art. '73, da lei -nu-
mero 3.01, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir dos
Srs. Sergio & Pinto, estabelecidos á avenida.
Rio Branco o. 131, Uma collecçao do «Alma-
nack Lamine"- correspondente aos annos
de 1919 o 1920, pola quantia . de 60$ (sessenta
mil réis).	 .	 •

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1920.-0 ses
cãetario, Laurinds Afacedo., •

jerimum,:

Superintendencia d Abastecimento
De ordem- do -Sr,- superintendente o era

cumprimento ao disposto no art. 73 da lei
n. 3.991, de 5 janeiro-de 1920, faço publico
que esta repartição vae adquirir da firma A.
Plácido Marques &Comp., estabelecida á rua
do Ouvidor, n. 60, o seguiate material do
expediente:
•1.500 enveloppes empapei pardo de 30 xit3

por 120$000.	 .	 . •	 •	 •
•Terceira divIsab, 21 de julho de 1929.

Mil de ~Ma, 510f0 da divisão.	 (-
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InsDeetorla Veterinaria do 7° Districto do
Serviço de Industria Pastoril

SbE: incrnanoy

Em cumprimento ao disiiosto no art. '78, da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que esta inspectoria vao adquirir,
conforme a relação abaixo, o seguinte mate-
rial de expediente:

Aos Srs. J. L. Costa & Comp., domiciliados
á rua Quitanda n. 105 e Buenos Aires n. 38.

1 resma de papel para copia de
officio som pauta a 12$000 	 125030

2 duzias de . lapis Faber n2 a
425000 	 	 5000

6 mãos do papel grosso para em-
brulhos a 3$000 	 	 185000

4 blocos para telegrammas a
44000 	 	 165000

3 tinteiros duplos do vidro a
85000 	 	 185000

I fitas para machina linderwood
a 45000 	 	 16$000

100 folhas para pagamento de ser-
ventes e guardas a 200 réis. _ 205000

(00 folhas para pagamento do pes-
soal, conforme modelo a 350
réis 	 	 35$090

1 carimbo do borracha, con-
forme modelo, a 125000 	 	 12g000

4 caixas de pennas Mallat, a
15000 	 	 165000

Somma 	
	

1 875000

Aos Srs. Villas Baias & Comp., domiciliados,
rua Sete de Setembro ns. 219 a 225.

1 resma de papel timbrado para

12 canetas, a 25500.— 	
officio, a 185000 	

	
185)00
2;300

	

2 litros de tinta sardinha, preta, 	
75)00a 35500 	

3 caixas do papel carbono, a
8$000 	

	
16$010

	

3 caixas do grampos, a 1500)—	 3$090

	

3 caixas de percevejos, a 13 00. 	 35600

	

6 folhas de matta-borrão, a 300	
45830reis 	

3 vidros do goinma 	 arabica, a
1$500 	

	
45.'03

	

2 raspadeiras Rodgets, a 7000	
	

145000
1 vidro do tinta encarnada, a

' 1550015500 	
411/nn••nn•••n••

Somma 	  	  •a;	 745000
•n••n•1

Aos Srs. Arnaldo. Braga de Comp., domichi
lados á rua da Assombléa n. 90.

6 borrachas para lapis e tinta, a

2 vidros de tinta para carimbo,

4 fitas para machina flemington,

3 vidros do oleo para maclaina,

850 réis 	

a 1$200 	

a 13200 	

duas caras, a 45300 	
	

17$200

05600

55100

2/1100

resma de papel almasso, a
16,5000 	

	
16$000

1,9 novellos do barbante grosso, a
800 réis 	

	
15$200

	

blocos de papel timbrado para	
155600cartas, a 25800 	
--

Somam 	 	 75$100
Inspectoria Veterinaria dek 70 DistrIcto, Na;

ctberoy, 17 do julho de 1920.—Dr. José Pire*
(rho, inspector ireterinar10.

Esciola Supedor de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Estando vagas as 12' e 27' cadeiras, raspe-
ctivamen to,Agricultura especial—Sylvicultura
— Cultura do plantas industriaes, alimen-
tares e forragoiras — Economia e Estatistica
rural e Contabilidade agricola, pelo presente
faço publica, para conhecimento ,de quem in-
teressar possa, que até o (jia 24 de julho pro-
ximo, ás 18 horas, deverão os candidatos en-
tregar, na secretaria desta Escola, trabalhos
sobre assumpto das cadeiras vagas, os quaes
opportunamente serão, nos termos do art. 42
do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 14.120, de 29 de março de 1920, julga-
dos pela Congregação.

Caso não haja candidatos ou 03 trabalhos
•apresentados sejam rejeitados pela Congrega-
ção, será, opportunarnente, aberto concurso
para preenchimento das referidas cadeiras.

Os interessados poderão obter maiores in-
formações na secretaria da Escola, á alameda
São Boaventura, do Fonseca, em Nitheroy, to-
dos os dias uteis, das 11 ás 16 horas. Eu, Ma-
rio Justiniano Quintã.o, secretario bibliotheca-
rio, que subscrevi, aos 23 dias do mos de ju-
nho de 1920.— Freitas 31achado, director in-
terino da Escola.

_	 a-s	 •
Minieterio da Justiça e Negociou

Interiores

DirectOria de Contabilidade
CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO-I

JECTOS DE UM EDIPICIO DESTINADO AO
(PoRUM, DA CAPITAL FEDERAL,

De ordem do Sr. ministro da Justiça
o Negocios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, (-concurso
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao Forum da Capital
Federal, de accórdo com os seguintes prea
ceitos:

1. • O edificio 'será projectado para
ser construido nos terrenos que resulta-
rão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre as ruas Miseri-
eordia, S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar
no cOnjunto, um rectangulo de 92m,50 X1
.X 39m,00. Dentro dessa área deverão 80
conter quaesquer salieneias, escadarias
externas o espaços vedados por gradese

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

do 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavifilentos do

,edifício, na escala de 1:100, cotadas;
c) fachada principal do edifioio,

escala de 1:50;	 •
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala - de

1:50;
f) corte transversal, na escala de 1 :50.
Os concurrentes 'poderão juntar -aos

ditos desenhos, para melhor comprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10. •

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma deseripção em que se exponham
as razb'es da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação pormenori‘
zada doa trabalhos a executar; dos ma.
teriaes a empregar e dos calculos de re-
sistencia para as partes •rincipaes
construcção.

4.° Os projectos serão tamisem acome
panhados do orçamento em que se dis-
criminem ias diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a ime
portancia total do custo da construcção,

que não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem sei
eomprehendidns todos os trabalhos dei
construcção e decoraçã9 do edificio,
ascensores, as canalizaçoes de agua e esm
gatos, os apparelhos sanitarios, a dism
tribuição de energia electrica e raspem
ativos apparelhos e quadros para a 11-4
lununação interna e externa do edificios
os apparelhos e mecanismos para a ven,
Viação das salas, os pára-raios, os Nig,
seios em roda do edifício, emfim, todas
e quaesquer obras necessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui,

elos unicamente o fornecimento de mobl,
liario e de tapeçarias.
• O orçamento do que se contém nesta
condição, assim como a descripção men,
danada na condição terceira, farão par,
te integral dos projectos.

5.° O edifielo a projectar-se devera
Conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depo,
sito de prezos, atchávo. geral, agencia
Dam correio e telegrapho, deposito para
a zeladoria, toikettes, gabinetes/

• Para a Cdrte de Appellagd
1 , Grande vestibulo, salão nobre, tres
las para sessões das camaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembargam
dores, bibliotheda, sala das becas, sem

• cretaria, gabinete do presidente, gabim
neta do secretario, portaria, sala do"
advogados, archivo, gabinete do procum
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dons eartorias — (Para a Fa,
zenda Municipal) : tres salas para CM
procuradores, uma sala para tres asarem
ventes, archivo, casas fortes, gabinetesa
loilettes,

Juizos de direito, pretorias, etc

Sala 'nobre, salão para assembléa, sala
para advogados, cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do civel, dous gabinetes para dons
juizes de orphãos e ausentes, um gabim
neta para o juiz da Provedoria e Rest,
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto,
res, duas salas para os adjuntos de prom
motor, um gabinete para promotor, trea
salas para preterias criminaes, tres
salas para pretorias eiveis, cinco =te-,
rios criminaes, seis cartorios do eiveis
dous cartorios para a Provedoria, quatrá
cartorios do Orphãos, dous cartorlos do
Ausentes, uma sala para audiencias com
uma outra de espera, dous cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici,
pai, uma sala para os porteiros dos audi,
tonos, uma sala para quatro solicitado,
res da Fazenda Municipal, tres sala
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala para os parm
tidores e toilette

jun'
• Salão do Tribunal com galeria, gabla
flete do presidente, gabinete com sala dei

•espera, gabinete do promotor com sala
do espera, dons cartorios com casas form
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala . de jantag
para juiz, promotor e escrivão, dormito,
rio do juiz e promotor, dorrnitorio doa
jurados, deposito de presos, sala das tesm
temunhas de accusação, uma dita das de
defesa, almoxarifadó, sala do pessoais
sala da guarda, toilettes.

6.. --- Os projectos serão recebidOS
neta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os Pra-,
jectos e documentos annexos sorgo apre.4
sentados em envolueros fechados e
trados, com os	 '1},geS: WQr14
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• urso para apresentação de projectos de
ion edificio destinado ao Foi' n da Cu.
hWtal

Ésses enVolueros trarão na parte O-
tenor um pseudononio, sobe nenhum
Outro i emal ou palavra que possa indi-
srar os andores dos projectos.

Em outro envcluero fechado e lacrado
trazendo na parte tater: ri. o 'mesmo
pseudonymo e que será entregue cone
Juntamente, c:Arrio indicados o nome e
o and( :aço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
', amante depois de ter sido effectuado o
ii 4Iganiento na fórma da clausula se-
grainte. Aos portadore3 dos prcjectos se-
rio dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos. •

7. 0 — Sorl nomeada pelo rr. minis-
tro da . Justrea e Negoeios Interiores uma
com'arissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissãO
closeificará os referida3 projectos, de-
ta:Minando entre eles, os dous que me-
recerem ser classificados em 'primeiro
e segundo togar.

8.° Ao r itor do projecto clessificado
em primeiro togar será concedido pelo
Isiinisterio da Justiça e • Negocios lute-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quino contos de reis. Outro
premio, brilhem em dinixeiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
Mente concedido ao autor do projecto
atuo a coMmiss"o julgue dever classifi-
car em segundo togar.

9.0 — Os projectos que não forra
alrosificados, serão restituidos mediante •
aptesentação dos rcspectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros em
que se contecm os nomes e os endereços
Sites autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga--
men! os concurrentes terão de sub-
Lietter-re, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ott inumo nenhum,
si nonhum deites fôr considerado digne
1e premio.

11. — Os projectos premiados se tor-
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o 'direito de mandar
executar ou não, qualquer deites, assitn
corro de medifical-o, conforme achar
conveniente, Sem que no autsr respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execucão dos 'trabalhos, ou
indeinnisação sob qualquer prrstexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 2t3
kle abril de 1920: — Rodrigues Barbosa,
Eirector geral.

O Sr. ministro, por, despacho de 21
'de maio corrente, reis( !vau prorogar até
2.0 de julho proximo, o prazo para a
apresentação dos projectos.,	 .

„

Directoria /Geral de Contabilidade
CONCUP.RENCtA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE

MACRINISMOS NECESSARIOS ás OFFICINAS DE sim-.
BEIRO E CAPPINTEIRO DA CASA DE CORRECÇÃO DO
DISTRICTO FEDERAL.

Para conhecimento dos interessados, decla-
ra-se que ás 11 horas do dia 20 do agosto pro-
ximo futuro, nesta Direcloria de Coutabilie I-
de da Secretaria de Estado da Justiça e Nega-
dos Interiores, soa° recebidas propostas para
o farn ociniento dos machinisa ss abaixo indi-
cados, destinados' ás (Aduas de fer miro e
carpint-iro da Casa da Cc:recaão do Districto
Federal, situada á rua Frei Caneca u. 463

Uma machini de eszaeril;
Um torno InetriliC0 completo, de im,50

entre pontas, approxiriadamente;
Uma machina do splainar;

• Uma serra de circular; de tamanho médio;

Uma tarracha para parafusos de 1/8" a

Condiçties •
I.' Os proponentes apresentarão, para sua

habilitmtto, antes de fil s-xem o deposito de
que trè TA a Caadição seaunda», que sê será
autorizado depois de julgados idoneos os do-
cumentos coneernente' ao pagamento de ¡i g

-notos á Pre feitura Municipal e ao Thesouro
Nacie sal como com . :erçiantes ou reprèsqn-
tantos de fabricantes d i machinismos alta-
di los.

2." Cada proponente depositará préviamente
no Thc louro nal( iál, até o dia 1.9 do agasto
citado, a ciranda de um conto de reis
(1 :0)C), rara garantia da proposta, rever-
tendo a mesma quantia á Fazenda "Nacional,
caso não apresente p7)posta depois de in-
seri no ou o prearnente preferido recuse as-
signar o contracto respectivo, no prazo de
cinr s (5) dias, contados da data do edital de
chamada, oportunamente publicado.

3. 4 As propostas serão apresentadas ene tres
vias, em ti ita preta, rnanuscriptas ou dacty-
lographadas, som que contenham rasuras,
emendas, outrelinhas e rosalvas, sondo todas
as vias saltadas cotn a importancia de seis-
centos réis (SSJO) por folha, de eccôrdo com
a lei. 

Os proponentes declarara° em suas pro-
postas os -fahtleantes- dos machinismos pro-
postos. juntando catologos com indicação e
descripçao detalhada e explicita da fu na°
do cada uma d ps mania_;.
• 5. • Os panos das propostas deverão ser cal-

culados em moeda nacional e não podeflo
exceler a 11:3305000.

6. a Náo serão acceitas quaesquer vantagens
Cereciclas pelas proponentes desde que não
tenham sido previs;as no edital.

7.` As propostas sono recebidas e abertas
deanto dos concurrentes, no dia e hora acima
estabelecidos, encerrando-se a inscripção de
candidatos ás 14 horas do dia anteri.aa

8. 4 O prazo para a erarega dos machia is-
mos ser dó dous (a) mezes contados 'da data
da assignatura do respectivo contracto.

9.° Mins da assignatura do termo contra-
ctual, o proponente proferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspondente
a 20 %, calculas Je, sebi .s o preço apresentado
em sua proposta, para servir do garantia á
execução ri e mesmo con'racto.

1.0. s As informações de que precisarem os
interessados, pa.a apresentação de suas pro-
postas, qu 'sido se referirem á parte technica,
serão prestadas [rio escriptorio do engenheiro
encarregado das obras do mi isterio, á rua
do Lavradio n. 84, nas horas de expediente;
quaescpasr outras infornaçaes serão prestadas
pela Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade, em V de
julho de 1920.— Lodrigaes Barbosa, director
geral.

—
Directoria Geri de Sande Publica .

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o responsarel pelo prodio n. 4 da rua
General Ginja°, a comparecer na 54 Delegacia
de Saude, sita a avenida Pedro Ivo n. 158,
dentro do prazo de cinco aias, a cintar desta
data, para tomar co 'leo:mento da intirnaçao
n. 27.139, expedida pela mesma delegacia. —

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1920.—Se-
crotara a Directoria Geral de Saude Publica,
O secretario J. Pedroso.

Serviço de Prophylaxia Rural no District°
FeC rral

De ordem do Sr. Dr. caefe do serviço dou-
vido os Srs. Augusto Tavares, Augusto Bravo
e Francisco Ferreira Rodrigues a compare-
cerem á rua do Riachuelo n. 352 dentro do
prazo de 10 dias a contar da primeira publi.

cação do presente edital, afim de tomarem
conhecimonso de intimaçbes expedidas pelos
Postos Sanitarios de I, do Governador,
Pilares e V. Proletarias, referente aos
prodios si'.os á praia de S. Bento soei nu-
mero, á rua da Abolição a. 61 e rua ‘Ven-
cesta ii 5° di • sita, ficando do contrario sujeitos
ás penalidades da lei.

Secretaria do Serviço de Prophylaxia Rural
no Districto Fi decai, em 17 de julho de 1920
O secretario, fl. Penna-	 (•

Secretaria de Policia do _District° Federal
CONCURSO PARA ViVESTIGAD011 DE 3s CLASsE

De ordem do Sr. desembargador chefe de
Policia e para conhecimento dos interessados,
faço publico que se acham abertas, nesta se-
cretaria, pelo prazo de 15 dias, as inscripções
para o concurso ao cargo de investigador de
34 classe.

O candidato deverá provar, no acto de 53
inscrova•

1—Que é brasiloiro;
11—Que reside ha mais do um armo no Dis-

trict° Federal;	 .
Ill—Que é maior de 21 annos e monor de

45 annos de edade;
IS"—Não ter sida cOndemnado nem estar

processado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do Gabinete do Identificação e de Esta-
tistica:

v—Ser vaccinado;
v1-4,10 soffrer de molestia contagiosa nem

ter defeito que o inhabilite para o desempe-
nho dessas fup _se.es;

VII—Ter a necessaria robustez phvsica;
de reconhoe: idooeida nle moral.

O chefe de Policia poderá mandar excluir
dá lista de inscr.ação o candidato que, a seu
juizo, não tenha idoneidae moral para o
Cargo.

As provas serão as seguintes:
1—Conhecimento da Lingua vernacula (só

escItr—iPtàthmetica até proporções (só es-
cripta);

III—Conheeimento de organização do sera
viço policial (oral);

IV—Noções do Codigo Penal (oral);
V—NoçÕos de t'actyloscopia (pratica).
Secretaria da Policia do District° Federal,

19 de julho de 1920.-0 secretaria geral,
Damazo de Proença Gomes.•

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

CONCURSO , PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
4°1 ESCRIFTERARIOS

De ordem do Sr. director presidente dc
concurso, são convidados os candidatos abaixo
relacionados a comparecer com nrgencia na
r'rretaria do Tribunal, aflui de regulari-
zarem documentos que apresentaram:
95. Flamini° da Silva Nunes.

131. Adolpho Corra da Costa.
Secretaria do Tribunal de Contas, 20 d

julho de 1.920..—Segismundo Soares Baptista,
secretario do concurso. 	 (.•

Tribunal de Contas
Pelo presente é intimado o ex-colector das

rendas federaes em Santa Cruz das Palmeiras
no Estado de S. Paulo, Sr. Joaquim Pereira
da Silva Ramos, para no prazo de trinta dias
contados da data da primeira publicação des-
te, allegar o que fôr a bem de seu direito
sobre a importancia de 2;266082, abanco
verificado no processo de tomada de suas
contas, concernente a0 periodo de 2 de

(•

(•
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janeiro de 1900 a 13 de setembro de 1905;
Frodukr dOcenicetOs , cenistituir procurador
na sede do Tribunal ou neste de P
,0 seu domicilio, gora o fim de se"
tificado de qualquer decisão, interlocutoriA
ou definitiva, proferida no processo, sob pena
do revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 19 de julho de 1920.— O director, Fran-
itisco José Pereira de Oliveira. 	 (.

Directoria do Patrimonio namonai

'TERRENO DE MARINHAS SITUADO NA PAZENDA DA
LUZ, CM 5. GONÇALO

Da ordem do Sr. Dr. director, convido O
Sr. Augusto José. de Souza, pretendente ao
aforamento de um terreno de medo:ias si-
tuado na Fazenda da Luz no municipio de
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, a com-
parecer nesta directoria, afim de dar os
necessarios esclarecimentos para terminação
do processo referente á concessão do alltidido
aforamento, sob pena de ficar sem effeito.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 17 de julho de /920.—Raul dos Gui-
marães Bonjean, sub-director.

Estado do Rio Grande do Sul
Estado do Rio Grande do Snt—Secrataria

das Obras Publicas—Secção de Expediente-
Cópia—Edital.

O secretario de Estado dos Negocios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
reez de julho do corrente anno, serão rece-
bidos na Directoria de Obras Publicas desta
Secretaria de Estado projectos para um Pan-
theon, que será erguido nesta Capital, ao
qual sejam recolhidos os restos mortaes dos
elo-grandenses notaveis o dos que se devo-
taram ao serviço do Rio Grande do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos ne-
c,essarioe desenhos elucidativos tanto dos de-

talhe,e como do conjunto, e - de uma «ma-
quettee.

O Pantheon será de estylo classico, ade-
quado.

Os projectos serão julgados e classificados
por uma commissão de peritos nomeada pelo
governo do Estado, e que poderá ser consti-
tolda nesta Capital ou na do Rio de Ja-
neiro.

Serão conferidos os seguintes prernios pe-
cuniarlos aos projectos que ,forem classifica-
dos nos tres primeiros 'togares, os quaes consti-
tuirão propriedade do Estado;

Cinco contos de reis (5:0001000), ao pri-.melro;
Dous contos e quinhentos mil réis (2:5008000),

ao segundo;
Um conto duzentos e eincoenta mil réis

(1:2508000), ao terceiro.
.0s autores dos projectes !meterão apresentar

Lambem propostas com o respectivo orça-
mento, para a execução do Pantheon. sob
sua direcção e responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de meregar a obra Cone

cluida para ser inaugurada impreterivelmonte
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
e dons (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeiro togar, o
aeu autor n/o terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria de- Estado dos Negocios das Obras
Publicas, em Porto Alegre, 27 de abril de
1920.—Ildefonso Pinto. Conforme.—Alvaro
de Mella Carvalho, chefe de secção. Confere,
Mello e Souza, 20 oficial. Confere.—Moreira
Guimarães, director de secção.

Estado do Rio Grande do Sul — Secretaria
das Obras Publicas Secção do Expediente
— Cópia — Edital..

O secretario de Estado dos Negocios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 de
julho do corrente anuo, serão recebidos na
Directoria das Obras Publicas desta Secretaria
de Estado projectos para um monumento que

	AM"

será levantado em uma (ia:, praças 'esta
Capital, á mcraoria de Bento Goeçalves e,de
seus gloriosos companheiros da cruzada repus
blicana.

Os projectos serão aetenpanhajos dos ocas.
sarios desenhos elucidativos, tante dos de-
talhes como do conjunto, e ee uma «ffla.

quettee.
O monumento interpretará, em synt4ese

expressiva a significação historie& da reN;li-
lucro de 1235, destaeando o vulto de Bulo
Gonçalves, e sy,aboliza ....'i os feitu mais notá-
veis das armas republicanas, formando una
conjunto hal milico.

Os projectos serão julgados o classificados
por uma camiuissão de peritos no. temia ogo
Governo do Estado e que poderá ser cansa-
tuida nesta Capital ou na enlado do Rio de
Janeiro.

Serão coderidce os seguintes premios &-
mijados aos projectos que forem classificados
nos fres primeiros lozares, os quaes consti-
tuirão propriedade do Estado:

Dez contos do reis ( P • 0008), ao primeiro;
Cinco contos de réis (5:0001), ao segundo;
Dons contos e quinhentos mil réis (2:5005),

ao terceiro.	 •	 ••
(is autores dos projectos poderão apresentar

tamboril propostas. cem os respectivos orça-
mentos, para a execução do monumento, se%
sua direcção e responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de entregar a obra con-
cluida para ser inaugurada impreterivelmente
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
e dons (1922).

Caso seja acceitaya, proposta correspondente
ao projecto classificado em pie ' oiro togar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria do Estado dos Negocioá das Obres
Publicas, em Porte Alegre, 27 de abril de
1920.— Ildefonso Pinto.— Alvaro de Mello
Carvalho, chefe de secção. Conforme.— ato-
reira Guimarães, director de secção. Confere.
— Mello e Souza, 2° oficial.

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco Commerelal e Hypotheearlo de Campos

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1920

Activo

AC003 por emittir-4.000 seções da 3' série 	
&polices da D. P. Nacional-700

Uniformizadas 	 	 668:6021591;
SOO do emprestim0 do 1909 	 	 410: 3925000

Titulas descontados 	
Bypothecas urbanas 	
Ilypotheeas ruraes 	

102:5008000
298:2345661

11~1••••••••n•••••••••

litulos em liquidação. 	
Bens de raiz 	
Caução da directoria 	
Valores caucionados 	
Moveis e utensilioe
Contas correntes de committente,s
Caixa 	

Passivo

800:0008009 Capital—Pelo rea l izado das 1 e, 2° e
3° séries 	

Por 4.000 acções da 3° série a emit-
tir 	

I .078:9941594
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	

7.642:7125940 Lucros suspensos 	
Juros a realizar 	
Contas correntes 	

400:7315661 Valores a prazo fixo 	
Dividendos:

Atrazados a pagar 	
O 94° a distribuir á razão de 15 %

ao anuo ou 1.58 por acção 	

Acções em caução 	
Apolices em caução 	
Banco Português do Brasil n/oonta
Banco P..rtugu es do Brasil 5/conta
Honora.dos á directoria -Os ,este semestre 	
llonorarios ao conselho fiscal—Os deste semestre...

2.200:0008000

800:0008000
......nnnnnnnnn

•

5:3188745

• 50:0008000

40:0008000

• 668:9395594

20:408000
4:5735146

43!:547$804

mn••n••• nn—•.....nna.

8.000:0008800

660:0005000
BRO:00000
793:6328165

32:710$8%0
8.547:6998029
1.147:6418)06

40:0008000
668:6028594
277:4695(\t.0
90:50M2C
18:0008119u

60)á000

• 20:9635000

165:0008000 . 185:9638000

11.042:824484
	

11.042:824484

e. E. ou O. — Campos, 10 de julho de 1920... José Antonio Dorningues Tinoco, director-presidente,—F. Monteiro, gnarda=livros.
(3.9341
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1)as succipsaes: Rio de Janeiro, S. Paulo,
Jantos, Porto Magro e Bahia

Activo
Ls1. e ,chwogtos eso kap co 10.292:6915617
as correntes garantidas 12.5k0: st 15544

tlis dpscontadas 	  10.010:3095028
Oitísça tsátriz, filiaes o agen- •	 "
	  37.182: S815247

I.Was a receber 	 •	 15.901 :241169
Villores e letras caucionadas 13.028:6895752
Valeres depositados 	  30.717:1 95400
Diversas contai 	 	 6.851:4375549

136.593:9975236

Passivo
Capitai, 1 Mareo=Bs. ison
Contas correntes com e sem

juros 	
Depositos a prazo fixo o com

prévio aviso 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Valoras em caução o depo-

sito e titulas a receber
por conts. de terceiros....

D.versas contas 	

136.593:9975236

S.. E. & O. — E. John. — W. Rupp.
(3.933)

Siada a liem, o presidente aba) a dis-
cussoo como nitignem quizesse ur.r da pa-
lavra o presidente põe eia votação o parecer
do conselho fiscal- e consequente nrovação
das contas e actos da directoria, seido ap̀pro-
valo unaniwmciste.

A seguir i annunciada a i.leição da directo.
ria e do conselho fiscal.

São re bidas nove oedulas que apuradas
dão o seguinte regi- `.ado:

Para a directoria: Dr. Joaquim Machado de
Mello, mil oito( 3ntos e oincoenta votos; Dr.
Alvaro Mendes de Oliveira Castro e José Paulo
Soares, mil setecentos e eincoenta voas, a
cada um; Dr. Japim Tigre de Oliveira o Dr.
Luiz Nova s, cem votos, a cada um.

Para o conselho fiscal: Cc uneni.ador Fran-
cisco Candido Soares, mil oitocentos e cin-
coenta votos; Estevão de Faria, mil oitocen-
tos votos; Dr. Ja 'me Tigre de Oliveira, mil
setecentos e cincos:lota votos; coronol Arthur
Rosenburg, cento e cincoenta votos.

Para supplentes: Oscar de Sá Carvalho,
Mil oitocentos e cincoenta votos ; Drs. Raul

BANCA
FRANCESE E ITALIANA

PER
L'AMERICA DEL SUA

SOCIEDADE ANONYMA

Capital : Prs. 50.000.000
Fundo de reserva: Frs. 25.293.537,0

SEDE CENTRAL : PARIS

EUENOS ATUES — SÃO PAULO
Alo DE JANEIRO — SINToS — CuRITYSA,

PORTO ALEGRE — RECIFE

Penidu e bula' N.qyae,, mil oitocOoNs vos
coroa ArtSiir RaSeneurg, cem, witen.,

Fia a apara-, -to e annunciãtio erls.iitado
da eleição, slo ticelani 1,is Os eleitos.

O pr.3s4elste offereoe a lavra a qx.ialager
ac..iortistas e, não hhvgs ,o quero a peliSSe,,

agráaeco o cora rechnento d04 Si14. veie-
ntátas e pede pe snannerem ayté ci n te sej2. Ta -
vraia esta acta, para o que suspedide a
-sessao.

Reaberta esta, foi lida e approvada ti-ia-
ai' semente com a declamo() de que os as:-
oionistas impedidos para a appmação das
contas não tomaram parte nessa rota 'ção o
vae assignada pelos presentes. El, Arthur
Roseitburg, primeiro sawelario, a escrevi.—
O presidente, Alvaro illndes de Otisicira Cas-
tro.— O 1° secretario, Arthur Rosenburg. —O
20 secretario, José Paulo Soares.— Raul Pe-
nido.—Luiz Novaes.— Oscar de Sã Carvalho.
—Jayne Tigre de 0/itreira.—Estevão de Parira.
—Por procuração do Dr. Joaquim Machado do
Mello, Arthur Rosenburg. 	 (3.944-

)15.000:0005000

14.296:8395188

10.217:9314383

26.645:0505598

59.647:1625321
10.787:01657/6

S. PAULO, julho de ORO.
çaixa Postal, 50à.

Companhia Cons truotora
I3rasileirm

AssEmilLEA GERAL

Aps vinte e troa dias do moa de junho de
intl ffovocentos e vinte, na séde da com')
á. rua do Ouvidor n. 68, 1° andar, se r !.. 'i-
ram ás duas horas da tardo nove at-ip..
nistas represe2tando mil oitocon'.as e cin.
°galga acções o total de duas mil; conforme
cõngta do livro de assignaturas de preseaça e,
na ausencia do presidente Dr. Joaquim Ma-
i a.do de Mello, assume a presidencia
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Caro e
pede que os Srs. accioldstas, rios termos
do art. Re dos e1itatuto3, determinem ,o accio-
nista que deverá presidir a assembléa.

O s ccipnista Dr. Raul Penido propõo que
se la a4lamazIo o referido Dr. Alvaro Mendes

QIIV ira Castro, o que é resolvido pôr una-
nimidade. Estp, agraderen lo. convida para
1 0 e 2" secrotarios o coronel Arthur Ro-
s-n t iurg e José Paulo Soares, que tomam
as.ainto na mesa. Canstituida assim a.mesa, o
presidente faz ler o edital de convocação
e em seguida são lidos o balanço, as contas.
relataria da directoria e a parecer do am-
ealho ticais upe é o seguinte: «Os membros do
comei o lhe ak abaixo assignidos. tendo veri-
ficado a eteripturaçao da companhia o mais
documontoo, aat.arain tudo do accórdo com a
l s i e %RO o ro sum.:Ude°, pelo que propõem
sx) assesob" rai approvo não só o ba-
lanço s is cosisiso, coroo todoi os actos pra-
ticados nela direct9ril,„Cujo maniato se extin-
gue. Rever mais um voto de pesar pelo

` tallecismito do saudoso companheiro Dr. Ar-
thur de Sá Car . alho e um voto te louvor ao;
Drs. Joaquim Vacado do Mello e Alvaro
Mendes de Oliveira Castro, polo fiel lesem-
ponho que deram a sua ini4sio. ih Ja-
neiro, 23 de maio de 1920. --Salva foi' /ido
os Sentos.—Dr. Jay.ne Tigre de Oliveira.--
rther Roz;,.iburg.

— .
•

ARARATJARA, BARRETOS, ROTUCATU', GAMAS,
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, Jruf

MOCACA, PARANAGUÁ, PONTA GROSSA, RIBEIRÃO
PRETO, S. CARL03, S. JOSL Db RIO PARDO

CIRCULAR N. 27

prendos Senhorês.

Referindo-nos á nossa Circular n. 23, do inez de janeiro proxim0 passado.;
temos a honra de communicar a VV. SS. que fizemos as seguintes modificações
no quadro do no:s.so pessoal superior no Brasil:

SUCCURSAL DE S. PAULO:

Os Srs. &afano Margutti e
• Lndre Suchet.

foram nomeados Procuradores, com a faculdade de assignar, na mesma quali-
dade, por todas as Succursaes e Agencias no Brasil;

AGENCIA DE DARliETOS:

O Sr. Eugenio Linardi foi nomea- m Gerente ;

• SUCCURSAL DE PORTO ALEGRE:
Os Srs. Georges Custot e

Artur° Apoilinart,
até agora Su ni recto , foram promovidos a Directores-Adjuntos,

O Sr. Giovanni folia Ragione, Sub -Gerente da nossa Agencia de Ca4131,
foi autorizado a assignar tainbem como Procurador pela Succursal de Porto

Alogia.	 -
AGENCIA DE CAXIAS:

O Sr. Camillo Mocta1enti foi nomeado Sub-Gerente.
Pedindo tomar boa e devida nota com elevada estima e consideração sub.5

seremos,
De VV. SS. Ams. Atts. Obra.

BANCA FRANCESE E ITALIANA PIM
L'AMERIGA DEI. SUD

O Conselho 'de Administração
(3.90e 1
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kNNUNCIOS
BOBINAS

A directoria, 'da Impremila,
Naelonal pede pra: of4 para
bobinas de papel branco A a.
pero para i mores-tão do
rio Offloi ab. postas ino me-
dlatanaente no alsaoscariflado,
sen•lo:

20 bobinas do 1m 30 com
te; a:racismos por metro quao
drad o eN.000 metros de °um-
primnsto •

200 bobinas de Om 00 ou
0°.098 com ris, g-vacum:ma por
nietro qnadra4lc o ri 000 me-
tros de cumpri mos c o.

P'”opostas até o dia 20 do
corrente alt..4 14 horas.
Rio, 20 de julho de 1020.

1111.1t	

Sociedade Mineira de
3Lactioisios

ASSESIBLÈA GERAL EXTRAORDINÁRIA .

Convocar

o convi-'dos os SN. accionistas para uma
assembléa geral ext?aorli iaria na sede da
socieda ie á rua Tenente Possolo ns. 15 a 25,
ás 12 horas do dia 26 do corrente, afim do,
tomarem conhecimento e resolverem sobre
uma roposta de . fusla desta sociedade com
outras emprazas corigeuaro.i.

Rio- de Janeiro. 19 de julho de 1920.-
F. Botelho Junqueira, director.	 (3.889) •

Companhia Salutar. de Hy-
g-ionização de ..,,actioinios

ASSEABLÉA GERAI, EXTRAORDINARIA	 .

• Convocação

Tendo em vista as &Meu/dadas com que
lacta o commercio de leite, entenderam-se os
directores dos pr paipaas Entrepostos de La-
cticinios no sentido de formarem uma sé 'm-
preza consiituida pelos elementos desses on-
trepostos para que dimint ndo despens,
estabelecendo uniformidade de vistas, sem
prejudicar os interesses dos productores, dos
proprietarios de leiterias, asseguran do urna
justa retribuição dos capitaes enipragaaos
nestas emprazas, possam estabelerer para o
consumidor. nesta Capital, o menor •proço.
Nestas condições são convi ados os Srs. accio-
nista , para se reunirem em assembléa geral.
extraordinariaaque se realizará na séle so-
cial, á . rua Gonçalvns n. 73, ás 12 horas do
dia 26 do corrente, (segunda feira), para de-
liberarem sobre a formaç to de uma nova
sociedade, ficando dissolvida e liquidada a
Companhia Salutar de Hygienização de Uai-
cinios, que com outras emprazas cnngenures
passará a formar uma nova comnanhia e caso
seja cate projecto acceito poFt assombléa, esta
desde logo autorize a directoria a promover a
formação da nova sociedade, nas condições
acima referidas. 	 s

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920.-A di-
rectoria.	 (3.888)

Companhia IA thos-raphica
• Ferreira Pinto

A partir de 28 do comute, será pago no
pscriptorio desta companhia o divi lendo se-
'lustral, O razão de 10$ para cada arção.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 19a0.-
•A directoria.	 (3.858)

• 45° DIVIDENDO

Do dia 23 
'
a 30 do corrente e depois só.

menta ás quintas feiras, das 12 ás 14 horas,
se ougará no ascriptorio central da com-
panhia, á rua da Candelaria n. 91, o 450 di-
videndo, correspondente ao semestre findo
em 30 de junho ultimo, á razão de 6$ por
acção.

Ficam suspensas as transferencias de acções
ata ti dia 10 de rgosto proxirao para unifor-
mização dos novos certificados das z?,ções que
classe 'ia em deante serão entregues em
substituição das cantellas e certificados an-
tigos.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1920. -
flerminio Maria de Novaes, director presi-
dente.	 (3.850).

Bem de Familia
O Dr. José de Souza Gomes, advogado, ca-

sado, moradoti nesta Capital, á rua fiarão de
Mesquita n. 486, faz saber aos que o presente
virem que ins Ruiu abem de familia» o pre-
dio :o prosriedade de seu casal á rua acima,
conforme escriptnra em notas do 16° Officio,
tabellião Dr. Pedro de Alvarenga Thomaz,
desta Capital, em 10 de julho do corrente
anno de 1920, o devidamente registrada no

• Registro Geral e das Hypotheeas do 3° Distri-
ct° desta Capital, sob n. 309, no L. 4° de
Tzanscrinfes dos rinus Reaes, aos 19 de julho
do corrente armo. de 1920.

Rio de Jan .iro, 22 du julhó de 1920. -Josd
de Souza Gomes.	 (3.935)

Companhia de Viação e Te-
cidos industrial Campista

PAGAMVNTO DE DIVIDENDO

De 2 a 7 de agosto proximo, pagar-se-ha no
escriptorio desta companhia, á rua Primeiro
de 11:rço n. 131, sobrado, das 13 ás 15 horas,
e nessa data oro diante, ás quintas-feiras, o
dividendo relativo ao 10 semestre do corrente
armo. á raz a de 10 % ao anno, ou seja,
1.01 por acção..

Ficam suspensas as transferencias e desdo
bramentos de acções até o dia 7 inclusive.

Rio de Janeiro, 22 de julho do 1920.-A
directoria.	 (3.931)

Companhia Anterica Fabril
Séde social - Rua da Candelaria n. 67.

430 DIVIDENDO

. No dia 26 do corrente e seguintes será
pago, no escriptorio desta companhia, á rua
da Candelaria ra. 67, das 12 ás 15 horas (aos
sabbados até ás 13 horas), aos Srs. accionis-
tas, o 430 divalendo, de 128 por acção, cor-
respondente ao semestre findo a 30 de junho
proximo passada

Ficam suspensas as trausferencias de anões
até aquelle dia.
- Rio de Janeiro, 21 de julho de 1920.-Pela
Com panhia America Fabril, o director gereis-.
te. Work $ur 'on.	 (3.9a6)

Soeiedade A.nnnyma Irabrioti
de Sedas Santa Helena
Rua Primeiro de Março n. 31, loja

• De 21 a 25 do comentei Mez, das 12 ás 14
horas e da ultima data em deante, ás quintaa-
feiras, pagar-se-ha o 18 0 dividendo relatib
ao primeiro semestre do corrente anuo, á
razão de 10$ por acção.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1920. - Os
direceires: Arthur de Souza Gomes.-Bduardo
A. Ballard.-M. de Siqueira. 	 (3.854).

Companhia Mineira de
.1.aotioinios

aSSESIBLiA CEM PAIA CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE

Convocação
São convidados os Srs. subscriptores do

acções desta nova companhia a se reunirem
em a-ssembléa geral no dia 31 do corrente, ás
13 horas, no escriptorio dos. incorpora.doros,
á rua da Quitanda n. 63, 1° andar, afim de
discutirem e approvarem o projecto de esta-
tntoi, procederem á eleição dos directores e
membros do conselho fiscal, nomeação de
louvados que avaliem os bens, cousas e direi-
tos com que entram para e formação da com-
panhia os ditos subscriptores de acções.
Acham-se desde já á disposição dos interes-
sados, ao local acima refedido, os documentos
exigidos por lei.

Rio de 'Janeiro, 22 de julho de 1920.-
Os incorporadores. 	 (3.930

Companhia- Nacional de
Giazethyl

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

No tendo comparecido numero sufficients
de accionistas para realizar-se a amembléa
geral extraordinaria para tomar conhe-
cimento da renuncia da Directoria e de
outros assumptos sociaes, são de novo convi-
dados a se reunirem no dia 27 do corrente,
ás 13 horas, -na rua do S. Pedro n. 33.-
A Directoria.	 (3.941)

Companhia Nacional de
IG-azethyl

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

eta0 tendo comparecido numero suficiente
de accionistas para realizar se a assembléa
geral ordinaria, para approvação das contas
o eleição do conselho fiacal, são convidaddS
novamente para se reunirem no dia 27 do
corrente, ao meio dia, na rua de S. Pedro
e. 33.

Fielm suspensas as transferencias até a
realização da mesma. -A Directoria. (3.941)

Soeiedade .a.nonyma Etablis-
semente Lambe"

PAGAMENTO DE Juros DE DEBENTURES

1° semestre de 1920-4° coupon
Ta séde da sociedade, á rua 'Cariz e Barrps

n. 344, a partir de 28 d i julho corrente, pa-
gar-se-hâo aos Srs. portadares os juros s
eidos do 4° semestre de 1920, contra a apre-
sentação das competentes cautelas.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1920.-
O director-presidente, E. Lambert. (3.945)

•
Banco Comriercial FlypOok.

thecario de Campos
Na thesouraria deste banco paga-n o 94*

dividendo á razão de 15 % ao anuo sobre o
capital realizado, ou 15$ por acção.

Campos. 17 de julho de 1920.- Ignacia An-
tonio da Cunha Lesas, director-secretario.

• (3.934)•

• Companhia de Fiação e Te.
eidos Corcovado

°Cl inpautli ti das Estradas de
Forro do Norte do Brasil

São convidados o- Srs. accionistas da Com-
prin"a das Estradas de Ferro do Norte do
Brasil, a se reunirem em assemblèa geral
extaiordinaria, que terá togar no dia; 27 do
corrente, ás • 14 horas, na rua da Alfandega
n. '40. sobrado. afilo de tornarem. conheci-
Maura •la siou: r ã° da companhia e delibera-
rem ,obis- quesstões da vida intima da mesma
companhia.

• As seções ao portador deverão ser deposi-
tarias 0.es dias antes da reunião da assem-
bléa.

Ri. de Janeiro. ti de julho de 1920'.-A
directoria.	 (3.919).


